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    Sobre Esta Obra

    Sedúlio foi um poeta cristão do século V, cuja vida, embora envolta em certa obscuridade, situa-o como uma figura central na literatura latina da Antiguidade Tardia. Tradicionalmente considerado um presbítero, sua obra floresceu provavelmente entre os anos 430 e 460 d.C., em um período de consolidação doutrinária após os grandes concílios e de intensa produção literária que buscava harmonizar a herança clássica com a nova fé cristã. Sua importância reside sobretudo em sua contribuição para a poesia bíblica, sendo frequentemente colocado ao lado de nomes como Juvenco e Prudêncio como um dos grandes expoentes da épica sacra em língua latina.

    Este volume apresenta a obra completa de Sedúlio, reunindo seus escritos em prosa e verso que sobreviveram ao tempo. A peça central é o *Carmen Paschale* (Canto Pascal), um poema épico em cinco livros que narra os milagres do Antigo e, principalmente, do Novo Testamento, com ênfase na vida e nos prodígios de Cristo. Complementando-o, temos o *Opus Paschale* (Obra Pascal), uma reescrita em prosa do mesmo tema, que demonstra a versatilidade do autor. A coletânea inclui ainda a *Epistula ad Macedonium* (Carta a Macedônio), prefácio essencial para entender suas intenções poéticas, e outros *Carmina* menores atribuídos a ele. Para enriquecer o contexto, são apresentados também excertos da influente *Expositio* de Remígio de Auxerre, um comentário medieval ao *Carmen Paschale* que atesta sua longa recepção.

    A significância histórica e teológica destes textos é dupla. Primeiramente, o *Carmen Paschale* representa um marco na apropriação cristã das formas literárias clássicas. Sedúlio emprega habilmente o metro e o estilo da épica romana, tradicionalmente usada para celebrar heróis e deuses pagãos, para cantar os feitos do verdadeiro Deus, estabelecendo um modelo que influenciaria gerações de escritores medievais. Teologicamente, sua obra é um testemunho eloquente da ortodoxia nicena, enfatizando a divindade de Cristo através da narrativa de seus milagres, que são apresentados como provas incontestáveis de sua natureza. A dupla versão, em verso e prosa, sugere um cuidado pedagógico, visando atingir públicos distintos dentro da comunidade cristã.

    A presente tradução baseia-se na edição crítica de referência preparada por Iohannes Huemer para o *Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum* (CSEL), publicada em 1885. A série CSEL, iniciada no século XIX, estabeleceu-se como um padrão ouro para o estudo dos Padres da Igreja, oferecendo textos latinos confiáveis, cotejados a partir dos melhores manuscritos disponíveis. A edição de Huemer, meticulosa e amplamente reconhecida, fornece a base sólida a partir da qual esta tradução para o português busca tornar acessível, ao leitor contemporâneo, a riqueza doutrinal e a beleza literária de Sedúlio.

  stoa0252.stoa006

EPÍSTOLA A MACEDÔNIO. AO SANTO E BEM-AVENTURADO PAI MACEDÔNIO, PRESBÍTERO, SEDÚLIO SAÚDA EM CRISTO. Antes que me julgues, venerável pai, pelo volume percorrido de nossa obra e talvez com razão repreendas com severidade, como aquele que, não sustentado por nenhum privilégio de antigo saber, em tão imenso mar da majestade pascal, temível até para os homens mais peritos, numa pequena embarcação, com letras miúdas, tenha corrido, exponha junto a ti as causas do feito, para que, quando tiveres provado que não fui audacioso, mas devoto, recebas no porto de teu peito com branda tranquilidade aquele de quem, governando Deus, te alegrarás por não ter sofrido nenhum naufrágio. Ocupado, pois, com estudos seculares, desperdiçava demais o talento de um espírito impaciente, que a providência da divindade gerou em mim, não para a utilidade da alma, mas para a vida vã, e a habilidade da disciplina literária servia aos jogos de uma obra infrutífera, não ao Autor. Finalmente, o Deus misericordioso, criador das coisas, olhou mais clemente para a obra de seu direito e não suportou que em mim os sentidos da sabedoria mundana fossem mantidos por mais tempo como tolos, e temperou com sal celestial o engenho insensato da prudência mortal. Logo que a escuridão interior abandonou os olhos do coração, voltei os passos, que erravam pelos espinhos do campo, para a relva do florido prado e, com todo o esforço de uma vontade melhor, voltei-me para o culto da verdade iluminada.

1 Coríntios 4: Alegria A, naufrágios A. 5 Olho patus AP, do que sofre (em uma mão 2) B' c, do impaciente a maioria; d e ti permutações nos códices do século IX—X não são infrequentes, exceto onde parecia ser de importância não observei que] quem Lipsiensis século XIII, quem Cellarius Grunerus Arnts. seguiram. 6 Divina me B', da providência** A, da alma A. 7 Literária AK, literal P, letra**rię B', dos letrados Beg. 2 SV, habilidade AK, da disciplina habilidade C. 8 Aos mandamentos A, do autor PT, autor* Eb % Servir inteiramente (t em uma mão 2) K, servisse PT; ao autor Deus servisse Ald. Spir. Podm. Misericordioso A. 9 Deus Reg. 1 bc, riscou K, s. l. F; cf. Carm. I 60 et Pros. de seu direito f. Ab, de seu f. i. Beg. 2 Vad do direito ex do gênero P, da obra Cg. 10 E adultos A, e tolo B', mundano a maioria ter AK1. 11 Não sofreu (e ou o apagado) d, não ensinou P fa. taam$12 que condidit orintior, (apagado) A, não ensinou P fa*tuum B'. 12 Fundou A, interior A, interior C, névoa K, faltou 0. 13 Do Senhor A, tumultuoso B', da rusticidade B' (a mão 1) da palavra B'P, florescente K, florido V Ald., da sepultura A. 14 Revoguei βgm1, ilustrado K1 corrigido mão 2, iluminado CD. Do peito a Deus dediquei, não por presunção tomando sobre mim o vinho da carga de tão grande peso, mas o fardo de Cristo, que é levíssimo, com humilde e inclinada devoção abraçando, julgando-me certamente culpado de não estar livre do silêncio se o ofício da mente estudiosa, que à vaidade oferecera, à verdade negasse: pois tanto as coisas divinas podem ser reverentemente afirmadas, quanto as humanas honestamente tratadas. Afligia-me outra vez uma tempestade da alma perturbada, e aquela razão frequentemente me movia suspiros enfermos, pela qual eu sabia ter progredido algo quer por tua, ó pai beatíssimo, quer por doutrina de outros, que a graça celestial igualmente ilumina. Embora vós mesmos, mostrando todas as coisas, acrediteis que alguma centelha possa brilhar em mim: mas o torpor do coração embotado, como veia de sílex, uma tênue faísca mal 7 d Verg. Aen. IX 814. 12 cf. Verg. Aen. VI 7. 1 «Do peito C, do peito F, dediquei A, por presunção P. 2 O fardo J, porque f, leve E L, é n. T, levíssimo é β. 3 Devoção i, culpa c (e em uma mão 2) K. 4 Do silêncio b, que A. 5 Oferecera C, oferecera F, negasse β1, obras divinas r, reverentemente (e4 de u) A. 6 Pudessem P, podem β Ald., honestamente// A, honestamente P, tratar d, afligia-me (h apagado) A, afligia-me então r. C, afligia-me**** novamente H, novamente outra KT Bom. como parece. 7 Suspiros A, suspiro (t em rasura mão 2) E, suspiro F, suspiros KR, suspiros S, a mim s.l. FO2. 8 Frequentemente t, frequentemente FH Alm., movia a razão A, comovia*** (ou ai?) K, qu*a (i apagado) E, qu" F, quia H (l qua & l.) OlPS 3, que 0, sabia eu Beg. 2 d. 9 Depois de igualmente rasura Fom. A, celestial igualmente D, celestiais JB, ilumina Vad, iluminara Poelm. 10 Algum P, aM alguma coisa F, progredir AKS, doutrina P, cinridoutrina/// wK, estar livre em uma mão 2, d. estar livre g, embora AHT, quando P\ qualquer que seja a maioria vós mesmos βadg dex Barthii (acrescenta a mim), todas as coisas a. l. E*, mostrando A, estando todas as coisas g. 11 Acrediteis H, alguma coisa T, torpor A, tapor nei a '. 12 Embotado do coração b, obtonsi A, obtu*si (n apagado) CFH, obtunsi (n corrigido) E, obtensi O1, obtumsi p, obtuso b Rom. cr.

Assim como a veia de uma pedra dura emite uma tênue corrente de água, e esse mesmo pequeno alimento de uma fagulha, que em mim pôde permanecer com o óleo do dom celestial; julgava ser um crime, com a avareza de um silêncio mudo, não compartilhar com ninguém, para que, enquanto me esforço por guardar mais cautelosamente a quantia confiada de um único talento, não fique isento da culpa do dinheiro enterrado. Pois, de fato, não lava de si a mancha da inveja aquele que se nega a conceder a outro o que, ao concedê-lo, não perde.

No entanto, entre os diversos meandros de uma ansiosa hesitação, para lançar os fundamentos da presente obra, principalmente por isso fui impelido e avancei, a fim de convidar outros, com exortações da verdade, para o fruto de uma boa colheita; se alguma vez, talvez provocado pelos vícios da fraqueza humana, eu for atacado, advertido pelas palavras de minha própria discussão, temerei; e eu, que proibi os roubos, tema parecer ladrão; e eu, que mostrei o caminho da reta solidez, tema seguir os perigosos trilhos de uma inclinação mais escorregadia; e, armado com o escudo da proteção do Senhor, desprezarei com fácil repulsa os dardos do lançamento inimigo.

Mas, por que motivo quis compor estas coisas em versos, não hesitarei em explicar brevemente. Raramente, ó ótimo pai, como vossa perícia também conhece pela assiduidade da leitura, alguém adaptou ao estilo os dons do poder divino com esta modulação, e há muitos a quem a disciplina dos estudos seculares deleita mais pelas delicias poéticas e pelas volúpias dos cantos. Estes, qualquer coisa que leiam da eloquência da retórica, seguem mais negligentemente, pois não gostam disso; mas o que virem adoçado com o encanto dos versos, recebem com tanta avidez do coração, que, repetindo-os com mais frequência, os fixam e guardam na memória profunda. Portanto, considero que os costumes destes não devem ser rejeitados, mas tratados de acordo com o hábito inato ou a natureza, para que cada um, mais voluntariamente de acordo com sua própria índole, seja adquirido para Deus.

nem difere em que ocasião alguém seja conduzido à fé, contanto que, tendo entrado no caminho da liberdade, não repita os laços da iníqua servidão, pelos quais antes estava enredado. Estas são, ó pai excelente, as razões da nossa obra, não supérfluas, como aprendeste, mas proveitosas: as quais, se por uma razão aceitável não desagradam, sejam concedidas pelo favor da tua benignidade, para que, um pouco afastado das escrituras mais elevadas, também de bom grado te dediques às mais humildes. Nem sempre a águia, elevada acima das nuvens, voa por toda parte, mas também com asas mais relaxadas às vezes desce à terra. Muitas vezes o soldado guerreiro se deleita em lutar e brincar com as armas às quais está acostumado. Mas talvez, para me afastar desta tarefa de ler o poema em segredo, me abordes com tais vozes de suave discurso: por que, dizes, amigo afável, a quem abraço com a graça do puro amor, enquanto te esforças por me venerar mais profusamente do que aos outros e com a assiduidade do propósito fiel

ofendes outros como se negligenciados, os quais, embora sejam desiguais em doutrina e costumem unir-se comigo na sociedade da fé religiosa, a mim especialmente e só me escolhes ou separas, a quem confias os ditos de tua devoção? Tens o antístite cheio de reverência sacerdotal Ursino, que desde o início da primeira idade, não abandonando o acampamento do Rei eterno, viveu piedoso entre bárbaros, pacífico entre guerras. Recebeu o testemunho do já bem-aventurado mérito pelo sacramento da doutrina evangélica. Pois lemos: Bem-aventurados os pacificadores, porque eles serão chamados filhos de Deus (Mt 5:9). Tens o presbítero Laurentio, de difícil comparação, que amou a substância de seu patrimônio de tal modo que, distribuindo tudo às igrejas e aos necessitados, nada perdeu pela efusão de tão grande censo: vigilante em sabedoria, apaziguável em brandura, para que tanto guarde a astúcia da serpente quanto não perca o ânimo da simples pomba.

Tens também o meu Gauliano, igualmente presbítero, não instruído nos livros seculares, mas de branda bondade, mui suave, ensinando mais pelos atos do que mostrando pelo discurso a regra da disciplina católica. Que direi também da paciente longevidade do presbítero Ursino e da juvenil velhice que não definha no serviço de Cristo? Ou que referirei de Félix, verdadeiramente feliz, inimigo deste mundo, para o qual o mundo está crucificado? Há também outros homens memoráveis, muitos, que se sabe serem idôneos para este encargo. Nem te envergonhe o exemplo de Jerônimo, intérprete da lei divina e cultivador da biblioteca celestial, imitá-lo e transmitir também às generosas mulheres, apoiadas pela fama de índole preclara, os documentos de sua própria discussão, nas quais mentes a insistência da sagrada leitura estabeleceu a sóbria morada da sabedoria. Quem não desejaria e ambicionaria agradar ao excelso juízo de Sinclética, sagrada virgem e ministra, que elevou à glória, com humildade, a nobreza do sangue soberbo, de tal modo que mereça ser admitida no senado da pátria celestial? Verdadeiramente digno templo no qual o Senhor habite, castigado pelos jejuns, refeito pelas orações, puríssimo na pureza. As Escrituras, porém, do dogma eclesiástico, as sorveu com tal sede, que, se não faltasse a licença do sexo, poderia também ensinar, ainda que...

C, ao sábio Rei 2, a partir do mês 2, colocou∗∗ (que estava abaixo) T 4 transmitir documentos CEFSRom. pense A, deseje K, obtenha P 5 não ande A Alm., ande R, duvide g ezinho T' corrigido m. 2 sinelíticos T ci expungido m. 2, sincletas AS, sincletas C1DE2GPVΥ, sincleticamente E1, sincletas (is em rasura m. 2) F, sincletas B'HR (cle m. 2), d sincletas K, sincleti∗∗s 0, singletas Reg. 3: cf, sobre a vida e escritos do poeta Sedúlio p. 24 e] e T, e CEFRST ministro T e outros, ministra de Cristo Fabr., m. de Deus alguns editores agradar T1 corrigido m. 2, pacificar F1 6 sobreviver T1 corrigido m. 2 humildade (h a m. 2) T nobreza assim humildade A 7 promoveu T1 corrigido m. 2, produziu F' senado T1, curado K1, talvez senado 8 atleta T, ou | atleta A, atleta em rasura C2, atleta S' na margem, outros FG, atleta O, atleta Reg. 3, adjetivo l, eleito demais habite T C1 FGΚΥb, habitar (t a m. 2) S, habita demais 9 jejuns T1 corrigido m. 2, jejuns A, 8 jejuns FH casto F1R1S °orações (o a m. 2) T repleto AE2G2O Rem. pureza T1 corrigido m. 2 limpo T1 corrigido m. 2, manso F1, digníssimo S 10 também В'DEGKOPR1S, eclesiástico T1 corrigido m. 2, eclesiástico A, 28 apostólico F dogma P assim de eta como parece T1 sabendo A se embebeu T, sepultou A, desejou S1 11 licença ( a n. 2) T, licença AK, licença demais; a menos que licença ao sexo conj. Wopt feneceu T1 corrigido m. 2 poder e T, pudesse A, poderia D também e CDHK (e a m. 2) PRT ensinar B' EFGO Reg. i e ensinar também Rem. nos membros do corpo feminino a alma seja varonil. sobre a distribuição da misericórdia cotidiana, porém, calo-me, que ela exerce de modo a silenciar, assim dá que se esconde. indica, no entanto, seu hábito pobre onde a riqueza prospera rica. e para que a grandeza de tão grande prudência, brilhando com lâmpada dupla, mais luzisse, tem irmã de nome e por mérito Perpétua, desigual em anos, igual em feitos, tenra na idade, anciã na probidade, que, enquanto se alimenta da dignidade de seu nome, assim vive que não pode perder o que é chamada. ilustre pelo poder marital, mais ilustre pela religião divina, mantém a próxima palma da virgindade, permanecendo pura no pacto conjugal. as demais coisas, além dos adornos conspícuos como convém a uma casada, que dissemos sobre a irmã, nesta 1 feminino T1 corpos T seja] mas T1 cotidiana de cotidiana Tj, cotidiana HXPT 2 distribuição T, distribuição∗ r (i apagado) A que] o que F exercita T' corrigido m. 2 3 largueza (r a m. 2) T indica Poelm. no texto pobre h. T 4 censo O T1 corrigido m. 2 prospera A, refulja Poelm. na margem rico T1 corrigido m. 2 que tão grande T e outros antes prudência P 5 gêmea T1 corrigido m. 2, germana AKR1, gema FPR2 lâmpada mais luzisse T na margem tens B', tem pois A, h. e DKB («. l.) Spir. Poelm. 6 irmãS (~ a m. 2) T, germe B' mérito nome e EFT perpétua T 7 idade de eo T2 probidade (m exp. m. 2) T anciã T e outros, grande A que T1 8 sua K1 corrigido m. 3 alimenta-se (i corrigido) T vive] vi, em rasura 3 letras F, serve A não pode (at a m. 2) K perder. (t apagado) d, perder E1KR 9 que de quod T*, q5 H chamada T1 corrigido m. 2

Pois encontramos também em seus costumes. A isto eu, por minha vez, responderei de forma adequada: por favor, meu senhor e pai, não rejeites aquele que afirmas amar, não afastes com inveja aquele a quem costumas acolher. Na verdade, não culpo a nenhum de todos estes, nem duvido do mérito ou da instrução de ninguém; mas em ti contemplo a todos. A alguns, conduziste a coisas melhores através dos colóquios de uma discussão assídua; a outros, saciaste com o desejo de uma santa conversão pela serena maturidade de teu ensino; para alguns te tornaste um exemplo para a salvação; a outros, olhando-os dentro dos cercados de teu rebanho, fizeste ovelhas; a outros nutriste; tornei-me tudo para todos, a fim de ganhar a todos (1 Coríntios 9:22). Cesse, suplico, a perda de muitas palavras; cessem daqui em diante as longas voltas da desculpa, e não te desgoste, após teres superado os perigos de um tão grande turbilhão, oferecer a âncora de tua autoridade a uma página que ainda oscila.

Portanto, quatro livros de maravilhas divinas, nos quais, reunindo poucos elementos de muitos, até a paixão, ressurreição e ascensão de nosso Senhor Jesus Cristo, organizei compilando ditos dos quatro evangelhos, contra todos os adversários confio-os à tua defesa. A esta obra, porém, com o favor do Senhor, impus o nome de CARMINE PASCAL, porque Cristo, nossa Páscoa, foi imolado (1Co 5:7), a quem honra e glória com o Pai e o Espírito Santo por todos os séculos dos séculos. Amém.

EPÍSTOLA A MACEDÔNIO. AO SANTO E BEM-AVENTURADO PAI MACEDÔNIO, PRESBÍTERO, SEDÚLIO SAUDA EM CRISTO. Ordenastes, meu reverendo senhor, que eu transferisse para o discurso retórico o texto do canto pascal, o qual ofício, executado com simplicidade de pura devoção, vos ofereci para ser lido. Pareço vacilar em dúvida de juízo sobre se, porque agradou, não quisestes que fosse duplicado, ou se, porque desagradou, como antes julgo, considerastes que devesse ser descrito com estilo mais livre. Contudo, não resistindo às santas injunções, assumi a província encomendada e, aos chuviscos ainda tempestuosos, as velas molhadas do barco sacudido confiei novamente à fadiga do mar inchado, através dos percursos percorridos do perigo revirado e das grandes Cíclades, que com precipitado temor antes atravessei mais rapidamente, percorrendo com longa circunavegação do mar, para que aqueles portos e litorais, que há pouco perlustrei passando, agora visse com obra mais diligente a tardança. Pois, de fato, muitas coisas por causa da estreiteza da necessidade métrica de modo algum parecem inseridas no comentário anterior, as quais, depois, a resolução da língua mais alcançou; daqui talvez demos alguma via aos detratores, e alguns dirão que a fidelidade da tradução foi corrompida, porque certamente há coisas na oração que não se têm no canto. Se, porém, alguns objetem isso, fazem-no entendendo, para que nada entendam? Pois se ou as letras seculares alcançaram ou parecerão instruídos nos livros divinos, devem recensear os exemplos dos antigos e não tentem lacerar injustamente. Conheçam que Hermogeniano, doutíssimo legislador, fez três edições de sua obra; conheçam que Orígenes, peritíssimo da lei divina, adaptou quase tudo o que discorreu em três edições igualmente. E nenhum deles é lacerado pela injúria de língua mordaz, pois antes daí conseguem aumentos de louvor, porque com os progressos de engenho mais fecundo instruíram os pósteros com fidelidade mais diligente para conhecer a verdade. Pois uma coisa é mudar o composto e outra é completar o não pleno. Embora os espaços da lei divina sejam imensos, aos quais sempre se acrescentam ditos e faltam, como o mar que de modo algum sente os aumentos dos rios, não possam ser limitados por sentidos nenhuns,

2 P certamente H 6 que P se algo P 7 farão? P não?] nae Arev., nem Gall. com as demais bibliotecas dos pais entendendo a partir de entender P2H2 ou] em rasura letras menores escreveu R, se*** H, assim como 1 pois se seculares v 8 seculares PH alcançaram B 9 nos livros P 10 não v 11 edições H 12 nada dos homens R 13 por dinheiro B, por dinheiro H discorreu R, desertou H 14 antes com rasura em H 15 alcance P aumentos] gm corrigido m. 1, 8. I. acrescentado m. 2 P o que v, com o qual P, com a qual R, q///// H com*** H, com os proveitos v 16 instruíram v (exc. Col.) 17 outra coisa é pois PHx muda H integrar ****ena H integrar. Pois v 18 espaços] B am. 2 P, espaços H impensa PB 19 são dedicados P como H completamente P 20 que P, qu*eant (a apagado) R não podem ser explicados por nenhuma língua, são válidos: assim também os nossos livretos de modo algum divergem entre si, mas o que faltava nos primeiros foi acrescentado nos segundos. nem desiguais no argumento ou na ordem, mas parecem diferentes no estilo e na oração. apresentem, pois, os seus próprios, se alguns se esforçam por criticar os alheios. é mais fácil para todos julgar do que fazer e, sobre a fortificação do acampamento, observar com rosto seguro os perigos dos combatentes. creio, contudo, pai excelente, que não haverá nenhum, por mais impudentemente contraditório, se eu merecer alcançar o juízo reto do teu peito. sê favorável primeiro para que outros o sejam, e a sentença da autoridade aprovada se infunda continuamente nas mentes de todos. tu farás com que agrade ter escapado dos perigos, quando, mais sereno, começares a abrir as tranquilas. naveguei primeiro no mar, agora no porto já navegue; enfim, depois das ondas, nos seja permitido pisar as areias! tocamos montes a partir do mar: toquemos montes a partir da rocha e os passos fracos diante das águas invasoras, postos em estação naval, firmemos. os primeiros livros, pois, porque foram dispostos em verso, receberam o nome de CARMINIS PASCHAUS, os seguintes, porém, convertidos em prosa sem variedade de curso, são designados pelo vocábulo PASCHALIS OPERIS nomeados. ambas as matérias, porém, com vós orando, 3 cf. Terent. Andr. prol. 11-12, Hierou. Ep. LVII p. 305 Vall. 1 explicar] e, ex i P1 ex corrigido línguas (s am. 2) P *e sejam válidos (s apagado) P, *sejam válidos H, sejam válidos v abee R, *a si mesmos (h apagado) H 2 acrescentados** (ta apagado) P 3 desiguais H argumento] o corrigido P2 5 se esforçam Rv, se esfor** H após é rasura (pois?) em H fazer. Mas sobre (t apagado) P 6 fortificação** H, fortificação 1 combatentes] apagado 2P, om. v 7 excelente* (a apagado) H 8 impudentemente Rv contraditor P, oblíquo R, contradição v, rasura em H teu] apagado H2, om. v 9 primeiro* H, primeiro v 10 sentenças repbse P (repbate na margem acrescentado m. 2), sentença reprovada R, s. reprovada H faças H 11 agrade H 12 navega//////// mar H navegar novamente v a navegem P agora no porto já navegue] lugar Iuretus assinalou com asterisco 13 Enfim, depois das ondas, nos seja permitido pisar. nós areias tocamos montes a partir do mar. Toquemos etc. Col. Par.; pisar nos seja permitido; não areias Gall. no texto, c. nos seja permitido não areias que tocamos m. e. p. na anotação 14 a partir da rocha] s a m.

15 irrompendo Rv naval] 1 nana H 16 qu-a R 18 nenhuma H prosa nenhuma v 19 ambas RH matéria R, matéria H ao Senhor nosso Jesus Cristo, que não recusa as súplicas dos humildes, congregando suplicante e ofereço, a quem virtude, honra e glória com o Pai e o Espírito Santo por todos os séculos dos séculos. Amém. 1 dūo uro ihu rpo RH, nosso om. Pv qu nota H 2 ∗∗grego H, e grego Iv (ou e rogo), erogo Arev. coni. a quem e R, a quem ∗∗∗ H cf. epist. Carm. precedente 3 spn sco PR, Espírito Santo H scta sclors am R EXPLÍCITA EPÍSTOLA R,


Aparato Critico


	11 cf. Hor. C. I 14, 20

	IlfCIPIT EPISTOLA SEDVLII (PRESBITERI P) PBH, Dedicatio operis 
            paschalis ad Macedonium v 1 presbitero PBH 2 xpõ PRH 
            precepisti P 3 pascalis H officio H v 4 executus B, 
            ex∗ecutus H optuli R perlegemdum H 5 rethoricum PB 
            me potius transferre Gall. coni. ∗utrum (q? eras.) P qaod utrum 
            libri, quod utrum quod Arev. coni. 6 geminare P censeas neris 
            H 8 nonresultans B, resi∗∗∗∗as H, resiliens v 9 prouiatiam P, 
            protmica BH 10 t amadentia P cursus ex cursos H* 
            11 cicladas B 12 praecipitante B cseleriua P transieram 
            a o 
            Hv 13 portos (a am. 2) H illas B discurrens] s, in ras. 
            m 
            2 Jitt. P que P 14 pretereendo P diligenti.. opere H, 
            diligentiori o. v

	7 cf. Terent. Andr. prol. 17

	I 
            1 uiserem (i a m. 2) P, uisere R, uiser*m H traditas 1, 
            Tradita v 3 assecuta RH2 4 aliquam forsitan om. v, eras. 
            in H 5 correpta RH quia] i corr. m. 2 P certe 
            H 6 que P siquid P 7 faciantne P ne] nae 
            Arev., nec Gall. cum reliquis patrum bibliothecis intelligendo ex intellegendo 
            P2H2 aut] in ras. litt. min. scr. R, si∗∗∗ H, sicut 1 
            nam si saeculares v 8 seculares PH assecuti B 9 in 
            libris P 10 ne v 11 ediciones H 12 nihil hominus 
            R 13 propecunia B, propellllcunia H disseruisse R, deseruit 
            H 14 ante cum rasura in H 15 consequat P 
            augmenta] gm corr. m. 1, 8. I. add. m. 2 P quod v, quo P, qua 
            R, q///// H prou∗∗∗ibus H, prouentibus v 16 instruxerant v 
            (exc. Col.) 17 aliud est namque PHx muta H integrare 
            ∗∗∗∗ena H integrare. Nam v 18 spatia] B am. 2 P, spacia H 
            imp mensa PB 19 addiciuntur P uelud H paenitus P 
            20 quaent P, qu*eant (a eras.) R

	3 cf. Terent. Andr. prol. 11-12, Hierou. Ep. LVII p. 305 Vall.

	1 eiplicare] e, ex i P1 ex corr. linguis (s am. 2) P ∗eualeant 
            (s eras.) P, *ualeant H, ualeant v abee R, *a sese (h eras.) H 
            2 addita∗∗ (ta eras.) P 3 inpares H argumento] o corr. P2 
            5 nituntur Rv, nit∗∗tur H post est ras. (enim?) in H facere. 
            Sed de (t eras.) P 6 muni**ne H, munime 1 pugnantium] eras. 
            2P, om. v 7 egregi*e (a eras.) H 8 impudenter Rv 
            oblocum P, obliquum R, obloquium v, ras. in H tui] eras. H2, om. 
            v 9 primu* H, primum v 10 sententias repbse P (repbate in mg. 
             add. m. 2), sententia reprobatę R, s. reprobate H facias H 
            11 dilectet H 12 nauiga//////// equore H nauigare rursus v 
            a 
            nagigem P nunc in portu iam nauigem] locum Iuretus asterisco
             notauit 13 Tandem aliquando post undas calcare liceat. nos arenas 
            tetigimus montes ex pelago. Tangamus etc. Col. Par.; calcare liceat; 
            non arenas Gall. in textu, c. liceat nOli arenas qui tetigimus m. e. p. in 
            adn. 14 ex saxo] s a m. 2 P 15 irruentibus Rv nauali] 
            1 
            nana H 16 qu-a R 18 nullam H prosa nulla v 
            19 utram RH materię R, materia H

	1 dūo uro ihu rpo RH, nostro om. Pv qu nota H 
            2 ∗∗grego H, et grego Iv (uel et rogo), erogo Arev. coni. cui 
            e R, cui ∗∗∗ H cf. epist. Carm. praemissam 3 spn sco PR, sancto 
            spiritu H scta sclors am R EXPLICIT EPISTOLA R, om. PH

	11 cf. Hor. C. I 14, 20

	IlfCIPIT EPISTOLA SEDVLII (PRESBITERI P) PBH, Dedicatio operis 
            paschalis ad Macedonium v 1 presbitero PBH 2 xpõ PRH 
            precepisti P 3 pascalis H officio H v 4 executus B, 
            ex∗ecutus H optuli R perlegemdum H 5 rethoricum PB 
            me potius transferre Gall. coni. ∗utrum (q? eras.) P qaod utrum 
            libri, quod utrum quod Arev. coni. 6 geminare P censeas neris 
            H 8 nonresultans B, resi∗∗∗∗as H, resiliens v 9 prouiatiam P, 
            protmica BH 10 t amadentia P cursus ex cursos H* 
            11 cicladas B 12 praecipitante B cseleriua P transieram 
            a o 
            Hv 13 portos (a am. 2) H illas B discurrens] s, in ras. 
            m 
            2 Jitt. P que P 14 pretereendo P diligenti.. opere H, 
            diligentiori o. v

	7 cf. Terent. Andr. prol. 17

	I 
            1 uiserem (i a m. 2) P, uisere R, uiser*m H traditas 1, 
            Tradita v 3 assecuta RH2 4 aliquam forsitan om. v, eras. 
            in H 5 correpta RH quia] i corr. m. 2 P certe 
            H 6 que P siquid P 7 faciantne P ne] nae 
            Arev., nec Gall. cum reliquis patrum bibliothecis intelligendo ex intellegendo 
            P2H2 aut] in ras. litt. min. scr. R, si∗∗∗ H, sicut 1 
            nam si saeculares v 8 seculares PH assecuti B 9 in 
            libris P 10 ne v 11 ediciones H 12 nihil hominus 
            R 13 propecunia B, propellllcunia H disseruisse R, deseruit 
            H 14 ante cum rasura in H 15 consequat P 
            augmenta] gm corr. m. 1, 8. I. add. m. 2 P quod v, quo P, qua 
            R, q///// H prou∗∗∗ibus H, prouentibus v 16 instruxerant v 
            (exc. Col.) 17 aliud est namque PHx muta H integrare 
            ∗∗∗∗ena H integrare. Nam v 18 spatia] B am. 2 P, spacia H 
            imp mensa PB 19 addiciuntur P uelud H paenitus P 
            20 quaent P, qu*eant (a eras.) R

	3 cf. Terent. Andr. prol. 11-12, Hierou. Ep. LVII p. 305 Vall.

	1 eiplicare] e, ex i P1 ex corr. linguis (s am. 2) P ∗eualeant 
            (s eras.) P, *ualeant H, ualeant v abee R, *a sese (h eras.) H 
            2 addita∗∗ (ta eras.) P 3 inpares H argumento] o corr. P2 
            5 nituntur Rv, nit∗∗tur H post est ras. (enim?) in H facere. 
            Sed de (t eras.) P 6 muni**ne H, munime 1 pugnantium] eras. 
            2P, om. v 7 egregi*e (a eras.) H 8 impudenter Rv 
            oblocum P, obliquum R, obloquium v, ras. in H tui] eras. H2, om. 
            v 9 primu* H, primum v 10 sententias repbse P (repbate in mg. 
             add. m. 2), sententia reprobatę R, s. reprobate H facias H 
            11 dilectet H 12 nauiga//////// equore H nauigare rursus v 
            a 
            nagigem P nunc in portu iam nauigem] locum Iuretus asterisco
             notauit 13 Tandem aliquando post undas calcare liceat. nos arenas 
            tetigimus montes ex pelago. Tangamus etc. Col. Par.; calcare liceat; 
            non arenas Gall. in textu, c. liceat nOli arenas qui tetigimus m. e. p. in 
            adn. 14 ex saxo] s a m. 2 P 15 irruentibus Rv nauali] 
            1 
            nana H 16 qu-a R 18 nullam H prosa nulla v 
            19 utram RH materię R, materia H

	1 dūo uro ihu rpo RH, nostro om. Pv qu nota H 
            2 ∗∗grego H, et grego Iv (uel et rogo), erogo Arev. coni. cui 
            e R, cui ∗∗∗ H cf. epist. Carm. praemissam 3 spn sco PR, sancto 
            spiritu H scta sclors am R EXPLICIT EPISTOLA R, om. PH

	11 cf. Hor. C. I 14, 20

	IlfCIPIT EPISTOLA SEDVLII (PRESBITERI P) PBH, Dedicatio operis 
            paschalis ad Macedonium v 1 presbitero PBH 2 xpõ PRH 
            precepisti P 3 pascalis H officio H v 4 executus B, 
            ex∗ecutus H optuli R perlegemdum H 5 rethoricum PB 
            me potius transferre Gall. coni. ∗utrum (q? eras.) P qaod utrum 
            libri, quod utrum quod Arev. coni. 6 geminare P censeas neris 
            H 8 nonresultans B, resi∗∗∗∗as H, resiliens v 9 prouiatiam P, 
            protmica BH 10 t amadentia P cursus ex cursos H* 
            11 cicladas B 12 praecipitante B cseleriua P transieram 
            a o 
            Hv 13 portos (a am. 2) H illas B discurrens] s, in ras. 
            m 
            2 Jitt. P que P 14 pretereendo P diligenti.. opere H, 
            diligentiori o. v

	7 cf. Terent. Andr. prol. 17

	I 
            1 uiserem (i a m. 2) P, uisere R, uiser*m H traditas 1, 
            Tradita v 3 assecuta RH2 4 aliquam forsitan om. v, eras. 
            in H 5 correpta RH quia] i corr. m. 2 P certe 
            H 6 que P siquid P 7 faciantne P ne] nae 
            Arev., nec Gall. cum reliquis patrum bibliothecis intelligendo ex intellegendo 
            P2H2 aut] in ras. litt. min. scr. R, si∗∗∗ H, sicut 1 
            nam si saeculares v 8 seculares PH assecuti B 9 in 
            libris P 10 ne v 11 ediciones H 12 nihil hominus 
            R 13 propecunia B, propellllcunia H disseruisse R, deseruit 
            H 14 ante cum rasura in H 15 consequat P 
            augmenta] gm corr. m. 1, 8. I. add. m. 2 P quod v, quo P, qua 
            R, q///// H prou∗∗∗ibus H, prouentibus v 16 instruxerant v 
            (exc. Col.) 17 aliud est namque PHx muta H integrare 
            ∗∗∗∗ena H integrare. Nam v 18 spatia] B am. 2 P, spacia H 
            imp mensa PB 19 addiciuntur P uelud H paenitus P 
            20 quaent P, qu*eant (a eras.) R

	3 cf. Terent. Andr. prol. 11-12, Hierou. Ep. LVII p. 305 Vall.

	1 eiplicare] e, ex i P1 ex corr. linguis (s am. 2) P ∗eualeant 
            (s eras.) P, *ualeant H, ualeant v abee R, *a sese (h eras.) H 
            2 addita∗∗ (ta eras.) P 3 inpares H argumento] o corr. P2 
            5 nituntur Rv, nit∗∗tur H post est ras. (enim?) in H facere. 
            Sed de (t eras.) P 6 muni**ne H, munime 1 pugnantium] eras. 
            2P, om. v 7 egregi*e (a eras.) H 8 impudenter Rv 
            oblocum P, obliquum R, obloquium v, ras. in H tui] eras. H2, om. 
            v 9 primu* H, primum v 10 sententias repbse P (repbate in mg. 
             add. m. 2), sententia reprobatę R, s. reprobate H facias H 
            11 dilectet H 12 nauiga//////// equore H nauigare rursus v 
            a 
            nagigem P nunc in portu iam nauigem] locum Iuretus asterisco
             notauit 13 Tandem aliquando post undas calcare liceat. nos arenas 
            tetigimus montes ex pelago. Tangamus etc. Col. Par.; calcare liceat; 
            non arenas Gall. in textu, c. liceat nOli arenas qui tetigimus m. e. p. in 
            adn. 14 ex saxo] s a m. 2 P 15 irruentibus Rv nauali] 
            1 
            nana H 16 qu-a R 18 nullam H prosa nulla v 
            19 utram RH materię R, materia H

	1 dūo uro ihu rpo RH, nostro om. Pv qu nota H 
            2 ∗∗grego H, et grego Iv (uel et rogo), erogo Arev. coni. cui 
            e R, cui ∗∗∗ H cf. epist. Carm. praemissam 3 spn sco PR, sancto 
            spiritu H scta sclors am R EXPLICIT EPISTOLA R, om. PH

	11 cf. Hor. C. I 14, 20

	IlfCIPIT EPISTOLA SEDVLII (PRESBITERI P) PBH, Dedicatio operis 
            paschalis ad Macedonium v 1 presbitero PBH 2 xpõ PRH 
            precepisti P 3 pascalis H officio H v 4 executus B, 
            ex∗ecutus H optuli R perlegemdum H 5 rethoricum PB 
            me potius transferre Gall. coni. ∗utrum (q? eras.) P qaod utrum 
            libri, quod utrum quod Arev. coni. 6 geminare P censeas neris 
            H 8 nonresultans B, resi∗∗∗∗as H, resiliens v 9 prouiatiam P, 
            protmica BH 10 t amadentia P cursus ex cursos H* 
            11 cicladas B 12 praecipitante B cseleriua P transieram 
            a o 
            Hv 13 portos (a am. 2) H illas B discurrens] s, in ras. 
            m 
            2 Jitt. P que P 14 pretereendo P diligenti.. opere H, 
            diligentiori o. v

	7 cf. Terent. Andr. prol. 17

	I 
            1 uiserem (i a m. 2) P, uisere R, uiser*m H traditas 1, 
            Tradita v 3 assecuta RH2 4 aliquam forsitan om. v, eras. 
            in H 5 correpta RH quia] i corr. m. 2 P certe 
            H 6 que P siquid P 7 faciantne P ne] nae 
            Arev., nec Gall. cum reliquis patrum bibliothecis intelligendo ex intellegendo 
            P2H2 aut] in ras. litt. min. scr. R, si∗∗∗ H, sicut 1 
            nam si saeculares v 8 seculares PH assecuti B 9 in 
            libris P 10 ne v 11 ediciones H 12 nihil hominus 
            R 13 propecunia B, propellllcunia H disseruisse R, deseruit 
            H 14 ante cum rasura in H 15 consequat P 
            augmenta] gm corr. m. 1, 8. I. add. m. 2 P quod v, quo P, qua 
            R, q///// H prou∗∗∗ibus H, prouentibus v 16 instruxerant v 
            (exc. Col.) 17 aliud est namque PHx muta H integrare 
            ∗∗∗∗ena H integrare. Nam v 18 spatia] B am. 2 P, spacia H 
            imp mensa PB 19 addiciuntur P uelud H paenitus P 
            20 quaent P, qu*eant (a eras.) R

	3 cf. Terent. Andr. prol. 11-12, Hierou. Ep. LVII p. 305 Vall.

	1 eiplicare] e, ex i P1 ex corr. linguis (s am. 2) P ∗eualeant 
            (s eras.) P, *ualeant H, ualeant v abee R, *a sese (h eras.) H 
            2 addita∗∗ (ta eras.) P 3 inpares H argumento] o corr. P2 
            5 nituntur Rv, nit∗∗tur H post est ras. (enim?) in H facere. 
            Sed de (t eras.) P 6 muni**ne H, munime 1 pugnantium] eras. 
            2P, om. v 7 egregi*e (a eras.) H 8 impudenter Rv 
            oblocum P, obliquum R, obloquium v, ras. in H tui] eras. H2, om. 
            v 9 primu* H, primum v 10 sententias repbse P (repbate in mg. 
             add. m. 2), sententia reprobatę R, s. reprobate H facias H 
            11 dilectet H 12 nauiga//////// equore H nauigare rursus v 
            a 
            nagigem P nunc in portu iam nauigem] locum Iuretus asterisco
             notauit 13 Tandem aliquando post undas calcare liceat. nos arenas 
            tetigimus montes ex pelago. Tangamus etc. Col. Par.; calcare liceat; 
            non arenas Gall. in textu, c. liceat nOli arenas qui tetigimus m. e. p. in 
            adn. 14 ex saxo] s a m. 2 P 15 irruentibus Rv nauali] 
            1 
            nana H 16 qu-a R 18 nullam H prosa nulla v 
            19 utram RH materię R, materia H

	1 dūo uro ihu rpo RH, nostro om. Pv qu nota H 
            2 ∗∗grego H, et grego Iv (uel et rogo), erogo Arev. coni. cui 
            e R, cui ∗∗∗ H cf. epist. Carm. praemissam 3 spn sco PR, sancto 
            spiritu H scta sclors am R EXPLICIT EPISTOLA R, om. PH

	11 cf. Hor. C. I 14, 20

	IlfCIPIT EPISTOLA SEDVLII (PRESBITERI P) PBH, Dedicatio operis 
            paschalis ad Macedonium v 1 presbitero PBH 2 xpõ PRH 
            precepisti P 3 pascalis H officio H v 4 executus B, 
            ex∗ecutus H optuli R perlegemdum H 5 rethoricum PB 
            me potius transferre Gall. coni. ∗utrum (q? eras.) P qaod utrum 
            libri, quod utrum quod Arev. coni. 6 geminare P censeas neris 
            H 8 nonresultans B, resi∗∗∗∗as H, resiliens v 9 prouiatiam P, 
            protmica BH 10 t amadentia P cursus ex cursos H* 
            11 cicladas B 12 praecipitante B cseleriua P transieram 
            a o 
            Hv 13 portos (a am. 2) H illas B discurrens] s, in ras. 
            m 
            2 Jitt. P que P 14 pretereendo P diligenti.. opere H, 
            diligentiori o. v

	7 cf. Terent. Andr. prol. 17

	I 
            1 uiserem (i a m. 2) P, uisere R, uiser*m H traditas 1, 
            Tradita v 3 assecuta RH2 4 aliquam forsitan om. v, eras. 
            in H 5 correpta RH quia] i corr. m. 2 P certe 
            H 6 que P siquid P 7 faciantne P ne] nae 
            Arev., nec Gall. cum reliquis patrum bibliothecis intelligendo ex intellegendo 
            P2H2 aut] in ras. litt. min. scr. R, si∗∗∗ H, sicut 1 
            nam si saeculares v 8 seculares PH assecuti B 9 in 
            libris P 10 ne v 11 ediciones H 12 nihil hominus 
            R 13 propecunia B, propellllcunia H disseruisse R, deseruit 
            H 14 ante cum rasura in H 15 consequat P 
            augmenta] gm corr. m. 1, 8. I. add. m. 2 P quod v, quo P, qua 
            R, q///// H prou∗∗∗ibus H, prouentibus v 16 instruxerant v 
            (exc. Col.) 17 aliud est namque PHx muta H integrare 
            ∗∗∗∗ena H integrare. Nam v 18 spatia] B am. 2 P, spacia H 
            imp mensa PB 19 addiciuntur P uelud H paenitus P 
            20 quaent P, qu*eant (a eras.) R

	3 cf. Terent. Andr. prol. 11-12, Hierou. Ep. LVII p. 305 Vall.

	1 eiplicare] e, ex i P1 ex corr. linguis (s am. 2) P ∗eualeant 
            (s eras.) P, *ualeant H, ualeant v abee R, *a sese (h eras.) H 
            2 addita∗∗ (ta eras.) P 3 inpares H argumento] o corr. P2 
            5 nituntur Rv, nit∗∗tur H post est ras. (enim?) in H facere. 
            Sed de (t eras.) P 6 muni**ne H, munime 1 pugnantium] eras. 
            2P, om. v 7 egregi*e (a eras.) H 8 impudenter Rv 
            oblocum P, obliquum R, obloquium v, ras. in H tui] eras. H2, om. 
            v 9 primu* H, primum v 10 sententias repbse P (repbate in mg. 
             add. m. 2), sententia reprobatę R, s. reprobate H facias H 
            11 dilectet H 12 nauiga//////// equore H nauigare rursus v 
            a 
            nagigem P nunc in portu iam nauigem] locum Iuretus asterisco
             notauit 13 Tandem aliquando post undas calcare liceat. nos arenas 
            tetigimus montes ex pelago. Tangamus etc. Col. Par.; calcare liceat; 
            non arenas Gall. in textu, c. liceat nOli arenas qui tetigimus m. e. p. in 
            adn. 14 ex saxo] s a m. 2 P 15 irruentibus Rv nauali] 
            1 
            nana H 16 qu-a R 18 nullam H prosa nulla v 
            19 utram RH materię R, materia H

	1 dūo uro ihu rpo RH, nostro om. Pv qu nota H 
            2 ∗∗grego H, et grego Iv (uel et rogo), erogo Arev. coni. cui 
            e R, cui ∗∗∗ H cf. epist. Carm. praemissam 3 spn sco PR, sancto 
            spiritu H scta sclors am R EXPLICIT EPISTOLA R, om. PH

	11 cf. Hor. C. I 14, 20

	IlfCIPIT EPISTOLA SEDVLII (PRESBITERI P) PBH, Dedicatio operis 
            paschalis ad Macedonium v 1 presbitero PBH 2 xpõ PRH 
            precepisti P 3 pascalis H officio H v 4 executus B, 
            ex∗ecutus H optuli R perlegemdum H 5 rethoricum PB 
            me potius transferre Gall. coni. ∗utrum (q? eras.) P qaod utrum 
            libri, quod utrum quod Arev. coni. 6 geminare P censeas neris 
            H 8 nonresultans B, resi∗∗∗∗as H, resiliens v 9 prouiatiam P, 
            protmica BH 10 t amadentia P cursus ex cursos H* 
            11 cicladas B 12 praecipitante B cseleriua P transieram 
            a o 
            Hv 13 portos (a am. 2) H illas B discurrens] s, in ras. 
            m 
            2 Jitt. P que P 14 pretereendo P diligenti.. opere H, 
            diligentiori o. v

	7 cf. Terent. Andr. prol. 17

	I 
            1 uiserem (i a m. 2) P, uisere R, uiser*m H traditas 1, 
            Tradita v 3 assecuta RH2 4 aliquam forsitan om. v, eras. 
            in H 5 correpta RH quia] i corr. m. 2 P certe 
            H 6 que P siquid P 7 faciantne P ne] nae 
            Arev., nec Gall. cum reliquis patrum bibliothecis intelligendo ex intellegendo 
            P2H2 aut] in ras. litt. min. scr. R, si∗∗∗ H, sicut 1 
            nam si saeculares v 8 seculares PH assecuti B 9 in 
            libris P 10 ne v 11 ediciones H 12 nihil hominus 
            R 13 propecunia B, propellllcunia H disseruisse R, deseruit 
            H 14 ante cum rasura in H 15 consequat P 
            augmenta] gm corr. m. 1, 8. I. add. m. 2 P quod v, quo P, qua 
            R, q///// H prou∗∗∗ibus H, prouentibus v 16 instruxerant v 
            (exc. Col.) 17 aliud est namque PHx muta H integrare 
            ∗∗∗∗ena H integrare. Nam v 18 spatia] B am. 2 P, spacia H 
            imp mensa PB 19 addiciuntur P uelud H paenitus P 
            20 quaent P, qu*eant (a eras.) R

	3 cf. Terent. Andr. prol. 11-12, Hierou. Ep. LVII p. 305 Vall.

	1 eiplicare] e, ex i P1 ex corr. linguis (s am. 2) P ∗eualeant 
            (s eras.) P, *ualeant H, ualeant v abee R, *a sese (h eras.) H 
            2 addita∗∗ (ta eras.) P 3 inpares H argumento] o corr. P2 
            5 nituntur Rv, nit∗∗tur H post est ras. (enim?) in H facere. 
            Sed de (t eras.) P 6 muni**ne H, munime 1 pugnantium] eras. 
            2P, om. v 7 egregi*e (a eras.) H 8 impudenter Rv 
            oblocum P, obliquum R, obloquium v, ras. in H tui] eras. H2, om. 
            v 9 primu* H, primum v 10 sententias repbse P (repbate in mg. 
             add. m. 2), sententia reprobatę R, s. reprobate H facias H 
            11 dilectet H 12 nauiga//////// equore H nauigare rursus v 
            a 
            nagigem P nunc in portu iam nauigem] locum Iuretus asterisco
             notauit 13 Tandem aliquando post undas calcare liceat. nos arenas 
            tetigimus montes ex pelago. Tangamus etc. Col. Par.; calcare liceat; 
            non arenas Gall. in textu, c. liceat nOli arenas qui tetigimus m. e. p. in 
            adn. 14 ex saxo] s a m. 2 P 15 irruentibus Rv nauali] 
            1 
            nana H 16 qu-a R 18 nullam H prosa nulla v 
            19 utram RH materię R, materia H

	1 dūo uro ihu rpo RH, nostro om. Pv qu nota H 
            2 ∗∗grego H, et grego Iv (uel et rogo), erogo Arev. coni. cui 
            e R, cui ∗∗∗ H cf. epist. Carm. praemissam 3 spn sco PR, sancto 
            spiritu H scta sclors am R EXPLICIT EPISTOLA R, om. PH

	11 cf. Hor. C. I 14, 20

	IlfCIPIT EPISTOLA SEDVLII (PRESBITERI P) PBH, Dedicatio operis 
            paschalis ad Macedonium v 1 presbitero PBH 2 xpõ PRH 
            precepisti P 3 pascalis H officio H v 4 executus B, 
            ex∗ecutus H optuli R perlegemdum H 5 rethoricum PB 
            me potius transferre Gall. coni. ∗utrum (q? eras.) P qaod utrum 
            libri, quod utrum quod Arev. coni. 6 geminare P censeas neris 
            H 8 nonresultans B, resi∗∗∗∗as H, resiliens v 9 prouiatiam P, 
            protmica BH 10 t amadentia P cursus ex cursos H* 
            11 cicladas B 12 praecipitante B cseleriua P transieram 
            a o 
            Hv 13 portos (a am. 2) H illas B discurrens] s, in ras. 
            m 
            2 Jitt. P que P 14 pretereendo P diligenti.. opere H, 
            diligentiori o. v

	7 cf. Terent. Andr. prol. 17

	I 
            1 uiserem (i a m. 2) P, uisere R, uiser*m H traditas 1, 
            Tradita v 3 assecuta RH2 4 aliquam forsitan om. v, eras. 
            in H 5 correpta RH quia] i corr. m. 2 P certe 
            H 6 que P siquid P 7 faciantne P ne] nae 
            Arev., nec Gall. cum reliquis patrum bibliothecis intelligendo ex intellegendo 
            P2H2 aut] in ras. litt. min. scr. R, si∗∗∗ H, sicut 1 
            nam si saeculares v 8 seculares PH assecuti B 9 in 
            libris P 10 ne v 11 ediciones H 12 nihil hominus 
            R 13 propecunia B, propellllcunia H disseruisse R, deseruit 
            H 14 ante cum rasura in H 15 consequat P 
            augmenta] gm corr. m. 1, 8. I. add. m. 2 P quod v, quo P, qua 
            R, q///// H prou∗∗∗ibus H, prouentibus v 16 instruxerant v 
            (exc. Col.) 17 aliud est namque PHx muta H integrare 
            ∗∗∗∗ena H integrare. Nam v 18 spatia] B am. 2 P, spacia H 
            imp mensa PB 19 addiciuntur P uelud H paenitus P 
            20 quaent P, qu*eant (a eras.) R

	3 cf. Terent. Andr. prol. 11-12, Hierou. Ep. LVII p. 305 Vall.

	1 eiplicare] e, ex i P1 ex corr. linguis (s am. 2) P ∗eualeant 
            (s eras.) P, *ualeant H, ualeant v abee R, *a sese (h eras.) H 
            2 addita∗∗ (ta eras.) P 3 inpares H argumento] o corr. P2 
            5 nituntur Rv, nit∗∗tur H post est ras. (enim?) in H facere. 
            Sed de (t eras.) P 6 muni**ne H, munime 1 pugnantium] eras. 
            2P, om. v 7 egregi*e (a eras.) H 8 impudenter Rv 
            oblocum P, obliquum R, obloquium v, ras. in H tui] eras. H2, om. 
            v 9 primu* H, primum v 10 sententias repbse P (repbate in mg. 
             add. m. 2), sententia reprobatę R, s. reprobate H facias H 
            11 dilectet H 12 nauiga//////// equore H nauigare rursus v 
            a 
            nagigem P nunc in portu iam nauigem] locum Iuretus asterisco
             notauit 13 Tandem aliquando post undas calcare liceat. nos arenas 
            tetigimus montes ex pelago. Tangamus etc. Col. Par.; calcare liceat; 
            non arenas Gall. in textu, c. liceat nOli arenas qui tetigimus m. e. p. in 
            adn. 14 ex saxo] s a m. 2 P 15 irruentibus Rv nauali] 
            1 
            nana H 16 qu-a R 18 nullam H prosa nulla v 
            19 utram RH materię R, materia H

	1 dūo uro ihu rpo RH, nostro om. Pv qu nota H 
            2 ∗∗grego H, et grego Iv (uel et rogo), erogo Arev. coni. cui 
            e R, cui ∗∗∗ H cf. epist. Carm. praemissam 3 spn sco PR, sancto 
            spiritu H scta sclors am R EXPLICIT EPISTOLA R, om. PH

	11 cf. Hor. C. I 14, 20

	IlfCIPIT EPISTOLA SEDVLII (PRESBITERI P) PBH, Dedicatio operis 
            paschalis ad Macedonium v 1 presbitero PBH 2 xpõ PRH 
            precepisti P 3 pascalis H officio H v 4 executus B, 
            ex∗ecutus H optuli R perlegemdum H 5 rethoricum PB 
            me potius transferre Gall. coni. ∗utrum (q? eras.) P qaod utrum 
            libri, quod utrum quod Arev. coni. 6 geminare P censeas neris 
            H 8 nonresultans B, resi∗∗∗∗as H, resiliens v 9 prouiatiam P, 
            protmica BH 10 t amadentia P cursus ex cursos H* 
            11 cicladas B 12 praecipitante B cseleriua P transieram 
            a o 
            Hv 13 portos (a am. 2) H illas B discurrens] s, in ras. 
            m 
            2 Jitt. P que P 14 pretereendo P diligenti.. opere H, 
            diligentiori o. v

	7 cf. Terent. Andr. prol. 17

	I 
            1 uiserem (i a m. 2) P, uisere R, uiser*m H traditas 1, 
            Tradita v 3 assecuta RH2 4 aliquam forsitan om. v, eras. 
            in H 5 correpta RH quia] i corr. m. 2 P certe 
            H 6 que P siquid P 7 faciantne P ne] nae 
            Arev., nec Gall. cum reliquis patrum bibliothecis intelligendo ex intellegendo 
            P2H2 aut] in ras. litt. min. scr. R, si∗∗∗ H, sicut 1 
            nam si saeculares v 8 seculares PH assecuti B 9 in 
            libris P 10 ne v 11 ediciones H 12 nihil hominus 
            R 13 propecunia B, propellllcunia H disseruisse R, deseruit 
            H 14 ante cum rasura in H 15 consequat P 
            augmenta] gm corr. m. 1, 8. I. add. m. 2 P quod v, quo P, qua 
            R, q///// H prou∗∗∗ibus H, prouentibus v 16 instruxerant v 
            (exc. Col.) 17 aliud est namque PHx muta H integrare 
            ∗∗∗∗ena H integrare. Nam v 18 spatia] B am. 2 P, spacia H 
            imp mensa PB 19 addiciuntur P uelud H paenitus P 
            20 quaent P, qu*eant (a eras.) R

	3 cf. Terent. Andr. prol. 11-12, Hierou. Ep. LVII p. 305 Vall.

	1 eiplicare] e, ex i P1 ex corr. linguis (s am. 2) P ∗eualeant 
            (s eras.) P, *ualeant H, ualeant v abee R, *a sese (h eras.) H 
            2 addita∗∗ (ta eras.) P 3 inpares H argumento] o corr. P2 
            5 nituntur Rv, nit∗∗tur H post est ras. (enim?) in H facere. 
            Sed de (t eras.) P 6 muni**ne H, munime 1 pugnantium] eras. 
            2P, om. v 7 egregi*e (a eras.) H 8 impudenter Rv 
            oblocum P, obliquum R, obloquium v, ras. in H tui] eras. H2, om. 
            v 9 primu* H, primum v 10 sententias repbse P (repbate in mg. 
             add. m. 2), sententia reprobatę R, s. reprobate H facias H 
            11 dilectet H 12 nauiga//////// equore H nauigare rursus v 
            a 
            nagigem P nunc in portu iam nauigem] locum Iuretus asterisco
             notauit 13 Tandem aliquando post undas calcare liceat. nos arenas 
            tetigimus montes ex pelago. Tangamus etc. Col. Par.; calcare liceat; 
            non arenas Gall. in textu, c. liceat nOli arenas qui tetigimus m. e. p. in 
            adn. 14 ex saxo] s a m. 2 P 15 irruentibus Rv nauali] 
            1 
            nana H 16 qu-a R 18 nullam H prosa nulla v 
            19 utram RH materię R, materia H

	1 dūo uro ihu rpo RH, nostro om. Pv qu nota H 
            2 ∗∗grego H, et grego Iv (uel et rogo), erogo Arev. coni. cui 
            e R, cui ∗∗∗ H cf. epist. Carm. praemissam 3 spn sco PR, sancto 
            spiritu H scta sclors am R EXPLICIT EPISTOLA R, om. PH

	11 cf. Hor. C. I 14, 20

	IlfCIPIT EPISTOLA SEDVLII (PRESBITERI P) PBH, Dedicatio operis 
            paschalis ad Macedonium v 1 presbitero PBH 2 xpõ PRH 
            precepisti P 3 pascalis H officio H v 4 executus B, 
            ex∗ecutus H optuli R perlegemdum H 5 rethoricum PB 
            me potius transferre Gall. coni. ∗utrum (q? eras.) P qaod utrum 
            libri, quod utrum quod Arev. coni. 6 geminare P censeas neris 
            H 8 nonresultans B, resi∗∗∗∗as H, resiliens v 9 prouiatiam P, 
            protmica BH 10 t amadentia P cursus ex cursos H* 
            11 cicladas B 12 praecipitante B cseleriua P transieram 
            a o 
            Hv 13 portos (a am. 2) H illas B discurrens] s, in ras. 
            m 
            2 Jitt. P que P 14 pretereendo P diligenti.. opere H, 
            diligentiori o. v

	7 cf. Terent. Andr. prol. 17

	I 
            1 uiserem (i a m. 2) P, uisere R, uiser*m H traditas 1, 
            Tradita v 3 assecuta RH2 4 aliquam forsitan om. v, eras. 
            in H 5 correpta RH quia] i corr. m. 2 P certe 
            H 6 que P siquid P 7 faciantne P ne] nae 
            Arev., nec Gall. cum reliquis patrum bibliothecis intelligendo ex intellegendo 
            P2H2 aut] in ras. litt. min. scr. R, si∗∗∗ H, sicut 1 
            nam si saeculares v 8 seculares PH assecuti B 9 in 
            libris P 10 ne v 11 ediciones H 12 nihil hominus 
            R 13 propecunia B, propellllcunia H disseruisse R, deseruit 
            H 14 ante cum rasura in H 15 consequat P 
            augmenta] gm corr. m. 1, 8. I. add. m. 2 P quod v, quo P, qua 
            R, q///// H prou∗∗∗ibus H, prouentibus v 16 instruxerant v 
            (exc. Col.) 17 aliud est namque PHx muta H integrare 
            ∗∗∗∗ena H integrare. Nam v 18 spatia] B am. 2 P, spacia H 
            imp mensa PB 19 addiciuntur P uelud H paenitus P 
            20 quaent P, qu*eant (a eras.) R

	3 cf. Terent. Andr. prol. 11-12, Hierou. Ep. LVII p. 305 Vall.

	1 eiplicare] e, ex i P1 ex corr. linguis (s am. 2) P ∗eualeant 
            (s eras.) P, *ualeant H, ualeant v abee R, *a sese (h eras.) H 
            2 addita∗∗ (ta eras.) P 3 inpares H argumento] o corr. P2 
            5 nituntur Rv, nit∗∗tur H post est ras. (enim?) in H facere. 
            Sed de (t eras.) P 6 muni**ne H, munime 1 pugnantium] eras. 
            2P, om. v 7 egregi*e (a eras.) H 8 impudenter Rv 
            oblocum P, obliquum R, obloquium v, ras. in H tui] eras. H2, om. 
            v 9 primu* H, primum v 10 sententias repbse P (repbate in mg. 
             add. m. 2), sententia reprobatę R, s. reprobate H facias H 
            11 dilectet H 12 nauiga//////// equore H nauigare rursus v 
            a 
            nagigem P nunc in portu iam nauigem] locum Iuretus asterisco
             notauit 13 Tandem aliquando post undas calcare liceat. nos arenas 
            tetigimus montes ex pelago. Tangamus etc. Col. Par.; calcare liceat; 
            non arenas Gall. in textu, c. liceat nOli arenas qui tetigimus m. e. p. in 
            adn. 14 ex saxo] s a m. 2 P 15 irruentibus Rv nauali] 
            1 
            nana H 16 qu-a R 18 nullam H prosa nulla v 
            19 utram RH materię R, materia H

	1 dūo uro ihu rpo RH, nostro om. Pv qu nota H 
            2 ∗∗grego H, et grego Iv (uel et rogo), erogo Arev. coni. cui 
            e R, cui ∗∗∗ H cf. epist. Carm. praemissam 3 spn sco PR, sancto 
            spiritu H scta sclors am R EXPLICIT EPISTOLA R, om. PH

	11 cf. Hor. C. I 14, 20

	IlfCIPIT EPISTOLA SEDVLII (PRESBITERI P) PBH, Dedicatio operis 
            paschalis ad Macedonium v 1 presbitero PBH 2 xpõ PRH 
            precepisti P 3 pascalis H officio H v 4 executus B, 
            ex∗ecutus H optuli R perlegemdum H 5 rethoricum PB 
            me potius transferre Gall. coni. ∗utrum (q? eras.) P qaod utrum 
            libri, quod utrum quod Arev. coni. 6 geminare P censeas neris 
            H 8 nonresultans B, resi∗∗∗∗as H, resiliens v 9 prouiatiam P, 
            protmica BH 10 t amadentia P cursus ex cursos H* 
            11 cicladas B 12 praecipitante B cseleriua P transieram 
            a o 
            Hv 13 portos (a am. 2) H illas B discurrens] s, in ras. 
            m 
            2 Jitt. P que P 14 pretereendo P diligenti.. opere H, 
            diligentiori o. v

	7 cf. Terent. Andr. prol. 17

	I 
            1 uiserem (i a m. 2) P, uisere R, uiser*m H traditas 1, 
            Tradita v 3 assecuta RH2 4 aliquam forsitan om. v, eras. 
            in H 5 correpta RH quia] i corr. m. 2 P certe 
            H 6 que P siquid P 7 faciantne P ne] nae 
            Arev., nec Gall. cum reliquis patrum bibliothecis intelligendo ex intellegendo 
            P2H2 aut] in ras. litt. min. scr. R, si∗∗∗ H, sicut 1 
            nam si saeculares v 8 seculares PH assecuti B 9 in 
            libris P 10 ne v 11 ediciones H 12 nihil hominus 
            R 13 propecunia B, propellllcunia H disseruisse R, deseruit 
            H 14 ante cum rasura in H 15 consequat P 
            augmenta] gm corr. m. 1, 8. I. add. m. 2 P quod v, quo P, qua 
            R, q///// H prou∗∗∗ibus H, prouentibus v 16 instruxerant v 
            (exc. Col.) 17 aliud est namque PHx muta H integrare 
            ∗∗∗∗ena H integrare. Nam v 18 spatia] B am. 2 P, spacia H 
            imp mensa PB 19 addiciuntur P uelud H paenitus P 
            20 quaent P, qu*eant (a eras.) R

	3 cf. Terent. Andr. prol. 11-12, Hierou. Ep. LVII p. 305 Vall.

	1 eiplicare] e, ex i P1 ex corr. linguis (s am. 2) P ∗eualeant 
            (s eras.) P, *ualeant H, ualeant v abee R, *a sese (h eras.) H 
            2 addita∗∗ (ta eras.) P 3 inpares H argumento] o corr. P2 
            5 nituntur Rv, nit∗∗tur H post est ras. (enim?) in H facere. 
            Sed de (t eras.) P 6 muni**ne H, munime 1 pugnantium] eras. 
            2P, om. v 7 egregi*e (a eras.) H 8 impudenter Rv 
            oblocum P, obliquum R, obloquium v, ras. in H tui] eras. H2, om. 
            v 9 primu* H, primum v 10 sententias repbse P (repbate in mg. 
             add. m. 2), sententia reprobatę R, s. reprobate H facias H 
            11 dilectet H 12 nauiga//////// equore H nauigare rursus v 
            a 
            nagigem P nunc in portu iam nauigem] locum Iuretus asterisco
             notauit 13 Tandem aliquando post undas calcare liceat. nos arenas 
            tetigimus montes ex pelago. Tangamus etc. Col. Par.; calcare liceat; 
            non arenas Gall. in textu, c. liceat nOli arenas qui tetigimus m. e. p. in 
            adn. 14 ex saxo] s a m. 2 P 15 irruentibus Rv nauali] 
            1 
            nana H 16 qu-a R 18 nullam H prosa nulla v 
            19 utram RH materię R, materia H

	1 dūo uro ihu rpo RH, nostro om. Pv qu nota H 
            2 ∗∗grego H, et grego Iv (uel et rogo), erogo Arev. coni. cui 
            e R, cui ∗∗∗ H cf. epist. Carm. praemissam 3 spn sco PR, sancto 
            spiritu H scta sclors am R EXPLICIT EPISTOLA R, om. PH

	11 cf. Hor. C. I 14, 20

	IlfCIPIT EPISTOLA SEDVLII (PRESBITERI P) PBH, Dedicatio operis 
            paschalis ad Macedonium v 1 presbitero PBH 2 xpõ PRH 
            precepisti P 3 pascalis H officio H v 4 executus B, 
            ex∗ecutus H optuli R perlegemdum H 5 rethoricum PB 
            me potius transferre Gall. coni. ∗utrum (q? eras.) P qaod utrum 
            libri, quod utrum quod Arev. coni. 6 geminare P censeas neris 
            H 8 nonresultans B, resi∗∗∗∗as H, resiliens v 9 prouiatiam P, 
            protmica BH 10 t amadentia P cursus ex cursos H* 
            11 cicladas B 12 praecipitante B cseleriua P transieram 
            a o 
            Hv 13 portos (a am. 2) H illas B discurrens] s, in ras. 
            m 
            2 Jitt. P que P 14 pretereendo P diligenti.. opere H, 
            diligentiori o. v

	7 cf. Terent. Andr. prol. 17

	I 
            1 uiserem (i a m. 2) P, uisere R, uiser*m H traditas 1, 
            Tradita v 3 assecuta RH2 4 aliquam forsitan om. v, eras. 
            in H 5 correpta RH quia] i corr. m. 2 P certe 
            H 6 que P siquid P 7 faciantne P ne] nae 
            Arev., nec Gall. cum reliquis patrum bibliothecis intelligendo ex intellegendo 
            P2H2 aut] in ras. litt. min. scr. R, si∗∗∗ H, sicut 1 
            nam si saeculares v 8 seculares PH assecuti B 9 in 
            libris P 10 ne v 11 ediciones H 12 nihil hominus 
            R 13 propecunia B, propellllcunia H disseruisse R, deseruit 
            H 14 ante cum rasura in H 15 consequat P 
            augmenta] gm corr. m. 1, 8. I. add. m. 2 P quod v, quo P, qua 
            R, q///// H prou∗∗∗ibus H, prouentibus v 16 instruxerant v 
            (exc. Col.) 17 aliud est namque PHx muta H integrare 
            ∗∗∗∗ena H integrare. Nam v 18 spatia] B am. 2 P, spacia H 
            imp mensa PB 19 addiciuntur P uelud H paenitus P 
            20 quaent P, qu*eant (a eras.) R

	3 cf. Terent. Andr. prol. 11-12, Hierou. Ep. LVII p. 305 Vall.

	1 eiplicare] e, ex i P1 ex corr. linguis (s am. 2) P ∗eualeant 
            (s eras.) P, *ualeant H, ualeant v abee R, *a sese (h eras.) H 
            2 addita∗∗ (ta eras.) P 3 inpares H argumento] o corr. P2 
            5 nituntur Rv, nit∗∗tur H post est ras. (enim?) in H facere. 
            Sed de (t eras.) P 6 muni**ne H, munime 1 pugnantium] eras. 
            2P, om. v 7 egregi*e (a eras.) H 8 impudenter Rv 
            oblocum P, obliquum R, obloquium v, ras. in H tui] eras. H2, om. 
            v 9 primu* H, primum v 10 sententias repbse P (repbate in mg. 
             add. m. 2), sententia reprobatę R, s. reprobate H facias H 
            11 dilectet H 12 nauiga//////// equore H nauigare rursus v 
            a 
            nagigem P nunc in portu iam nauigem] locum Iuretus asterisco
             notauit 13 Tandem aliquando post undas calcare liceat. nos arenas 
            tetigimus montes ex pelago. Tangamus etc. Col. Par.; calcare liceat; 
            non arenas Gall. in textu, c. liceat nOli arenas qui tetigimus m. e. p. in 
            adn. 14 ex saxo] s a m. 2 P 15 irruentibus Rv nauali] 
            1 
            nana H 16 qu-a R 18 nullam H prosa nulla v 
            19 utram RH materię R, materia H

	1 dūo uro ihu rpo RH, nostro om. Pv qu nota H 
            2 ∗∗grego H, et grego Iv (uel et rogo), erogo Arev. coni. cui 
            e R, cui ∗∗∗ H cf. epist. Carm. praemissam 3 spn sco PR, sancto 
            spiritu H scta sclors am R EXPLICIT EPISTOLA R, om. PH

	11 cf. Hor. C. I 14, 20

	IlfCIPIT EPISTOLA SEDVLII (PRESBITERI P) PBH, Dedicatio operis 
            paschalis ad Macedonium v 1 presbitero PBH 2 xpõ PRH 
            precepisti P 3 pascalis H officio H v 4 executus B, 
            ex∗ecutus H optuli R perlegemdum H 5 rethoricum PB 
            me potius transferre Gall. coni. ∗utrum (q? eras.) P qaod utrum 
            libri, quod utrum quod Arev. coni. 6 geminare P censeas neris 
            H 8 nonresultans B, resi∗∗∗∗as H, resiliens v 9 prouiatiam P, 
            protmica BH 10 t amadentia P cursus ex cursos H* 
            11 cicladas B 12 praecipitante B cseleriua P transieram 
            a o 
            Hv 13 portos (a am. 2) H illas B discurrens] s, in ras. 
            m 
            2 Jitt. P que P 14 pretereendo P diligenti.. opere H, 
            diligentiori o. v

	7 cf. Terent. Andr. prol. 17

	I 
            1 uiserem (i a m. 2) P, uisere R, uiser*m H traditas 1, 
            Tradita v 3 assecuta RH2 4 aliquam forsitan om. v, eras. 
            in H 5 correpta RH quia] i corr. m. 2 P certe 
            H 6 que P siquid P 7 faciantne P ne] nae 
            Arev., nec Gall. cum reliquis patrum bibliothecis intelligendo ex intellegendo 
            P2H2 aut] in ras. litt. min. scr. R, si∗∗∗ H, sicut 1 
            nam si saeculares v 8 seculares PH assecuti B 9 in 
            libris P 10 ne v 11 ediciones H 12 nihil hominus 
            R 13 propecunia B, propellllcunia H disseruisse R, deseruit 
            H 14 ante cum rasura in H 15 consequat P 
            augmenta] gm corr. m. 1, 8. I. add. m. 2 P quod v, quo P, qua 
            R, q///// H prou∗∗∗ibus H, prouentibus v 16 instruxerant v 
            (exc. Col.) 17 aliud est namque PHx muta H integrare 
            ∗∗∗∗ena H integrare. Nam v 18 spatia] B am. 2 P, spacia H 
            imp mensa PB 19 addiciuntur P uelud H paenitus P 
            20 quaent P, qu*eant (a eras.) R

	3 cf. Terent. Andr. prol. 11-12, Hierou. Ep. LVII p. 305 Vall.

	1 eiplicare] e, ex i P1 ex corr. linguis (s am. 2) P ∗eualeant 
            (s eras.) P, *ualeant H, ualeant v abee R, *a sese (h eras.) H 
            2 addita∗∗ (ta eras.) P 3 inpares H argumento] o corr. P2 
            5 nituntur Rv, nit∗∗tur H post est ras. (enim?) in H facere. 
            Sed de (t eras.) P 6 muni**ne H, munime 1 pugnantium] eras. 
            2P, om. v 7 egregi*e (a eras.) H 8 impudenter Rv 
            oblocum P, obliquum R, obloquium v, ras. in H tui] eras. H2, om. 
            v 9 primu* H, primum v 10 sententias repbse P (repbate in mg. 
             add. m. 2), sententia reprobatę R, s. reprobate H facias H 
            11 dilectet H 12 nauiga//////// equore H nauigare rursus v 
            a 
            nagigem P nunc in portu iam nauigem] locum Iuretus asterisco
             notauit 13 Tandem aliquando post undas calcare liceat. nos arenas 
            tetigimus montes ex pelago. Tangamus etc. Col. Par.; calcare liceat; 
            non arenas Gall. in textu, c. liceat nOli arenas qui tetigimus m. e. p. in 
            adn. 14 ex saxo] s a m. 2 P 15 irruentibus Rv nauali] 
            1 
            nana H 16 qu-a R 18 nullam H prosa nulla v 
            19 utram RH materię R, materia H

	1 dūo uro ihu rpo RH, nostro om. Pv qu nota H 
            2 ∗∗grego H, et grego Iv (uel et rogo), erogo Arev. coni. cui 
            e R, cui ∗∗∗ H cf. epist. Carm. praemissam 3 spn sco PR, sancto 
            spiritu H scta sclors am R EXPLICIT EPISTOLA R, om. PH
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PREFÁCIO DO CÂNTICO PASCAL DE SEDÚLIO. Tu, que buscas as festas pascais, convidado que te dignaste reclinar em nossos leitos, põe de lado a severidade, se te reconheces como amigo, e não procures aqui a obra de um códice artifice: mas, contente com pouco, vem participar dos solenes ritos de uma mesa modesta e sacia-te mais de bom grado com o espírito do que com o alimento.

Ou, se és atraído pela doçura das grandes coisas e, mais afeito aos deleites, amas as riquezas, alimenta-te dos brilhantes banquetes dos doutos nobres, cujas múltiplas riquezas nem sequer se podem enumerar. Ali encontrarás tudo o que o mar nutre para comer, tudo o que a terra cria, tudo o que voa até os astros. Os favos de mel dourados brilham em cestos cravejados de joias e as ânforas de ouro reluzem com seus próprios favos.

Mas nós colhemos do pobre horto uma pequena hortaliça, que uma vermelha vasilha de barro, posta à mesa, oferece.

colhemos do pobre horto uma pequena hortaliça, que uma vermelha vasilha de barro, posta à mesa, oferece.


Aparato Critico


	2 cf. Verg. Aen. I 83, Iuyenc. I 796 3 cf. Mart I 5, 2; 
            Prod. Psych. 287

	ROBEO PREFATIO OPERIS SACRI LIBRORVM NOVI ET VETERIS TESTA- 
            MENTI T, INCIPIT PROLOGVS SEDVLII DE PASCHALI CARMINE C, INCIPIT 
            PREFATIO LIBRI 1PMI F, INdPIT PRAEFATIO PASCHALIS CARMINIS GHK 
            LB, incipit prologus Sednlii O, INCIPIT PREFACIO SEDVLII 8, INCIPIT 
            EIVSDΕ̄ PREF̄̄ PASCALIS CARMINES T, Incipit prologus metricos Sednlii 
            catholici poetae Y, praefatio paschalis carminis beati Sedulii poetae 
            Beg. 2 1 pascalis T1, pascalee T2LSZ, passchales A quieomqe 
            T dapes T1, dapis corr. m. 2 CVIVA C 2 dignatus] us in 
            ras. Z* accnbitarere (re, in ras. m. 2) T, acabitare A, acabitare 
            F, ACCUBITATE ex adc. Z toris TA FHLPZ, T∗oris (h eras.) K, 
            thoria rell. 3 si me Burm. eom. cognoscis] g ex n A, cognoscas 
            Rem. 4 ne TH. Rom. praeter Reg. 1, nec (c in ras.) F, ne. 
            (c eras. G, ne* (c a m. 5) KZ cf. v. I 61 d Pros. queras T et 
            m 
            alii opas] u in ras. OZ, opes A, opes L o. hic qaeras L 
            cadicis T arteficis T 5 modite T, modice CGKL adeM 
            A, adi in ras. Z*, di in ras. 0 sallemnia T, solSnia F, solemnia 
            GKLSZ, solem∗nia H, solempnia T mese T 6 plus qui T,
             -q;∗∗ C lebet T libenti animo nonn. editt. cum Parrhasio et 
            schedis Poelm. animam T satiari A, saciare ex saturare C, 
            saturare DF2GHKLPSΥZ, saturari F1OR ceuum T

	11 cf. Ovid. Ars. am. I 91 1S cf. Ovid. Met. VIII 670 
            15 cf. Verg. Ecl. VII M

	7 aut TA Reg. 1 b Pros., a.t (d? eras.) Z, et f, ut l, at rell. cf. 
            Sate. G III 10-11 aut etiam si quis se cogit ut faciat, facit tamen 
            ere non mente; Vahlen, Ueber ewei Elegien des Propertius p. 7 
            a] a. L R2 dulcidine TAZ1 8 diuiciasque KS diliciosos 
            T, diliciosus A, dilitiosus KZ, delitiosus FGLP amas] a2 ex u 
            A 9 nouiliam T doctorum] dominorum Vonckius coni. 
            uistere T cenis TZ, cęnis uel caenis rell. 10 mnltepletis 
            T nec] non b: cf. Ind. s. v., uel Cannegieter. coni. nome- 
            B 
            rantur T, adnumerantur Heinsius coni. 11 iuenies T quidquid 
            T, quicquid reU. notrit T, mittit Heinsius coni. 
            aedendun T 12 tere.. T, caerea C, cęrea GP, caetera Poelm. 
             Faer. 13 gematis B flauiscnnt TL1Z1, flauescent cod. 
            Ârwtz. mella T1, mala Arev. coni canistris] catinis Nebnss. 
            coni cf. de Sedulii poet. vit. et script. p. 99 14 conlutentqui T, 
            colhcantq; A. collucentq; CD, 
            u tcollocantque b uassa A 
            15 ad T, ad F, t in ras. Z* capim' L (corr. m. 2), carpimus 
            Z1 ortum T, orto K 16 adpositum FGKLBZ Beda, am- 
            Ib 
            positan T, appossitum A, appositum rell. testa] est T olua 
            T (ib t m. 2), olns T'GS EXPCIOIT T, EXPLICIT PRAEFATIO HR, 
            EXPLICIT PKEFATIO K, BXPLICIT PREPATIO Z, EXPLICIT PROLOGVS 
            METRICVS Beg. 1

	2 cf. Verg. Aen. I 83, Iuyenc. I 796 3 cf. Mart I 5, 2; 
            Prod. Psych. 287

	ROBEO PREFATIO OPERIS SACRI LIBRORVM NOVI ET VETERIS TESTA- 
            MENTI T, INCIPIT PROLOGVS SEDVLII DE PASCHALI CARMINE C, INCIPIT 
            PREFATIO LIBRI 1PMI F, INdPIT PRAEFATIO PASCHALIS CARMINIS GHK 
            LB, incipit prologus Sednlii O, INCIPIT PREFACIO SEDVLII 8, INCIPIT 
            EIVSDΕ̄ PREF̄̄ PASCALIS CARMINES T, Incipit prologus metricos Sednlii 
            catholici poetae Y, praefatio paschalis carminis beati Sedulii poetae 
            Beg. 2 1 pascalis T1, pascalee T2LSZ, passchales A quieomqe 
            T dapes T1, dapis corr. m. 2 CVIVA C 2 dignatus] us in 
            ras. Z* accnbitarere (re, in ras. m. 2) T, acabitare A, acabitare 
            F, ACCUBITATE ex adc. Z toris TA FHLPZ, T∗oris (h eras.) K, 
            thoria rell. 3 si me Burm. eom. cognoscis] g ex n A, cognoscas 
            Rem. 4 ne TH. Rom. praeter Reg. 1, nec (c in ras.) F, ne. 
            (c eras. G, ne* (c a m. 5) KZ cf. v. I 61 d Pros. queras T et 
            m 
            alii opas] u in ras. OZ, opes A, opes L o. hic qaeras L 
            cadicis T arteficis T 5 modite T, modice CGKL adeM 
            A, adi in ras. Z*, di in ras. 0 sallemnia T, solSnia F, solemnia 
            GKLSZ, solem∗nia H, solempnia T mese T 6 plus qui T,
             -q;∗∗ C lebet T libenti animo nonn. editt. cum Parrhasio et 
            schedis Poelm. animam T satiari A, saciare ex saturare C, 
            saturare DF2GHKLPSΥZ, saturari F1OR ceuum T

	11 cf. Ovid. Ars. am. I 91 1S cf. Ovid. Met. VIII 670 
            15 cf. Verg. Ecl. VII M

	7 aut TA Reg. 1 b Pros., a.t (d? eras.) Z, et f, ut l, at rell. cf. 
            Sate. G III 10-11 aut etiam si quis se cogit ut faciat, facit tamen 
            ere non mente; Vahlen, Ueber ewei Elegien des Propertius p. 7 
            a] a. L R2 dulcidine TAZ1 8 diuiciasque KS diliciosos 
            T, diliciosus A, dilitiosus KZ, delitiosus FGLP amas] a2 ex u 
            A 9 nouiliam T doctorum] dominorum Vonckius coni. 
            uistere T cenis TZ, cęnis uel caenis rell. 10 mnltepletis 
            T nec] non b: cf. Ind. s. v., uel Cannegieter. coni. nome- 
            B 
            rantur T, adnumerantur Heinsius coni. 11 iuenies T quidquid 
            T, quicquid reU. notrit T, mittit Heinsius coni. 
            aedendun T 12 tere.. T, caerea C, cęrea GP, caetera Poelm. 
             Faer. 13 gematis B flauiscnnt TL1Z1, flauescent cod. 
            Ârwtz. mella T1, mala Arev. coni canistris] catinis Nebnss. 
            coni cf. de Sedulii poet. vit. et script. p. 99 14 conlutentqui T, 
            colhcantq; A. collucentq; CD, 
            u tcollocantque b uassa A 
            15 ad T, ad F, t in ras. Z* capim' L (corr. m. 2), carpimus 
            Z1 ortum T, orto K 16 adpositum FGKLBZ Beda, am- 
            Ib 
            positan T, appossitum A, appositum rell. testa] est T olua 
            T (ib t m. 2), olns T'GS EXPCIOIT T, EXPLICIT PRAEFATIO HR, 
            EXPLICIT PKEFATIO K, BXPLICIT PREPATIO Z, EXPLICIT PROLOGVS 
            METRICVS Beg. 1
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HINO I. Cantemos, companheiros, ao Senhor, cantemos honra, o doce amor de Cristo ressoe em boca piedosa. O primeiro caiu das alturas da grande luz, soberbo: assim o homem, quando se ensoberbeceu, primeiro caiu nas profundezas. Por mérito de um, todos os demais pereceram: salvam-se todos por mérito de um. Só houve mulher que abriu a porta à morte: e pela qual a vida retorna, só houve mulher. Irmão iníquo era aquele que outrora feriu o justo: condenador de Cristo, irmão iníquo era. Aquele trânsito adverte o que perdeu a origem primeira: o que os futuros trarão, aquele trânsito adverte. A arca é elevada pelas águas, para que o mar perdesse os homens: para que os homens não pereçam, a arca é elevada pelas águas. Recebe, Pai, os povos todos pela ferida do Filho: quando trazes Cristo, recebe, Pai, os povos. Suprema hóstia do Pai, selada em figuras silenciosas: que Cristo revela, suprema hóstia do Pai. Eis que coxeia, vendo o Senhor, enquanto prevalece, o herdeiro: povo áspero, eis que coxeia vendo Cristo. Aquele repeliu a fome, vindo por crime dos irmãos:

2) Foges ou, corrigido pela mão 2, foges tocado pela figura marcada g 18 abre X, refira C, rege E, abre (com gl. abre) G, referia K, refira nos códices Romanos como parece, Poelm. no texto de Cristo II, xps (s de o) N' após 18 seguem-se 69 e 70 em b 19 dno T1F1ΠV' ou e prevalece Π herói X, herói G, herdeiro H com gl. Jacó a quem chegou a herança de Isaque seu pai, herdeiro Poelm. cf. Rem. 20 Asper. (a a m. 2) TE xps T2 em raspura, cristo m. 1 21 fome T'S, p fome a repeliu (p a m. 2) F, repeliu β vento T Cant. Aim. Reg. 3 Rem., caçado V Beg. 2 ad l l 2, vendido T1 (corr. em vendido) X, vendido rBC (com gl. distraído) E1F1GH1ΚΠΠ'0V' Arntz. ββ'gm, distraído DScefg fome irmão que vendeu por ouro Ald., vendido atuado pelo crime dos irmãos Arev. coni., será vendido com f. ? crime Tl i add. m. 2 Vendido foi Cristo, repeliu ele a fome. Perfido, de coração pereces, enquanto devastam tudo as pragas: Enquanto cessam as pragas, perfido, de coração pereces. O Cordeiro sagrado do inimigo reconduziu os pais pelo sangue: Pelo sangue também nos reconduz o Cordeiro sagrado do inimigo. Afogou a iniquidade a onda com o povo caminhando pelo mar: Agora aos povos do mundo afoga a onda a iniquidade. Murmura a impiedade, com o maná vindo refeita: Pão está presente Cristo, murmura a impiedade. O povo duro para si adota a cabeça do cultivador da terra: Arrebatou, ai, a Cristo o povo duro para si a cabeça. A Lei deu testemunho da pena do crime antigo: E que a salvação venha, a Lei deu testemunho. Eis a pedira regada, sacia-te, incrédulo, na fonte: Quem a Cristo réprobo, eis a pedira regada. 25 cf. Verg. Aen. I 235 22 vendido T1 corr. em vendido, visto corr. em vendido X vendido é zps G com gl. a Judas, vendido por Judas Ald., vendido por Judas Poelm. na marg. 23 com T' (corr. m. 2) E1Π' pragas T e outros, pragas (n eras.) E 24 com CGST Cant. c pragas T', penas T1, \ penas EtG (pragas s. l.) . c 25 reviu T1E1ΠΠ'ϒV'β, reconduziu X, conduziu Ald., reconduziu rell. pátria T, pai Π' u irmãos G 26 nos reconduz Ald. cordeiros (u a m. 2) T, cordeiro V' 23 povos do mundo TrCKpp' TV Eeg. 3 a, povo do mundo Fl, povo m. El, povos m. (s add. m. 2) V', povos m. Π', povos mundanos f, povo do mundo m', povos mundos Spiro Poelm., povos do mundo reU. afogou onde II *onda (m cras.) V 29 murmura (= 30) 11 maná (n 8. 1. a m. 2) En' vindo T1 corr. m. 2 refeita. T, repleta ΒΟΠ', refeita de repleta E 30 murmura (corr. m. 2) TV' 31 ples (= 32) Π c.put (a eras.) T, cabeça em raspura r, cabeça (= 32) Π, cabeça Ot terra T e outros cultivadores II ado-ta (p eras.) H, adota Π', adora Poelm. tn siarg. 32 ai] este 0' 33 antigos Π de crime C, discriminação 01V, do cume . pena C 34 também Poelm. vem d deu salvação vem a lei testemunho m 35 regado CDH, a regado (corr. m. 2) E saciar ΓΒDEFΠΠ' bm incrédulos X, incrédulo H 36 o que . cristo 2x xpm corr. m. 2 réprobos 01 É colhido pelo fogo sagrado o dom e o voto dos piedosos: A tribo sediciosa é colhida pelo fogo sagrado. Os reinos benditos do Pai da lei não alcançou o herdeiro: Jesus dispensa os reinos benditos do Pai.

A arca de Deus destrói o inimigo, enquanto rodeia os muros: Assim a arca de Deus destrói o inimigo do mundo. A arca tem um velo, mas com o velo úmido está seca: Toda a arca, encharcada, tem um velo seco. Vences as nações com a honra de Deus na promessa de um dom: Vences o afeto da filha com a honra de Deus. Tu és toda a glória para os teus, que abates com a matança a Golias: Tu que vences o mundo, és toda a glória para os teus. Todos os profetas cantaram os maiores dons de Deus: Cristo cumpriu os maiores dons de Deus. Suportou os pesos duros do mandamento da lei e da ira: A graça do mandamento suportou os pesos duros. A Virgem Maria resplandece com nenhum ousando macular sua pureza: Após o parto do menino, a Virgem Maria resplandece. Este Filho do homem se torna a maior questão do mundo: Deus está conosco (Mt 1:23) é este Filho do homem. O mundo percebeu e ambicionou as grandes alegrias de Deus: Rejeitou, ai, o mundo as grandes alegrias de Deus. Os sinais movem os povos, os cegos veem as grandezas: No entanto, nenhum sinal move os povos duros. A dura morte, conduzida pelo madeiro, correu para os povos: A dura morte é afastada dos povos pelo madeiro. O próprio Senhor trouxe recompensas pelos castigos aos servos: Pelos castigos dos servos, o próprio Senhor as trouxe. A vida bem-aventurada veio afastar a morte dos miseráveis: Suportou dos miseráveis a vida bem-aventurada a morte. O imenso tártaro percebeu a luz de Deus estar presente: E os homens não discernem a luz de Deus estar presente.

A feroz morte submeteu a si o mundo infeliz por meio do homem:

A feroz morte, submetida, gemeu por meio do homem.

Eis que aquele pai ímpio levanta uma geração para a morte:

Eis que Cristo levanta uma geração para a vida.

Este povo negou o Senhor com dura cerviz:

Este povo foi o primeiro a receber o Senhor.

A ímpia gente, alegre, retorna pelo sangue derramado de Cristo:

Alegre retorna, tendo provado o sangue de Cristo.

O autor terreno reuniu todas as culpas aos seus:

Cristo dissolveu todas as culpas dos seus.

O crime outrora ligara a si os corações livres:

Agora Cristo refaz para si os corações livres.

O poder cruel do pecado deu fortes cadeias:

O doce amor de Cristo deu fortes cadeias.

Já se assenta acima dos astros, exultai todos os fiéis:

Ímpio, por que te enfureces? Já se assenta acima dos astros.

Aquele morto troveja, subjugou o céu e a terra:

Que farão os inimigos? Aquele morto troveja.

A sombra é expulsa pela luz, a figura pelo Cristo que vem:

Cristo vai às nações, a sombra é expulsa pela luz.

Os sinais e os primeiros séculos te ensinam a apressar-te:

Os ritos sagrados que celebramos te ensinam a apressar-te.

O Único, ao vir, confirmou os votos dos antigos:

O Único, ao vir, deu-nos votos.

A paixão, ó Cristo, completou as ofertas da lei:

A paixão, ó Cristo, cumpre as nossas ofertas.

Este homem, que é Deus, é a esperança antiga dos primeiros:

A esperança no fim para os piedosos é este homem, que é Deus.

Será a recompensa da fé para os que crêem em todo o tempo:

Aquele que deu para que creiam, será a recompensa da fé.

Ao vires, ó Deus, o erro mundano caiu:

O céu e a terra fazem festa ao Senhor (Sl 95:11).

A graça plena de Deus é a que existe para todas as nações:

Afastem-se as seitas, a graça plena de Deus é.

Só a pomba retorna, que circunda todo o orbe:

Retirem-se os corvos, só a pomba retorna.

Virá o Senhor para dar o digno aos piedosos, o mal aos perversos:

Crede já, miseráveis, virá o Senhor.

A visão, ó Cristo, teu tormento e pena dos maus é:

Glória completa aos bons é a visão, ó Cristo, tua.

Glória grande ao Pai, sempre a ti glória, Filho:

Com o santo Espírito glória grande ao Pai.

Inicia a arte de Sedúlio, poeta. EXPLÍCITO O CÂNTICO RECÍPROCO DE SEDÚLIO. Eiplicit o livro de Sedúlio V.


Aparato Critico


	7 cf. Verg. Aen. II 661

	INCIPIVNT VERSYS SEDTLII PRESBITERI rP (post hymn. II). INCIPIT 
            HIMNYS Sd SBDVXII F, DTCIPIT TMNVS EIYSDEM G, HYMNVS SCI SB- 
            DTU n (— Parisinus 13047 8. IX f. 161), INCIPIVNT CARMINA EIVSDE 
            B, INCIPIT PARACTERICTM CARMEN EIVSDE SEDVLII T, INCIPIT YMNVS 
            EIVSDEM b, VERSVS SEDVLII P' (= Bern. 455 8. X f. 23), hymnus 
            Sedalii cum figura epanalesi incipit V (= Vossianus Q 86 f. 79 8. IX 
            tf. Alcimi Aviti opp. ed. R. Peiper p. LXVI), inscr. om. rell., Caelii 
            Sednlii elegia Poelm. cumpler. editt.; vide supra p. 146 et quae disputaui 
             in comm. de Sedulii poetae vita et scr. p. 41 8. 1 dominum 
            T dno socii f honore II, honores Ald. 2 xpsti (xps a m. 2)
             T fuit Christi cf. etiam v. 10, christum bl (I xpi m. 2), Christo Cappu- 
            sctus consonet X (= Cantabr; 173 8. VIII-IX cf. Zangemeister, 
            Bericht etc. p. 70), personet (per m ras.) F, resonet Tn 3 de duce 
            a 4 hic homo D tenuit (?) Tl, tummt corr. m. 2, timuit 
            (o a m. 2) r, timuit cod. Arntz. contumuit 0 5 in marg. add. 
            » perire X, perire F minoris Tl corr. m. 2 6 cuncti 
            salnantur Osbernus (8. XI) 7 que TX alii, qua BG (per qua 
            ianua m. 2 s. I.) E, quae (e ad.d. m. 2) V\ quae uel qua 0 l.eto 
            (a cras.) T, loeto uel leto rell. 8 et TEHII, ex r1 XBCDFKPSϒβ' 
            et ex qua 0, per quam 11' (= Paris. 7558 8. IX f. 166) Beg. 3 
            rediit X 9 iniqus F perculi P . olym T 10 xpsti (xps 
            « rat. 2) T fuit Christi incus E1

	15 cf. Verg. Aen. V 533

	I 
            11 monet (docet m. 2 8. l.) r quod CIK, quod H prima 
            misit T'P (a add. m. 2), admisit Urb. 12 nenturu Tl corr. m. 2 
            patent THK, par*ent (i eras.) Π', paret Ald., quod coniec. etiam
             Wopk. 13=14 archa BFΟΠΠ'Sϒ leua٭tur (n eras.) E, leniatur 
            p hominis T' corr. m. 2 = 14 ut T1Πβ' Reg. 3, ne (a m. 2) 
            V', ne rell. 14 aqis P (finit) 15 per nati Π'V uulnera V, 
            funere coni. P. Burmannus 16 contradia Reg. 1 a m. 1, cumtrahis 
            g sumis Cant. xpm T* in ras. fuit Christum Christum 
            tradis Spiro Poelm. Fabr. 17 ostia ΕΚΠΠ' suma JE1 
            t dudum 
            tacitis s. I. T', tacitis T, tacitis in ras. E, magna X, dudum K'OP 
            Alm. f, sanctis Urb. sicnata T1, signata (ta a m. 2) G fugiris 
            uel f 
            El corr. m. 2, fuguris V' tactus signata figura g 18 reserat 
            X, referat C, rexerat E, reserat (c. gl. aperit) G, referebat K, referat 
            in codd. Rom. ut uidetur, Poelm. in textu Christi II, xps (s ex
             o) N' post 18 sequuntur 69 et 70 in b 19 dno T1F1ΠV' 
            uel e 
            perualet Π heros X, heros G, heres H cum gl. Iacob ad quem 
            peruenit ereditas isahac patris sui, haeres Poelm. cf. Rem. 20 Asper. 
            (a a m. 2) TE xps T2 in ras., christum m. 1 21 famen T'S, 
            p 
            fame a repulit (p a m. 2) F, repulit β uenitus T Cant. Aim. 
             Reg. 3 Rem., uenatus V Beg. 2 ad l l 2, uinditus T1 (corr. in uenditua) 
            X, uenditus rBC (c. gl. distractus) E1F1GH1ΚΠΠ'0V' Arntz. 
            ββ'gm, distractus DScefg famem frater quem uendidit auro 
            Ald., uenum actus crimine fratrum Arev. coni., an uenumdatu' c.

	f. ? crimne Tl i add. m. 2

	25 cf. Verg. Aen. I 235

	22 uinditus T1 corr. in uenditus, uiditus corr. in uenditus X ucnditus 
            est zps G c. gl. a iuda, uenditus ab Iada Ald., uenditus a Iuda 
            Poelm. in marg. 23 cum T' (corr. m. 2) E1Π' plage T et alii, 
            pla.ge (n eras.) E 24 cum CGST Cant. c plagę T', penę T1, \ 
            poenae EtG (plage s. l.) cod. Arntz. c 25 reiuxit T1E1ΠΠ'ϒV'β, 
            redduxit X, condnxit Ald., reuocauit rell. patria T, patre Π' 
            u 
            fratres G 26 nos rouocat Ald. agnos (u a m. 2) T, ag.nus V' 
            23 populis mnndi TrCKpp' TV Eeg. 3 a, populi mundi Fl, populus 
            m. El, populis m. (s add. m. 2) V', populos m. Π', populos mundans 
            f, populum mundi m', populis muudis Spiro Poelm., mundi 
            populis reU. oruit unde II *unda (m cras.) V 29 murmorat 
            (= 30) 11 mana (n 8. 1. a m. 2) En' uiniente T1
             corr. m. 2 refecta. T, referta ΒΟΠ', refecta ex referta E 
            30 murmorat (corr. m. 2) TV' 31 ples (= 32) Π c.put (a eras.) 
            T, caput in ras. r, capud (= 32) Π, capit Ot terra T et al. 
            eultores II ado-tat (p eras.) H, adortat Π', adorat Poelm. tn 
            siarg. 32 heu] hunc 0' 33 ueteres Π d«crimine C, discrimine 
            01V, de culmine cod. Arcv. pene C 34 quoque Poelm. 
            uenit d dedit salus ueniam lex indicium m 35 irriguus CDH, 
            a 
            inriguis (corr. m. 2) E saciare ΓΒDEFΠΠ' bm incredulos 
            X, incredalo H 36 quid cod. Arev. christum 2x xpm corr. 
            m. 2 reprobis 01

	47 cf. Verg. Ecl. V 34

	37 p.iorum (r eras.) Τβ' 38 sedicisatribus (o a m. 2) E 
             
            igni Tl igne corr. m. 2 39 beaa T leges E1 corr. m. 2 
            contegit T1 corr. m. 2 heres] heros coni. Arev. 40 his m, 
            Christus Ald. despesat (?) T1, dispensat corr. m. 2, despeosat d 
            41 distruit T1 (corr. m. 2) F1Π', distrui.s E1 (destrnit corr. m. 2), destruet 
            Cant. archa TBFGS (uariant v. 42) de T1 corr. in dl 
            m. 2 dQm] fl corr. in T 42 mundi] n corr. in T dis 
            T1 destruit corr. m. 2, distruit E1F1II' mundi et destruit Cant 
            43 areaui (e corr. a m. 2) T, aerea (= 44) X habet T est] 
             fort. m. 2 add. in T 44 madans K a.rea (u eras.) E 
            abet T 43 et 44 transponuntur in C 45 amore dei Wopk' 
            utroque loco coniec. in om. VΠ' Spir. Poelm., in s. I. β gentis 
            P corr. m. 2 46 effectum J1 (corr. m. 2) Ald., aeffectum V', 
            affectu Cant. nata T amore ed. Spir. Poelm. Fabr. 47 tum 
            Π' tuis] s am. 2 T quis ternos E1 corr. m. 2 cede ex tede T1, 
            cede ud cęde reU. golian BEFXS, gloriam V am. 1 48 cu////cis 
            n 
            T' quiuin m. 2 in ras. tnes Tl corr. m. 2 49 concti (u a m. 2) 
            T caecinere TG1, cecinere tuis f profete T, prophaae (( a 
            
            m. 2) E 60 impleui' .... (t a m. 2) T 51 dura 0. I. T2ΒΠ' 
            
            dedit tulit β regis Vat. 2 (s. XV) 52 tulit CK dira a

	53 nit.. G temerata II' Ald. pudare Tl corr. m. 2, pudora 
            rXDFGHOV' Beg. 2 Sg Alcuin. Spir. Poelm., pudore ( eras.) f 
            54 poB T 55 hiq C fit T* ex fuit ut uidetur, fuit X 
            ominia E questio T cum plerisque modi (un a m. 2) T 
            57 gautiA T' corr. m. 2 magno X pertepit T' corr. m. 2, 
            
            recepit pereepit β, praecepit cod. Arev., accepit Reg. 2, haec sentit Spir. 
            Podm. al. ambit poni pro ambiit suspicatur Burm. 58 respuet 
            T hen. (m? eras.) T, hic C, heus t mudus T (n a m. 2) 
            59 ppulus T' corr. ceci T 60 tmen T durus Π 
            popalos signa e populos (s add. m..S) T 61 populis ex populos 
            corr. Γ2X, populis (b a m. 2) EV (= 62), populi H ligna Π 
            detneto T1 ut uid. corr. in deducta m. 2 cocurrit 
            
            cucurrit Reg. 1, decurris cucurrit β 62 aufer.tur T, fertur corr. in au- 
            
            fertnr X 63 dedit tulit detulit ana 0 po.enis (t eras. ut uid.) T 
            munere H semis corr. in C 64 p.. 8 penas (s a m. 2) 
            T, poena II, poenas K, penis T, penis S 65 netem Tl corr. 
            I per 
            m. 2 (= 66) a miseris C 66 Bertulit K, extulit (8. I. m. 2), 
            r, depulit Ald. a om. T1 add. m.2 68 credunt T2ΓΒCDΠ'ϒ 
            
            βadf Arnts. Spir. Poelm., uel ored cernunt X, cernunt (cern in rae. m. 2) 
            EV'

	69 f.erat (a eras.) T homenem Tl corr. m. 2, homines Π, ho-

	mine Π' sibi misera T1 ut uid., corr. m. 2, misero B subdedit 
            T1 corr. m. 2 69—70 om. b 70 contremnit El0 Reg. 3, 
            in marg. β d mor* (s a m. 2) E hominSs C a m. 2) T subdita 
            mors gemnit m. f. p. h. e 71 ecce (ce m. 2 fort. ex ti) T morti 
            forti II pphanns Dβ 73 h.ic (u fere eras.) TS populos 
            K, pupulus V a m. 1 dura dum C teruite Tl corr. m. 2, 
            ceruice. (m eras.) V 74 auscipit T1 corr. m. 2 primum E1Γ1(t 
            primus s. I. m. 2) II' OlS Cant. Alm. 75 redit (= 76) T1 (corr. m. 2) Γ2, 
            uel ridet 
            rediit X, ridit V a m. 1, redit E1 ridet uoluit m. 2, ridet F1GH, 
            bibet ad fuso (s a m. 2) T 76 costato T gnstato sanguine 
            ipi ΠΧ rediit X 77 terrenis V' (a m. 1) D, terren.s T 
            autur T1 ut uidcorr. m. 2 78 cuncta. (s eras.) T, cunctis X 
            79 deuinxerat] in in ras. unius litt. T*, deuixerat S, diuinxerat Π', 
            euinxerat Rem., disiunxerat cod. Arev. 80 reficit ex refecit K 
            libera corda] a c in ras. V 81 seua T et alii, sena (a ex e) H' 
            82 ٭.xpi (s ? eras.) D 83 supr. K sedit T exul.tate (& eras.) 
            D fidelis T1 corr. m. 2, fidel.. S 84 perfede T1 corr. m. 2 
            qued corr. in quid T2 senis T cum plerisque sedet Tl -it 
            corr. m. 2

	86 cf. Verg. Ecl. III 16

	85 tonat (tj m. 2 add.) T celum T et alii 86 faciunt 
            ΓΒGKSVb Arntz., facient (u a m. 2) E, faciant Ald. ostes 
            T faciat hoBtis g 87 pellitor T' corr. m. 2, pellitne E, pellaitur 
            K corr. m. 2 diei En' Christo ex Christi E, ipi & Gant. 
            Paelm., xpe Π' figurae (e a m. 2) F, fugura Π'g adet corr. in 
            adit T* gentis T pellat K die. (s eras.) V' 89 dotent 
            T ppa////te β et signa] et om. ΤΠV' (m. 1) p Beg. 2. 3, s. I. 
            E2b2 docenttot B tot βfV' in marg. 90 satraq; T1 corr. in 
            sacraq.m.2 quae] om. d dotent corr. in docent T2 91 aduenies 
            T, adueniens] ens in ras. V' (= 92) uota] tota II piorum 
            10 92 uota (o corr.) T, tota c 93 tua T (a a m. 2) editt. pler. 
            legis] ras. post B in V 94 munera.... (nera eras.) T 95 que 
            I' corr. m. 2, qui. (d eras.) V ds pes T1 corr. m. 2 spes e.] 
            finis Π' tuorum T1, piorum T2ΧΠΚΟV1 96 spes cum fine Ald. 
            tec T corr. m. 2 quid est Tl corr. m. 2, quidf (f a m. 2) 8 
            97 in una e. f. et toto corde credentibus euo X Mnus (u am. 2) E 
            erat (= 98) Π'b1cm fedei T tota redeuntibus Hx corr. m. 2 
            euo T et alii 98 dedit.ut (t eras. uid.) T credunt H, credent 
            Seg. 2 99 uente ds T, tunc v. d contedit T1 corr. m. 2, 
            condidit f 98 et 99 in mg. add. C2

	I.

	11

	100 occubuit mundas rDEtO Reg. 3, ocubuit m. C occidet Xg
             Fabr. Cell., occumbet Π', concidit Reg. 2 Ald. hic s. I. T2 mon- 
            
            dus T 101 gloria 01 dei plena est T, gratia dei plena -=- K 
            que T, qui C exstat E 102 obstedan* T1 carr. m. 2, abcedant 
            T, discedant Alb., ascendant l Spir. Poelm. s..ectae (at fere eras.) 
            T, saecte E, secta S gratia. V' plena. V 103 rediq- 
            T1, reditque corr. m. 2 colunba D 104 distedant T1 corr. m. 2, 
            disce«dant (n eras.) II', descendent Cant. 105 signa cod. Arnti. 
            digna ut 
            piis.. (et uel ed eras.) T, piiset II'T dare piis et β piis mala 
            l 2; fort. dare piis digna et mala cf. de Sed. poet. vito et scr. p. 109 
            ~ V 
            pa.uis (r eras., - a m. 2) F 106 credete T 107 tormentom (u 
            a m. 2) T po.ena (t eras.) T sit Tl est corr. m. 2, est] om. 
             XfF Beg. 3 Sβ 108 cuncta V' tui. T, tni est Beg. 2 
            109 gratia ex gloria 0 nate in ras. scr. T 110 sc̃ο spo 
            T, spu sco IICSad, fiamine cum sco e, pneumate c. s. g, cum sancto 
            flatu Poelm. spiritui et nato Ald. gloria. V patri amen 
            Πf PINIT rF (in marg. ad uers. 109), EXPLICIT E, EXFUCIT 
            CARMINIS LIBER SEDVLIX H, Finit hoc opusculum deo gratias amen X, 
            Finit Amen. incipit ars Sedulii poetae 0, EXPLICIT RECIPROCVM CAB- 
            MEN SEDVLII T, Eiplicit liber Sedulii V

	7 cf. Verg. Aen. II 661

	INCIPIVNT VERSYS SEDTLII PRESBITERI rP (post hymn. II). INCIPIT 
            HIMNYS Sd SBDVXII F, DTCIPIT TMNVS EIYSDEM G, HYMNVS SCI SB- 
            DTU n (— Parisinus 13047 8. IX f. 161), INCIPIVNT CARMINA EIVSDE 
            B, INCIPIT PARACTERICTM CARMEN EIVSDE SEDVLII T, INCIPIT YMNVS 
            EIVSDEM b, VERSVS SEDVLII P' (= Bern. 455 8. X f. 23), hymnus 
            Sedalii cum figura epanalesi incipit V (= Vossianus Q 86 f. 79 8. IX 
            tf. Alcimi Aviti opp. ed. R. Peiper p. LXVI), inscr. om. rell., Caelii 
            Sednlii elegia Poelm. cumpler. editt.; vide supra p. 146 et quae disputaui 
             in comm. de Sedulii poetae vita et scr. p. 41 8. 1 dominum 
            T dno socii f honore II, honores Ald. 2 xpsti (xps a m. 2)
             T fuit Christi cf. etiam v. 10, christum bl (I xpi m. 2), Christo Cappu- 
            sctus consonet X (= Cantabr; 173 8. VIII-IX cf. Zangemeister, 
            Bericht etc. p. 70), personet (per m ras.) F, resonet Tn 3 de duce 
            a 4 hic homo D tenuit (?) Tl, tummt corr. m. 2, timuit 
            (o a m. 2) r, timuit cod. Arntz. contumuit 0 5 in marg. add. 
            » perire X, perire F minoris Tl corr. m. 2 6 cuncti 
            salnantur Osbernus (8. XI) 7 que TX alii, qua BG (per qua 
            ianua m. 2 s. I.) E, quae (e ad.d. m. 2) V\ quae uel qua 0 l.eto 
            (a cras.) T, loeto uel leto rell. 8 et TEHII, ex r1 XBCDFKPSϒβ' 
            et ex qua 0, per quam 11' (= Paris. 7558 8. IX f. 166) Beg. 3 
            rediit X 9 iniqus F perculi P . olym T 10 xpsti (xps 
            « rat. 2) T fuit Christi incus E1

	15 cf. Verg. Aen. V 533

	I 
            11 monet (docet m. 2 8. l.) r quod CIK, quod H prima 
            misit T'P (a add. m. 2), admisit Urb. 12 nenturu Tl corr. m. 2 
            patent THK, par*ent (i eras.) Π', paret Ald., quod coniec. etiam
             Wopk. 13=14 archa BFΟΠΠ'Sϒ leua٭tur (n eras.) E, leniatur 
            p hominis T' corr. m. 2 = 14 ut T1Πβ' Reg. 3, ne (a m. 2) 
            V', ne rell. 14 aqis P (finit) 15 per nati Π'V uulnera V, 
            funere coni. P. Burmannus 16 contradia Reg. 1 a m. 1, cumtrahis 
            g sumis Cant. xpm T* in ras. fuit Christum Christum 
            tradis Spiro Poelm. Fabr. 17 ostia ΕΚΠΠ' suma JE1 
            t dudum 
            tacitis s. I. T', tacitis T, tacitis in ras. E, magna X, dudum K'OP 
            Alm. f, sanctis Urb. sicnata T1, signata (ta a m. 2) G fugiris 
            uel f 
            El corr. m. 2, fuguris V' tactus signata figura g 18 reserat 
            X, referat C, rexerat E, reserat (c. gl. aperit) G, referebat K, referat 
            in codd. Rom. ut uidetur, Poelm. in textu Christi II, xps (s ex
             o) N' post 18 sequuntur 69 et 70 in b 19 dno T1F1ΠV' 
            uel e 
            perualet Π heros X, heros G, heres H cum gl. Iacob ad quem 
            peruenit ereditas isahac patris sui, haeres Poelm. cf. Rem. 20 Asper. 
            (a a m. 2) TE xps T2 in ras., christum m. 1 21 famen T'S, 
            p 
            fame a repulit (p a m. 2) F, repulit β uenitus T Cant. Aim. 
             Reg. 3 Rem., uenatus V Beg. 2 ad l l 2, uinditus T1 (corr. in uenditua) 
            X, uenditus rBC (c. gl. distractus) E1F1GH1ΚΠΠ'0V' Arntz. 
            ββ'gm, distractus DScefg famem frater quem uendidit auro 
            Ald., uenum actus crimine fratrum Arev. coni., an uenumdatu' c.

	f. ? crimne Tl i add. m. 2

	25 cf. Verg. Aen. I 235

	22 uinditus T1 corr. in uenditus, uiditus corr. in uenditus X ucnditus 
            est zps G c. gl. a iuda, uenditus ab Iada Ald., uenditus a Iuda 
            Poelm. in marg. 23 cum T' (corr. m. 2) E1Π' plage T et alii, 
            pla.ge (n eras.) E 24 cum CGST Cant. c plagę T', penę T1, \ 
            poenae EtG (plage s. l.) cod. Arntz. c 25 reiuxit T1E1ΠΠ'ϒV'β, 
            redduxit X, condnxit Ald., reuocauit rell. patria T, patre Π' 
            u 
            fratres G 26 nos rouocat Ald. agnos (u a m. 2) T, ag.nus V' 
            23 populis mnndi TrCKpp' TV Eeg. 3 a, populi mundi Fl, populus 
            m. El, populis m. (s add. m. 2) V', populos m. Π', populos mundans 
            f, populum mundi m', populis muudis Spiro Poelm., mundi 
            populis reU. oruit unde II *unda (m cras.) V 29 murmorat 
            (= 30) 11 mana (n 8. 1. a m. 2) En' uiniente T1
             corr. m. 2 refecta. T, referta ΒΟΠ', refecta ex referta E 
            30 murmorat (corr. m. 2) TV' 31 ples (= 32) Π c.put (a eras.) 
            T, caput in ras. r, capud (= 32) Π, capit Ot terra T et al. 
            eultores II ado-tat (p eras.) H, adortat Π', adorat Poelm. tn 
            siarg. 32 heu] hunc 0' 33 ueteres Π d«crimine C, discrimine 
            01V, de culmine cod. Arcv. pene C 34 quoque Poelm. 
            uenit d dedit salus ueniam lex indicium m 35 irriguus CDH, 
            a 
            inriguis (corr. m. 2) E saciare ΓΒDEFΠΠ' bm incredulos 
            X, incredalo H 36 quid cod. Arev. christum 2x xpm corr. 
            m. 2 reprobis 01

	47 cf. Verg. Ecl. V 34

	37 p.iorum (r eras.) Τβ' 38 sedicisatribus (o a m. 2) E 
             
            igni Tl igne corr. m. 2 39 beaa T leges E1 corr. m. 2 
            contegit T1 corr. m. 2 heres] heros coni. Arev. 40 his m, 
            Christus Ald. despesat (?) T1, dispensat corr. m. 2, despeosat d 
            41 distruit T1 (corr. m. 2) F1Π', distrui.s E1 (destrnit corr. m. 2), destruet 
            Cant. archa TBFGS (uariant v. 42) de T1 corr. in dl 
            m. 2 dQm] fl corr. in T 42 mundi] n corr. in T dis 
            T1 destruit corr. m. 2, distruit E1F1II' mundi et destruit Cant 
            43 areaui (e corr. a m. 2) T, aerea (= 44) X habet T est] 
             fort. m. 2 add. in T 44 madans K a.rea (u eras.) E 
            abet T 43 et 44 transponuntur in C 45 amore dei Wopk' 
            utroque loco coniec. in om. VΠ' Spir. Poelm., in s. I. β gentis 
            P corr. m. 2 46 effectum J1 (corr. m. 2) Ald., aeffectum V', 
            affectu Cant. nata T amore ed. Spir. Poelm. Fabr. 47 tum 
            Π' tuis] s am. 2 T quis ternos E1 corr. m. 2 cede ex tede T1, 
            cede ud cęde reU. golian BEFXS, gloriam V am. 1 48 cu////cis 
            n 
            T' quiuin m. 2 in ras. tnes Tl corr. m. 2 49 concti (u a m. 2) 
            T caecinere TG1, cecinere tuis f profete T, prophaae (( a 
            
            m. 2) E 60 impleui' .... (t a m. 2) T 51 dura 0. I. T2ΒΠ' 
            
            dedit tulit β regis Vat. 2 (s. XV) 52 tulit CK dira a

	53 nit.. G temerata II' Ald. pudare Tl corr. m. 2, pudora 
            rXDFGHOV' Beg. 2 Sg Alcuin. Spir. Poelm., pudore ( eras.) f 
            54 poB T 55 hiq C fit T* ex fuit ut uidetur, fuit X 
            ominia E questio T cum plerisque modi (un a m. 2) T 
            57 gautiA T' corr. m. 2 magno X pertepit T' corr. m. 2, 
            
            recepit pereepit β, praecepit cod. Arev., accepit Reg. 2, haec sentit Spir. 
            Podm. al. ambit poni pro ambiit suspicatur Burm. 58 respuet 
            T hen. (m? eras.) T, hic C, heus t mudus T (n a m. 2) 
            59 ppulus T' corr. ceci T 60 tmen T durus Π 
            popalos signa e populos (s add. m..S) T 61 populis ex populos 
            corr. Γ2X, populis (b a m. 2) EV (= 62), populi H ligna Π 
            detneto T1 ut uid. corr. in deducta m. 2 cocurrit 
            
            cucurrit Reg. 1, decurris cucurrit β 62 aufer.tur T, fertur corr. in au- 
            
            fertnr X 63 dedit tulit detulit ana 0 po.enis (t eras. ut uid.) T 
            munere H semis corr. in C 64 p.. 8 penas (s a m. 2) 
            T, poena II, poenas K, penis T, penis S 65 netem Tl corr. 
            I per 
            m. 2 (= 66) a miseris C 66 Bertulit K, extulit (8. I. m. 2), 
            r, depulit Ald. a om. T1 add. m.2 68 credunt T2ΓΒCDΠ'ϒ 
            
            βadf Arnts. Spir. Poelm., uel ored cernunt X, cernunt (cern in rae. m. 2) 
            EV'

	69 f.erat (a eras.) T homenem Tl corr. m. 2, homines Π, ho-

	mine Π' sibi misera T1 ut uid., corr. m. 2, misero B subdedit 
            T1 corr. m. 2 69—70 om. b 70 contremnit El0 Reg. 3, 
            in marg. β d mor* (s a m. 2) E hominSs C a m. 2) T subdita 
            mors gemnit m. f. p. h. e 71 ecce (ce m. 2 fort. ex ti) T morti 
            forti II pphanns Dβ 73 h.ic (u fere eras.) TS populos 
            K, pupulus V a m. 1 dura dum C teruite Tl corr. m. 2, 
            ceruice. (m eras.) V 74 auscipit T1 corr. m. 2 primum E1Γ1(t 
            primus s. I. m. 2) II' OlS Cant. Alm. 75 redit (= 76) T1 (corr. m. 2) Γ2, 
            uel ridet 
            rediit X, ridit V a m. 1, redit E1 ridet uoluit m. 2, ridet F1GH, 
            bibet ad fuso (s a m. 2) T 76 costato T gnstato sanguine 
            ipi ΠΧ rediit X 77 terrenis V' (a m. 1) D, terren.s T 
            autur T1 ut uidcorr. m. 2 78 cuncta. (s eras.) T, cunctis X 
            79 deuinxerat] in in ras. unius litt. T*, deuixerat S, diuinxerat Π', 
            euinxerat Rem., disiunxerat cod. Arev. 80 reficit ex refecit K 
            libera corda] a c in ras. V 81 seua T et alii, sena (a ex e) H' 
            82 ٭.xpi (s ? eras.) D 83 supr. K sedit T exul.tate (& eras.) 
            D fidelis T1 corr. m. 2, fidel.. S 84 perfede T1 corr. m. 2 
            qued corr. in quid T2 senis T cum plerisque sedet Tl -it 
            corr. m. 2

	86 cf. Verg. Ecl. III 16

	85 tonat (tj m. 2 add.) T celum T et alii 86 faciunt 
            ΓΒGKSVb Arntz., facient (u a m. 2) E, faciant Ald. ostes 
            T faciat hoBtis g 87 pellitor T' corr. m. 2, pellitne E, pellaitur 
            K corr. m. 2 diei En' Christo ex Christi E, ipi & Gant. 
            Paelm., xpe Π' figurae (e a m. 2) F, fugura Π'g adet corr. in 
            adit T* gentis T pellat K die. (s eras.) V' 89 dotent 
            T ppa////te β et signa] et om. ΤΠV' (m. 1) p Beg. 2. 3, s. I. 
            E2b2 docenttot B tot βfV' in marg. 90 satraq; T1 corr. in 
            sacraq.m.2 quae] om. d dotent corr. in docent T2 91 aduenies 
            T, adueniens] ens in ras. V' (= 92) uota] tota II piorum 
            10 92 uota (o corr.) T, tota c 93 tua T (a a m. 2) editt. pler. 
            legis] ras. post B in V 94 munera.... (nera eras.) T 95 que 
            I' corr. m. 2, qui. (d eras.) V ds pes T1 corr. m. 2 spes e.] 
            finis Π' tuorum T1, piorum T2ΧΠΚΟV1 96 spes cum fine Ald. 
            tec T corr. m. 2 quid est Tl corr. m. 2, quidf (f a m. 2) 8 
            97 in una e. f. et toto corde credentibus euo X Mnus (u am. 2) E 
            erat (= 98) Π'b1cm fedei T tota redeuntibus Hx corr. m. 2 
            euo T et alii 98 dedit.ut (t eras. uid.) T credunt H, credent 
            Seg. 2 99 uente ds T, tunc v. d contedit T1 corr. m. 2, 
            condidit f 98 et 99 in mg. add. C2

	I.

	11

	100 occubuit mundas rDEtO Reg. 3, ocubuit m. C occidet Xg
             Fabr. Cell., occumbet Π', concidit Reg. 2 Ald. hic s. I. T2 mon- 
            
            dus T 101 gloria 01 dei plena est T, gratia dei plena -=- K 
            que T, qui C exstat E 102 obstedan* T1 carr. m. 2, abcedant 
            T, discedant Alb., ascendant l Spir. Poelm. s..ectae (at fere eras.) 
            T, saecte E, secta S gratia. V' plena. V 103 rediq- 
            T1, reditque corr. m. 2 colunba D 104 distedant T1 corr. m. 2, 
            disce«dant (n eras.) II', descendent Cant. 105 signa cod. Arnti. 
            digna ut 
            piis.. (et uel ed eras.) T, piiset II'T dare piis et β piis mala 
            l 2; fort. dare piis digna et mala cf. de Sed. poet. vito et scr. p. 109 
            ~ V 
            pa.uis (r eras., - a m. 2) F 106 credete T 107 tormentom (u 
            a m. 2) T po.ena (t eras.) T sit Tl est corr. m. 2, est] om. 
             XfF Beg. 3 Sβ 108 cuncta V' tui. T, tni est Beg. 2 
            109 gratia ex gloria 0 nate in ras. scr. T 110 sc̃ο spo 
            T, spu sco IICSad, fiamine cum sco e, pneumate c. s. g, cum sancto 
            flatu Poelm. spiritui et nato Ald. gloria. V patri amen 
            Πf PINIT rF (in marg. ad uers. 109), EXPLICIT E, EXFUCIT 
            CARMINIS LIBER SEDVLIX H, Finit hoc opusculum deo gratias amen X, 
            Finit Amen. incipit ars Sedulii poetae 0, EXPLICIT RECIPROCVM CAB- 
            MEN SEDVLII T, Eiplicit liber Sedulii V

	7 cf. Verg. Aen. II 661

	INCIPIVNT VERSYS SEDTLII PRESBITERI rP (post hymn. II). INCIPIT 
            HIMNYS Sd SBDVXII F, DTCIPIT TMNVS EIYSDEM G, HYMNVS SCI SB- 
            DTU n (— Parisinus 13047 8. IX f. 161), INCIPIVNT CARMINA EIVSDE 
            B, INCIPIT PARACTERICTM CARMEN EIVSDE SEDVLII T, INCIPIT YMNVS 
            EIVSDEM b, VERSVS SEDVLII P' (= Bern. 455 8. X f. 23), hymnus 
            Sedalii cum figura epanalesi incipit V (= Vossianus Q 86 f. 79 8. IX 
            tf. Alcimi Aviti opp. ed. R. Peiper p. LXVI), inscr. om. rell., Caelii 
            Sednlii elegia Poelm. cumpler. editt.; vide supra p. 146 et quae disputaui 
             in comm. de Sedulii poetae vita et scr. p. 41 8. 1 dominum 
            T dno socii f honore II, honores Ald. 2 xpsti (xps a m. 2)
             T fuit Christi cf. etiam v. 10, christum bl (I xpi m. 2), Christo Cappu- 
            sctus consonet X (= Cantabr; 173 8. VIII-IX cf. Zangemeister, 
            Bericht etc. p. 70), personet (per m ras.) F, resonet Tn 3 de duce 
            a 4 hic homo D tenuit (?) Tl, tummt corr. m. 2, timuit 
            (o a m. 2) r, timuit cod. Arntz. contumuit 0 5 in marg. add. 
            » perire X, perire F minoris Tl corr. m. 2 6 cuncti 
            salnantur Osbernus (8. XI) 7 que TX alii, qua BG (per qua 
            ianua m. 2 s. I.) E, quae (e ad.d. m. 2) V\ quae uel qua 0 l.eto 
            (a cras.) T, loeto uel leto rell. 8 et TEHII, ex r1 XBCDFKPSϒβ' 
            et ex qua 0, per quam 11' (= Paris. 7558 8. IX f. 166) Beg. 3 
            rediit X 9 iniqus F perculi P . olym T 10 xpsti (xps 
            « rat. 2) T fuit Christi incus E1

	15 cf. Verg. Aen. V 533

	I 
            11 monet (docet m. 2 8. l.) r quod CIK, quod H prima 
            misit T'P (a add. m. 2), admisit Urb. 12 nenturu Tl corr. m. 2 
            patent THK, par*ent (i eras.) Π', paret Ald., quod coniec. etiam
             Wopk. 13=14 archa BFΟΠΠ'Sϒ leua٭tur (n eras.) E, leniatur 
            p hominis T' corr. m. 2 = 14 ut T1Πβ' Reg. 3, ne (a m. 2) 
            V', ne rell. 14 aqis P (finit) 15 per nati Π'V uulnera V, 
            funere coni. P. Burmannus 16 contradia Reg. 1 a m. 1, cumtrahis 
            g sumis Cant. xpm T* in ras. fuit Christum Christum 
            tradis Spiro Poelm. Fabr. 17 ostia ΕΚΠΠ' suma JE1 
            t dudum 
            tacitis s. I. T', tacitis T, tacitis in ras. E, magna X, dudum K'OP 
            Alm. f, sanctis Urb. sicnata T1, signata (ta a m. 2) G fugiris 
            uel f 
            El corr. m. 2, fuguris V' tactus signata figura g 18 reserat 
            X, referat C, rexerat E, reserat (c. gl. aperit) G, referebat K, referat 
            in codd. Rom. ut uidetur, Poelm. in textu Christi II, xps (s ex
             o) N' post 18 sequuntur 69 et 70 in b 19 dno T1F1ΠV' 
            uel e 
            perualet Π heros X, heros G, heres H cum gl. Iacob ad quem 
            peruenit ereditas isahac patris sui, haeres Poelm. cf. Rem. 20 Asper. 
            (a a m. 2) TE xps T2 in ras., christum m. 1 21 famen T'S, 
            p 
            fame a repulit (p a m. 2) F, repulit β uenitus T Cant. Aim. 
             Reg. 3 Rem., uenatus V Beg. 2 ad l l 2, uinditus T1 (corr. in uenditua) 
            X, uenditus rBC (c. gl. distractus) E1F1GH1ΚΠΠ'0V' Arntz. 
            ββ'gm, distractus DScefg famem frater quem uendidit auro 
            Ald., uenum actus crimine fratrum Arev. coni., an uenumdatu' c.

	f. ? crimne Tl i add. m. 2

	25 cf. Verg. Aen. I 235

	22 uinditus T1 corr. in uenditus, uiditus corr. in uenditus X ucnditus 
            est zps G c. gl. a iuda, uenditus ab Iada Ald., uenditus a Iuda 
            Poelm. in marg. 23 cum T' (corr. m. 2) E1Π' plage T et alii, 
            pla.ge (n eras.) E 24 cum CGST Cant. c plagę T', penę T1, \ 
            poenae EtG (plage s. l.) cod. Arntz. c 25 reiuxit T1E1ΠΠ'ϒV'β, 
            redduxit X, condnxit Ald., reuocauit rell. patria T, patre Π' 
            u 
            fratres G 26 nos rouocat Ald. agnos (u a m. 2) T, ag.nus V' 
            23 populis mnndi TrCKpp' TV Eeg. 3 a, populi mundi Fl, populus 
            m. El, populis m. (s add. m. 2) V', populos m. Π', populos mundans 
            f, populum mundi m', populis muudis Spiro Poelm., mundi 
            populis reU. oruit unde II *unda (m cras.) V 29 murmorat 
            (= 30) 11 mana (n 8. 1. a m. 2) En' uiniente T1
             corr. m. 2 refecta. T, referta ΒΟΠ', refecta ex referta E 
            30 murmorat (corr. m. 2) TV' 31 ples (= 32) Π c.put (a eras.) 
            T, caput in ras. r, capud (= 32) Π, capit Ot terra T et al. 
            eultores II ado-tat (p eras.) H, adortat Π', adorat Poelm. tn 
            siarg. 32 heu] hunc 0' 33 ueteres Π d«crimine C, discrimine 
            01V, de culmine cod. Arcv. pene C 34 quoque Poelm. 
            uenit d dedit salus ueniam lex indicium m 35 irriguus CDH, 
            a 
            inriguis (corr. m. 2) E saciare ΓΒDEFΠΠ' bm incredulos 
            X, incredalo H 36 quid cod. Arev. christum 2x xpm corr. 
            m. 2 reprobis 01

	47 cf. Verg. Ecl. V 34

	37 p.iorum (r eras.) Τβ' 38 sedicisatribus (o a m. 2) E 
             
            igni Tl igne corr. m. 2 39 beaa T leges E1 corr. m. 2 
            contegit T1 corr. m. 2 heres] heros coni. Arev. 40 his m, 
            Christus Ald. despesat (?) T1, dispensat corr. m. 2, despeosat d 
            41 distruit T1 (corr. m. 2) F1Π', distrui.s E1 (destrnit corr. m. 2), destruet 
            Cant. archa TBFGS (uariant v. 42) de T1 corr. in dl 
            m. 2 dQm] fl corr. in T 42 mundi] n corr. in T dis 
            T1 destruit corr. m. 2, distruit E1F1II' mundi et destruit Cant 
            43 areaui (e corr. a m. 2) T, aerea (= 44) X habet T est] 
             fort. m. 2 add. in T 44 madans K a.rea (u eras.) E 
            abet T 43 et 44 transponuntur in C 45 amore dei Wopk' 
            utroque loco coniec. in om. VΠ' Spir. Poelm., in s. I. β gentis 
            P corr. m. 2 46 effectum J1 (corr. m. 2) Ald., aeffectum V', 
            affectu Cant. nata T amore ed. Spir. Poelm. Fabr. 47 tum 
            Π' tuis] s am. 2 T quis ternos E1 corr. m. 2 cede ex tede T1, 
            cede ud cęde reU. golian BEFXS, gloriam V am. 1 48 cu////cis 
            n 
            T' quiuin m. 2 in ras. tnes Tl corr. m. 2 49 concti (u a m. 2) 
            T caecinere TG1, cecinere tuis f profete T, prophaae (( a 
            
            m. 2) E 60 impleui' .... (t a m. 2) T 51 dura 0. I. T2ΒΠ' 
            
            dedit tulit β regis Vat. 2 (s. XV) 52 tulit CK dira a

	53 nit.. G temerata II' Ald. pudare Tl corr. m. 2, pudora 
            rXDFGHOV' Beg. 2 Sg Alcuin. Spir. Poelm., pudore ( eras.) f 
            54 poB T 55 hiq C fit T* ex fuit ut uidetur, fuit X 
            ominia E questio T cum plerisque modi (un a m. 2) T 
            57 gautiA T' corr. m. 2 magno X pertepit T' corr. m. 2, 
            
            recepit pereepit β, praecepit cod. Arev., accepit Reg. 2, haec sentit Spir. 
            Podm. al. ambit poni pro ambiit suspicatur Burm. 58 respuet 
            T hen. (m? eras.) T, hic C, heus t mudus T (n a m. 2) 
            59 ppulus T' corr. ceci T 60 tmen T durus Π 
            popalos signa e populos (s add. m..S) T 61 populis ex populos 
            corr. Γ2X, populis (b a m. 2) EV (= 62), populi H ligna Π 
            detneto T1 ut uid. corr. in deducta m. 2 cocurrit 
            
            cucurrit Reg. 1, decurris cucurrit β 62 aufer.tur T, fertur corr. in au- 
            
            fertnr X 63 dedit tulit detulit ana 0 po.enis (t eras. ut uid.) T 
            munere H semis corr. in C 64 p.. 8 penas (s a m. 2) 
            T, poena II, poenas K, penis T, penis S 65 netem Tl corr. 
            I per 
            m. 2 (= 66) a miseris C 66 Bertulit K, extulit (8. I. m. 2), 
            r, depulit Ald. a om. T1 add. m.2 68 credunt T2ΓΒCDΠ'ϒ 
            
            βadf Arnts. Spir. Poelm., uel ored cernunt X, cernunt (cern in rae. m. 2) 
            EV'

	69 f.erat (a eras.) T homenem Tl corr. m. 2, homines Π, ho-

	mine Π' sibi misera T1 ut uid., corr. m. 2, misero B subdedit 
            T1 corr. m. 2 69—70 om. b 70 contremnit El0 Reg. 3, 
            in marg. β d mor* (s a m. 2) E hominSs C a m. 2) T subdita 
            mors gemnit m. f. p. h. e 71 ecce (ce m. 2 fort. ex ti) T morti 
            forti II pphanns Dβ 73 h.ic (u fere eras.) TS populos 
            K, pupulus V a m. 1 dura dum C teruite Tl corr. m. 2, 
            ceruice. (m eras.) V 74 auscipit T1 corr. m. 2 primum E1Γ1(t 
            primus s. I. m. 2) II' OlS Cant. Alm. 75 redit (= 76) T1 (corr. m. 2) Γ2, 
            uel ridet 
            rediit X, ridit V a m. 1, redit E1 ridet uoluit m. 2, ridet F1GH, 
            bibet ad fuso (s a m. 2) T 76 costato T gnstato sanguine 
            ipi ΠΧ rediit X 77 terrenis V' (a m. 1) D, terren.s T 
            autur T1 ut uidcorr. m. 2 78 cuncta. (s eras.) T, cunctis X 
            79 deuinxerat] in in ras. unius litt. T*, deuixerat S, diuinxerat Π', 
            euinxerat Rem., disiunxerat cod. Arev. 80 reficit ex refecit K 
            libera corda] a c in ras. V 81 seua T et alii, sena (a ex e) H' 
            82 ٭.xpi (s ? eras.) D 83 supr. K sedit T exul.tate (& eras.) 
            D fidelis T1 corr. m. 2, fidel.. S 84 perfede T1 corr. m. 2 
            qued corr. in quid T2 senis T cum plerisque sedet Tl -it 
            corr. m. 2

	86 cf. Verg. Ecl. III 16

	85 tonat (tj m. 2 add.) T celum T et alii 86 faciunt 
            ΓΒGKSVb Arntz., facient (u a m. 2) E, faciant Ald. ostes 
            T faciat hoBtis g 87 pellitor T' corr. m. 2, pellitne E, pellaitur 
            K corr. m. 2 diei En' Christo ex Christi E, ipi & Gant. 
            Paelm., xpe Π' figurae (e a m. 2) F, fugura Π'g adet corr. in 
            adit T* gentis T pellat K die. (s eras.) V' 89 dotent 
            T ppa////te β et signa] et om. ΤΠV' (m. 1) p Beg. 2. 3, s. I. 
            E2b2 docenttot B tot βfV' in marg. 90 satraq; T1 corr. in 
            sacraq.m.2 quae] om. d dotent corr. in docent T2 91 aduenies 
            T, adueniens] ens in ras. V' (= 92) uota] tota II piorum 
            10 92 uota (o corr.) T, tota c 93 tua T (a a m. 2) editt. pler. 
            legis] ras. post B in V 94 munera.... (nera eras.) T 95 que 
            I' corr. m. 2, qui. (d eras.) V ds pes T1 corr. m. 2 spes e.] 
            finis Π' tuorum T1, piorum T2ΧΠΚΟV1 96 spes cum fine Ald. 
            tec T corr. m. 2 quid est Tl corr. m. 2, quidf (f a m. 2) 8 
            97 in una e. f. et toto corde credentibus euo X Mnus (u am. 2) E 
            erat (= 98) Π'b1cm fedei T tota redeuntibus Hx corr. m. 2 
            euo T et alii 98 dedit.ut (t eras. uid.) T credunt H, credent 
            Seg. 2 99 uente ds T, tunc v. d contedit T1 corr. m. 2, 
            condidit f 98 et 99 in mg. add. C2

	I.

	11

	100 occubuit mundas rDEtO Reg. 3, ocubuit m. C occidet Xg
             Fabr. Cell., occumbet Π', concidit Reg. 2 Ald. hic s. I. T2 mon- 
            
            dus T 101 gloria 01 dei plena est T, gratia dei plena -=- K 
            que T, qui C exstat E 102 obstedan* T1 carr. m. 2, abcedant 
            T, discedant Alb., ascendant l Spir. Poelm. s..ectae (at fere eras.) 
            T, saecte E, secta S gratia. V' plena. V 103 rediq- 
            T1, reditque corr. m. 2 colunba D 104 distedant T1 corr. m. 2, 
            disce«dant (n eras.) II', descendent Cant. 105 signa cod. Arnti. 
            digna ut 
            piis.. (et uel ed eras.) T, piiset II'T dare piis et β piis mala 
            l 2; fort. dare piis digna et mala cf. de Sed. poet. vito et scr. p. 109 
            ~ V 
            pa.uis (r eras., - a m. 2) F 106 credete T 107 tormentom (u 
            a m. 2) T po.ena (t eras.) T sit Tl est corr. m. 2, est] om. 
             XfF Beg. 3 Sβ 108 cuncta V' tui. T, tni est Beg. 2 
            109 gratia ex gloria 0 nate in ras. scr. T 110 sc̃ο spo 
            T, spu sco IICSad, fiamine cum sco e, pneumate c. s. g, cum sancto 
            flatu Poelm. spiritui et nato Ald. gloria. V patri amen 
            Πf PINIT rF (in marg. ad uers. 109), EXPLICIT E, EXFUCIT 
            CARMINIS LIBER SEDVLIX H, Finit hoc opusculum deo gratias amen X, 
            Finit Amen. incipit ars Sedulii poetae 0, EXPLICIT RECIPROCVM CAB- 
            MEN SEDVLII T, Eiplicit liber Sedulii V

	7 cf. Verg. Aen. II 661

	INCIPIVNT VERSYS SEDTLII PRESBITERI rP (post hymn. II). INCIPIT 
            HIMNYS Sd SBDVXII F, DTCIPIT TMNVS EIYSDEM G, HYMNVS SCI SB- 
            DTU n (— Parisinus 13047 8. IX f. 161), INCIPIVNT CARMINA EIVSDE 
            B, INCIPIT PARACTERICTM CARMEN EIVSDE SEDVLII T, INCIPIT YMNVS 
            EIVSDEM b, VERSVS SEDVLII P' (= Bern. 455 8. X f. 23), hymnus 
            Sedalii cum figura epanalesi incipit V (= Vossianus Q 86 f. 79 8. IX 
            tf. Alcimi Aviti opp. ed. R. Peiper p. LXVI), inscr. om. rell., Caelii 
            Sednlii elegia Poelm. cumpler. editt.; vide supra p. 146 et quae disputaui 
             in comm. de Sedulii poetae vita et scr. p. 41 8. 1 dominum 
            T dno socii f honore II, honores Ald. 2 xpsti (xps a m. 2)
             T fuit Christi cf. etiam v. 10, christum bl (I xpi m. 2), Christo Cappu- 
            sctus consonet X (= Cantabr; 173 8. VIII-IX cf. Zangemeister, 
            Bericht etc. p. 70), personet (per m ras.) F, resonet Tn 3 de duce 
            a 4 hic homo D tenuit (?) Tl, tummt corr. m. 2, timuit 
            (o a m. 2) r, timuit cod. Arntz. contumuit 0 5 in marg. add. 
            » perire X, perire F minoris Tl corr. m. 2 6 cuncti 
            salnantur Osbernus (8. XI) 7 que TX alii, qua BG (per qua 
            ianua m. 2 s. I.) E, quae (e ad.d. m. 2) V\ quae uel qua 0 l.eto 
            (a cras.) T, loeto uel leto rell. 8 et TEHII, ex r1 XBCDFKPSϒβ' 
            et ex qua 0, per quam 11' (= Paris. 7558 8. IX f. 166) Beg. 3 
            rediit X 9 iniqus F perculi P . olym T 10 xpsti (xps 
            « rat. 2) T fuit Christi incus E1

	15 cf. Verg. Aen. V 533

	I 
            11 monet (docet m. 2 8. l.) r quod CIK, quod H prima 
            misit T'P (a add. m. 2), admisit Urb. 12 nenturu Tl corr. m. 2 
            patent THK, par*ent (i eras.) Π', paret Ald., quod coniec. etiam
             Wopk. 13=14 archa BFΟΠΠ'Sϒ leua٭tur (n eras.) E, leniatur 
            p hominis T' corr. m. 2 = 14 ut T1Πβ' Reg. 3, ne (a m. 2) 
            V', ne rell. 14 aqis P (finit) 15 per nati Π'V uulnera V, 
            funere coni. P. Burmannus 16 contradia Reg. 1 a m. 1, cumtrahis 
            g sumis Cant. xpm T* in ras. fuit Christum Christum 
            tradis Spiro Poelm. Fabr. 17 ostia ΕΚΠΠ' suma JE1 
            t dudum 
            tacitis s. I. T', tacitis T, tacitis in ras. E, magna X, dudum K'OP 
            Alm. f, sanctis Urb. sicnata T1, signata (ta a m. 2) G fugiris 
            uel f 
            El corr. m. 2, fuguris V' tactus signata figura g 18 reserat 
            X, referat C, rexerat E, reserat (c. gl. aperit) G, referebat K, referat 
            in codd. Rom. ut uidetur, Poelm. in textu Christi II, xps (s ex
             o) N' post 18 sequuntur 69 et 70 in b 19 dno T1F1ΠV' 
            uel e 
            perualet Π heros X, heros G, heres H cum gl. Iacob ad quem 
            peruenit ereditas isahac patris sui, haeres Poelm. cf. Rem. 20 Asper. 
            (a a m. 2) TE xps T2 in ras., christum m. 1 21 famen T'S, 
            p 
            fame a repulit (p a m. 2) F, repulit β uenitus T Cant. Aim. 
             Reg. 3 Rem., uenatus V Beg. 2 ad l l 2, uinditus T1 (corr. in uenditua) 
            X, uenditus rBC (c. gl. distractus) E1F1GH1ΚΠΠ'0V' Arntz. 
            ββ'gm, distractus DScefg famem frater quem uendidit auro 
            Ald., uenum actus crimine fratrum Arev. coni., an uenumdatu' c.

	f. ? crimne Tl i add. m. 2

	25 cf. Verg. Aen. I 235

	22 uinditus T1 corr. in uenditus, uiditus corr. in uenditus X ucnditus 
            est zps G c. gl. a iuda, uenditus ab Iada Ald., uenditus a Iuda 
            Poelm. in marg. 23 cum T' (corr. m. 2) E1Π' plage T et alii, 
            pla.ge (n eras.) E 24 cum CGST Cant. c plagę T', penę T1, \ 
            poenae EtG (plage s. l.) cod. Arntz. c 25 reiuxit T1E1ΠΠ'ϒV'β, 
            redduxit X, condnxit Ald., reuocauit rell. patria T, patre Π' 
            u 
            fratres G 26 nos rouocat Ald. agnos (u a m. 2) T, ag.nus V' 
            23 populis mnndi TrCKpp' TV Eeg. 3 a, populi mundi Fl, populus 
            m. El, populis m. (s add. m. 2) V', populos m. Π', populos mundans 
            f, populum mundi m', populis muudis Spiro Poelm., mundi 
            populis reU. oruit unde II *unda (m cras.) V 29 murmorat 
            (= 30) 11 mana (n 8. 1. a m. 2) En' uiniente T1
             corr. m. 2 refecta. T, referta ΒΟΠ', refecta ex referta E 
            30 murmorat (corr. m. 2) TV' 31 ples (= 32) Π c.put (a eras.) 
            T, caput in ras. r, capud (= 32) Π, capit Ot terra T et al. 
            eultores II ado-tat (p eras.) H, adortat Π', adorat Poelm. tn 
            siarg. 32 heu] hunc 0' 33 ueteres Π d«crimine C, discrimine 
            01V, de culmine cod. Arcv. pene C 34 quoque Poelm. 
            uenit d dedit salus ueniam lex indicium m 35 irriguus CDH, 
            a 
            inriguis (corr. m. 2) E saciare ΓΒDEFΠΠ' bm incredulos 
            X, incredalo H 36 quid cod. Arev. christum 2x xpm corr. 
            m. 2 reprobis 01

	47 cf. Verg. Ecl. V 34

	37 p.iorum (r eras.) Τβ' 38 sedicisatribus (o a m. 2) E 
             
            igni Tl igne corr. m. 2 39 beaa T leges E1 corr. m. 2 
            contegit T1 corr. m. 2 heres] heros coni. Arev. 40 his m, 
            Christus Ald. despesat (?) T1, dispensat corr. m. 2, despeosat d 
            41 distruit T1 (corr. m. 2) F1Π', distrui.s E1 (destrnit corr. m. 2), destruet 
            Cant. archa TBFGS (uariant v. 42) de T1 corr. in dl 
            m. 2 dQm] fl corr. in T 42 mundi] n corr. in T dis 
            T1 destruit corr. m. 2, distruit E1F1II' mundi et destruit Cant 
            43 areaui (e corr. a m. 2) T, aerea (= 44) X habet T est] 
             fort. m. 2 add. in T 44 madans K a.rea (u eras.) E 
            abet T 43 et 44 transponuntur in C 45 amore dei Wopk' 
            utroque loco coniec. in om. VΠ' Spir. Poelm., in s. I. β gentis 
            P corr. m. 2 46 effectum J1 (corr. m. 2) Ald., aeffectum V', 
            affectu Cant. nata T amore ed. Spir. Poelm. Fabr. 47 tum 
            Π' tuis] s am. 2 T quis ternos E1 corr. m. 2 cede ex tede T1, 
            cede ud cęde reU. golian BEFXS, gloriam V am. 1 48 cu////cis 
            n 
            T' quiuin m. 2 in ras. tnes Tl corr. m. 2 49 concti (u a m. 2) 
            T caecinere TG1, cecinere tuis f profete T, prophaae (( a 
            
            m. 2) E 60 impleui' .... (t a m. 2) T 51 dura 0. I. T2ΒΠ' 
            
            dedit tulit β regis Vat. 2 (s. XV) 52 tulit CK dira a

	53 nit.. G temerata II' Ald. pudare Tl corr. m. 2, pudora 
            rXDFGHOV' Beg. 2 Sg Alcuin. Spir. Poelm., pudore ( eras.) f 
            54 poB T 55 hiq C fit T* ex fuit ut uidetur, fuit X 
            ominia E questio T cum plerisque modi (un a m. 2) T 
            57 gautiA T' corr. m. 2 magno X pertepit T' corr. m. 2, 
            
            recepit pereepit β, praecepit cod. Arev., accepit Reg. 2, haec sentit Spir. 
            Podm. al. ambit poni pro ambiit suspicatur Burm. 58 respuet 
            T hen. (m? eras.) T, hic C, heus t mudus T (n a m. 2) 
            59 ppulus T' corr. ceci T 60 tmen T durus Π 
            popalos signa e populos (s add. m..S) T 61 populis ex populos 
            corr. Γ2X, populis (b a m. 2) EV (= 62), populi H ligna Π 
            detneto T1 ut uid. corr. in deducta m. 2 cocurrit 
            
            cucurrit Reg. 1, decurris cucurrit β 62 aufer.tur T, fertur corr. in au- 
            
            fertnr X 63 dedit tulit detulit ana 0 po.enis (t eras. ut uid.) T 
            munere H semis corr. in C 64 p.. 8 penas (s a m. 2) 
            T, poena II, poenas K, penis T, penis S 65 netem Tl corr. 
            I per 
            m. 2 (= 66) a miseris C 66 Bertulit K, extulit (8. I. m. 2), 
            r, depulit Ald. a om. T1 add. m.2 68 credunt T2ΓΒCDΠ'ϒ 
            
            βadf Arnts. Spir. Poelm., uel ored cernunt X, cernunt (cern in rae. m. 2) 
            EV'

	69 f.erat (a eras.) T homenem Tl corr. m. 2, homines Π, ho-

	mine Π' sibi misera T1 ut uid., corr. m. 2, misero B subdedit 
            T1 corr. m. 2 69—70 om. b 70 contremnit El0 Reg. 3, 
            in marg. β d mor* (s a m. 2) E hominSs C a m. 2) T subdita 
            mors gemnit m. f. p. h. e 71 ecce (ce m. 2 fort. ex ti) T morti 
            forti II pphanns Dβ 73 h.ic (u fere eras.) TS populos 
            K, pupulus V a m. 1 dura dum C teruite Tl corr. m. 2, 
            ceruice. (m eras.) V 74 auscipit T1 corr. m. 2 primum E1Γ1(t 
            primus s. I. m. 2) II' OlS Cant. Alm. 75 redit (= 76) T1 (corr. m. 2) Γ2, 
            uel ridet 
            rediit X, ridit V a m. 1, redit E1 ridet uoluit m. 2, ridet F1GH, 
            bibet ad fuso (s a m. 2) T 76 costato T gnstato sanguine 
            ipi ΠΧ rediit X 77 terrenis V' (a m. 1) D, terren.s T 
            autur T1 ut uidcorr. m. 2 78 cuncta. (s eras.) T, cunctis X 
            79 deuinxerat] in in ras. unius litt. T*, deuixerat S, diuinxerat Π', 
            euinxerat Rem., disiunxerat cod. Arev. 80 reficit ex refecit K 
            libera corda] a c in ras. V 81 seua T et alii, sena (a ex e) H' 
            82 ٭.xpi (s ? eras.) D 83 supr. K sedit T exul.tate (& eras.) 
            D fidelis T1 corr. m. 2, fidel.. S 84 perfede T1 corr. m. 2 
            qued corr. in quid T2 senis T cum plerisque sedet Tl -it 
            corr. m. 2

	86 cf. Verg. Ecl. III 16

	85 tonat (tj m. 2 add.) T celum T et alii 86 faciunt 
            ΓΒGKSVb Arntz., facient (u a m. 2) E, faciant Ald. ostes 
            T faciat hoBtis g 87 pellitor T' corr. m. 2, pellitne E, pellaitur 
            K corr. m. 2 diei En' Christo ex Christi E, ipi & Gant. 
            Paelm., xpe Π' figurae (e a m. 2) F, fugura Π'g adet corr. in 
            adit T* gentis T pellat K die. (s eras.) V' 89 dotent 
            T ppa////te β et signa] et om. ΤΠV' (m. 1) p Beg. 2. 3, s. I. 
            E2b2 docenttot B tot βfV' in marg. 90 satraq; T1 corr. in 
            sacraq.m.2 quae] om. d dotent corr. in docent T2 91 aduenies 
            T, adueniens] ens in ras. V' (= 92) uota] tota II piorum 
            10 92 uota (o corr.) T, tota c 93 tua T (a a m. 2) editt. pler. 
            legis] ras. post B in V 94 munera.... (nera eras.) T 95 que 
            I' corr. m. 2, qui. (d eras.) V ds pes T1 corr. m. 2 spes e.] 
            finis Π' tuorum T1, piorum T2ΧΠΚΟV1 96 spes cum fine Ald. 
            tec T corr. m. 2 quid est Tl corr. m. 2, quidf (f a m. 2) 8 
            97 in una e. f. et toto corde credentibus euo X Mnus (u am. 2) E 
            erat (= 98) Π'b1cm fedei T tota redeuntibus Hx corr. m. 2 
            euo T et alii 98 dedit.ut (t eras. uid.) T credunt H, credent 
            Seg. 2 99 uente ds T, tunc v. d contedit T1 corr. m. 2, 
            condidit f 98 et 99 in mg. add. C2

	I.

	11

	100 occubuit mundas rDEtO Reg. 3, ocubuit m. C occidet Xg
             Fabr. Cell., occumbet Π', concidit Reg. 2 Ald. hic s. I. T2 mon- 
            
            dus T 101 gloria 01 dei plena est T, gratia dei plena -=- K 
            que T, qui C exstat E 102 obstedan* T1 carr. m. 2, abcedant 
            T, discedant Alb., ascendant l Spir. Poelm. s..ectae (at fere eras.) 
            T, saecte E, secta S gratia. V' plena. V 103 rediq- 
            T1, reditque corr. m. 2 colunba D 104 distedant T1 corr. m. 2, 
            disce«dant (n eras.) II', descendent Cant. 105 signa cod. Arnti. 
            digna ut 
            piis.. (et uel ed eras.) T, piiset II'T dare piis et β piis mala 
            l 2; fort. dare piis digna et mala cf. de Sed. poet. vito et scr. p. 109 
            ~ V 
            pa.uis (r eras., - a m. 2) F 106 credete T 107 tormentom (u 
            a m. 2) T po.ena (t eras.) T sit Tl est corr. m. 2, est] om. 
             XfF Beg. 3 Sβ 108 cuncta V' tui. T, tni est Beg. 2 
            109 gratia ex gloria 0 nate in ras. scr. T 110 sc̃ο spo 
            T, spu sco IICSad, fiamine cum sco e, pneumate c. s. g, cum sancto 
            flatu Poelm. spiritui et nato Ald. gloria. V patri amen 
            Πf PINIT rF (in marg. ad uers. 109), EXPLICIT E, EXFUCIT 
            CARMINIS LIBER SEDVLIX H, Finit hoc opusculum deo gratias amen X, 
            Finit Amen. incipit ars Sedulii poetae 0, EXPLICIT RECIPROCVM CAB- 
            MEN SEDVLII T, Eiplicit liber Sedulii V

	7 cf. Verg. Aen. II 661

	INCIPIVNT VERSYS SEDTLII PRESBITERI rP (post hymn. II). INCIPIT 
            HIMNYS Sd SBDVXII F, DTCIPIT TMNVS EIYSDEM G, HYMNVS SCI SB- 
            DTU n (— Parisinus 13047 8. IX f. 161), INCIPIVNT CARMINA EIVSDE 
            B, INCIPIT PARACTERICTM CARMEN EIVSDE SEDVLII T, INCIPIT YMNVS 
            EIVSDEM b, VERSVS SEDVLII P' (= Bern. 455 8. X f. 23), hymnus 
            Sedalii cum figura epanalesi incipit V (= Vossianus Q 86 f. 79 8. IX 
            tf. Alcimi Aviti opp. ed. R. Peiper p. LXVI), inscr. om. rell., Caelii 
            Sednlii elegia Poelm. cumpler. editt.; vide supra p. 146 et quae disputaui 
             in comm. de Sedulii poetae vita et scr. p. 41 8. 1 dominum 
            T dno socii f honore II, honores Ald. 2 xpsti (xps a m. 2)
             T fuit Christi cf. etiam v. 10, christum bl (I xpi m. 2), Christo Cappu- 
            sctus consonet X (= Cantabr; 173 8. VIII-IX cf. Zangemeister, 
            Bericht etc. p. 70), personet (per m ras.) F, resonet Tn 3 de duce 
            a 4 hic homo D tenuit (?) Tl, tummt corr. m. 2, timuit 
            (o a m. 2) r, timuit cod. Arntz. contumuit 0 5 in marg. add. 
            » perire X, perire F minoris Tl corr. m. 2 6 cuncti 
            salnantur Osbernus (8. XI) 7 que TX alii, qua BG (per qua 
            ianua m. 2 s. I.) E, quae (e ad.d. m. 2) V\ quae uel qua 0 l.eto 
            (a cras.) T, loeto uel leto rell. 8 et TEHII, ex r1 XBCDFKPSϒβ' 
            et ex qua 0, per quam 11' (= Paris. 7558 8. IX f. 166) Beg. 3 
            rediit X 9 iniqus F perculi P . olym T 10 xpsti (xps 
            « rat. 2) T fuit Christi incus E1

	15 cf. Verg. Aen. V 533

	I 
            11 monet (docet m. 2 8. l.) r quod CIK, quod H prima 
            misit T'P (a add. m. 2), admisit Urb. 12 nenturu Tl corr. m. 2 
            patent THK, par*ent (i eras.) Π', paret Ald., quod coniec. etiam
             Wopk. 13=14 archa BFΟΠΠ'Sϒ leua٭tur (n eras.) E, leniatur 
            p hominis T' corr. m. 2 = 14 ut T1Πβ' Reg. 3, ne (a m. 2) 
            V', ne rell. 14 aqis P (finit) 15 per nati Π'V uulnera V, 
            funere coni. P. Burmannus 16 contradia Reg. 1 a m. 1, cumtrahis 
            g sumis Cant. xpm T* in ras. fuit Christum Christum 
            tradis Spiro Poelm. Fabr. 17 ostia ΕΚΠΠ' suma JE1 
            t dudum 
            tacitis s. I. T', tacitis T, tacitis in ras. E, magna X, dudum K'OP 
            Alm. f, sanctis Urb. sicnata T1, signata (ta a m. 2) G fugiris 
            uel f 
            El corr. m. 2, fuguris V' tactus signata figura g 18 reserat 
            X, referat C, rexerat E, reserat (c. gl. aperit) G, referebat K, referat 
            in codd. Rom. ut uidetur, Poelm. in textu Christi II, xps (s ex
             o) N' post 18 sequuntur 69 et 70 in b 19 dno T1F1ΠV' 
            uel e 
            perualet Π heros X, heros G, heres H cum gl. Iacob ad quem 
            peruenit ereditas isahac patris sui, haeres Poelm. cf. Rem. 20 Asper. 
            (a a m. 2) TE xps T2 in ras., christum m. 1 21 famen T'S, 
            p 
            fame a repulit (p a m. 2) F, repulit β uenitus T Cant. Aim. 
             Reg. 3 Rem., uenatus V Beg. 2 ad l l 2, uinditus T1 (corr. in uenditua) 
            X, uenditus rBC (c. gl. distractus) E1F1GH1ΚΠΠ'0V' Arntz. 
            ββ'gm, distractus DScefg famem frater quem uendidit auro 
            Ald., uenum actus crimine fratrum Arev. coni., an uenumdatu' c.

	f. ? crimne Tl i add. m. 2

	25 cf. Verg. Aen. I 235

	22 uinditus T1 corr. in uenditus, uiditus corr. in uenditus X ucnditus 
            est zps G c. gl. a iuda, uenditus ab Iada Ald., uenditus a Iuda 
            Poelm. in marg. 23 cum T' (corr. m. 2) E1Π' plage T et alii, 
            pla.ge (n eras.) E 24 cum CGST Cant. c plagę T', penę T1, \ 
            poenae EtG (plage s. l.) cod. Arntz. c 25 reiuxit T1E1ΠΠ'ϒV'β, 
            redduxit X, condnxit Ald., reuocauit rell. patria T, patre Π' 
            u 
            fratres G 26 nos rouocat Ald. agnos (u a m. 2) T, ag.nus V' 
            23 populis mnndi TrCKpp' TV Eeg. 3 a, populi mundi Fl, populus 
            m. El, populis m. (s add. m. 2) V', populos m. Π', populos mundans 
            f, populum mundi m', populis muudis Spiro Poelm., mundi 
            populis reU. oruit unde II *unda (m cras.) V 29 murmorat 
            (= 30) 11 mana (n 8. 1. a m. 2) En' uiniente T1
             corr. m. 2 refecta. T, referta ΒΟΠ', refecta ex referta E 
            30 murmorat (corr. m. 2) TV' 31 ples (= 32) Π c.put (a eras.) 
            T, caput in ras. r, capud (= 32) Π, capit Ot terra T et al. 
            eultores II ado-tat (p eras.) H, adortat Π', adorat Poelm. tn 
            siarg. 32 heu] hunc 0' 33 ueteres Π d«crimine C, discrimine 
            01V, de culmine cod. Arcv. pene C 34 quoque Poelm. 
            uenit d dedit salus ueniam lex indicium m 35 irriguus CDH, 
            a 
            inriguis (corr. m. 2) E saciare ΓΒDEFΠΠ' bm incredulos 
            X, incredalo H 36 quid cod. Arev. christum 2x xpm corr. 
            m. 2 reprobis 01

	47 cf. Verg. Ecl. V 34

	37 p.iorum (r eras.) Τβ' 38 sedicisatribus (o a m. 2) E 
             
            igni Tl igne corr. m. 2 39 beaa T leges E1 corr. m. 2 
            contegit T1 corr. m. 2 heres] heros coni. Arev. 40 his m, 
            Christus Ald. despesat (?) T1, dispensat corr. m. 2, despeosat d 
            41 distruit T1 (corr. m. 2) F1Π', distrui.s E1 (destrnit corr. m. 2), destruet 
            Cant. archa TBFGS (uariant v. 42) de T1 corr. in dl 
            m. 2 dQm] fl corr. in T 42 mundi] n corr. in T dis 
            T1 destruit corr. m. 2, distruit E1F1II' mundi et destruit Cant 
            43 areaui (e corr. a m. 2) T, aerea (= 44) X habet T est] 
             fort. m. 2 add. in T 44 madans K a.rea (u eras.) E 
            abet T 43 et 44 transponuntur in C 45 amore dei Wopk' 
            utroque loco coniec. in om. VΠ' Spir. Poelm., in s. I. β gentis 
            P corr. m. 2 46 effectum J1 (corr. m. 2) Ald., aeffectum V', 
            affectu Cant. nata T amore ed. Spir. Poelm. Fabr. 47 tum 
            Π' tuis] s am. 2 T quis ternos E1 corr. m. 2 cede ex tede T1, 
            cede ud cęde reU. golian BEFXS, gloriam V am. 1 48 cu////cis 
            n 
            T' quiuin m. 2 in ras. tnes Tl corr. m. 2 49 concti (u a m. 2) 
            T caecinere TG1, cecinere tuis f profete T, prophaae (( a 
            
            m. 2) E 60 impleui' .... (t a m. 2) T 51 dura 0. I. T2ΒΠ' 
            
            dedit tulit β regis Vat. 2 (s. XV) 52 tulit CK dira a

	53 nit.. G temerata II' Ald. pudare Tl corr. m. 2, pudora 
            rXDFGHOV' Beg. 2 Sg Alcuin. Spir. Poelm., pudore ( eras.) f 
            54 poB T 55 hiq C fit T* ex fuit ut uidetur, fuit X 
            ominia E questio T cum plerisque modi (un a m. 2) T 
            57 gautiA T' corr. m. 2 magno X pertepit T' corr. m. 2, 
            
            recepit pereepit β, praecepit cod. Arev., accepit Reg. 2, haec sentit Spir. 
            Podm. al. ambit poni pro ambiit suspicatur Burm. 58 respuet 
            T hen. (m? eras.) T, hic C, heus t mudus T (n a m. 2) 
            59 ppulus T' corr. ceci T 60 tmen T durus Π 
            popalos signa e populos (s add. m..S) T 61 populis ex populos 
            corr. Γ2X, populis (b a m. 2) EV (= 62), populi H ligna Π 
            detneto T1 ut uid. corr. in deducta m. 2 cocurrit 
            
            cucurrit Reg. 1, decurris cucurrit β 62 aufer.tur T, fertur corr. in au- 
            
            fertnr X 63 dedit tulit detulit ana 0 po.enis (t eras. ut uid.) T 
            munere H semis corr. in C 64 p.. 8 penas (s a m. 2) 
            T, poena II, poenas K, penis T, penis S 65 netem Tl corr. 
            I per 
            m. 2 (= 66) a miseris C 66 Bertulit K, extulit (8. I. m. 2), 
            r, depulit Ald. a om. T1 add. m.2 68 credunt T2ΓΒCDΠ'ϒ 
            
            βadf Arnts. Spir. Poelm., uel ored cernunt X, cernunt (cern in rae. m. 2) 
            EV'

	69 f.erat (a eras.) T homenem Tl corr. m. 2, homines Π, ho-

	mine Π' sibi misera T1 ut uid., corr. m. 2, misero B subdedit 
            T1 corr. m. 2 69—70 om. b 70 contremnit El0 Reg. 3, 
            in marg. β d mor* (s a m. 2) E hominSs C a m. 2) T subdita 
            mors gemnit m. f. p. h. e 71 ecce (ce m. 2 fort. ex ti) T morti 
            forti II pphanns Dβ 73 h.ic (u fere eras.) TS populos 
            K, pupulus V a m. 1 dura dum C teruite Tl corr. m. 2, 
            ceruice. (m eras.) V 74 auscipit T1 corr. m. 2 primum E1Γ1(t 
            primus s. I. m. 2) II' OlS Cant. Alm. 75 redit (= 76) T1 (corr. m. 2) Γ2, 
            uel ridet 
            rediit X, ridit V a m. 1, redit E1 ridet uoluit m. 2, ridet F1GH, 
            bibet ad fuso (s a m. 2) T 76 costato T gnstato sanguine 
            ipi ΠΧ rediit X 77 terrenis V' (a m. 1) D, terren.s T 
            autur T1 ut uidcorr. m. 2 78 cuncta. (s eras.) T, cunctis X 
            79 deuinxerat] in in ras. unius litt. T*, deuixerat S, diuinxerat Π', 
            euinxerat Rem., disiunxerat cod. Arev. 80 reficit ex refecit K 
            libera corda] a c in ras. V 81 seua T et alii, sena (a ex e) H' 
            82 ٭.xpi (s ? eras.) D 83 supr. K sedit T exul.tate (& eras.) 
            D fidelis T1 corr. m. 2, fidel.. S 84 perfede T1 corr. m. 2 
            qued corr. in quid T2 senis T cum plerisque sedet Tl -it 
            corr. m. 2

	86 cf. Verg. Ecl. III 16

	85 tonat (tj m. 2 add.) T celum T et alii 86 faciunt 
            ΓΒGKSVb Arntz., facient (u a m. 2) E, faciant Ald. ostes 
            T faciat hoBtis g 87 pellitor T' corr. m. 2, pellitne E, pellaitur 
            K corr. m. 2 diei En' Christo ex Christi E, ipi & Gant. 
            Paelm., xpe Π' figurae (e a m. 2) F, fugura Π'g adet corr. in 
            adit T* gentis T pellat K die. (s eras.) V' 89 dotent 
            T ppa////te β et signa] et om. ΤΠV' (m. 1) p Beg. 2. 3, s. I. 
            E2b2 docenttot B tot βfV' in marg. 90 satraq; T1 corr. in 
            sacraq.m.2 quae] om. d dotent corr. in docent T2 91 aduenies 
            T, adueniens] ens in ras. V' (= 92) uota] tota II piorum 
            10 92 uota (o corr.) T, tota c 93 tua T (a a m. 2) editt. pler. 
            legis] ras. post B in V 94 munera.... (nera eras.) T 95 que 
            I' corr. m. 2, qui. (d eras.) V ds pes T1 corr. m. 2 spes e.] 
            finis Π' tuorum T1, piorum T2ΧΠΚΟV1 96 spes cum fine Ald. 
            tec T corr. m. 2 quid est Tl corr. m. 2, quidf (f a m. 2) 8 
            97 in una e. f. et toto corde credentibus euo X Mnus (u am. 2) E 
            erat (= 98) Π'b1cm fedei T tota redeuntibus Hx corr. m. 2 
            euo T et alii 98 dedit.ut (t eras. uid.) T credunt H, credent 
            Seg. 2 99 uente ds T, tunc v. d contedit T1 corr. m. 2, 
            condidit f 98 et 99 in mg. add. C2

	I.

	11

	100 occubuit mundas rDEtO Reg. 3, ocubuit m. C occidet Xg
             Fabr. Cell., occumbet Π', concidit Reg. 2 Ald. hic s. I. T2 mon- 
            
            dus T 101 gloria 01 dei plena est T, gratia dei plena -=- K 
            que T, qui C exstat E 102 obstedan* T1 carr. m. 2, abcedant 
            T, discedant Alb., ascendant l Spir. Poelm. s..ectae (at fere eras.) 
            T, saecte E, secta S gratia. V' plena. V 103 rediq- 
            T1, reditque corr. m. 2 colunba D 104 distedant T1 corr. m. 2, 
            disce«dant (n eras.) II', descendent Cant. 105 signa cod. Arnti. 
            digna ut 
            piis.. (et uel ed eras.) T, piiset II'T dare piis et β piis mala 
            l 2; fort. dare piis digna et mala cf. de Sed. poet. vito et scr. p. 109 
            ~ V 
            pa.uis (r eras., - a m. 2) F 106 credete T 107 tormentom (u 
            a m. 2) T po.ena (t eras.) T sit Tl est corr. m. 2, est] om. 
             XfF Beg. 3 Sβ 108 cuncta V' tui. T, tni est Beg. 2 
            109 gratia ex gloria 0 nate in ras. scr. T 110 sc̃ο spo 
            T, spu sco IICSad, fiamine cum sco e, pneumate c. s. g, cum sancto 
            flatu Poelm. spiritui et nato Ald. gloria. V patri amen 
            Πf PINIT rF (in marg. ad uers. 109), EXPLICIT E, EXFUCIT 
            CARMINIS LIBER SEDVLIX H, Finit hoc opusculum deo gratias amen X, 
            Finit Amen. incipit ars Sedulii poetae 0, EXPLICIT RECIPROCVM CAB- 
            MEN SEDVLII T, Eiplicit liber Sedulii V

	7 cf. Verg. Aen. II 661

	INCIPIVNT VERSYS SEDTLII PRESBITERI rP (post hymn. II). INCIPIT 
            HIMNYS Sd SBDVXII F, DTCIPIT TMNVS EIYSDEM G, HYMNVS SCI SB- 
            DTU n (— Parisinus 13047 8. IX f. 161), INCIPIVNT CARMINA EIVSDE 
            B, INCIPIT PARACTERICTM CARMEN EIVSDE SEDVLII T, INCIPIT YMNVS 
            EIVSDEM b, VERSVS SEDVLII P' (= Bern. 455 8. X f. 23), hymnus 
            Sedalii cum figura epanalesi incipit V (= Vossianus Q 86 f. 79 8. IX 
            tf. Alcimi Aviti opp. ed. R. Peiper p. LXVI), inscr. om. rell., Caelii 
            Sednlii elegia Poelm. cumpler. editt.; vide supra p. 146 et quae disputaui 
             in comm. de Sedulii poetae vita et scr. p. 41 8. 1 dominum 
            T dno socii f honore II, honores Ald. 2 xpsti (xps a m. 2)
             T fuit Christi cf. etiam v. 10, christum bl (I xpi m. 2), Christo Cappu- 
            sctus consonet X (= Cantabr; 173 8. VIII-IX cf. Zangemeister, 
            Bericht etc. p. 70), personet (per m ras.) F, resonet Tn 3 de duce 
            a 4 hic homo D tenuit (?) Tl, tummt corr. m. 2, timuit 
            (o a m. 2) r, timuit cod. Arntz. contumuit 0 5 in marg. add. 
            » perire X, perire F minoris Tl corr. m. 2 6 cuncti 
            salnantur Osbernus (8. XI) 7 que TX alii, qua BG (per qua 
            ianua m. 2 s. I.) E, quae (e ad.d. m. 2) V\ quae uel qua 0 l.eto 
            (a cras.) T, loeto uel leto rell. 8 et TEHII, ex r1 XBCDFKPSϒβ' 
            et ex qua 0, per quam 11' (= Paris. 7558 8. IX f. 166) Beg. 3 
            rediit X 9 iniqus F perculi P . olym T 10 xpsti (xps 
            « rat. 2) T fuit Christi incus E1

	15 cf. Verg. Aen. V 533

	I 
            11 monet (docet m. 2 8. l.) r quod CIK, quod H prima 
            misit T'P (a add. m. 2), admisit Urb. 12 nenturu Tl corr. m. 2 
            patent THK, par*ent (i eras.) Π', paret Ald., quod coniec. etiam
             Wopk. 13=14 archa BFΟΠΠ'Sϒ leua٭tur (n eras.) E, leniatur 
            p hominis T' corr. m. 2 = 14 ut T1Πβ' Reg. 3, ne (a m. 2) 
            V', ne rell. 14 aqis P (finit) 15 per nati Π'V uulnera V, 
            funere coni. P. Burmannus 16 contradia Reg. 1 a m. 1, cumtrahis 
            g sumis Cant. xpm T* in ras. fuit Christum Christum 
            tradis Spiro Poelm. Fabr. 17 ostia ΕΚΠΠ' suma JE1 
            t dudum 
            tacitis s. I. T', tacitis T, tacitis in ras. E, magna X, dudum K'OP 
            Alm. f, sanctis Urb. sicnata T1, signata (ta a m. 2) G fugiris 
            uel f 
            El corr. m. 2, fuguris V' tactus signata figura g 18 reserat 
            X, referat C, rexerat E, reserat (c. gl. aperit) G, referebat K, referat 
            in codd. Rom. ut uidetur, Poelm. in textu Christi II, xps (s ex
             o) N' post 18 sequuntur 69 et 70 in b 19 dno T1F1ΠV' 
            uel e 
            perualet Π heros X, heros G, heres H cum gl. Iacob ad quem 
            peruenit ereditas isahac patris sui, haeres Poelm. cf. Rem. 20 Asper. 
            (a a m. 2) TE xps T2 in ras., christum m. 1 21 famen T'S, 
            p 
            fame a repulit (p a m. 2) F, repulit β uenitus T Cant. Aim. 
             Reg. 3 Rem., uenatus V Beg. 2 ad l l 2, uinditus T1 (corr. in uenditua) 
            X, uenditus rBC (c. gl. distractus) E1F1GH1ΚΠΠ'0V' Arntz. 
            ββ'gm, distractus DScefg famem frater quem uendidit auro 
            Ald., uenum actus crimine fratrum Arev. coni., an uenumdatu' c.

	f. ? crimne Tl i add. m. 2

	25 cf. Verg. Aen. I 235

	22 uinditus T1 corr. in uenditus, uiditus corr. in uenditus X ucnditus 
            est zps G c. gl. a iuda, uenditus ab Iada Ald., uenditus a Iuda 
            Poelm. in marg. 23 cum T' (corr. m. 2) E1Π' plage T et alii, 
            pla.ge (n eras.) E 24 cum CGST Cant. c plagę T', penę T1, \ 
            poenae EtG (plage s. l.) cod. Arntz. c 25 reiuxit T1E1ΠΠ'ϒV'β, 
            redduxit X, condnxit Ald., reuocauit rell. patria T, patre Π' 
            u 
            fratres G 26 nos rouocat Ald. agnos (u a m. 2) T, ag.nus V' 
            23 populis mnndi TrCKpp' TV Eeg. 3 a, populi mundi Fl, populus 
            m. El, populis m. (s add. m. 2) V', populos m. Π', populos mundans 
            f, populum mundi m', populis muudis Spiro Poelm., mundi 
            populis reU. oruit unde II *unda (m cras.) V 29 murmorat 
            (= 30) 11 mana (n 8. 1. a m. 2) En' uiniente T1
             corr. m. 2 refecta. T, referta ΒΟΠ', refecta ex referta E 
            30 murmorat (corr. m. 2) TV' 31 ples (= 32) Π c.put (a eras.) 
            T, caput in ras. r, capud (= 32) Π, capit Ot terra T et al. 
            eultores II ado-tat (p eras.) H, adortat Π', adorat Poelm. tn 
            siarg. 32 heu] hunc 0' 33 ueteres Π d«crimine C, discrimine 
            01V, de culmine cod. Arcv. pene C 34 quoque Poelm. 
            uenit d dedit salus ueniam lex indicium m 35 irriguus CDH, 
            a 
            inriguis (corr. m. 2) E saciare ΓΒDEFΠΠ' bm incredulos 
            X, incredalo H 36 quid cod. Arev. christum 2x xpm corr. 
            m. 2 reprobis 01

	47 cf. Verg. Ecl. V 34

	37 p.iorum (r eras.) Τβ' 38 sedicisatribus (o a m. 2) E 
             
            igni Tl igne corr. m. 2 39 beaa T leges E1 corr. m. 2 
            contegit T1 corr. m. 2 heres] heros coni. Arev. 40 his m, 
            Christus Ald. despesat (?) T1, dispensat corr. m. 2, despeosat d 
            41 distruit T1 (corr. m. 2) F1Π', distrui.s E1 (destrnit corr. m. 2), destruet 
            Cant. archa TBFGS (uariant v. 42) de T1 corr. in dl 
            m. 2 dQm] fl corr. in T 42 mundi] n corr. in T dis 
            T1 destruit corr. m. 2, distruit E1F1II' mundi et destruit Cant 
            43 areaui (e corr. a m. 2) T, aerea (= 44) X habet T est] 
             fort. m. 2 add. in T 44 madans K a.rea (u eras.) E 
            abet T 43 et 44 transponuntur in C 45 amore dei Wopk' 
            utroque loco coniec. in om. VΠ' Spir. Poelm., in s. I. β gentis 
            P corr. m. 2 46 effectum J1 (corr. m. 2) Ald., aeffectum V', 
            affectu Cant. nata T amore ed. Spir. Poelm. Fabr. 47 tum 
            Π' tuis] s am. 2 T quis ternos E1 corr. m. 2 cede ex tede T1, 
            cede ud cęde reU. golian BEFXS, gloriam V am. 1 48 cu////cis 
            n 
            T' quiuin m. 2 in ras. tnes Tl corr. m. 2 49 concti (u a m. 2) 
            T caecinere TG1, cecinere tuis f profete T, prophaae (( a 
            
            m. 2) E 60 impleui' .... (t a m. 2) T 51 dura 0. I. T2ΒΠ' 
            
            dedit tulit β regis Vat. 2 (s. XV) 52 tulit CK dira a

	53 nit.. G temerata II' Ald. pudare Tl corr. m. 2, pudora 
            rXDFGHOV' Beg. 2 Sg Alcuin. Spir. Poelm., pudore ( eras.) f 
            54 poB T 55 hiq C fit T* ex fuit ut uidetur, fuit X 
            ominia E questio T cum plerisque modi (un a m. 2) T 
            57 gautiA T' corr. m. 2 magno X pertepit T' corr. m. 2, 
            
            recepit pereepit β, praecepit cod. Arev., accepit Reg. 2, haec sentit Spir. 
            Podm. al. ambit poni pro ambiit suspicatur Burm. 58 respuet 
            T hen. (m? eras.) T, hic C, heus t mudus T (n a m. 2) 
            59 ppulus T' corr. ceci T 60 tmen T durus Π 
            popalos signa e populos (s add. m..S) T 61 populis ex populos 
            corr. Γ2X, populis (b a m. 2) EV (= 62), populi H ligna Π 
            detneto T1 ut uid. corr. in deducta m. 2 cocurrit 
            
            cucurrit Reg. 1, decurris cucurrit β 62 aufer.tur T, fertur corr. in au- 
            
            fertnr X 63 dedit tulit detulit ana 0 po.enis (t eras. ut uid.) T 
            munere H semis corr. in C 64 p.. 8 penas (s a m. 2) 
            T, poena II, poenas K, penis T, penis S 65 netem Tl corr. 
            I per 
            m. 2 (= 66) a miseris C 66 Bertulit K, extulit (8. I. m. 2), 
            r, depulit Ald. a om. T1 add. m.2 68 credunt T2ΓΒCDΠ'ϒ 
            
            βadf Arnts. Spir. Poelm., uel ored cernunt X, cernunt (cern in rae. m. 2) 
            EV'

	69 f.erat (a eras.) T homenem Tl corr. m. 2, homines Π, ho-

	mine Π' sibi misera T1 ut uid., corr. m. 2, misero B subdedit 
            T1 corr. m. 2 69—70 om. b 70 contremnit El0 Reg. 3, 
            in marg. β d mor* (s a m. 2) E hominSs C a m. 2) T subdita 
            mors gemnit m. f. p. h. e 71 ecce (ce m. 2 fort. ex ti) T morti 
            forti II pphanns Dβ 73 h.ic (u fere eras.) TS populos 
            K, pupulus V a m. 1 dura dum C teruite Tl corr. m. 2, 
            ceruice. (m eras.) V 74 auscipit T1 corr. m. 2 primum E1Γ1(t 
            primus s. I. m. 2) II' OlS Cant. Alm. 75 redit (= 76) T1 (corr. m. 2) Γ2, 
            uel ridet 
            rediit X, ridit V a m. 1, redit E1 ridet uoluit m. 2, ridet F1GH, 
            bibet ad fuso (s a m. 2) T 76 costato T gnstato sanguine 
            ipi ΠΧ rediit X 77 terrenis V' (a m. 1) D, terren.s T 
            autur T1 ut uidcorr. m. 2 78 cuncta. (s eras.) T, cunctis X 
            79 deuinxerat] in in ras. unius litt. T*, deuixerat S, diuinxerat Π', 
            euinxerat Rem., disiunxerat cod. Arev. 80 reficit ex refecit K 
            libera corda] a c in ras. V 81 seua T et alii, sena (a ex e) H' 
            82 ٭.xpi (s ? eras.) D 83 supr. K sedit T exul.tate (& eras.) 
            D fidelis T1 corr. m. 2, fidel.. S 84 perfede T1 corr. m. 2 
            qued corr. in quid T2 senis T cum plerisque sedet Tl -it 
            corr. m. 2

	86 cf. Verg. Ecl. III 16

	85 tonat (tj m. 2 add.) T celum T et alii 86 faciunt 
            ΓΒGKSVb Arntz., facient (u a m. 2) E, faciant Ald. ostes 
            T faciat hoBtis g 87 pellitor T' corr. m. 2, pellitne E, pellaitur 
            K corr. m. 2 diei En' Christo ex Christi E, ipi & Gant. 
            Paelm., xpe Π' figurae (e a m. 2) F, fugura Π'g adet corr. in 
            adit T* gentis T pellat K die. (s eras.) V' 89 dotent 
            T ppa////te β et signa] et om. ΤΠV' (m. 1) p Beg. 2. 3, s. I. 
            E2b2 docenttot B tot βfV' in marg. 90 satraq; T1 corr. in 
            sacraq.m.2 quae] om. d dotent corr. in docent T2 91 aduenies 
            T, adueniens] ens in ras. V' (= 92) uota] tota II piorum 
            10 92 uota (o corr.) T, tota c 93 tua T (a a m. 2) editt. pler. 
            legis] ras. post B in V 94 munera.... (nera eras.) T 95 que 
            I' corr. m. 2, qui. (d eras.) V ds pes T1 corr. m. 2 spes e.] 
            finis Π' tuorum T1, piorum T2ΧΠΚΟV1 96 spes cum fine Ald. 
            tec T corr. m. 2 quid est Tl corr. m. 2, quidf (f a m. 2) 8 
            97 in una e. f. et toto corde credentibus euo X Mnus (u am. 2) E 
            erat (= 98) Π'b1cm fedei T tota redeuntibus Hx corr. m. 2 
            euo T et alii 98 dedit.ut (t eras. uid.) T credunt H, credent 
            Seg. 2 99 uente ds T, tunc v. d contedit T1 corr. m. 2, 
            condidit f 98 et 99 in mg. add. C2

	I.

	11

	100 occubuit mundas rDEtO Reg. 3, ocubuit m. C occidet Xg
             Fabr. Cell., occumbet Π', concidit Reg. 2 Ald. hic s. I. T2 mon- 
            
            dus T 101 gloria 01 dei plena est T, gratia dei plena -=- K 
            que T, qui C exstat E 102 obstedan* T1 carr. m. 2, abcedant 
            T, discedant Alb., ascendant l Spir. Poelm. s..ectae (at fere eras.) 
            T, saecte E, secta S gratia. V' plena. V 103 rediq- 
            T1, reditque corr. m. 2 colunba D 104 distedant T1 corr. m. 2, 
            disce«dant (n eras.) II', descendent Cant. 105 signa cod. Arnti. 
            digna ut 
            piis.. (et uel ed eras.) T, piiset II'T dare piis et β piis mala 
            l 2; fort. dare piis digna et mala cf. de Sed. poet. vito et scr. p. 109 
            ~ V 
            pa.uis (r eras., - a m. 2) F 106 credete T 107 tormentom (u 
            a m. 2) T po.ena (t eras.) T sit Tl est corr. m. 2, est] om. 
             XfF Beg. 3 Sβ 108 cuncta V' tui. T, tni est Beg. 2 
            109 gratia ex gloria 0 nate in ras. scr. T 110 sc̃ο spo 
            T, spu sco IICSad, fiamine cum sco e, pneumate c. s. g, cum sancto 
            flatu Poelm. spiritui et nato Ald. gloria. V patri amen 
            Πf PINIT rF (in marg. ad uers. 109), EXPLICIT E, EXFUCIT 
            CARMINIS LIBER SEDVLIX H, Finit hoc opusculum deo gratias amen X, 
            Finit Amen. incipit ars Sedulii poetae 0, EXPLICIT RECIPROCVM CAB- 
            MEN SEDVLII T, Eiplicit liber Sedulii V
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HINO II. Desde o ponto onde o sol nasce Até os confins da terra, Cantemos a Cristo, o Príncipe, Nascido da virgem Maria. O bendito Autor do século Vestiu um corpo servil, Para que, libertando a carne pela carne, Não perdesse o que criou. As entranhas da mãe enclausurada A graça celestial penetra, O ventre da donzela carrega Segredos que não conhecia. A casa do peito pudico De repente se torna templo de Deus, A intacta, sem conhecer varão, Pela Palavra criou o Filho. Deu à luz a parturiente Aquele que Gabriel predissera, Aquele que, exultando no ventre materno, O enclausurado João sentira. Suportou deitar-se no feno, Não recusou a manjedoura, E com um pouco de leite foi alimentado Aquele por quem nem a ave passa fome. Alegra-se o coro dos celestes, E os anjos cantam a Deus, E aos pastores se revela O Pastor e Criador de todos. Ó hoste Herodes ímpio, Por que temes que Cristo venha? Não arrebata as coisas mortais Aquele que dá os reinos celestiais.

Iam os magos por onde tinham vindo, seguindo a estrelha que ia adiante; buscam a Luz com uma luz, confessam a Deus com uma oferta. O grupo das mães ressoa, chorando os filhos esmagados, cujos milhares o tirano consagrou a Cristo como vítima sagrada. Os batismos da pura corrente o Cordeiro celestial tocou, Ele que tirou o pecado do mundo (Jo 1:29) ao nos lavar, o removeu. Deu fé pelos milagres, que tinha a Deus por Pai, curando os corpos enfermos e ressuscitando os cadáveres. Um nono tipo de poder: as talhas de água se tornam rubras, e a água, ordenada a derramar vinho, mudou sua origem. Rogou a saúde para o servo, ajoelhado o centurião, o ardor da fé, muitíssimo grande, extinguiu os fogos das febres. Pedro sobre as ondas anda, erguido pela destra de Cristo: a natureza que negara, a fé preparou o caminho. Ao quarto dia já fétido, recebeu a vida Lázaro, e livre dos vínculos da morte, tornou-se sobrevivente de si mesmo. Os rios de cruor ressequido, a veste tocada os obstrui, com o pranto a regar do suplicante, secam as correntes de sangue. Solto de todo o corpo, ordenado a levantar-se de repente, com seus próprios passos por sua vez, o enfermo carregava o leito. Então aquele carrasco Judas, ousando trair o Mestre, trazia a paz com um ósculo, que não tinha no peito.

O Verdadeiro é entregue aos enganadores, o Piedoso é açoitado pelo ímpio, o Inocente, cravado na cruz, é unido aos ladrões. Após o sábado, algumas companheiras traziam xeromirra, às quais o anjo falou que o Vivente não estava coberto pelo sepulcro. Vinde com hinos suaves, cantemos todos, sujeito ao 71 seu5 (a a m. 2) b 72 enfermo sobre raspado. E* trazia* (n sobre raspado) E, trazia F leito] u, sobre raspado E 73 Judas E1 corr. m. 2, audaz c 75 ósculo E1 corr. m. 2 76 que E1 tinha G (I portava s. I.) 77 na margem s. a. m. al. E 80 une** E, un*e (g sobre raspado) F, une-se BGHKTb Romanos exceto 0 Reg. 2 81 Xeromirra r (na margem a m. al. id ∻ sera) GHK L'PVb a maioria dos Romanos, Xero (e de i) mirra B, quezo mira XV (a tn. 1) F, l xpo xero g, Seromiri E (Se a m. al.) Ott. 2 Alb., quiromirra . AlcuinCristo mirra coni. Arev., talvez quiromirra ou queromirron, significam aromas ou unguentos, que as mulheres haviam preparado (cf. Lc 23, 55 e 24, 1); sobre o acento da palavra nova cf. o que trouxe sobre similares Corssen Auspr. u. Vok. 'II p. 517 82 traziam F, trazia V algumas ( a m 2) E, que H corpo X1 corr. em corpóreo, corpo FGΗΚΥ d e f l Poelm. 83 dirigem-se os anjos GH (dirigem-se) VT aos quais definiu a. EG3 (na margem) Alm., aos quais cantou a. Cant. 81 coberto. (t sobre raspado) E sepulcro V a m. 1, corr. m. 2 ccoberto c, n ccoberto g não coberto ele no túmulo a, vivente sep. não cobre Alcuin. 86 cantemos' E sujeitos P, sujeitos F, sujeito continuamente T cantando sujeitos b ao triunfo de Cristo sobre o tártaro, Que nos remiu sendo vendido. O zelo do dragão invejoso E a boca do leão pérfimo Pisou o Unigênito de Deus E a si mesmo aos céus restituiu. 87 triunfo* V triunfo nobre FG (tártaro 8. I. m. 2) H, Cristo triunfo b 88 vendidos BE1L'V' a m. 2 Alm. Alcuin., vendido P 90 estes X 91 unigênito] 1 de um s. 1. G* 92 a si que Alcuin. seg; restitui celeste E céu FGH, celestial (s, add. m. 2) V. restituiu] Glória ao Pai não gerado, Glória ao Unigênito Juntamente com o Espírito Santo Pelos séculos sem fim acrescentam r (al. m.) PV' b Alcuin. TERMINA O HINO DE SEDÚLIO poeta ou rahor } sobre o nascimento e a traição e a paixão e a ressurreição e a ascensão do Senhor nosso Jesus Cristo aos céus por este mesmo poeta cantado. o qual certamente hino em metro jâmbico etc. r (a m. rec.), Termina o canto sobre o nascimento do Senhor nosso Jesus Cristo X, Terminam os versos 0 (segue-se o prefácio), Termina O HINO DE SEDÚLIO (segue-se o hino. n P


Aparato Critico


	1 cf. Psalm. 112, 3 6 cf. Prud. Cath. XI 45

	INCIPIT CARMEN r (f. 19a), YMN' SEDVLII POETAE C, INCIPIT 
            
            HYMN EIVSDEM E, YNVS SCI SEDVLII DE NATLT DNI F, INCIPIT YMNVS 
            SEDVLII K Alm., Incipit carmen natalis domini nostri Iesu Christi U 
            (Laudunensis 468 8. IX), IVCIP CARMEN EIVSDE XPI DE MIRACVL̃ΙS P, 
            bcipit carmen de ntu xpi X, Incp Ambrosianum ipsius Sednlii V' (iambicum 
            tetrametrum quod recipit iambnn locis omnibus spondeum inparibus 
            m. 2 in marg.) , INCIPIT TMNVS BIVSDEM DE KATIVITATE DXI T, 
            Versus Sednlii de Christo 0, ITEM ALIVM β', YMNVS EIVSDEM SEDVLII 
            b; bini uersiculi plerumque sunt coniuncti 1 ortus] s corr. 
             r, ortu* (s add. m. 2) GKV', ortu EHL'Pd, ortu. (s eras.) β' 2 et 
            
            usque XL', ad ausq- GKb, usque H 3 christo β' m.1 canamus 
            (moa am. 2) G principi β' 4 Mariae nirginis p Alm. 5 auctor] 
            auc in ras. E 7 carne ex carni G 8 ° (~ eras., e a m. 2) 
            lIIeinraв.E7carneexcarniG sn.Ceras.,eam.2) 
            C, ne BEFGb, ne ñ V perdet K quos XE2G1V2, quos 
            qd V 9 clausae rPO1, clansae G, casta CVl, caste F, castę 
            BbY' (seq. ras. 4-5 litt.) cf. II 47 clausa ingrediens parentum 
            H 10 eaelesti* E intrat (t a m. 2) r, intra F

	11*

	11 baiolat E, baiolat KT 12 nouerat (nerat in ras. m. 2) E 
            13 corporis XL'OlV' cf. supra V 350 16 uerbo concepit BCFPT 
            bfcàeg, uirgo creauit Arev. 17 nixa Spir., enititur breuiarium 
            Rom. est om. PoeZm. eniia iam p. est Fabricius cum aliis, 
            enixa est iam p. Kehrein (Lat. Anthol. aus lat. Dichtern d. M. A. 
            p. 120) 18 gabriel FL' 19 albo X quem nentre matris 
            gestiens I baptista clausum senserat brev. Rom. 20 iohannis XK, 
            Ioannis L', iohann*s V' 21 }eno r, feno FHBp, fseno L', foeno 
            V 22 aborruit E1F1G1V' β', obruit bl aborruit corr. m. 2, oborruit 
            E2 β' d 23 pauoq; r late (c a m. 2) E, lact∗e (a ems.)
             V et lacte modico brev. Rom. 24 esuriit X 25 corus F 
            26 cantant ff deo BE2HV1b Alcuin., Poelm. in mg. 27 psalmusque 
            X, pa*lamque (1 eras.) E, p∗alm-q; p' (psalmetq; m. 1) 
            28 creatorque r1 (que exp. m. 2) P, creator K, creatus e, creator 
            rell. 29 Herodis hostes Erasmus coni. impiae p hostes 
            corr. in hostis KV' 30 xp. V, deum l 2 uenisse xpm H, chr. 
            uenisse K Alb. g l qui FP crudelis Herodes deum t Regem q. t. 
            brev. Rom.

	31 diripit V' (m. 2) Beg. 3, arripit KVTacfg 32 qui vegnat 
            in caelestibus b 33 qui u. C a m. 2) E, qila a. (sic) F, qui 
            niderant C, qua∗ (eV eras.) uene∗∗rant V', qui uenerant 0', quam 
            uiderant B Beg. 3 Tb'acdefg, qua uiderant i cf. Carm. 11 45 
            34 perniam XL' (a m. 1) 35 lumine] munere Alcuin. 36 deus 
            placatur munere X 37 personant V, consonat f 38 amissa 
            B 
            C, eoncisa V de∗flens E, deflent G corr. m. 2, deflent H 
            pignera f 40 sacraqit] uit add. m. 2 in V' uictima Reg. 2
             c cod. Arev. Alcuin., uictimas Burm. coni. 37—40 om. β' 
            41 lanacrum KTcff, lauacro Poelm. 43 qui mundi tulit r (qae 
            n. detulit 8. I. m. 2) P, quae non detulit ren. cf. Ioh. 1, 29 
            44 non E1 corr. m. 2 ablnendos Hg 46 secundum patrem 
            n 
            g 47 sanas (n a m. 2) b corpora] pectora c 48 resuicitans 
            Cant. Ald. Poelm. in mg. 50 aquae r. V', aqua erubescunt 
            (e s. l. a m. 2) E, aqua erubescunt β', a. ru.bescunt H idrię F, 
            haebriae HI, hebreae (e, in i corr.) K, ydriae pler.

	54 cf. Ovid. Met. VIII 182, Iuvenc. IV 648

	51 uinùq; (que a m. 2) T originem] laus honor nirtns gloria β 
            (finit) 53 orat (t in ras., fuit orans?) EV' 54 deus rC 
            V Ald., flexu∗ (s eras.) E, flesus F, flexu2 (8 a m. 2) b flexo 
            genu g 55 plurimus (ln ex ro uel no) V' 56 extingnit Ca, 
            extinxit (xit in ras. m. 2) E, extincxit V, extincsit P ignes (es 
            corr. ex is) V 57 ambnlans GHL' Fabr. 58 lenatns F, leuatur 
            GHL'V' (a m. 2) Poelm. dextra X 60 semità (' a m. 2) 
            V' 61 quarto FL' Reg. 2 c fetit' C, feditns E1b2, foetidns 
            L' 62 Lazarns] finit C 63 cunctisque liber V Ald. 64 factus 
            om. V factus eat superstes sibi Alcuin. sibi] belli f 65 torridi* 
            (8 eras.) V, horridi f, lnridi c 66 contecta b, contracta f 
            
            post nestis ras. 4—5 litt. in V st obruit H, obruit r 67 ftetu∗ 
            (s eras.) EF fletne rigantis BO Alb. b, fletu roganti. (s am. 2) T 
            rogitantis Rem. supplici Gc 68 clausit EG' in mg. be 
            u 
            fluente X 69 solutos (u a m. 2) EH omni langnore Alcuin. 
            70 iusso El corr, m. 2

	71 sui5 (a a m. 2) b 72 aeger in ras. E* ueheba*t (n eras.) 
            E, ueebat F lectulum] u, in ras. E 73 iudaz El corr. m. 2, 
            audax c 75 obsculo E1 corr. m. 2 76 quem El habebat 
            G (I gerebat s. I.) 77 in mg. s. a. m. al. E 80 coniungit∗∗ 
            E, cun∗ungit (g eras.) F, coniungitur BGHKTb Romani praeter
             0 Reg. 2 81 Xeromyrram r (in mg. a m. al. id ∻ sera) GHK 
            L'PVb Romani plerique, Xero (e ex i) mirram B, chezo miram XV 
            
            (a tn. 1) F, l xpo xero g, Seromiri E (Se a m. al.) Ott. 2 Alb., chyromjrrham 
            cod. Arntz. AlcuinChristo myron coni. Arev., fort. chiromyrrham 
            uel cheromyron, significantur aromaia uel unguenta, quae
             parauerant mulieres (cf. Luc. 23, 55 et 24, 1); de nouati uerbi accentu
             cf. quae protulit de similibus Corssen Auspr. u. Vok. 'II p. 517 
            82 ueebant F, uehebat V quedS ( a m 2) E, quę H corporis 
            X1 corr. in corporei, corpori FGΗΚΥ d e f l Poelm. 83 alloqauntur 
            angeli GH (allocuntur) VT quibus definit a. EG3 (in mg.) 
            Alm., quibus cecinit a. Cant. 81 tegi. (t eras.) E sepulchrum 
            V a m. 1, corr. m. 2 ctegi c, n ctegi g non tegi illum tumulo 
            a, uiuum sep. non tegit Alcuin. 86 cantem' E subditūr 
             
            P, subditi F, subditum iugiter T canentes subditi b

	87 triumpho∗ V triomphum nobilem FG (tartarum 8. I. m. 2) 
            H, xpm triumpho b 88 uenditos BE1L'V' a m. 2 Alm. Alcuin., 
            uenditus P 90 hos X 91 unicus] 1 unius 8. 1. G* 92 sese 
            qui Alcuin. seq; reddit caeleetibus E celo FGH, caelestis (s, 
            add. m. 2) V. 
            reddidit] Gloria patri ingenito, 
            Gloria unigenito 
            Yna cum spiritu sancto 
            In sempiterna saecula 
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LIVRO PRIMEIRO. Visto que o costume estudioso dos poetas gentios recomenda as frivolidades de um canto fabuloso com a pompa de palavras nobres, e quer com os clamores da tragédia calçada de coturno, quer com a torpeza cômica do ridículo Getas, ou com quaisquer métricas e números da disciplina, transmitem os feitos criminosos dos tempos antigos, e até mesmo algumas coisas, compostas com a arte de uma narrativa vergonhosa, confiam ao cálamo que sulca o papiro do caudal do Nilo: por que eu, que, exercitando no saltério de dez cordas, entre os coros da doutrina bem-aventurada, os cantos da modulação davídica, respondo com palavras espirituais, calarei com voz contida as maravilhosas e salutares virtudes de Cristo, quando devo empreender a obra da verdade e, com o instrumento de um discurso fiel, não devo silenciar os dons da graça celestial? Pois a ninguém mais justamente serve o ofício do coração e do sentido humano do que ao Senhor onipotente, que instituiu os sentidos, fundou os corações, para que a matéria devotada sempre ao Criador não abandone o seu próprio autor, a quem não convém que a obra de seu direito seja subtraída nem pereça, a quem, por dominação perpétua, nas alturas etéreas, é uma com o Pai a potência, igual a claridade do esplendor, comum e indivisa a sublimidade do ápice, igual a honra, a mesma virtude, social o fastígio, o reino infinito nos tempos, o princípio sempre permanente na eternidade contínua, consorte na glória pela sociedade do cetro, semelhante também a majestade. Este é o caminho que dirige à morada da salvação, esta é a vereda que se abre com passos firmes para os dons pascais. Aqui lançaremos os fundamentos de nossa obra, a este lugar, pois, todos, voltai as mentes enfermas, aplicai este remédio no meio das enfermidades mortais, vós a quem a vã intenção da discussão nociva serpeia e a insanável disciplina do dogma ático fere com o veneno da doutrina cecrópia, para que, quando as auras vitais, os sopros da lei divina, o odor ardente da graça

2 8 condição P, domínio BH, dicionário G éter, é H erro. m. 2, etéreos v 10 virtude social G social. (t apag.) P 11 perpétuo B 12 sociedade (t a m. 2) P, sociedade BHGv cf. Cann. a 34 majestade BG 14 é servido H r exp. m. 2, I. estende-se G poremos P, pomos RHG v mas cf. Carm. v. 37 15 a este PH 16 letais PRH, °letais; G nociva P 17 de uma (a a m. 2) P a insanável H corr. m. 2 18 doutrina] explícito G 19 sopro v ardente H, ardentes v odor Hv fort. correto x 12 suavidade haureis, a gula do fedor de Ateneu, em seguida deixai o sentido mais puro. Por que rodeais as voltas tenebrosas dos erros labirínticos, Teseu, e percorreis as cavernas obscuras com veredas cegas, com saída envolta e perecendo os passos? Por que ainda preferis a vide brava à boa videira? Por que antepondes a saliunca aos belos roseirais? Por que confiar em vão culto em simulacros de pedra e figuras de bronze, ou santuários profanos, veneráveis metálicos, aproveitará condenar as almas à servidão? Poupa, peço-vos, já poupa aos torrões escamosos de pó arenoso e desfruta da nudez árida dos campos estéreis, onde nunca as terras com vísceras prenhes souberam aliviar o labor do agricultor suado com recompensa fecunda. Nem dos brotos do solo ensanguentado arranqueis os nutrientes tóxicos do suco letal, que sempre amigos dos alimentos do tártaro não sabem servir à vida, mas à morte. Antes, entrai pelos prados agradáveis da relva florida e pelos acessos amenos da bem-aventurada morada, através das límpidas águas da fonte pura, onde a fecundidade animada das sementes vitais pelas águas divinas nutre a seara, arrancada a aspereza dos espinhos crescentes, que com excessiva abundância do fruto múltiplo de Deus possa suavemente fort. haureis v fedor H ateneu P a RH gula (u a m. 2) P, gulodice R, gulodice H, aquela gulodice n 2 deixai H por que] s. I. P* labirínticos v, labirinto P, labirinto R, labirinto H 3 rodeais p perecendo B 4 obscuro P, obscuras H 5 videira (ti apag.) H saliunca v 6 de pedra (e a m. 2) H & de bronze B 7 vão* culto H e v profanos s. I. P' 8 almas v P 9 arenoso P desfruta (p a m. 2) P, flui B 10 secura 1 a (i a m. 2) H 11 fecunda P revelar P, revelar H corr. m. 2 12 do solo R, colhidos H, solo ou torrão « sangrento B mas cf. Carm. v. 51 letais PR, letais H suco o (c s. I. m. 2) P, sócio H corr. m. 2 14 agradável PRH1 (corr. I m. 2) flor P germe Hv preparado H exp. m. 2 I 15 bem-aventurada H a exp. m. 2 e assim frequentemente 16 águas P entrastes R, entrais H it em rasura m. 2 17 crescentes (em a m. 2) que demasiado P, crescendo e demasiada R, crescendo e demasiada HI 18 abundância H múltiplo (e a m. 2) P, múltiplos RH I possa R , q̃////at H ser já messe e esperança futura do lucro abrindo, com centenas de montões, o fruto recolha em máxima medida nos celeiros.

Deus onipotente e indivisível da divindade eterna, que todo o mundo sagrado conténs com teu aceno, que a máquina do céu firmaste com a operação dos teus dedos e a fabrica do teu poderoso Verbo criaste, que a rápida insanía do mar flutuante proíbes de submergir o limite da vizinhança terrena com termos estabelecidos, que o aspecto radiante do sol e os rostos cornudos da lua, delimitando para o dia e para a noite, as vicissitudes de ambas as luzes dispensas com a sagrada balança da moderação, que o número, os poderes, os signos, os nomes, os lugares, os cursos e os tempos das estrelas só Tu recolhes, só Tu reconheces; que os membros inertes da terra rude, através de diversos movimentos, animaste com corpos vivos, que o homem, que os frutos arbóreos com presunção proibida mandava comer, depois que com a morte o condenas, com o sacramento de um alimento melhor o ressuscitas e da mordida da víbora, com a enganosa volúpia, com a bebida do sangue imaculado o conservas; que o nome do gênero humano, exceto aqueles que a guarda da arca tinha protegido, subitamente com a inundação crescente do dilúvio mergulhado profundamente e sepultado, de uma só progênie novamente multiplicas restituído, para que a demonstração mística da virtude futura, que os delitos da carne tinham morto, com a fiel proteção da madeira fortificado, através de um só batismo de todo o mundo abrisses para ser lavado: aquela via para mim placidamente, aquela senda suplicante mostra agora, que às muralhas da cidade salutar de poucos dirige com estreita trilha os passos, Jerusalém, a saber, a cidade do Senhor, a paixão de Cristo nosso Páscoa portando, para que por esta, da hospitalidade da graça corporal desempenhando, àquela pátria da glória espiritual mereçamos chegar, e seja lâmpada para os meus pés a tua palavra, Senhor, pela qual o fulgor reto do caminho àqueles lugares da grama florida me conduza, onde o bom pastor o aprisco resplandecente conserva, onde a ovelha virgem o Cordeiro com nívea claridade puríssimo todo o rebanho alvo segue. Não é o caminho difícil, se te dignares oferecer-te como guia. Todas as coisas estão sujeitas ao teu poder, toda a natureza aos teus imperios sucumbe e em espécies e figuras adversas por ordem dominante atravessa.

Se desejas que as searas anuais amadureçam em tempos glaciais, o inverno preguiçoso produz para as foices um ceifeiro ágil; se, com a temperança da região primaveril, quando a terra, revestida com o primeiro manto das flores, resplandece, ordenares que a vinha dê à luz com ramos carregados, o viticultor, dançando no rio do mosto, com agradável injúria da cal embriagada impelirá as vísceras da uva feliz com néctar: e as mudanças de todos os tempos, com frutos alterados, não recusam servir ao Criador. Pois a fé, cã pelos milagres, revela o testemunho e a antiga origem dos pais primitivos é testemunha dos antigos, nem os sinais imortais das virtudes celestiais, que não devem ser abolidos pelos séculos, perduram enquanto a idade envelhece nas eras transcorridas. Dentre os quais, com o temor de um ânimo trêmulo, ao menos alguns poucos ousamos esboçar com relação audaz, mal permitindo a nossas mentes e ao coração débil, como quem entra numa floresta de grande densidade, esforçar-me por tocar com a ponta extrema dos dedos alguns ramos. Pois ainda que ao corpo humano se submetam simultaneamente cem bocas e com movimentos de cem línguas a voz de ferro não cesse de clamar, quem seria capaz de expor todas aquelas coisas cujos números nem as estrelas do céu, densíssimas, nem a areia bebedoura do mar conseguem abarcar?

Primeiro, desde que a confusa matéria das coisas, que foi chamada de caos, ergueu-se pela palavra criadora para a clara face do mundo, Enoque, muito agradável e amado por Deus, tendo alcançado a glória vivaz, ultrapassando o limite da natureza humana através de inúmeros cursos de anos, cumprindo o dever para com a terra ao nascer, mas suscitou um milagre para a morte, da qual foi subtraído.

Portanto, o santo operador, entregue às mãos execráveis, não abandona o socorro habitual, mas a orelha do servo violentamente cortada, que a espada de Pedro amputara, para que em momento algum o piedoso se afastasse da piedade, imediatamente restituiu e curou. Pois não convinha à razão humana que Deus aceitasse o auxílio da vingança, Ele que podia pedir que lhe fossem enviadas, em defesa do Pai, mais de doze milíssimas legiões de anjos, se preferisse exigir punições dos criminosos a perdoar a injúria contra sua morada.

Ordena então que a lâmina da espada nua seja guardada na bainha, pois Ele, evidentemente, não viera para arrancar a vida de outrem, mas para dar a sua própria alma por todos. Pois ao próprio Pedro, que com voz confiante prometera querer morrer também com o Senhor, disse: Em verdade, em verdade te digo que, hoje, nesta noite, antes que o galo cante duas vezes, três vezes me negarás; não o acusando de infidelidade, mas revelando o temor da futura perturbação.

Ló fugia de Sodoma, que estava para perecer, cuja mulher, com a audácia de uma presunção incauta, ao olhar para o que havia escapado, transformada em sal, permaneceu numa estátua, não por sabedoria, mas por castigo. Pois ninguém, voltando-se com desejo precipitado para os perigos do mundo, uma vez desprezados, desfrutará da alegria da salvação agradável. Nem, de fato, é digno aquele lavrador de alegrar-se com a futura fertilidade dos frutos, que, confundindo a linha do trabalho passado com a aversão do seu rosto para trás, perturbando o sulco do arado no curso reto que deveria firmar, dissipou a ordem do labor pretérito.

Depois que nenhum caminho de enganos prosperou, a fraude, cedendo à força, transforma-se em fúria e o povo, impaciente, arma-se para levantar a mão contra o Senhor. Ai de mim, quantas lágrimas me embaraçam, quantos gemidos da alma me ferem — tremo ao recordar as mãos sacrílegas, a insânia dos tumultos furiosos contra o Senhor! Por fim, a multidão execrável não se contentou em golpear a cabeça com punhadas, nem em aspergir o rosto com cuspes, nem em açoitar com golpes de palmas. Ele, porém, suportando tudo pacientemente, entregou-se para nossa salvação e destinou seu santo corpo aos suplícios por nós. Pois por aquelas punhadas temos a salvação da cabeça, aqueles cuspes são a lavagem de nossos rostos, por aquelas bofetadas alcançamos a liberdade eterna.

A natureza dócil da vara, tratável, foi transformada numa serpente imensa e intratável: a qual, exercendo movimentos venenosos tanto com o sinuoso enrolamento de seu corpo quanto vibrando línguas trifurcadas, engoliu as duas serpentes da fraude inimiga e, por uma nova mudança rígida, readquiriu sua própria aparência de vara.

Portanto, também o apóstolo Pedro não se esforçou por negar a Cristo, mas caiu no esquecimento de maneira simples e ignorante. Pois aquele que, com plena devoção, prometera que queria morrer com o Senhor, não suportava parecer alheio à Sua companhia sob qualquer perigo. Pois, entre outras coisas, ele havia apresentado o magnífico exemplo de sua fé: que o temor da morte não poderia separá-lo de Cristo, Aquele para quem, apressando-se no meio do mar, ele antes se lançara nas ondas velozes, sem ser detido por nenhum tremor da morte que se aproximava.

O que direi das inúmeras multidões desse mesmo povo, que nos desertos espaços das terras e na esterilidade de todo alimento, condenadas, alcançaram comidas angélicas e o pão da graça celestial, onde a néctarea nuvem da majestade etérea, irrigando, derramou sobre o povo iguarias das chuvas e abundantes alimentos das nuvens.

Através dos campos novamente áridos, sob violentos ardores, sedentos, ardia o exército, onde com familiar ardor sempre negadas as fontes, jazendo a terra definhava, onde a esperança de beber igualmente e de viver, desfalecendo, a natureza das águas havia subtraído: quando das entranhas da rocha atônita, um torpor contido de repente em ondulante penhasco transbordou em líquido espumante e as veias do mármore seco e jejumo vomitaram para todos múltipla bebida. Por estas três coisas, pois, já anunciando grandes mistérios do seu sacramento, Cristo estava no mar, Cristo no pão, Cristo na rocha.

E quando Cristo, entregue à execução militar, estava sujeito à sentença de morte, ainda assim, na própria vestimenta que recebeu pela imposição da imagem real, eram realizados grandes sacramentos do mistério. Pois o fato de estar revestido com o véu do manto escarlate demonstrava a aparência sangrenta da morte futura. Uma coroa de espinhos cercou sua cabeça, porque somente Ele, com piedosa humildade, carregou os espinhos de todos os pecados que haviam invadido por toda parte o gênero humano. Na mão, portava uma cana que Lhe foi dada, verdadeiramente semelhante ao cetro do reino mundano, que, por sua frequente oscilação, é visto como frágil, vazio, leve e caduco.

E logo, despido das vestes alheias, foi imediatamente revestido com as suas, como se fosse colocar para a morte a vestimenta do corpo, a qual sabia que em breve haveria de recuperar, não mais assumindo algo mutável, pois após a morte, retornando e ressuscitando com plena majestade de sua própria carne.

Nem isso se afasta da comunhão da divindade, que o vinho dado a ele, misturado com fel amargo, tocou com os lábios e rejeitou da boca. Foi, de fato, um sinal admirável, que o Senhor provasse a morte amarga e logo desprezasse o seu veneno horrível com a aversão de um rosto que se voltava para trás.

A Ezequias, rei justíssimo, colocado nos extremos limites da vida, o Senhor, por Sua piedade ou por direito, acrescentou quinze anos para a salvação e, fechando as portas já abertas da morte, chamou de volta à origem dos nascimentos a vida que definhava no Ocaso.

Jonas, lançado nas ondas marinhas pela trepidação da ansiosa popa e recolhido no ventre da baleia que o engolia, não sentiu as águas, estando estabelecido no mar, tendo entrado, evidentemente, num sepulcro vital para não morrer, e, seguro sob a mansíssima custódia do ventre voraz, parecia ser um depósito de Deus, não uma presa, e, preservado mais salutarmente pela proteção hostil, chegou à terra pelo vômito, não pela quilha. A este feito, por uma diversidade contrária, o navegador ofereceu ferocidade, a fera ministrou a navegação.

Com a inspiração celestial de Deus, a única intenção dos três jovens, unidos de coração, desprezou e igualmente negou os ritos sagrados da Babilônia, enquanto aceitava o limite da morte, a ruína, pela atrocidade da lei tirânica, cuja fúria, inflamada pelo fogo da ira de Aquemênida, superava o ardor do próprio rio da fornalha. Os jovens, atados, são lançados no meio das piras, sem que o fogo ouse tocá-los, pois, ardendo apenas no coração, venceram o castigo, faltando o suplício da imagem. Ó, quão grande é a salvação e a glória para os que creem! A força da fornalha, extinta pelas chamas da fé mais ardente, ficou amortecida.

O autor, portanto, de um julgamento tão nefando não escapou ao castigo merecido por seu ato. Pois, porque, arrebatado por uma loucura insensata, desprezara as leis da piedade humana, viveu segundo o rito dos animais, perambulando pelas florestas e buscando a companhia dos rebanhos rústicos em lugar dos deleites do banquete palaciano; trocou o alimento de feno e a bebida do rio, e sob essa aparência de deformidade, cabeludo, errante pelos bosques e montanhas, sete tempos o viram vaguear.

Enquanto isso, todo o mundo ficou obscurecido, oprimido pelas trevas de uma repentina cegueira e envolto pela triste massa de nuvens, celebrando dias fúnebres de exéquias; o sol, afastado de seus raios ocultos, velado por um manto sombrio, escondeu-se e tingiu o globo com as lamentações de uma noite alheia. Tal semblante, de fato, os elementos, privados de consolo, mereceram receber do Pai, para que, daquele cujo nascimento se alegraram, se entristecessem com o ocaso. Pois assim como, ao nascer o Senhor, a luz brilhou, assim, ao morrer Ele, ela se retirou. Então a estrela brilhou durante o dia, agora nem mesmo na noite apareceu. Mas embora a luz fugitiva tenha partido do céu e da terra, não permaneceu, contudo, por muito tempo nesse afastamento, através dos próprios intervalos de tempo suspenso, parecendo conveniente a um grande mistério. Pois assim como por três horas a face do mundo esteve subjugada pelas trevas, assim o Senhor, por três dias, esteve encerrado na sepultura do túmulo.

nem a terra sem dano então se manteve firme, estremecendo em todos os seus fundamentos, pois sentia que tais coisas eram permitidas, e duvidando que o fim do mundo já tivesse chegado, a natureza ficou suspensa sob um limite incerto, para que o cume mais alto, descendo ao mais profundo dos infernos, não inclinasse imediatamente toda a massa consigo perpetuamente para a morte, e o mundo, acompanhando seu próprio autor, não se precipitasse no caos. mas aquela piedade da divindade imensa apressava-se clementemente para o tártaro, a fim de restaurar o que estava perdido. não para destruir o que havia estabelecido.

Ai, miseráveis, que, inclinados por cultos vãos, prestam um ofício insensato de coração perverso a ídolos esculpidos por si mesmos e, abandonando seu próprio criador, veneram as imagens de suas mãos! Que loucura é esta? Que tamanha insânia engana as mentes, a ponto de o homem, íntegro em seus membros, adorar uma ave torpe, um boi obsceníssimo, uma serpente tortuosa e um cão meio-homem?

Alguns, com mentes obscurecidas pelas trevas, querem que o sol seja considerado o criador das coisas, por essa opinião, porque, inundando as regiões da terra e os espaços com a luz da clara serenidade, não cessa de iluminar as zonas do céu e os astros flamejantes com sua velocidade: quando, ao contrário, é evidente que é uma função, não um deus, aquele que, mantendo a ordem de uma certa disposição, ora nasce, ora se inclina para o ocidente com as horas que avançam, dividindo as alternâncias com a noite. Nem está estabelecido em toda parte e sempre, aquele que não viu os primórdios do mundo nascente, a não ser que, após um dia sem sol já duplo, o providente Criador o tivesse estabelecido para brilhar a partir do início da terceira luz.

Assim também muitos oferecem votos supérfluos à lua, a qual observam crescer sempre e diminuir em tempos prefixados dos meses. 1 SOBRE A IDOLATRIA R, DETLET ELIMENTORVM IDOLORVMQ: OS ADORADORES Hv inclinados RH 2 cultos (corr. m. 2) P 3 que furor c 4 mente. H, mente Col., mentes Par. Gall. 5 obsceníssimo v tortñ∗ C a m. 2) H 7 SOBRE AQUELES QUE VENERAM O SOL BH (em escrita contínua), om. v e o sol v alguns P n a m. 2 8 opinião (-ni- corr. m. 2) P 9 desejos H 10 flamígera. P gera a m. 2 não—mobilidade s. I. a m. 2 P ela mesma (a de i corr. m. 2) H 11 rápidos (is de us corr.) H, rápidos (p de b corr. m. 2) P 12 ser do que o Senhor I v pois Par. 0 Arev. certo Hv fort. reto cf. v. 263 13 ocaso (c 8. I. a Y m. 2) H oris R 14 inclina-se H 15 constituídos H corr. m. 2 17 ele gerador RHP1 (gerado a m. 1), ele criador c 18 SOBRE AQUELES QUE SE ENTREGUAM TOTALMENTE À LUA R, om. Hv 19 prefixados (corr. de -tus) H m∗en∗sũ∗ H (" a m. 2) 20 observam H

Assim também não cessam de brilhar as estrelas, que, afastadas pela partida da noite, são dispersas pelos semblantes da luz matutina.

Este é o cultivador das águas, aquele é o das chamas, mas as espécies de natureza contrária não ousam tornar-se vizinhas, para que, por uma discórdia mais próxima, ou o fogo mais ardente seque os líquidos mais débeis, ou a pira, desigual às ondas imensas, subitamente morra extinta.

Outro, estabelecendo altares com raízes de árvores, oferecendo banquetes, não cessa de orar lamentavelmente aos ramos e troncos para que guardem os filhos, a casa, os campos, o casamento, os servos e os bens. Madeira, a que madeiras suplicas? Gritando, desperdiças teu esforço com surdos, esperas respostas que nunca ouvirás de mudos, as quais sustentam a solidez das casas apenas desta maneira: se, cortadas por machados, sustentam os tetos pendentes dos cumes, ou, aplicadas aos fogos, servem, acesas, para preparar os banquetes a serem tomados.

Alguns existem, mais dementes, como adoradores de hortaliças e, regando divindades nas hortas, ensinam que são verdadeiros cultores dos deuses das coisas transplantadas que secam. Mas já me envergonha referir mais sobre tais coisas, para que não castiguemos os erros da estultícia na página da santa religião, ou que o espinheiro áspero queime os lírios suavíssimos com excessivo esplendor, ou que, através dos violetários do campo florido, o cardo purpúreo e o paliuro, armado com aguilhões espinhosos, se levante. Portanto, já basta repreender, pois zombamos dos monstros que são cultuados pelos erros humanos, ou melhor, lamentamos com piedade tais atos. Agora, através do caminho empreendido, é útil prosseguir pela senda estabelecida e escalar o monte sublime com passo firme e chegar, com todo o ardor das forças, à cidade, autor da nossa liberdade. Ela, enfim, é a casa da paz tranquila, ela o habitáculo seguro da salvação, ela a hospedagem perpétua da liberdade. Pois se, acerca da cidade terrena do reino mortal e fundada por um construtor mortal, o poeta das letras seculares assim cantou: E qual foi para ti tão grande causa de ver Roma? Liberdade... (Verg. Ecl. I 26), quanto mais na cidade dos reinos celestes, que Deus Senhor instituiu como construtor, devemos crer que existem os direitos da liberdade perpétua, acerca da qual o autor de tais cânticos diz: Edificando a Jerusalém o Senhor (Sl 147:2), e no salmo seguinte igualmente explicou: Louva, Jerusalém, ao Senhor, louva ao teu Deus, ó Sião, pois fortaleceu as trancas (Sl 147:12).

Cremos, profeta, que és a mãe dos povos espirituais. Não obstante, das tuas portas, abençoou os teus filhos em ti, aquele que pôs os teus limites em paz, e assim por diante. Ouçamos também o próprio Criador de todas as coisas, nos seus evangelhos, com seu sacrossanto discurso, do qual se recordou que esta cidade existe: Digo, disse ele, a vós que não jureis de modo algum, nem pelo céu, porque é o trono de Deus, nem pela terra, porque é o escabelo dos seus pés, nem por Jerusalém, porque é a cidade do grande Rei. Como se dissesse minha, o que mais abertamente dissimulou expressar para que com a humildade do discurso revelasse o cume de sua majestade. Pois assim, quando ensinava, advertiu dizendo: Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração. Aqui é onde a régia sala resplandece com douradas cúpulas, onde quem pede recebe, quem busca encontra, a quem bate logo se abre.

Este é a preciosa pedra, que pelos construtores foi rejeitada, mas agora resplandece posta como pedra angular: cujo fardo é sentido como muito leve, cujo jugo é comprovado como suavíssimo. Portanto, através de certos milagres expostos do Antigo Testamento, relatamos quais obras o Pai, com a companhia do Filho e do Espírito Santo consigo estabelecido, realizou. De modo semelhante, através de certos milagres expostos do Novo Testamento, referiremos quais obras o Filho, com a companhia do Pai e do Espírito Santo consigo estabelecido, realizou, para que a única potência da Divindade, com virtude inseparável sempre visível, e com simples majestade seja tríplice, e com tríplice pessoa seja simples. Esta é a fé verdadeira e a crença firme.

Esta salvação, o infeliz Ário desprezou possuir. O qual, por desvios tortuosos de caminhos sinuosos, enquanto se esforça para desviar a rota reta, caiu na fosso tenebroso do tártaro sombrio e seguiu trevas, tão vazio e inútil de entendimento quanto, no tempo do justo castigo, também vazio de ventre, com as vísceras derramadas, expirou. Louco, que julgou que os direitos da divindade paterna, que não podem ser igualados por nenhum exemplo de semelhança, pudessem ser comparados com degraus caducos! Entre os homens, de fato, que nascem pela lei carnal, o filho é menor que o pai, pois o próprio pai que agora precede o filho, pouco antes foi filho, e aquele que agora se vê ser filho, não se considera dúvida que possa vir a ser pai. Assim, por toda a série dos netos, uma nova prole não surge e os avós dos avós são contados em enorme ancianidade. O Senhor, porém, que é o Verbo, a virtude, a sabedoria e tudo o que é comum do Pai, Cristo, luz surgida da luz, único nascido do único, que nem é menor que o Pai em algo, nem há em que cresça, mais excelso que todas as coisas, pois que gerado, não criado, tem o nome de Princípio por causa do sumo: pois assim, segundo João, aos judeus que o interrogavam, disse ser o princípio. O que é, pois, o princípio senão o cume excelso, acima do qual nada absolutamente se encontra, sempre permanecendo no Pai, porque sempre no mesmo permanece o Pai, e cabeça de todas as coisas é o único Deus da majestade indivisa, não que se creia que o Filho seja aquele que é o Pai, mas porque se crê que o Filho seja aquilo que o Pai é, assim como pela doutrina evangélica falou ele mesmo, dizendo: Eu estou no Pai, e o Pai em mim (Jo 14:10). Depois, consequentemente, acrescentou: Eu e o Pai somos um (Jo 10:30). Ário ouça que se diz um, Sabélio reconheça que se diz somos; um fugindo da trindade, o outro dissentindo da unidade: ambos iguais no erro, ainda que seguindo seitas diversas. Da mesma forma que os autores dos dogmas gentios, com seus ditos, mutuamente se esforçam por se opor, os quais, trazendo os braços descobertos sobre os ombros nus, nada ensinando transmitem, mas tão somente estão prontos para contender com longa disputa, cuja prudência jaz estulta, porque vã é diante de Deus a frágil disciplina da sabedoria mundana.

aqui um fala mais, aquele cala mais; este discute andando, aquele declara de pé; outro sempre chora, outro não cessa de zombar: portanto, por modos diversos, igual loucura parece estar em todos.

Logo depois, durante a ceia, passando como viajante com alguns deles, Ele participou, e pela fração do pão se revelou aos seus sentidos e olhos, porque, sendo Ele mesmo o verdadeiro pão, se torna conhecido àqueles olhos que a fé interior, abrindo e descobrindo, conduz ao conhecimento do Senhor com o esplendor da graça.

Frequentemente também, em diversos tempos e momentos, manifestou-se claramente aos discípulos: ora aparecendo inesperadamente enquanto eles comiam, ora recebendo os alimentos de peixe assado e de favo de mel, para que mais evidentemente ensinasse serem as refeições coisas do corpo, as quais, ao comer, aprovou perante os que viam que agora portava aqueles mesmos membros que pouco antes havia portado.

LIVRO SEGUNDO. Aquele serpente maligníssimo havia expulsado do assento florido do paraíso o primogênito homem, com artes dolosas, e com as seduções de um sabor enganador o fizera provar a morte oculta, logo amarga. E não só o violador do preceito, com a perda da vida, havia sofrido a sentença da indignação divina, mas também a progênie humana, vinda dele mesmo, sucumbira à condição de uma longa morte. Ai, esposa cruel e nociva! Ou seria aquele dragão pérfido homicida mais culpado? Aquele dragão pérfido homicida, mas tu também, esposa cruel e nociva. Ó dor! Apenas dois haviam sido eternos. Depois que a origem começou a crescer, então pereceu e, dando à luz a ruína, recebeu do semente os prejuízos. O que adiantava, naquela época tempestuosa, o dia numeroso e múltiplo, o que adiantava ultrapassar novecentos anos em felizes espaços de vida e, com a décima geração envelhecendo dos netos, já ver o sangue estranho de sua própria raça, quando a irmã consorte da condição humana, ocupada pelos últimos cursos da hora extrema irreparável, ainda que tardia, de modo algum evitava a perdição, e a vida breve, existindo através de uma longa idade de tempos, gemesse que nada era duradouro, o que se encerrava com um fim.

Então, no sacramento anual da ceia, quando celebrava as refeições pascais conforme o costume, para ensinar que a humildade deve ser amada mais por Seu próprio exemplo, levantou-se e cingiu-se com uma toalha, e o Senhor, Mestre dos discípulos, inclinou-se a Si mesmo, lavando os pés dos servos, e tanto depôs o auge de Seu poder, que nem mesmo excluiu da dignidade deste serviço a Judas Iscariotes, a quem conhecia como autor da nefanda traição. Mas nada de glória alcançarias daqui, ó traidor execrando, para pareceres limpo nos pés, que contaminavas nas almas, como sepulcro exteriormente caiado, que por dentro horroriza, cheio de sórdidas imundícies de cadáveres. Nem os ardis planejados ocultaram-se ao Senhor, mas designou aquele que seria o cabeça do crime futuro, a quem entregaria o pão, Ele mesmo, o Pão, prestes a ser entregue à morte. Então manifestou-se a palavra davídica, dizendo: Até o meu próprio amigo íntimo, em quem eu confiava, que comia do meu pão, levantou contra mim o seu calcanhar.

Depois que esta noite profética frequentemente predisse e o arcanjo Gabriel já anunciou a Maria as coisas presentes, logo no ventre da jovem crente permaneceu a concepção inspirada da palavra fiel, e a prole estelar, sob a lei do nascimento, ocultou-se, ela que concedeu que todas as coisas nascessem por seu próprio querer. Inchavam-se os seios da virgem, e o corpo intacto admirava a fecundidade de suas próprias entranhas. Um grande auxílio ao mundo prometia o mistério do parto feminino sem varão, quando, sem ser manchada pela nódoa de nenhuma mácula, nutria no ventre tensionado as vísceras, sendo logo a genitora futura do Genitor.

Entretanto, o nó dos meses havia transcorrido e a luz do décimo já imortal radiante brilhou, e com o fruto virginal manifestou-se a promessa evidente da graça espiritual: e o Verbo se fez carne e habitou entre nós (Jo 1:14), isto é, habitou no homem, a quem se dignou revestir de sua carne. Pois o infante, pequeno e máximo, com membros diminutos, mas em majestade sublime, submeteu-se à condição humana, para que a natureza humana, que não podia por si mesma subir à divindade, fosse elevada pela divindade que desceu até ela. Onde o anjo falou à santa Maria, a concepção da bem-aventurada Maria, predita muitas vezes pelos profetas, foi anunciada pela presença angélica. Onde os dias dela se completaram para dar à luz, quando o décimo mês já imortal radiante brilhou, e com o fruto virginal manifestou-se a promessa evidente da graça espiritual: e o Verbo se fez carne e habitou entre nós (Jo 1:14), isto é, habitou no homem, a quem se dignou revestir de sua carne. Pois o infante, pequeno e máximo, isto é, exíguo na humanidade, sublime na divindade, fluindo através da castidade sincera do templo hospitaleiro, não feriu o corpo ao sair, o qual não havia ferido ao entrar. Verdadeiramente, este é o segredo da geração divina: mostra-se a testemunha do parto virginal, aquele que, sendo guardião do pudor materno, entrou nas entranhas fechadas e foi concebido e criado. Que claridade daquela nova luz então encheu as regiões do mundo todo! Que alegria no céu! Que esplendor resplandeceu, quando Cristo, com esplendor sidéreo, como um esposo que sai do seu tálamo, saiu do ventre de Maria! Cuja aparição divina parecia brilhar com tanta graça, que o salmo davídico assim o proclama: Formoso és, mais do que os filhos dos homens; a graça se derramou em teus lábios (Sl 45:2), e assim por diante. E bem definiu formoso na forma mais do que os filhos dos homens, porque, embora tenha assumido a efígie da encarnação humana e frequentemente tenha dito de si mesmo na pregação evangélica que era o Filho do homem, contudo, o pecado original nos havia desfigurado, o qual Ele não teve, e nos purificou com a pureza de seu nascimento. Ó piedade clemente e fácil para a salvação! Para que o jugo da servidão de longa duração não nos oprimisse devido à condição do pecado, o Senhor assumiu os membros do servo. Ouçamos a voz do Apóstolo Paulo dizendo: A si mesmo se esvaziou, tomando a forma de servo (Fp 2:7), e assim por diante, e Aquele que desde a origem do mundo veste todos os nascituros, permitiu ser envolto em panos.
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Salve, ó mãe excelente, consagrada pelo parto de tão grande Rei, que assim eternamente domina sobre os céus e sobre os infernos, de modo que o seu império, poder e nome não conhecem ter princípio nem fim, tu que, com a honra notável do ventre bendito, ao mesmo tempo és provada ser mãe e virgem. Para ti, absolutamente nenhuma mulher igual é encontrada, que tenha precedido ou siga semelhantemente o teu esplendor: só a ti, agradando singularmente a Cristo, não és comparada a nenhum exemplo.

Então, com a alegria da mensagem angélica, os pastores, primeiros a guardar seu rebanho nas vigílias noturnas, conheceram o Senhor nascido, para que tanto aos pastores se manifestasse o Pastor do mundo, como entre os rebanhos aparecesse o Cordeiro gerado. Portanto, como o discurso evangélico testemunha, assim proclamando: "E subitamente apareceu com o anjo uma multidão dos exércitos celestiais, louvando a Deus e dizendo: Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens de boa vontade." Mostra a fiel afirmação do Evangelista de que reino aqui se tratava, quando a multidão do exército celestial louva a Deus em Cristo, para que, embora a criação fosse humana pela condição da mãe, todavia a única comunhão da divindade demonstre o Pai conhecido no Filho. Diziam, pois: "Glória a Deus nas alturas." Certamente nas alturas permaneceu a glória de Deus, donde Cristo, vindo, não se afastou. "E paz na terra aos homens de boa vontade." Deve-se crer que a terra aqui é chamada de homens, da qual fomos plasmados pelo Senhor criador, que, repreendendo Adão, disse: "Porque tu és pó e em pó te tornarás." Então, com efeito, nossa terra mereceu a paz após aquela guerra funesta pela qual caiu, quando Cristo assumiu a terra de nossa carne. Pois, se neste lugar entendermos a terra como campos ditos e montes, que paz pode ter ou que batalhas a massa muda e inerte? Nos homens, portanto, especialmente desceu aquela paz que encontrar capazes de boa vontade, para que, onde o escrutinador dos rins e do coração perceber existir o zelo de um propósito sincero, ali se deleite em estabelecer a morada de sua habitação. Pois a paz é também a decisão de um juízo melhor contra o espírito da carne, não favorecer a contenda, mas guardar continuamente ambas as naturezas com uma pureza concordante sob o domínio do espírito. Nem devemos tanto desconfiar da fraqueza da carne, que pareçamos desesperar do auxílio celestial. Pois o Senhor Jesus Cristo onipotente, que é aprovado como mediador de Deus e dos homens, para nos tirar a desculpa da fragilidade corpórea, investigando apenas o zelo de nossa vontade, reservou à sua majestade a perfeição da boa obra. Pois a doutrina apostólica assim explica, dizendo: "Porque o querer está em mim, mas não consigo realizar o bem." Porque, evidentemente, nosso é o querer o bem, de Deus é o realizar, que infunde sua paz aos homens de boa vontade. O discurso divino, em seguida, prossegue dizendo:

...e então o discurso prossegue dizendo: E saíram da arca segundo as suas famílias (Gn 8:19). Porque, como está escrito: Há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo homem (1 Tm 2:5). Pois, assim como a arca, que foi feita de madeira imputrescível, salvou da morte o gênero humano restaurado, assim também o Mediador de Deus e dos homens, aprovado por sua própria virtude, ofereceu-se a si mesmo para tirar o pecado do mundo. Não apenas a nossa natureza, mas também a sua majestade estava próxima a nós, para que aquele que é belo em forma mais do que os filhos dos homens, aperfeiçoasse em si mesmo a obra da salvação para o gênero humano.

Quando, pois, nasceu Jesus em Belém de Judá, nos dias do rei Herodes, eis que uns magos vieram do oriente a Jerusalém, dizendo: Onde está aquele que é nascido rei dos judeus? Porque vimos a sua estrela no oriente e viemos a adorá-lo. E o rei Herodes, ouvindo isso, perturbou-se, e toda Jerusalém com ele. E, congregados todos os príncipes dos sacerdotes e os escribas do povo, perguntou-lhes onde havia de nascer o Cristo. E eles lhe disseram: Em Belém de Judá, porque assim está escrito pelo profeta: E tu, Belém, terra de Judá, de modo nenhum és a menor entre as capitais de Judá; porque de ti sairá o Guia que há de apascentar o meu povo de Israel. Então Herodes, chamando secretamente os magos, inquiriu deles diligentemente acerca do tempo em que a estrela lhes aparecera. E, enviando-os a Belém, disse: Ide, e perguntai diligentemente pelo menino e, quando o achardes, participai-mo, para que também eu vá e o adore. Convenientemente à determinação das Escrituras, o nascimento de Cristo brilhava desde o oriente, porque cumpre o que designa a oração de Zacarias: Visitou-nos o oriente do alto. Pois também o salmo davídico contém coisas semelhantes: Pôs no sol o seu tabernáculo, e assim por diante. Pelo sol, na verdade, significa o oriente, daquela região de onde sempre nasce o dia. Que é, pois, Herodes, mais astuto que um ladrão? Que é, demente, que insanas? A Cristo, na verdade, a língua professas, mas no coração persegues, e a mente tenebrosa e com a obscuridade da névoa da escuridão condenada, dissimulas com a serenidade de um rosto agradável. Pois a Cristo mandas inquirir, não para ser adorado com a religião que finges, mas para ser morto com as fraudes que tramas. Erras demasiado e te enganas, crendo que aquele que te sucederá, que primeiro domina no trono real, que nem sucede totalmente nem se retira, mas eterno possui o trono de sua majestade, e a lei da lei e negligencia, tu que ameaças os reinos do Rei dos reis. Carece de palavras esta culpa, carece de desculpa a perfídia: pois tentas extinguir aquele a quem prometeras adorar. Menos talvez tivesses delinquido, se nada tivesses perguntado sobre Cristo, na medida em que homicida. Tanto quanto, como se fosse um homem desconhecido, perseguindo, não também sacrílego parecesses a Deus ofendido.

Não leste que Ele, no cântico davídico, assim admoesta: "Não toqueis nos meus ungidos, e não maltrateis os meus profetas"? Sendo, pois, necessário obedecer à divina preceito, para que nem os seus ungidos nem os profetas sofram qualquer coisa com maligna perversidade, porque, evidentemente, é grande crime tratar com desprezo aqueles que foram consagrados com a unção espiritual: que nome terá este crime, que tu, com teus enganosos dólos, procuras matar o próprio Senhor Cristo, de quem os ungidos são nomeados, o verdadeiro profeta, de quem desce a verdadeira profecia? Não deverias ter seguido a Davi, que servia aos mandamentos do Senhor, o qual, quando foi forçado a matar Saul que entrara na caverna onde se escondia, assim respondeu: "Longe de mim tal coisa, não me aconteça da parte do Senhor, que eu faça tal coisa ao meu senhor, ao ungido do Senhor, que eu estenda a minha mão contra ele, pois é o ungido do Senhor." E ele, de fato, poupou o inimigo que queria matá-lo. Tu, porém, armas ciladas ao Senhor, que nasceu para a salvação do mundo. Mas se, como esquecido dos antigos exemplos, não eras tocado por nenhum, por isso ao menos deverias ter abandonado as armas do intento parricida, para não derrubares o poder do cetro que portavas, tu que, sendo ungido, reconheces perseguir o autor da unção. No entanto, para que a cruenta perfídia do teu nome não se afaste da saciedade de tão grande crime, verás depois outro Herodes, que em vão se enfurece, não na honra da cruz celestial, mas no crime do teu povo infernal.

Seguindo, portanto, o capítulo evangélico, ele diz assim: E, tendo eles ouvido o rei, partiram; e eis que a estrela que viram no oriente ia adiante deles, até que, chegando, se deteve sobre o lugar onde estava o menino. E, vendo eles a estrela, regozijaram-se muito com grande alegria. E, entrando na casa, acharam o menino com Maria, sua mãe, e, prostrando-se, o adoraram; e, abrindo os seus tesouros, ofertaram-lhe dádivas: ouro, incenso e mirra (Mt 2:9-11). Que é isto, que a estrela que tinham visto os precedesse, senão para que, seguindo o guia do pequeno astro, encontrassem a matéria da plena luz? Adoraram, porém, porque tinham vindo verdadeiramente para adorar, o que Herodes, mentindo ao dizer que faria, não mereceu obter. Pois a não ser aos verdadeiros adoradores não é concedido adorar a Deus, assim como o próprio Senhor nosso falou à mulher samaritana, dizendo: Vós adorais o que não sabeis; nós adoramos o que sabemos, porque a salvação vem dos judeus. Mas a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque o Pai procura a tais que assim o adorem (Jo 4:22-23). Embora, portanto, as palavras da doutrina do Senhor sejam manifestas e abertas, que a Deus ninguém adora senão a verdade, devemos, contudo, examinar mais diligentemente a força do discurso, sobre o que seja a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade. Julgo, pois, conforme o sentido que o Senhor concede à minha pequenez, que, pela significação do tempo presente, no qual Ele a si mesmo se mostrou abertamente ao mundo, disse que o Pai é adorado n'Ele. Assim, de fato, revelou nas palavras seguintes, dizendo: E também o Pai a ninguém julga, mas deu ao Filho todo o juízo, para que todos honrem o Filho como honram o Pai (Jo 5:22-23). Magnificamente, porém, depois de ter dito em espírito, acrescentou também e em verdade, pois, trazendo em si o Espírito de Deus, a verdade o segue, sendo a falsidade alheia.

25 No espírito, é acompanhado, declarado e outro mistério nesta pessoa dos magos: pois através deles, nosso Senhor Jesus Cristo mostra a graça da futura lei aos gentios e estrangeiros que a Ele vieram, que já preparou a entrada para todas as nações virem a Ele. Pois assim também é conhecido por ter falado através de seus profetas e por Si mesmo. Através dos profetas, de fato, embora tenha predito isso muitas vezes, no entanto, com testemunho davídico assim explicou: Disse-me o Senhor: Tu és meu Filho, eu hoje te gerei. Pede-me, e eu te darei as nações por herança e os confins da terra por tua possessão (Sl 2:7-8). Disse herança maravilhosa das nações, porque através da graça do novo testamento estava sendo preparada para ser adquirida pelo Senhor. Por Si mesmo, porém, no evangelho, como bom pastor, assim prometeu: Ainda tenho outras ovelhas que não são deste aprisco; também me convém agregar estas, e elas ouvirão a minha voz, e haverá um rebanho e um Pastor (Jo 10:16). Nem creiamos que a devoção dos presentes careceu de divina aprovação. Pois através daquelas espécies, oferecidas com mérito de variada significação, o poder de Cristo ficou manifesto declarado. O ouro, pois, investiguemos mais diligentemente o que anuncia atribuído? Sem dúvida, matéria tão preclara e opulência de esplendor radiante, como a um rei é recordada ter sido trazida. Mas também neste rei confessamos haver dupla substância: Cristo, pois, espiritualmente reina nos céus, e carnalmente nasceu rei para os judeus. O presente do incenso, porque outrora aproveitava para libação religiosa no sacrifício, é dado a Cristo como Deus; a mirra, porém, porque é apta para os corpos a sepultar, é entregue para honra sepulcral ao que havia de morrer pela carne humana. A própria oferta de quantidade tríplice também anunciava, pelo número, o culto do dogma católico, visto que Deus omnipotente, que contempla as coisas presentes, passadas e futuras e sempre permanece, permaneceu continuamente e permanecerá, na sua deidade de virtude tripla, no curso daqueles tempos, pôs o fundamento de todas as coisas, embora as coisas presentes sempre consistam todas sob seus olhos, que nem recebeu a velhice da antiguidade nem o incremento da juventude, mas que sempre não cessa de ser o mesmo que é.

Pois, ao nome excelso de Seu poder, Moisés diligentemente indagando, para que anunciasse ao povo de Israel, da chama da sarça que não se queimava, Ele proclamou isto: EU SOU O QUE SOU. E disse: Assim dirás aos filhos de Israel: O QUE É enviou-me a vós. No evangelho, igualmente, aos judeus que antepunham Abraão a si mesmos pela antiguidade, assim falou: Em verdade, em verdade vos digo que, antes que Abraão existisse, EU SOU. Vê a distância de ambas as substâncias, discernindo Deus e o homem. De Abraão disse: antes que existisse; de Si mesmo não disse "eu fui", mas "eu sou", porque o ser da divindade é não ter sido, a qual, consistindo sempre viva na eternidade, nem por princípios surge nem por limites se explica. Pois o tempo é de Deus, não Deus do tempo.

Portanto, também o apóstolo Pedro não se esforçou por negar a Cristo, mas simplesmente e por ignorância caiu no esquecimento. Pois aquele que, com plena devoção, prometera querer morrer com o Senhor, não suportava parecer alheio à Sua companhia sob qualquer perigo. Pois, entre outras coisas, ele havia apresentado o magnífico exemplo de sua fé, que nem o temor da destruição poderia separá-lo de Cristo, a quem, apressando-se pelo meio do mar, ele antes se precipitara nas ondas velozes, sem ser detido por nenhum tremor da morte próxima.

Em seguida, tais feitos são narrados em ordem: então Herodes, vendo que fora iludido pelos magos, irou-se em extremo e, enviando, matou todos os meninos que estavam em Belém e em todos os seus contornos, de dois anos para baixo, segundo o tempo que havia averiguado dos magos. Portanto, iludido pelos magos, a quem julgara iludir, o rei ímpio, com ira precipitada, tornou públicos os dissimulados movimentos, pois convém que seja chamado de rei aquele que nem a piedade manteve, nem, governando a si mesmo, moderou suas próprias paixões, mas, como leão saquíssimo e sanguinário, ao qual se talvez um cordeiro tenro puder ser arrebatado, sobre todo o rebanho de sangue inocente exerce ímpetos ferozes e devora, lacera, despedaça, extingue o gado mansíssimo; de longe estão as mães miserabilíssimas, chamando em vão os filhos já perdidos e com frequentes balidos agitam os ares vazios: assim Herodes, estimulado por Cristo ter-lhe sido tirado, não cessou de esmagar as turmas de pequeninos com tirania sanguinolenta. Por qual crime, pergunto, a multidão inocente sucumbe à morte? Por que aqueles que apenas agora nasceram já são dignos de serem punidos? Há furor no rei sanguinário, não razão, que, inimigo desde os primeiros vagidos e tendo-se empenhado em perpetuar crime inumerável, trucidou milhares da idade infantil e num só luto, de uma vez, órfãs tornou tantas genitoras. Esta, miseranda, dilacerando os cabelos derramados sobre o rosto, com a hediondez da perda capilar feria a cabeça descoberta; aquela sulcava as faces úmidas com chuvas lacrimosas pela violência das unhas; outra, com duras vergastadas sanguinolentas, o peito, infeliz mãe, nem já mãe, caindo sobre o cadáver gelado do unigênito extinto, pelas veias cortadas dos seios derramava copiosa abundância de leite com sangue. Ninguém pode exprimir os tão variados e múltiplos quadros daquela calamidade, onde por diversos tipos de lamentos a dor presente não era diversa. Qual foi para ti o sentimento, ou qual o estado da mente, ó cruel Herodes, quando, após tamanha matança de crianças, não encontraste Aquele que buscavas?

2 15 dano P 16 dnrns P 17 peste P sanguinolenta B, sanguinolento v a mãe golpeava a 18 já agora Hv mai **** H caindo H1 corr. m. 2 por era. m H, om. υ 19 cortadas v 20 tão P varia H se tão grande P corr. m. 2 22 não diversa dor estava presente P e o sentimento foi H foi v intenção, não mais tirano, mas carniceiro? que clamores, com fúria acesa, quando as feridas dos inocentes pequeninos, do alto da cidadela contemplando, um vastíssimo mar de lágrimas vias reunido em inundação? entre os mortos, contudo, os infantes, que é certo terem sucumbido, não perecido, ainda que Cristo estivesse ausente, não pôde estar ausente, que aos perigos dos santos sempre unido, em corpos alheios por Ele, com piedoso movimento sente Ele mesmo os suplícios infligidos.

E, já avançando em idade, carregava dois anos acima de dez, cuja quantidade ele havia extraído da carne, percorrendo, evidentemente, a vida temporal com razão humana, aos mais velhos ele se revelava mais velho em prudência, e aos mestres, mestre em doutrina, para que, sendo intérprete manifesto de sua própria lei, demonstrasse quão grande era, embora inferior.

E, após não muito tempo (pois que demora pode haver nos tempos, que com curso fugaz ainda não chegam, já se retiram), como o evangelista indica, o próprio Jesus tinha cerca de trinta anos, sendo considerado filho de José. Muito sabiamente ele preservou ambas as expressões, tanto cerca de quanto era considerado, para a divindade; pois assim como parecia ter cerca de trinta anos, embora seja eterno, assim também era considerado filho de José, embora fosse gerado da virgem. Então, ele se aproximou das águas do Jordão para ser batizado, buscando o que tinha vindo para dar, sendo lavado Aquele que tinha vindo para lavar. João Batista, ao vê-lo, a quem tinha percebido no ventre da mãe enquanto ainda estava oculto, já ciente do futuro Cristo, exercendo o ofício da profecia, ainda que não pudesse falar, descendo como que do silêncio temporal de um pai mudo, começou a proclamar e dizer: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo (Jo 1:29). Quando diz tira, mostra que ele não tem o que tira, o que de fato ele tirou não para carregar, mas para destruir. Assim como vemos a luz do dia radiante de repente se derramar sobre as trevas da cegueira noturna, e ainda assim a luz não perde a graça de seu esplendor pelo toque da escuridão que dissipa, assim também o Senhor Jesus Cristo, assumindo as faltas do gênero humano, não as reteve, mas as afugentou. Pois assim como o fogo purifica os metais consumindo as impurezas, assim também nós, da contaminação original, o bom Artífice nos purificou com sua chama. Então, imaculado, entrou nas águas para lavar em si nossa imundície, não tendo nada próprio que lavar. Finalmente, purificando as próprias correntes com a majestade de seu corpo sagrado, abençoou a fama do rio, alcançando a honra do batismo do Senhor. Sentiram a tremenda presença da divindade a ser adorada, o mar recuou da costa, o rio voltou à nascente. Sobre isso, o profeta, cantando, designa: O mar viu e fugiu, o Jordão voltou atrás (Sl 114:3).
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E logo, despido das vestes alheias, foi imediatamente revestido com as suas, como se fosse colocar para a morte a vestimenta do corpo, a qual sabia que em breve haveria de recuperar, não mais assumindo algo mutável, pois após a morte retornaria e ressuscitaria com plena majestade de sua própria carne.

Então Jesus foi levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo diabo. E, tendo jejuado quarenta dias e quarenta noites, depois teve fome. E, aproximando-se dele o tentador, disse-lhe: Se és Filho de Deus, manda que estas pedras se tornem em pães (Mt 4:3). Portanto, era tentado pelo diabo, inimigo sempre da fé. Pois ninguém discute uma coisa que lhe é manifesta, exceto aquele que, cheio de engano, não crê na verdade conhecida, assim como o próprio diabo, que depois que reconheceu Jesus como Filho de Deus pelo esplendor do discurso paterno e pela singular potência do mesmo, espantou-se por ele nada ter comido durante quarenta dias e quarenta noites (embora Moisés e Elias igualmente tenham suportado jejum de tantos dias e noites, mas sabia que eles, embora por seu próprio mérito, haviam feito isso sustentados por auxílio alheio, enquanto via Jesus operar com virtude própria), agarrou-se subitamente à esperança vã de uma tola tentação, porque o Senhor teve fome. E não ousava atacar a divindade, a menos que visse o homem misturado. Logo, maquinando as antigas insídias dos alimentos, suscitou dolos perversos com sua habitual falácia e, mostrando as pedras, como se fossem seu próprio banquete, a serpente disse: Se és Filho de Deus, manda que estas pedras se tornem em pães (Mt 4:3), como se aquele que continuamente exerce tal obra, produzindo das entranhas saxosas da terra a seiva prenhe de frugal sustento e, com a densidade espigada das messes crescendo pelo alimento oculto, concede abundante comida de pão da fecundidade das pedras, não pudesse fazer isso. Mas a sabedoria singular preferiu desprezar a glória de um feito admirável, para não admitir a repetição da tentação. Pois Deus acolhe os que creem, mas exclui os que tentam. De fato, lê-se que o povo de Israel ofendeu a Deus sobretudo por isso: que, esquecido de seus benefícios, ousou tentá-lo, pedindo com desespero para banquetear-se. Sobre a incredulidade deles, nem Moisés em seus livros se calou, nem Davi, recordando assim...

demonstrando que o ímpio, acostumado a isso, e mostrando que está em rasura. H isto fazer P saxis R, sax**s (ei rasurado 2) H fragili P spicea] i em rasura m. 2, e de i corrigido m. 2 H, spiceat (?) B petição do tentador H Bν perdesse P R, perdesse H1 B, admitisse ou perdesse v isto H Deus lê-se R B wpeteret (re rasurado) P decorum P e om. Hν brevemente explicou: e tentaram a Deus em seus corações, pedindo comida para as suas almas. E falaram mal de Deus, e disseram: Poderá Deus porventura preparar uma mesa no deserto? e o resto. Pois o que pode ser difícil para Aquele que, por causa da imensa possibilidade de todas as coisas, é chamado onipotente? Respondendo, pois, o Senhor a Satanás, assim disse: Escrito está: Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus. Muito apropriada e competente foi dada a resposta ao inimigo. Pois ao que perguntava se era Filho de Deus, respondeu como homem, para que por ele fosse vencido aquele que parecia ter atacado. O que, ouvido, quebrado e débil, contudo não depõe as armas da audácia. E o diabo o levou a um monte alto e mostrou-lhe todos os reinos do mundo, num momento de tempo; e disse-lhe: Dar-te-ei a ti todo este poder e a glória deles, porque a mim me foi entregue, e dou-o a quem quero. Portanto, se tu me adorares, tudo será teu. Que admiração, se perverso falou o miserável, que, para não andar por caminhos retos, assumiu a figura da serpente tortuosa, julgando que Cristo seria tocado pelo desejo de um reino frágil e caduco, quando Ele viera antes para trazer aos seus um reino forte e eterno? Ou ele se dignaria adquirir riquezas seculares, Aquele que viera ensinar que elas perecem, e adoraria um monstro lançado do céu, para quem o trono é o céu, a terra o escabelo, o mundo inteiro obediência, a quem ninguém ousa olhar e todas as potestades com vozes submissas louvam acima dos astros. Mas outra vez o Senhor o confunde com tal resposta, dizendo: Escrito está: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a ele servirás. Ainda se vê responder da pessoa humana, desdenhando certamente subjugar o rebelde fraco pela virtude de um poder maior, embora o rancor vípero desta palavra, derrubado pelo confronto, ainda não tenha deposto o engenho da temeridade, mas, confiando na vibração trífida das línguas, contra a mão vitoriosa da Trindade, pela terceira vez levanta a cabeça ferida.

Então o diabo o levou à santa cidade, e o colocou sobre o pináculo do templo, e disse-lhe: Se és o Filho de Deus, lança-te daqui abaixo; porque está escrito: Que aos seus anjos dará ordens a teu respeito, e eles te sustentarão nas mãos, para que nunca tropeces com o teu pé em alguma pedra (Mt 4:6). Oh, quanta cegueira e treva negra sempre dominam no peito, e a mente, obscurecida pelas trevas de sua própria malignidade, não sabe guardar a fraude sem ser descoberta! Eis que, ao dizer *se és o Filho de Deus*, mostra que isto ele não sabe. Ao perguntar, dizendo novamente *aos seus anjos dará ordens a teu respeito*, confessa que este é aquele a quem vê, mas, usando a variedade de um discurso ambíguo, sendo encontrado simulador e dissimulador, prova-se mentiroso em suas artes. E não só de fraude, mas também de estultícia, é morada o coração maligno. Pois o que poderá haver mais inepto do que acreditar que ele, embora elevado às alturas sublimes do templo e ao cume do excelso pináculo, temeria um salto precipitado, aquele que, para ser visto nas planícies da terra, desceu do alto da cidadela dos céus, sobre quem, clamando, Davi diz: E inclinou os céus, e desceu (Sl 18:9), contendo ao mesmo tempo as coisas humildíssimas e não abandonando as altíssimas. Portanto, a voz divina, assim falando, feriu a audácia do que falhava: Está escrito: Não tentarás o Senhor teu Deus (Mt 4:7). Aqui, já se revelando como Senhor e Deus, proíbe portanto o tentador de empreender tais esforços daqui em diante, nos admoestando, piedoso doutor, com seus exemplos, que o espírito, artífice da malignidade antiga, está sem dúvida sujeito às virtudes humanas, onde Deus estiver infundido na simplicidade de um coração puro.

Portanto, pregado no alto do madeiro, na cruz, com piedosa devoção transformou a ira do execrando suplício e, abandonada a crueldade, a paz subiu à cruz; e os violentos instrumentos do lenho selvagem, iluminando seus próprios membros, revestiu a pena com honra, consagrou o suplício com salvação, e santificando em si mesmo os tormentos, o piedoso fez do sinal proposto para condenação um sinal consagrado pela bem-aventurança. Para que ninguém, porém, se perca em espírito ignorante, deve-se prudentemente concluir, por meio de uma razão sábia, que a aparência da cruz, que mereceu carregar o Senhor digno de adoração, mostra a causa da veneração, estendendo-se ela através das quatro regiões do mundo. Pois a cabeça de Cristo, com os membros estendidos na cruz exposta, acolheu o eixo do Oriente, enquanto o limite do Ocidente sorriu aos seus pés, o Norte brilhou à sua direita e o meio-dia resplandeceu à sua esquerda. E toda a substância do mundo, fecundada pelo corpo do Criador, demonstrou em si mesma a linha da cruz preenchida com limites retos e oblíquos, a qual é vista como sucessora desde a origem da primeira luz.

E, quando os soldados repartiram entre si as vestimentas dele, lançaram sortes sobre a túnica, para ver quem a levaria, porque não tinha costura, mas era tecida de alto a baixo. E consideraram ímpio violar a aparência de tão grande milagre. Que leiam isto os doutores cismáticos e saibam que impiedade praticam ao lacerar a concórdia católica. Pois, se aos soldados sacrílegos e funestos pareceu duro rasgar a vestimenta de Cristo, que crime não cometem aqueles que, perturbada a paz eclesiástica, não cessam de dividir o próprio Senhor Cristo com cismas!

PAI NOSSO QUE ESTÁS NOS CÉUS. Aquele que reina perpetuamente nos céus, ousamos invocar com o nome de Pai; primeiro devemos atentar que o dom de tão grande benefício é concedido não separadamente a indivíduos, mas comunitariamente a todos. Pois, ainda que alguém, afastado dos demais e habitando secretamente em lugares ocultos, implore ao Senhor com as palavras desta oração, não dirá meu Pai, mas Pai nosso, visto que esta palavra pertence propriamente só a Cristo, de quem Deus é propriamente Pai. Embora, de fato, isto esteja registrado em todos os evangelhos, contudo, o próprio Senhor Jesus claramente ensinou no capítulo a potência singular de seu direito, distinta da mistura comum, onde confortava os discípulos dizendo-lhes: Vou para meu Pai e vosso Pai (Jo 20:17). O que diz meu, reivindicou para si esta glória especial; o que diz vosso, manifestou que a graça geral pertence comunitariamente a todos. E porque está escrito: ensinar-vos-ei as coisas terrenas, que são celestiais, façamos aqui alguma semelhança, para que a partir das humanas compreendamos as divinas. Ponhamos, pois, algum homem nobre, que tenha um Filho único e alguns servos. Porventura, porque é chamado pai de família, pode haver junto a ele condição igual de afeição entre os servos e o filho, uma vez que o próprio filho é provado ser senhor de todos? Nós, portanto, usamos esta oração, não Cristo, pois com a súplica desta prece imploramos também a Ele, que com o Pai é um só Senhor coeterno. Dizendo, pois, Pai nosso, confessamos que todos existimos n'Ele como irmãos. Cujo nome não devemos desprezar com a expulsão do afeto da caridade mútua, nem seguir os monumentos do ódio original, pelo qual Caim, derramador do sangue do irmão, se tornou iniciador da mancha parricida, mas, ardendo no fogo do espírito manso, deponhamos a malícia carnal da velhice e nos alegremos revestidos do homem novo, para que, quando as obras começarem a degenerar das celestiais para as terrenas, não pareçamos indignos de tão grande Pai, que nos recebeu como filhos nascidos pela sagrada adoção, tendo Cristo como guia.

SANTIFICADO SEJA O TEU NOME. A santificação que pode...

A quem, pois que alguns de seus servos, agora, por assim dizer, o chamam de Pai, pode ele não provar que é Filho? Portanto, nesta oração, a qual devemos, mudados de coração, ser instruídos pelo Senhor, coloquemos diante de nós a mansidão de uma fervorosa carnalidade iníqua, para que, purificados pelo fogo do Espírito Santo, nos alegremos em ser conduzidos pelo sagrado guia. Pois como pode ser estimada uma casa na qual o Senhor possa ser santificado, Aquele que santifica todas as coisas, a não ser que preparemos para Sua entrada um coração piedoso, manso, sereno e casto? Para que, deleitado com tal moradia, Ele opere em nós o aumento de Sua santificação, assim como o próprio Senhor nosso Jesus Cristo recorda ter sido glorificado nos discípulos, Ele que sempre brilhava com a clara luz da divindade. Pois no evangelho segundo João, Ele suplica ao Pai pelos discípulos; entre as diversas palavras que prosseguiu, assim diz: e eu sou glorificado neles (Jo 17:10), certamente porque encontrou neles a Sua glória. Onde, portanto, também encontrar os sinais de Sua santificação, diz que Se santifica ali mesmo. Pois aquela piedade, sem dúvida mansíssima, declara que Lhe é conferido tudo quanto Ela mesma faz frutificar para Seus servos. Sentido semelhante também se mostra ao ordenar que seja abençoado, quando Ele mesmo, antes, abençoa todas as coisas. De fato, o hino geral dos três jovens cantando na fornalha, por toda criatura em ordem, clama que o Senhor deve ser bendito. VENHA A NÓS O TEU REINO. Suplicamos que venha o reino do Soberano, que não cessa de reinar, para que demonstre Seu próprio império, não sujeito à morte nem consumido pelos tempos, punindo o príncipe falaz deste mundo pela tirania presumida, e só Ele, que sozinho

Pois não conhece o dia daquela luz o tempo contínuo da noite, onde o fortíssimo soldado, tendo adorado a Cristo, após diversos combates do mundo, existindo vitorioso dos medos, com a cabeleira do bem-aventurado cabeça a ser adornada, já se regozijará com a coroa da perpétua nobilidade. FAÇA-SE A TUA VONTADE, ASSIM NA TERRA COMO NO CÉU. O sentido da continência precedente também aqui parece ser entendido, que com incessantes dias e noites em orações devemos suplicar, para que a vontade dAquele que em parte alguma quer que exista a malícia preencha o céu e a terra, a fim de que, lançado do céu, não permita que o diabo seja infestivo à terra, nem que a cruel serpente invada a substância terrena do nosso corpo, como se concreta do lodo, como comida de sua voracidade, e nos abrace e cerque, envolvidos em suas pérsimas persuasões com escamosos laços, até que, intoxicando com venenos letais, consuma a miserável vida lambendo; e por isso supliquemos assiduamente ao Senhor, que guarde igualmente em nós a alma e a carne; pois uma parte somos do céu, a outra semente da terra somos. O PÃO NOSSO DE CADA DIA NOS DAI HOJE. Aos que pedem o pão, o alimento cotidiano, um sentido tripartido de inteligência se abre, ainda que todas as Divinas Escrituras assim devam ser atendidas. Portanto, também segundo a letra, especialmente do grão frumentário, o pão para viver vemos que pela graça suplicamos; e moralmente, como servos, suplicamos ao Senhor, para que mereçamos conseguir a diária annona, contanto que, no entanto, saibamos que a forma de ambas as razões procede da disciplina espiritual. Por isso, pois, as refeições vitais cotidianas somos mandados suplicar, para que, nada reservando para o dia seguinte, não sejamos vistos duvidar da piedade divina. O que, todavia, assim se prova laborioso e árduo, que por poucos homens e raríssimos tal regra possa ser guardada.

Pois o próprio Senhor, fiel em todas as coisas, que aos filhos de Israel, tirados do Egito, durante muitos anos na esterilidade do deserto, poupando apenas com o alimento sabático, governou com banquetes cotidianos, também a nós, se a fé não faltar, prometeu dar-se pelos discursos evangélicos, falando assim aos seus discípulos entre outras coisas que ensinava: Não andeis, pois, inquietos pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo (Mt 6:34). Se, porém, quisermos reconhecer mais plenamente, espiritualmente, as palavras de que falamos, sentiremos que este pão é o divino discurso, da cuja doutrina substancial se a alma, vazia ou um pouco em jejum, permanece, grande fome de penúria sofrerá. Certamente não é pequena a diferença entre os banquetes espirituais e os corporais. Pois destes somos instruídos a comer com moderação, daqueles nunca somos mandados recusar. Aqui a abstinência é salutar, ali a avidez se torna vital. Enfim, Davi, exercitando a meditação da lei do Senhor dia e noite, predica que a bem-aventurança adere com estas palavras: Bem-aventurado o varão que não anda segundo o conselho dos ímpios, nem se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores; antes, tem seu prazer na lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e de noite (Sl 1:1-2). Pois esta meditação sacia em demasia e deleita como a doçura do mel espesso, que, embora encha rapidamente o ventre do que come, todavia, pela suavidade de sua natureza, nunca se prova detestar. Ouçamos também o mesmo profeta, o que diz: Quão doces são as tuas palavras ao meu paladar, Senhor! Mais do que o mel à minha boca (Sl 119:103). Perfeitamente definiu entender as palavras da lei como alimento, quando diz que são doces ao paladar, não aos ouvidos, e mais do que o mel e o favo à boca, não ao ouvido servirem. Pois também os surdos, a quem a audição de modo algum favorece, lendo os preceitos celestes pelo ofício da boca, se enchem igualmente.

2) B 12 nectareet amen (t 8. I. m. 2) P natureza B 13 talvez horreri hi.c Hf aqui υ profeta P, profeta (p de b) B, o mesmo profeta que (d a m. 2) P direi (t a m. 2) P 15 perfeita P alimento eras. em H, om. n definiu P 17 estas sobre Bv boca 8. l. m. 1 P 18 mínimo (e a m 2) P suporte B 19 horas P.. x 15 aos Coríntios usou a epístola para manifestar que as refeições espirituais são doutrina, dizendo: E eu, irmãos, não vos pude falar como a espirituais, mas como a carnais, como a meninos em Cristo. Leite vos dei a beber, e não alimento sólido; porque ainda não podíeis (1Co 3:1-2). Porque duvide, peço, ou hesite que todas estas coisas sejam figuradas espiritualmente; pois nem mesmo um tolo poderá pensar que aqueles eram realmente meninos ou que haviam recebido do apóstolo nutrição de leite. Mas, começando a absorver as palavras da lei e a ser gradualmente imbuídos dos divinos ensinamentos, convém que nós, como meninos, bebamos os primórdios leitosos, sabendo que, assim como o alimento salutar é a boa doutrina, assim o nocivo é a maligna. Por isso o Senhor advertia os discípulos para se guardarem especialmente do fermento dos fariseus e dos saduceus, sabendo que o veneno de um dogma azedo corrompe a liberdade de toda a doçura com um pequeno contato, pois, segundo o que diz o mesmo apóstolo Paulo, um pouco de fermento leveda toda a massa (1Co 5:6): pois, ainda que creiamos que este pão seja mais o corpo de nosso Senhor Jesus Cristo, nem por isso deixa de ser conhecido pela razão espiritual, principalmente porque tal refeição ou tal oração não é entregue a nenhum dos gentios, nem a nenhum dos judeus, senão somente aos cristãos, por tradição divina. 2 cf. 1Co 3, 1. 2 15 1Co 5, 6 1 coríntios P, coríntios H, coríntios B epístola PRH, epta B 2 aobir (f a m. 2) B 3 carnais como 4 leite dei a beber HB υ 6 que só B, só que ItW. quem duvidará que só I //// gato (ras. 12 litt.) H figurar b (figurat Col.) 7 como leite H 8 ou-arbitrar , em mg. m. al. liquis∣ai∣ri∣ estado poderá alguém P alguém poderá Hv começando P 9 absorver PB (h m. al. add.) instituídos' P leitosos como P 10 beber HB υ nós] om. B, om. v, nosso nós P a que (a al. atr. scr.) B 11 - (sic eras.) doutrina P maligna] sobre ele m. al. mal B 12 advertia os livros, advertia υ fariseus P, fariseus R, fariseus B 13 saduceus PB (d s. I. m. 2 add.) B, saduceus H" espiritualmente ou espiritualmente b azedo P. azedo B vir∗us (t eras.) PB, vir∗s H, viros CoL Par. Arer. 15 o mesmo Paulo , Paulo fermento; P, fermento BB, fermento H" 16 corrompe B 18 é conhecido R t qualital H (corr. m. 2) 19 após nenhum ras. em B E PERDOA-NOS AS NOSSAS DÍVIDAS, ASSIM COMO NÓS PERDOAMOS AOS NOSSOS DEVEDORES. Se medirmos mais diligentemente os votos de nossa petição, conhecemos pelos próprios exemplos que a indulgência nos deve ser concedida ou negada. Pois somos instruídos a esperar do Senhor aquilo que somos vistos ter perdoado ao conservo, uma vez que o compromisso da mesma condição nos obriga, para que, assim como não queremos ser devedores, também não desejemos ter devedores. Pois, nas pessoas dos outros, ou somos absolvidos ou somos ligados.

Pois se é considerado incerto, sobre quais devedores aqui se trata, deve ser apresentada a matéria de uma desculpa fraca, e seja talvez em culpa, seja em dinheiro ou em qualquer coisa que teu irmão tenha sido réu, perdoa isto. Pois também a nós tanto a frequente presunção de delitos, quanto a desonrosa administração de uma quantia pecuniária mostram a muitos envoltos em laços diante de Deus. Pois quem quer que, conforme a capacidade das forças é pesada, tenha sido inumano para o necessitado, nega a Deus o que é seu, cuja piedade infinita protege assim as angústias dos miseráveis, que qualquer coisa que a benigna dispensação larga ao pobre, testemunha ter sido proveitosa para si. Nos votos também que prometemos, tendo alcançado os benefícios divinos, existimos como devedores, até que os paguemos com mente fiel. Estas coisas, portanto, que foram ditas sobre as dívidas pecuniárias, também sobre os outros gêneros de pecados e diversos, pelos quais estamos retidos obrigados ao eterno juízo, convém que sintamos sabendo, por isso a semelhança financeira comparada aos crimes, pois a raiz de todos os males é a avareza (1Tm 6:10), sem cuja semente viciosa quase nenhum crime é gerado no mundo. Este comete homicídio, para arrebatar ao inocente o que cobiçou, outro, instigado por recompensa, recebido o juramento de falso testemunho, torna-se perjuro. A alguns impele à sedução do comércio adúltero o ajuntamento de uma torpe redenção; outros se maculam com furto, outros negam o depósito. Há a estes e mais coisas semelhantes, com as quais a sempre amiga fome de ouro combate. No entanto, nenhum crime facilmente é admitido, ao qual o ministério do dinheiro minimamente não favorece. Portanto, tendo obtido o dom da piedade divina e alcançado a impunidade da indulgência celestial, o que recebemos não neguemos uns aos outros, para que, absolvidos de coisas maiores, quando não resolvemos as pequenas, novamente nos vejamos implicados em máximos laços, e logo aquele Senhor misericordioso doador,
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O ato e o fruto da árvore foram declarados pela leitura evangélica, onde o Senhor, abrindo as várias mentes dos diversos, ordenou que cada um fosse conhecido pelos seus frutos, isto é, pelas obras, dizendo: pelos seus frutos os conhecereis (Mt 7:16). Pois, assim como o céu é separado da terra, o fogo da água, a luz das trevas, a paz das guerras e a vida, não menos, dos sepulcros, por tanta distância, assim também os bens são discernidos dos males por um afastamento de grande remoção. Pois uma dupla escolha sempre serve ao arbítrio de nossa deliberação, pelo qual ou seguimos o caminho direito ou o esquerdo, não ignorantes nem duvidosos de que a vereda direita é a dos justos que se alegram no seio do Patriarca Abraão, enquanto a esquerda está destinada aos profundos suplícios dos ímpios, de onde ninguém pode transpor para o outro lado através de tão grande caos e imenso perigo de uma massa abrupta. Esta é, portanto, para nós, a liberdade desejável: que, se formos dignos de ser contados como ovelhas e cordeiros do supremo Pastor, mereçamos escapar das mordidas ferozes do lobo e colher, já segura, a vida nos pastos suavíssimos de Cristo, pela amenidade do florido mais grato.

O Senhor, dignando-Se estar presente nas primeiras núpcias, revelou os testemunhos de Sua virtude, onde, como convidado principal, desvendando o poder divino, não Se esforçou por ser alimentado, mas por alimentar. Pois faltaram os vinhos para as solenidades, e entre os montes de iguarias, com os pratos agregados, as taças já esvaziadas apenas definhavam em completa secura. A bebida terrena havia se retirado, evidentemente, para que a celestial entrasse. Cristo, portanto, transformou então as águas, que passaram à aparência de vinho. As águas perderam o que nasceram, as águas, necessitadas para a bebida, e a onda, tornada mais nobre do que a gerada, mudou igualmente a cor e o nome. Enfim, para todos, o mosto doce avermelhava nas taças e, pela suavidade agradável das mesas de todos, os convidados, capturados, embriagavam-se com o fluxo do néctar. Espantavam-se os serventes das fontes: seis talhas, que haviam enchido com água, estavam repletas de vinho, obscurecidas, e toda a vindima de Cristo ter fervido subitamente, pois Ele que estava presente como cultivador da videira frutífera da virtude, sob a sombra da folhagem etérea, nutrindo os cachos da videira espiritual, sempre com amenidade, destinados a viver para sempre.

Em seguida, um certo homem de posição suplicava ao Senhor com lágrimas, para que aliviasse o incômodo do filho enfermo que estava morrendo e impedisse que a alma débil do corpo angustiado escapasse de sua sede. Então, a generosa humanidade do poder divino, que nada nega ao que crê nem suspende o dom com demora, pois não se afasta do acompanhamento da fé, concedeu ao menino plena saúde pela palavra, outorgou-a pela fala. Pois assim respondeu: "Vai, teu filho vive." Quão imperioso é o poder do Senhor, e quão magnífico, que não apenas anui que viverá, mas já designou que vive! Isto, de fato, é próprio da divindade, que tudo vê como passado, o que quer que tenha decretado para o futuro.

Depois, porém, que o Senhor Jesus Cristo consagrou os dois dons da vida de seu corpo e sangue e ofereceu aos seus próprios discípulos o alimento e a bebida espirituais, com os quais as almas já fiéis, saciadas com as refeições celestiais, não podem mais sentir fome nem sede: logo entrou no coração de Judas, a morada perversíssima onde a inveja havia encontrado lugar, a imanidade do espírito tenebroso, e, lançando dardos contra o Senhor, despertou a insânia de uma guerra servil execrável, pactuando um grande crime de traição por qualquer quantidade de recompensa; pois a culpa não reside no preço, mas o crime se fortalece no fato. O cego, recebendo um pequeno pagamento de trinta moedas de prata, cometeu tanto sacrilégio quanto se, ao ganhar todos os reinos da terra e do mar, suas riquezas e toda a extensão do céu com as nuvens errantes, tivesse perpetrado a infâmia. Pois os bens de todo o mundo não seriam suficientes para serem comparados com o sangue derramado de Cristo, que é o Pai do universo inteiro, que também permitiu que este ímpio nascesse. E oxalá, condenado pela aridez estéril da mãe, ele não tivesse visto o dia natalício nem contemplado a luz alegre do céu, permanecendo nada no torpor eterno; e seria melhor para aquele miserável não conhecer a vida que lhe foi entregue do que sentir que lhe foi tirada, e imediatamente, como mereceu ser gerado, tivesse também merecido morrer e se tornado exemplo do salmo principal, de modo que perecesse completamente do século inteiro como o pó, que o vento lança da face da terra, e não deixasse nenhuma memória de seu nome, infeliz. Então, pois, audacioso, sanguinário, feroz, rebelde, insano, então falso, cruel, iníquo, venal e pérfido, então traidor, ladrão, quase proditor, imite e ímpio, precursor condutor e porta-estandarte, acompanhas os inimigos horríveis, e quando moves ameaçadoramente a linha sacrílega armada violentamente com espadas e porretes, profanas a aliança com beijos mentirosos e juntas mel com venenos e lisonjeias o Senhor com a cruel traição? Por que te declaras enganosamente companheiro e cumprimentas com a saudação de uma fraude amigável? Nunca a paz conspira com espadas nocivas, nem o lobo oferece beijos ao cordeiro mansíssimo com truculência.

Portanto, o santo operador, entregue às mãos execráveis, não abandona o socorro habitual, mas a orelha do servo violentamente cortada, que a espada de Pedro amputara, para que em momento algum o piedoso se afastasse da piedade, imediatamente restituiu e curou. Pois não convinha à razão humana que Deus aceitasse o auxílio da vingança, Ele que, com a defesa do Pai, podia pedir que lhe fossem enviadas mais de doze mil legiões de anjos, se preferisse exigir penas dos criminosos a perdoar a injúria feita à sua morada.

ordena então que a lâmina da espada nua seja guardada na bainha, pois Ele, evidentemente, não viera para arrancar a vida de alguém, mas para dar a sua própria alma por todos. Pois ao próprio Pedro, que com voz confiante prometera querer morrer também com o Senhor, disse: Em verdade, em verdade te digo que, hoje, nesta noite, antes que o galo cante duas vezes, três vezes me negarás; não o acusando de infidelidade, mas revelando o temor da futura perturbação.

Em seguida, andando pela margem do litoral arenoso, subiu ao convés de um pequeno barco e, com os discípulos acompanhando-o, começou a atravessar o mar; e quando, impelido pelo movimento da vela inchada, já se afastava da costa com a quilha, surge uma tempestade iminente e áspera, agitando todo o mar desde o fundo com tormentas, e a popa, submersa pela onda que recuava, era novamente elevada pelas águas que inchavam. A salvação desesperada havia perturbado os discípulos tristes, e tanto eles como os marinheiros eram forçados a confessar que nenhum remédio consistia absolutamente em sua própria arte; todos, enfim, já acreditavam que pereceriam e, ou agarrados às vigas das tábuas ou revolvidos pelo remo braçal, julgavam-se náufragos prestes a ser arremessados contra os litorais rochosos. Cristo, porém, verdadeiro piloto e previdente, apoiado num pequeno travesseiro, dormindo, repousava na popa, adormecido no corpo, vigilante na majestade, pois, segundo a profecia davídica: não dormitará nem dormirá aquele que guarda a Israel (Sl 121:4). E quando os discípulos, juntamente com a tripulação, clamavam com uma só voz: Senhor, salva-nos, que perecemos (Mt 8:25), ele se levanta despertado, ordena aos ventos que se acalmassem, manda ao mar que se calasse, e subitamente uma inesperada serenidade do mar e do céu igualmente se torna reveladora da presença divina. Que convém, então, pensar sobre aquela tempestade? Porventura o mar levantou suas selvagens tormentas contra o Senhor, ou as rajadas sediciosas tentaram mover um combate contra seu próprio Criador? Longe esteja que os elementos tenham tentado aquilo que infligisse injúria à majestade; mas, para que entendamos que todas as coisas estão sujeitas às virtudes de Cristo com humilde devoção, acredita-se que todo o estreito ficou muito alegre com a navegação do Senhor, pois veio obediente e correndo das profundas moradas das ondas, fervendo com um fervor mais brilhante. Assim também a natureza ligeira e rápida dos ventos, com asas difundidas em alegria alada, havia cercado a popa na qual Cristo se assentara, como um acampamento real do líder com uma multidão de servos fazendo guarda. Pois nem a quem a licença de um poder violento favorece é facilmente forçado a obedecer a um senhor imperioso, assim como
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Depois que nenhum caminho de enganos prosperou, a fraude, cedendo à força, transforma-se em fúria e o povo, impaciente, arma-se para levantar as mãos contra o Senhor. Ai de mim, quantas lágrimas me impedem, quantos gemidos da alma me ferem — tremo ao recordar as mãos sacrílegas, a insânia dos tumultos furiosos contra o Senhor! Por fim, a multidão execrável não se contentou em golpear a cabeça com punhadas, nem em aspergir o rosto com cuspes, nem em açoitar com golpes de palmas. Ele, porém, suportando tudo com paciência, entregou-se à nossa salvação e destinou seu santo corpo aos suplícios por nós. Pois por aquelas punhadas temos a salvação da cabeça, aqueles cuspes são a lavagem de nossos rostos, por aquelas bofetadas alcançamos a liberdade eterna.

Daí o Senhor, novamente servido por um barco, foi conduzido e entrou nos limites de sua terra natal, onde, porque o Criador de todas as coisas quis nascer, chamou a cidade daquela região de sua pátria. Então, quatro homens, colocando suas cervizes sob um leito, levaram até ele um certo enfermo, que já quase não era um homem, mas sim um cadáver. Sua vida, carente de movimento corporal, prenunciava uma imagem fúnebre. Assim, os membros caídos, com os vínculos dos nervos relaxados e soltos, através das articulações frouxas e feridas, e murchos pela doença da putrefação, não podiam servir para suas funções próprias. Quando o Senhor viu que ele necessitava da restauração da força do poder celestial, primeiro cuidou de absolvê-lo dos pecados, que são as raízes de todos os males, para que, expelida a imundície das sujeiras, o homem purificado, como uma casa preparada para si, a salvação pudesse entrar. Disse, portanto, ao miserável que ali jazia, mas que em breve seria feliz: "Levanta-te, toma o teu leito e vai para tua casa." E sem demora, aquele homem obedeceu às ordens: levantou-se, de fraco tornou-se forte, de desesperado confiante, de moribundo destinado a viver; e carregando o leito em que jazera imóvel — ele mesmo mais seco que a madeira ressequida daquela armação —, finalmente caminhando com seus próprios pés, alegrou-se por ter deixado para trás as pegadas alheias e, com a grata retribuição mútua da recompensa, logo reconduziu, sobre seus ombros servis, aquele que o havia transportado.

Portanto, também o apóstolo Pedro não se esforçou por negar a Cristo, mas caiu no esquecimento de maneira simples e ignorante. Pois aquele que, com plena devoção, prometera estar disposto a morrer com o Senhor, não suportava parecer alheio à Sua companhia sob qualquer perigo. Pois havia demonstrado, entre outras coisas, o magnífico exemplo de sua fé: que o temor não poderia separá-lo de Cristo nem mesmo pela morte, Aquele para quem, outrora, atravessando apressadamente os mares, ele se lançou nas ondas velozes, sem ser detido por qualquer trepidação diante da morte iminente.

Contudo, ia uma mulher ferida, misturada à multidão, por um excessivo fluxo de hemorragia durante doze anos, a qual, oferecendo mais aos médicos e nada progredindo, e igualmente esvaziada de seus recursos, era consumida e pelo sangue. Mas quando, pelo segredo de um coração já são e crente, a presunção fiel começou a abundar, ela se inseriu veementemente no meio das multidões e, desejando ao menos tocar a pequena extremidade do vestimento do Senhor, e ocultando-se por trás, da orla mais externa da vestimenta pendente, subitamente arrebatou furtivamente a saúde. Oh, quanto mais é confiar do que rogar para se obter coisas árduas! Pois a confiança vem do coração, as preces da língua, e as preces muitas vezes são derramadas sem o coração, a confiança sem o coração não nasce. Eis que agora a mulher, desesperada pelo suplício de uma longa paixão, veio ao médico, não implorando, não gemendo, não lamentando, mas em silêncio levou o que buscava. Havia silêncio em sua boca muda, e a alma clamava a Deus. Logo a torrente do sanguíneo fluxo, maior pela fé, secou, e a todos os discípulos ignorantes não se ocultou de Cristo o dom de seu benefício, de cujas fontes emanou o que a esperança da confiante realizou, e, tornando público o furto, foi tão fielmente recompensado com dons salutares pela violência da rapina.

Chegou-se, entretanto, à casa lastimável, às moradas lamentáveis, onde o corpo da virgem, prematuro, jazia exposto às lágrimas de todos, e um cortejo choroso e um tumulto universal haviam enchido tudo com vozes de amarga lamentação. Os tocadores de flauta gemiam, tangendo com gemidos modulados cantos que agradavam aos infernos, e a multidão desconsolada, correndo de um lado para outro, clamorosa com frequentes dores, havia confundido as infelizes habitações. O Senhor proíbe que se chore a que está posta no sono, proíbe que se lamente como morta a que viverá. Pois a todos, de fato, o corpo parecia extinto; só a Cristo, que viera para conceder a vida, aparecia infundido um sono. E isto, certamente, pertenceu à sua glória singular: que tenha dito que a falecida estava dormindo, para que, mostrando aos pais os feitos das admiráveis virtudes, anunciando que dava menos do que realmente dava, evitasse a injúria da glória humana. Então, o cadáver imóvel e o corpo já gelado e constrito pelo rigor da morte fria, o Espírito, reamolecendo com fogo, pela autoridade da voz imperiosa, ressuscitou a virgem do tártaro e, uma vez gerada, fez com que a menina vivesse duas vezes. Os pais estavam pasmos, hesitando em crer no que viam, e, comovidos pela alegria do acontecimento súbito, com lágrimas mais banhados de gozo, trocaram os joelhos do pranto.

E quando Cristo, entregue à execução militar, estava sujeito à sentença de morte, ainda assim, na própria vestimenta que recebeu pela injúria da imagem real, eram realizados grandes sacramentos do mistério. Pois o fato de estar revestido com o manto da clâmide escarlate demonstrava a aparência sangrenta da morte futura. Uma coroa de espinhos cercou sua cabeça, porque somente Ele, com piedosa humildade, carregou os espinhos de todos os pecados que haviam invadido por toda parte a raça humana. Na mão, portava uma cana que Lhe foi dada, verdadeiramente semelhante ao cetro do reino mundano, que, por sua frequente instabilidade, é visto como frágil, vazio, leve e caduco.

E logo, despido das vestes alheias, foi imediatamente revestido com as suas, como quem estava prestes a depositar no ocaso do corpo a vestimenta que sabia que, pouco depois, haveria de recuperar, não mais assumindo algo mutável, pois, após a morte, retornaria e ressuscitaria com plena majestade de sua própria carne.

Nem tampouco se afasta da comunhão da divindade o fato de que, tendo-lhe sido dado vinho misturado com fel amargo, ele tocou com os lábios e logo o lançou fora da boca. Foi, com efeito, um sinal admirável: o Senhor provar a morte amarga e, imediatamente, com o desvio do rosto que se voltava, desprezar o seu horrível veneno.

Portanto, pregado no alto do madeiro, com piedosa devoção transformou a ira do execrando suplício e, abandonada a crueldade, a paz subiu à cruz; e os violentos instrumentos do lenho selvagem, iluminando seus próprios membros, revestiram o castigo com honra, consagraram o suplício com salvação; e o próprio piedoso, santificando em si os tormentos, fez do sinal proposto para condenação um sinal consagrado pela bem-aventurança. Para que ninguém, porém, vagueie de ânimo ignorante, deve cada um, com prudente raciocínio, concluir que a aparência da cruz, que mereceu carregar o Senhor adorável, mostra a causa da veneração, por meio de suas quatro pontas estendidas às plagas do mundo. Pois a cabeça de Cristo, com os membros estendidos na cruz exposta, acolheu o eixo do Oriente, enquanto o limite do Ocidente sorriu a seus pés, o Setentrião brilhou à sua direita e o Meio-dia resplandeceu à sua esquerda. E toda a substância do mundo, fecundada pelo corpo do Criador, demonstrou em si a linha da cruz preenchida com limites retos e oblíquos, a qual é vista como tendo seguido desde a origem da primeira luz.

E quando os soldados repartiram entre si as vestimentas dele, lançaram sortes sobre a túnica, para ver quem a levaria, pois não era costurada, mas tecida de cima por toda a parte; e consideraram ímpio violar a aparência de tão grande milagre. Leiam isto, mestres cismáticos, e saibam que impiedade praticam ao lacerar a concórdia católica. Pois, se aos soldados sacrílegos e funestos pareceu duro rasgar a vestimenta de Cristo, que crime não cometem aqueles que, perturbada a paz eclesiástica, não cessam de dividir o próprio Senhor Cristo com cismas!

Uma mulher também havia vindo para ser curada, mais contraída por uma antiga enfermidade do que pela velhice, com gestos trêmulos, ofegante de gemidos, com os ombros curvados, o rosto inclinado, e sempre olhando para baixo, curvada para a terra em humilde depressão. A qual, aliviada pelas virtudes do Senhor, após dezoito anos contínuos e dez, ereta em seus membros suspensos, contempla o céu e os astros e o globo do sol ardente, e de alguma forma se recorda de tê-los visto. Atentai para a diferença entre os que adoram ídolos: entre Deus, a quem fugis, e o demônio, a quem aplacais, se é que pode ser aplacado aquele que não cessa de ferir. Pois todos aqueles que ele possui são oprimidos, enquanto aqueles que Cristo sobrecarrega com o jugo de sua suavíssima leveza são aliviados.

Desde então, com o povo que o seguiu no deserto, para que Moisés, típico e verdadeiro profeta, visse os antigos alimentos, vencidos pela esterilidade, faltarem, principalmente com aumentos admiráveis reparou as antigas consolações. Então, de fato, a carne repentina de muitas aves, apenas a quantidade de dois peixes fez transbordar; então, do céu derramou o maná abundantíssimo, apenas com cinco pães distribuídos concedeu que as refeições abundassem para tantos milhares de homens. O resto da multidão se ocultou na medida, com a multidão de mulheres e crianças não tendo número. E o que mais te admira, quem quer que leia estas coisas, se ainda não aprendeste o que te é conhecido, depois de expulsa a fome do povo saciado, encheu doze cestos com a massa dos fragmentos retirados. Nem tanta foi a abundância quando era dada, quanto foi nas sobras já desprezadas quando é recolhida.

Enquanto isso, todo o mundo subitamente se obscureceu, oprimido por trevas de repentina cegueira e banhado pela triste massa de névoas, celebrou dias fúnebres exéquias; o sol, com seus raios removidos e escondidos, velado por um manto sombrio, ocultou-se e tingiu o orbe com os lutos de uma noite alheia. Tal semblante, de fato, os elementos, privados de consolo, mereceram receber, para que, com cujo nascimento se alegraram, com seu ocaso se entristecessem. Pois assim como, ao nascer o Senhor, a luz brilhou, assim, ao morrer, ela se retirou. Então uma estrela fulgiu durante o dia, agora nem mesmo na noite apareceu. Mas embora a luz fugitiva tenha partido do céu e da terra, contudo não permaneceu por mais tempo neste afastamento, através dos próprios intervalos de tempo suspenso, pareceu conveniente a um grande mistério. Pois assim como por três horas a face do mundo, oprimida por trevas, esteve subjugada, assim também a sepultura do túmulo envolveu o Senhor, encerrado por três dias.

Deixando, pois, a terra de Genesar, acompanhado pelo grupo dos discípulos, o Senhor embarcou na nau, cujos habitantes, recebendo com gratidão a sua chegada, reuniam os seus, impedidos por diversas enfermidades, para serem curados pela divina presença, de modo que ao menos a orla do seu vestido, ao ser tocada, trouxesse cura às doenças mais graves. E todo aquele que mereceu obter isso, logo se viu restituído à saúde. Quão preciosa foi esta veste! Ou melhor, ela não tinha preço, pois não sendo vendida em nenhum comércio, com os dons do Filho único ela mesma resgatava a todos.

Daí, uma mulher cananeia, angustiada pelo mal de sua filha, a quem um espírito imundo atormentava, suplicantemente implorava ao Senhor, que passava pelas regiões de Tiro e Sidom, rogando ser igualada aos cachorros, que não abandonam astutamente as mesas de seus senhores, para que, lambendo as migalhas que caem, se alimentem com a pequenez das partículas que são sacudidas. Voz humilíssima, mas fé excelsa, que, com a filha salva, logo transformou a cadela em ovelha, e fez com que, nascida entre os espinhos de sua gente, entrasse nos pastos da erva hebreia.

Portanto, quando o bendito Senhor completou todas as coisas da paixão, imediatamente depositou Sua alma santa do corpo, não querendo e querendo Ele mesmo, para depois tomá-la novamente por Sua própria vontade, como fez, pois de fato estivera morto, mas vivia, com os membros perecendo, não a divindade falecida. Ouçamos da Sua pessoa o que João evangelista relata; pois diz o Senhor aos Seus discípulos: Por isto o Pai me ama, porque eu dou a minha vida para tornar a tomá-la. Ninguém ma tira de mim, mas eu de mim mesmo a dou; tenho poder para a dar, e tenho poder para tornar a tomá-la. Este mandamento recebi de meu Pai. Quem, então, poderia duvidar ou ousaria que Aquele a quem foi permitido dar Sua vida quando quis, também pôde retomá-la quando Lhe aprouve, e que esta virtude opera mais n'Ele mesmo, do que dignou-Se demonstrar em muitos outros? As portas do tártaro foram derrubadas com a vinda de Cristo, o caminho para o inferno está agora aberto por trás, as rochas se rompem, a terra se fende, os sepulcros são esvaziados de corpos, a multidão dos santos revive; e para que a fé não falhasse no incrédulo, reconhece-se a multidão dos ressuscitados.

Enquanto, por admirável operação de virtude, reanimava a multidão ferida, o terceiro dia transcorria, e em lugares de árida secura, jejuando, a plebe exausta não havia alcançado nenhuma substância de alimento, e com gemidos duplos, o cansaço, despertado pela inanição, nutria o incômodo, se pelo caminho, aos passos que retornavam, o povo esgotado suportasse a longa carga da penúria que se redobrava. Por essa compaixão, moveu-se o Onipotente, que é sempre o pão abundante dos necessitados e ali distribui alimentos, onde a necessidade estéril negou as colheitas, com pouquíssimos e bem modestos peixinhos e sete pães partidos, saciou quatro mil homens, além da imensa multidão de mulheres e do enxame de pequeninos, comparável a abelhas. E para que mais ainda te admires com outra coisa, as iguarias aumentaram, enquanto eram devoradas, e os alimentos nutridos pelas mordidas geraram, por fecundas perdas da mesa, sobras. Espantou-se a própria fome, fugitiva, com os restos recolhidos em montes de sete cestos, onde viu, com a abundância de tantos fragmentos recolhidos, a colheita múltipla redundar de pequena semente.

Contudo, embora Cristo, a partir do início da geração materna, parecesse ter membros mortais no corpo humano, Deus, no entanto, não pôde permanecer oculto, porque nem a cidade situada no cimo do monte é escondida, nem a lâmpada ardente é colocada debaixo do alqueire, mas, elevada mais alto, a substância da chama vivaz administra luz a todos. Pois, tendo conduzido consigo três discípulos como testemunhas para o alto do monte, transfigurado, mostrou a aparência de sua glória e, como que ígneo, irradiou os aspectos, imitando com suas vestes o esplendor da neve. Mas por que o prudente evangelista comparou o esplendor claríssimo da majestade divina, que a agudeza de nenhum olhar pode contemplar, com as figuras visíveis do sol e das neves, uma razão mais manifesta ensinará. Nada há, de fato, neste mundo mais claro que o sol, mais branco que a neve, e por causa daquela aparência julgou que devia ser atribuída à suma divindade, porque nada além disso se prova ter sido concedido aos olhos mortais. Pois, em tal medida aquele fulgor preeminente do Senhor superava tanto o sol quanto as neves, que, de fato, contemplar o sol e as neves facilmente qualquer olhar consegue, mas a Cristo, resplandecendo com o clarão de sua própria luz, como os apóstolos não podiam discernir, teriam caído com os rostos prostrados em terra. Ó grande cume dos méritos sublimes, aos quais foram dados conhecer no mundo estas coisas, que o mundo não merecia observar! E quanto ao fato de que também a Elias, igualmente, e a Moisés, desconhecidos aos aspectos corporais, reconheceram com os olhos interiores,

-te C eras.) H 14 pnQS P terra B coDciderunt Par. B Gall. Arev. 15 Bublimam H grade (n am. 2) B favtidium P 16 cuius date P merebat Hv 17 quicquid P, d.ẽ. qui (corr. m. al.) B Moysem v 18 ignitos (0 m. al.) B mas a verdade de uma fé maior, tornando-se conhecida, mostraria que ele é o princípio e o fim? A ele tais profetas parecem ter convergido, dos quais um ainda desfruta de uma velhice cheia de vida, e o limite da luz final do outro nenhum curso da sorte humana ultrapassa, e pelo oráculo de um discurso estelar, prolongado celestialmente, quando diz: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo, a voz paterna ensinou com palavras que Cristo foi gerado.

Depois, portanto, que aquele lugar sagrado recebeu o tesouro depositado do corpo precioso, que se tornou nobre quando o Senhor ali jazia, e triunfou ainda mais nobre quando Ele ressurgiu, a geração enganosa, já devotada, imaginando em seu coração ímpio a maldade habitual, propaga que Cristo, no silêncio noturno, seria arrebatado pelos discípulos que O roubariam, para que, como Ele mesmo predissera, fosse divulgado que Ele ressuscitara após o terceiro dia. Assim, os judeus, aterrorizados por essa suspeita furtiva, pedem que uma guarda muito numerosa seja aplicada com maior astúcia, e que as portas e a entrada do túmulo sejam fortemente guarnecidas com uma vigilância excessivamente fiel. Se ainda não, após os amargos suplícios da cruz, após os golpes do ferro e as feridas, após a sepultura mortal do corpo, ó carrascos, cumpristes vosso dever sangrento, nem saciastes vosso ódio injusto após a morte do Inocente, e não credes que o Senhor de poder singular, que tantas vezes tirou almas do inferno, há de chamar de volta a Sua própria: prossegui com os planos que vos são apropriados para o pior lado, alimentai em vossos sentimentos os enganos da perfídia, já armados com seus nutrimentos, selai os ferrolhos do sepulcro, colocai guardas militares, fechai o monumento com uma pedra, e preparando tudo com disposições malignas, como fazeis, dizei: quem poderá guardar a Deus, para quem todas as coisas se abrem, nada se obstrui? Ele reina nos céus, impera sobre os mares, e domina até mesmo os infernos. Por que então, ó construtor de tumultos, desfazeis a obra com vigílias e esforço? Por que tentais examinar a fé, que não quereis admitir, mesmo quando sois convencidos?

O Rei, que sozinho é Rei dos reis e Senhor dos senhores, prova ser o Dominador dos dominadores, não desdenhando pagar o tributo cesáreo, ordena a Pedro, que pescava nas ondas do mar, que levante um peixe nadador portador de um didragma de ouro. Então, o veloz habitante das móveis ondas engoliu as trêmulas insídias do anzol enganador, e, suspenso pelos genuínos mares com a vara que o flagelava, o peixe vilíssimo, trazendo o rico pagamento, valeu mais pela honra do peso alheio do que pelo próprio. Quanto a isto, contudo, Cristo quis, pelo feito, que fôssemos imitadores de sua doutrina, Ele que, embora pudesse recusar a indigna injúria desta prestação (visto que nada tinha em comum com a plebe, exceto ajudar a todos com benefícios salutares), preferiu pagar o tributo supérfluo, do que negar qualquer coisa a quem quer que Lhe pedisse, para que o Fundador e Mestre da justiça, que disse: Dá a todo o que te pedir (Lc 6:30), fosse o primeiro a cumprir os preceitos de sua própria lei. 27 E quando, com simplicidade, como costumavam, O interrogavam os apóstolos sobre quem poderia ser considerado maior no reino dos céus, como Deus e Doutor maravilhoso, respondeu a todos que o humilde era o mais poderoso, e que aquele que se fizesse o último de todos superaria a todos, como a criança pequenina, que, por causa do exemplo espiritual, mantinha no meio, certamente de idade diminuta ou tenra, ordenando que se seguisse o caráter, não a idade, pois os anos infantis, de pequenez ínfima, nem amam coisa alguma da pompa mundana, nem são tocados pela ambição de honra, nem são inflados pelo tumor do soberbo fastio. E por isso a simplicidade da vida inclinada, quanto mais se torna próxima do solo, tanto mais se torna próxima do céu: pois a mente que se inclina é erguida, a que está ereta se desvia; e o passo inferior do coração, pelo qual se esforça por descer, é sublimado. Pois Deus ergue o humilde e pobre do esterco e o une à sociedade dos poderosos; mas precipitou do alto da dignidade celestial a cerviz da soberba diabólica nas profundezas do tártaro sórdido. Pois assim a leitura divina proclama: Deus dá graça aos humildes, mas resiste aos soberbos (1Pe 5:5). E novamente, recordando de modo semelhante, diz: Levantando da terra o necessitado, e do monturo erguendo o pobre, para o fazer assentar com os príncipes do seu povo (Sl 113:7-8).

Pois toda pobreza é companheira da humildade. Ouça Salomão dizendo: A pobreza humilha o homem (Prov 10:4). E Tiago: Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes (Tg 4:6). E o salmista, recordando-se da humildade, diz: Levanta o pobre do pó e, do monturo, exalta o necessitado, para o fazer assentar com os príncipes, com os príncipes do seu povo (Sl 113:7-8). Portanto, a pobreza é humildade. Mas pequenas e demasiado insignificantes são as coisas que relatamos, se, correndo através dos feitos da divindade um por um, os revirarmos especificamente, os quais, não sendo explicáveis por discurso algum, tornam-se conhecidos de modo geral.

EXPLICAÇÃO DO TERCEIRO LIVRO. COMEÇAM OS CAPÍTULOS DO QUARTO LIVRO. Seguem-se os capítulos. EXPLICADOS OS CAPÍTULOS. COMEÇA O QUARTO LIVRO.

Já quando, atravessando novamente as correntes do Jordão, passava pela vereda da Judeia, por toda parte curou uma multidão imensa e inumeráveis turmas de toda variedade de enfermidades sem nome, recebendo os enfermos e permitindo que retornassem sãos. Nada, portanto, é difícil de conceder ao sumo Deus para aqueles que esperam dEle, a quem a faculdade propícia fornece para aplainar os árduos, endireitar os curvos, o que é depositar os soberbos para as coisas mais humildes, mostrar a vereda aos errantes. Pois o magnífico profeta Isaías assim é conhecido por ter falado, quando anunciava a vinda de Cristo: "E os caminhos tortos se endireitarão, e os ásperos se tornarão veredas planas". Acaso profetizou sobre pedras ou espinhos ou sinuosidades tortuosas das veredas, quando Cristo veio salvar o mundo não estabelecido em florestas e montanhas, mas entre as nações humanas? Esta é aquela voz do que clama no deserto, que admoesta: "Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas".

Então, ao celebrar o sacramento anual da ceia festiva com as refeições pascais conforme o costume, para ensinar que a humildade deve ser amada mais por Seu próprio exemplo, levantou-se e cingiu-se com uma toalha, e o Senhor, Mestre dos discípulos, inclinou-se a Si mesmo, lavando os pés dos servos, e tanto depôs o auge de Seu poder, que nem mesmo teria excluído Judas Iscariotes da dignidade deste serviço, a quem conhecia como autor da nefanda traição. Mas nada de glória alcançarias com isso, ó traidor execrando, para pareceres limpo nos pés, que contaminavas nas almas, como sepulcro exteriormente caiado, que por dentro horroriza, cheio de sórdidas imundícies de cadáveres. Nem os ardis planejados escaparam ao Senhor, mas designou aquele que seria a cabeça do futuro crime, a quem entregaria o pão, Ele mesmo, o Pão, prestes a ser entregue à morte. Então se manifestou a palavra davídica, dizendo: Até o meu próprio amigo íntimo, em quem eu confiava, que comia do meu pão, levantou contra mim o seu calcanhar.

Enquanto o Senhor, acompanhado pelo povo, saía de Jericó, cercado por uma multidão, viu dois cegos sentados à beira do caminho, suplicando que lhes fosse restituída a vista. Eles estavam sentados suplicando, porque as trevas adversas, privadas da mobilidade dos passos, resistem. E aquela virtude, que nada recusa à piedade, acostumada a trazer a salvação, não hesitou nem por um momento; percebendo a fé ardente, com um toque vigilante despertou subitamente os olhos comprimidos por um longo sono e, abrindo as portas escondidas sob a testa das janelas, imediatamente, com a entrada do dia, expulsou a noite tenebrosa.

Portanto, o santo operador, entregue às mãos execráveis, não abandona o socorro habitual, mas a orelha do servo violentamente cortada, que a espada de Pedro amputara, para que em momento algum o piedoso se afastasse da piedade, imediatamente restituiu e curou. Pois não convinha à razão humana que Deus aceitasse o auxílio da vingança, Ele que, com a defesa do Pai, podia pedir que lhe fossem enviadas mais de doze mil legiões de anjos, se preferisse exigir penas dos criminosos a perdoar a injúria feita à sua morada.

Ordena então que a lâmina da espada nua seja guardada na bainha, pois Ele, evidentemente, viera para dar a sua própria vida por todos, não para tirar a de alguém. Pois ao próprio Pedro, que com voz confiante prometera querer morrer também com o Senhor, disse: Em verdade, em verdade te digo que, hoje, nesta noite, antes que o galo cante duas vezes, três vezes me negarás; não o acusando de infidelidade, mas revelando o temor da futura perturbação.

Em seguida, foi-lhe apresentado um homem que sofria do tormento da fúria e também estava sujeito à perda da fala, a quem, com as passagens da garganta obstruídas, nenhuma voz soava pelos címbalos dos lábios, e nada absolutamente anunciando pela boca, em seu silêncio, revelava uma loucura muda. Mas aquele Criador estrelado, acostumado a fortalecer o que é fraco, arrancando o ladrão que ofegava em angústias iminentes do cerco da garganta, através dos caminhos abertos da voz, devolveu à língua, solta de seus laços, as plenas trocas com a liberdade da eloquência.

Depois que nenhum caminho de enganos prosperou, a fraude, cedendo à força, transforma-se em fúria e o povo, impaciente, arma-se para levantar as mãos contra o Senhor. Ai de mim, quantas lágrimas me embaraçam, quantos gemidos da alma me ferem — tremo ao recordar as mãos sacrílegas, a insânia dos tumultos furiosos contra o Senhor! Por fim, a multidão execrável não se contentou em golpear a cabeça com punhadas, nem em aspergir o rosto com cuspes, nem em açoitar com golpes de palmas. Ele, porém, suportando tudo com paciência, entregou-se para nossa salvação e destinou seu santo corpo aos suplícios por nós. Pois por aquelas punhadas temos a integridade da cabeça, aqueles cuspes são a lavagem de nossos rostos, por aquelas bofetadas alcançamos a liberdade eterna.

À cidade também de Cafarnaum, por nome, o Senhor, quando ali chegara e, em concílio muito numeroso da sinagoga, ensinava os povos celestiais, subitamente, por meio do ministério corporal de uma voz humana, aquele nequíssimo diabo rugiu em tal clamor: Que temos nós contigo, Jesus Nazareno? Vieste para perder-nos? Sei quem és, o Santo de Deus. E logo, com o Senhor dizendo ameaçadoramente: Cala-te e sai do homem, espírito imundo, aterrorizado e derrubado pelo poder, com grande mugido, no qual confessava ter sido flagelado pelo divino imperio, deixou as entranhas humanas, fugindo para as auras escuras, não sendo visto. Da mesma forma, o Senhor a muitos, afligidos por diversas enfermidades e atormentados pela calamidade de variada ruína, prestou o auxílio salutar e a muitos demônios, excluídos pela palavra de seu poder, não permitia absolutamente que falassem, desdenhando ter a fé na majestade etérea testemunhada por tal vulgar. Pois a antiga serpente tartárea, a destruidora da vida, inventora da morte, quando, com toda a demência do cortejo social e com todo o torpe séquito da milícia condenada, foi derrubada do cume celestial, a Cristo, a quem conhecera estelar naquela cidadela, se admirava na terra, vestido com a humildade da carne, e mais ainda gemia, rancoroso daqui, porque via o homem assim amado pelo poder do Senhor.

E, enquanto o Senhor, passando então pelas regiões de Tiro, caminhava na praia de Sidom, com Seu cuidado divino, curou um homem oferecido a Ele, duplamente afligido por uma calamidade miserabilíssima, que, privado dos serviços da voz e dos ouvidos, nem podia dar suas próprias palavras, nem receber as alheias. Mas, pelo toque da mão celestial, todos os recessos interiores, que uma violenta ruína mantivera fechados, rompidos de repente, as portas se abriram impelidas, e, com as guardas das veias imediatamente relaxadas, aquele que antes parecia mudo e surdo, ele mesmo mereceu falar e ouvir os outros falando.

Tu também sentiste os dons do poder divino, em cujos olhos, comprimidos pela cegueira do tártaro, Cristo cuspiu, e imediatamente a visão foi restaurada. Aos demônios expulsos do corpo, Cristo não permitia que falassem, conforme está escrito: E ordenou-lhes com veemência que não o dessem a conhecer. Muitas e diversas curas realizou o Salvador, expulsando as doenças dos corpos e os espíritos imundos dos possessos. Não sem razão, porém, a majestade divina designou estas curas, para que o sangue do Cordeiro, que nos redimiu, fosse prefigurado por estes sinais. Pois assim como aquele sangue, aspergido nas portas, afastou o anjo exterminador, assim também a fé no sangue de Cristo, aplicada aos sentidos da alma, repele os dardos inflamados do maligno. Portanto, aquele surdo e mudo, que é curado pelo Senhor, representa o mistério da nossa salvação. Pois aquele que, pela sugestão da serpente, se entregou ao pecado, tornou-se surdo aos preceitos divinos e mudo para os louvores do Criador. Mas quando o Senhor, vindo da região de Tiro e Sidom, se dirigiu ao mar da Galileia, subindo a um monte, sentou-se ali. E trouxeram-lhe um surdo e gago, suplicando que impusesse as mãos sobre ele. Então, tomando-o à parte da multidão, pôs os dedos nos seus ouvidos e, com a saliva, tocou a sua língua; e, erguendo os olhos ao céu, gemeu e disse: Efatá, que quer dizer: Abre-te. E logo se abriram os seus ouvidos, e se desfez o impedimento da sua língua, e falava perfeitamente. Este milagre, portanto, não foi realizado sem profundo mistério. Pois aquele que parecia surdo e mudo, depois que o Senhor cuspiu no seu rosto, imediatamente recuperou a fala e a audição.

Ele limpou a falsa morte. E enquanto, ensinando os povos a ter os sufrágios da vida perene por meio dos sagrados institutos, se revelava mais manifestamente como Deus, evitando por um momento as turbas precipitadamente lançadas, chegou ao lago do abismo marinho e, sentando-se na pequena barca de Simão, instruía com divinos oráculos a plebe que permanecia na praia. E finalmente, concluindo seus discursos, nunca escassos para os desejos, ordena que, indo a barca mais para o alto mar, sejam lançadas as redes pesqueiras, as quais, após decorrido o curso de toda a noite, nada puderam arrastar das profundezas, frustradas em seu trabalho. Simão obedece, alegre, ao sagrado imperativo e, instruído a envolver as ondas errantes com cerco de linhas, captura as gentes do mármore aquoso, cercadas por cerco mural, e tão grande multidão de peixes encheu os seios estendidos, que tanto a barca de Simão quanto a que estava aliada próxima, ocupada por moles escamosas, foi arrancada com dificuldade dos perigos. Assim também nos perturba muitas vezes a inesperada felicidade do máximo sucesso, e a alegria que recebemos conforme nosso voto, se ultrapassar a moderação e a medida, já a tememos como um fardo intolerável; porque os homens receiam conceder ou mesmo desejar o que é fácil para a Divindade.

E quando Cristo, entregue à execução militar, estava sujeito à sentença de morte, ainda assim, na própria vestimenta que recebeu pela imposição da imagem real, eram realizados grandes sacramentos do mistério. Pois o fato de estar revestido com o véu do manto escarlate demonstrava a aparência sangrenta da morte futura. Uma coroa de espinhos cercou sua cabeça, porque somente Ele, com piedosa humildade, carregou os espinhos de todos os pecados que haviam invadido por toda parte o gênero humano. Na mão, portava uma cana que lhe foi dada, verdadeiramente semelhante ao cetro do reino mundano, que, por sua frequente instabilidade, é visto como frágil, vazio, leve e caduco.

E logo, despido das vestes alheias, foi imediatamente revestido com as suas, como quem estava prestes a depositar no ocaso do corpo a vestimenta que sabia que, pouco depois, haveria de recuperar, não mais assumindo algo mutável, pois, após a morte, retornaria e ressuscitaria com plena majestade de sua própria carne.

Nem isso se afasta da comunhão da divindade, que o vinho dado a si, misturado com fel amargo, tocou com os lábios e lançou fora da boca. Foi, de fato, um sinal admirável, que o Senhor provasse a morte amarga e logo desprezasse o seu veneno horrível com a aversão do rosto voltado para trás.

Portanto, pregado no alto do madeiro, com piedosa devoção transformou a ira do execrando suplício e, abandonada a crueldade, a paz subiu à cruz; e os violentos instrumentos do duro madeiro, iluminando seus membros, revestiu a pena com honra, consagrou o suplício com salvação, e santificando em si mesmo os tormentos, o piedoso fez do sinal proposto para condenação um sinal consagrado pela bem-aventurança. Para que ninguém, porém, se perca em espírito ignorante, deve-se prudentemente concluir, por meio de uma razão sábia, que a aparência da cruz, que mereceu carregar o Senhor digno de adoração, mostra a causa da veneração, estendendo-se ela através das quatro regiões do mundo. Pois a cabeça de Cristo, com os membros estendidos na cruz exposta, acolheu o eixo do Oriente, enquanto o limite do Ocidente sorriu aos seus pés, o Norte brilhou à sua direita e o meio-dia resplandeceu à sua esquerda. E toda a substância do mundo, fecundada pelo corpo do Criador, demonstrou em si mesma a linha da cruz preenchida por limites retos e oblíquos, a qual é vista como tendo sido seguida desde a origem da primeira luz.

E quando os seus soldados repartiram entre si as suas vestes, lançaram sortes sobre a túnica, para ver quem a levaria, porquanto não tinha costura, mas era tecida toda de alto a baixo. E consideraram ímpio violar a aparência de tão grande milagre. Leiam estes, de fato, os doutores cismáticos e saibam que impiedade exercem ao lacerar a concórdia católica. Pois se aos soldados sacrílegos e funestos pareceu duro rasgar a vestimenta de Cristo, que crime não cometem aqueles que, perturbada a paz eclesiástica, não cessam de dividir o próprio Senhor Cristo com cismas!

Quando o filho de Timeu, privado da luz, estava assentado junto ao caminho por onde soubera que Cristo passaria, e clamando frequentemente em alta voz, sem se calar mesmo com a multidão o impedindo, pedia cada vez mais que lhe fosse concedida a posse da claridade que vê, foi ordenado a vir até o Senhor, seguiu com mão alheia e, tendo alcançado o que desejava, retornou sem nenhum guia que o sustentasse. Ó virtude da confiança inabalável! Quão violentamente consegues o que desejas, e com orações incessantes reunidas do coração, como que exigindo uma dívida, assim mereces o que pedes! Pois qualquer coisa que, pela sua natureza difícil, uma situação mais dura tenha recusado, só a oração com votos simples e honestos a obtém frequentemente para quem suplica, não porque algo seja difícil para Deus, mas porque a magnitude da causa é desesperadora aos olhos humanos. Assim como aquele que, no silêncio da noite, pedindo pães a um amigo que por muito tempo lhe negava, porque não quis merecê-los pelo direito da caridade, conseguiu o auxílio pela força da importunação.

Também o Senhor, passando pelos lugares da Samaria, havia recolhido o ardor da sede humana no dia que fervia, e a fonte continuamente viva e perene de água sempre irrigada, desejava uma pequena onda, para beber, da qual trazia a matéria do corpo. Aqui uma mulher, nativa daquela região, que tirava águas profundas do poço, enquanto se esforça para conceder o dom de uma pequena quantidade de água, reconhecendo pela voz profética a vida de seu crime com numerosos ou estranhos maridos, ora ao Senhor para conceder-lhe tais correntes, cuja substância nunca faltando, a sede seria abolida, ignorando completamente e não sabendo que ninguém se apoderaria de um dom tão grande, exceto aquele que, submerso no abismo de Jesus Cristo pelas ondas espirituais, fosse saciado na alma, não no corpo.

Enquanto isso, todo o mundo ficou obscurecido, oprimido pelas trevas de uma repentina cegueira e envolto pela triste massa de nuvens, celebrando dias fúnebres de exéquias; o sol, afastado de seus raios ocultos, velado por um manto sombrio, escondeu-se e tingiu o globo com as lamentações de uma noite alheia. Tal semblante, de fato, os elementos, privados de consolo, mereceram receber do Pai, para que, daquele cujo nascimento se alegraram, se entristecessem com o ocaso. Pois assim como, ao nascer o Senhor, a luz brilhou, assim também, ao morrer Ele, ela se retirou. Então a estrela brilhou durante o dia, agora nem mesmo na noite apareceu. Mas embora a luz fugitiva tenha partido do céu e da terra, não permaneceu, contudo, por muito tempo nesse afastamento, através dos próprios intervalos de tempo suspensos, parecendo conveniente a um grande mistério. Pois assim como por três horas a face do mundo esteve subjugada, oprimida pelas trevas, assim também o Senhor, por três dias, esteve encerrado, coberto pela sepultura do túmulo.

nem a terra sem dano então se manteve firme, estremecendo em todos os seus fundamentos, pois sentia que tais coisas eram permitidas, e duvidando que o fim do mundo já tivesse chegado, a natureza ficou suspensa sob um limite incerto, para que o cume mais alto, descendo ao mais profundo dos infernos, não inclinasse imediatamente toda a massa consigo perpetuamente para a morte, e o mundo, acompanhando seu próprio autor, não se precipitasse no caos. mas aquela imensa piedade da divindade apressava-se clementemente ao tártaro, para restaurar o que estava perdido. não para destruir o que havia sido estabelecido.

E quando aqueles que haviam pregado o Senhor na madeira da cruz percebiam que tais perigos estavam para vir, de modo algum se espantaram com tantos sinais, com tantos prodígios inauditos do presente temor. Pelo contrário, além disso, quando Ele, sedento, pedia de beber, um da plebe mais iníqua atou uma esponja a uma cana e a estendeu à sua boca com vinagre. Ó, como aquele líquido foi conveniente para a mente iniquíssima dos judeus, que, seguindo coisas piores, ou as mais baixas por causa da culpa da infidelidade, são chamados de bastardos! Pois assim como os vinhos suaves, quando se convertem em vinagre amargo, são rejeitados de todos os cálices das mesas e lançados fora, assim também este povo feroz e ímpio, que nos tempos antigos agradara a Deus, agora é odioso e demasiado execrável.

E assim como o Senhor, desprezando os caducos circuitos seculares, para mostrar-se a Deus mais altíssimo pela humildade, não com altos carros, nos quais se demonstra o amor da pompa mortal, parando quadrigas, cujas rédeas, sacudindo as crinas dos cavalos, mostram o orgulho do condutor, nem com a velocidade de cavalos subjugados, cuja órbita explicou o caminho levantando poeira, nem comprimiu as costas altas do cavalo fremindo, que, visível por freios e púrpura, sacode a boca inquieta, o espumoso peso do ouro sangrento mandando mastigar; mas com a montaria do mais vil asno, lento, foi aquele honra suficiente para o Senhor. Cuja unha não brilhou por grande preço, mas pelo mérito de tão grande assento, sob a tocha mais nobre, não desigual àquela do antigo, que, embora visse Cristo no modesto presépio, contudo reconheceu que era Deus. Por sua graça brilhou o animal de carga, para o qual, enquanto caminhava pelo meio do caminho, toda a multidão estendeu suas vestes. Digam agora todos os povos, que até aqui estais sujeitos aos erros gentílicos, a quem alguma vez foi semelhante a glória reinante? A quem com palmas e folhas a frequente turba da plena festividade alguma vez saiu ao encontro, modulando com hinos celestiais a canção, senão ao Senhor Jesus Cristo, que, com o Pai, governa o império sidério, príncipe no príncipe sempiterno?

INÍCIO DO QUINTO LIVRO, COMO ESTÁ ESCRITO: PAI, A HORA CHEGOU, segue-se a enumeração dos capítulos, subscrita e intercalada, omitida em H.

Entre essas riquezas sem fim das virtudes, a Páscoa já começava a ser próxima, na qual a gloriosa potência de Cristo quis expor a carne mortal, para retomar a carne já perpetuamente vivaz, não outra, mas a mesma, que, repleta pela recompensa da luz, ressuscitando dos infernos, elevou aos astros. E perturbado um pouco, como homem temendo a morte próxima, com tais palavras ao Pai, com a confiança da piedosa religião, exclamou, demonstrando ser o Filho de Deus: Pai, salva-me desta hora; mas por causa disto vim a esta hora. Pai, glorifica o teu nome. Falou demasiado divina e poderosamente aquele que, ao pedir que a si mesmo fosse glorificado, indicou que o nome do Pai devia ser glorificado. Pois Deus é o nome que o Pai e o Filho igualmente possuem em comum majestade indivisa. Veio, porém, uma voz do céu: e glorifiquei e outra vez glorificarei. O que mais aberto que o testemunho da profissão paterna cumprida? O que mais claro que o oráculo da afirmação celestial? Contudo, a gente pérfida da Judeia, que ouvira o peso de tão grande verdade, de modo algum, impelida por sinais tão manifestos, creu na divindade do Senhor Jesus Cristo aprovada. Pois alguns afirmavam que o estrondo fora de trovão, outros discutiam que o anjo dele falara. Ó povo verdadeiramente cego de olhos e duríssimo de coração, sobre o qual profetizando assim falou Isaías: Cegou-lhes os olhos e endureceu-lhes o coração, a fim de que não vejam com os olhos e entendam com o coração e se convertam, e eu os cure. Pois nem o trovão nem o anjo criatura gerou seu autor, a quem clamando confiantemente ao Pai imediatamente respondera como Pai, mas da boca de Deus especialmente do Pai, que verdadeiramente conheceu o Filho, replicando a voz procedeu, para que por esta razão ao menos a turba demasiado incrédula, compungida, tarde fosse conduzida à fé celestial. Isto é, pois, o Pai responder ao Filho, consonar similarmente à sua voz, pois o Verbo gerado é Cristo, Verbo do Pai, e a conjetura igual do discurso revelou o Pai no Filho, revelou o Filho no Pai.

Então, ao celebrar o sacramento anual da ceia festiva com as refeições pascais conforme o costume, para ensinar que a humildade deve ser amada mais por Seu próprio exemplo, levantou-se e cingiu-se com uma toalha, e o Senhor, Mestre dos discípulos, inclinou-se a Si mesmo, lavando os pés dos servos, e tanto depôs o auge de Seu poder, que nem mesmo excluiu da dignidade deste serviço a Judas Iscariotes, a quem conhecia como autor de uma traição nefanda. Mas nada de glória alcançarias daqui, ó traidor execrando, para pareceres limpo nos pés, que contaminavas nas almas, como sepulcro caiado por fora, que por dentro está cheio de horríveis imundícies de cadáveres. Nem os ardis planejados escaparam ao Senhor, mas designou aquele que seria o cabeça do crime futuro, a quem entregaria o pão, Ele mesmo, o Pão, prestes a ser entregue à morte. Então se cumpriu a palavra davídica, dizendo: Até o meu próprio amigo íntimo, em quem eu tanto confiava, que comia do meu pão, levantou contra mim o seu calcanhar.

Depois, porém, que o Senhor Jesus Cristo consagrou os dois dons da vida de seu corpo e sangue e ofereceu aos seus próprios discípulos o alimento e a bebida espiritual, com os quais as almas já fiéis, saciadas com banquetes celestiais, não podem mais sentir fome nem sede: logo no coração de Judas, moradas nefandas onde a inveja havia encontrado lugar, entrou a enormidade de um espírito tenebroso e, arremessando dardos execráveis contra o Senhor, incitou a loucura de uma guerra servil, pactuando um grande crime de seu empreendimento por qualquer quantidade de recompensa; pois a culpa não reside no preço, mas o crime se fortalece no fato. O cego, recebendo o pequeno pagamento de trinta moedas de prata, cometeu tanto sacrilégio quanto se, ao mesmo tempo, obtivesse todos os reinos da terra e as riquezas do mar e toda a orla errante com as nuvens, tivesse alcançado os lucros etéreos. Nem, de fato, os bens de todo o mundo seriam suficientes para serem comparados com o sangue derramado de Cristo, que é o Pai do universo inteiro, que também permitiu que este ímpio nascesse. E oxalá, condenado pela árida esterilidade de sua mãe, ele não tivesse visto o dia natalício nem contemplado a luz alegre da luz celeste, permanecendo nada no torpor eterno; e seria melhor para aquele miserável não conhecer a vida que lhe foi entregue do que sentir que lhe foi tirada, e imediatamente, como mereceu ser gerado, tivesse também merecido morrer e se tornado exemplo do salmo principal, de modo que perecesse completamente do século, como o pó que o vento lança da face da terra, e o infeliz não tivesse deixado nenhuma memória de seu nome. Então, pois, audacioso, sanguinário, feroz, rebelde, insano, então falso, cruel, iníquo, venal e pérfido, então traidor, ladrão, quase pródigo, desumano e ímpio, precursor, condutor e porta-estandarte, acompanhas os inimigos horríveis, e quando moves ameaçadoramente uma linha sacrílega armada violentamente com espadas e porretes, profanas a aliança com beijos mentirosos e juntas mel com venenos e lisonjeias o Senhor com uma traição cruel? Por que finges falsamente ser companheiro e cumprimentas com a saudação de uma fraude amigável? Nunca a paz conspira com espadas nocivas, nem o lobo oferece beijos ao cordeiro, o mais cruel ao mais manso.
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Portanto, o santo operador, entregue às mãos execráveis, não abandona o socorro habitual, mas a orelha do servo violentamente cortada, que a espada de Pedro amputara, para que em momento algum o piedoso se afastasse da piedade, imediatamente restituiu e curou. Pois não convinha à razão humana que Deus aceitasse o auxílio da vingança, Ele que, com a defesa do Pai, podia pedir que lhe fossem enviadas mais de doze mil legiões de anjos, se preferisse exigir punições dos criminosos a perdoar a injúria feita à sua morada.

Ordena então que a lâmina da espada nua seja guardada na bainha, pois Ele, evidentemente, viera para dar a sua própria vida por todos, não para tirar a de alguém. Pois ao próprio Pedro, que com voz confiante prometera querer morrer também com o Senhor, disse: Em verdade, em verdade te digo que, hoje, nesta noite, antes que o galo cante duas vezes, três vezes me negarás; não o acusando de infidelidade, mas revelando o temor da futura perturbação.

Logo foi conduzido à casa de Caifás, que, pelo rito da religião judaica, era então o príncipe dos sacerdotes naquela época; mas, sentado na cadeira da pestilência e permanecendo no caminho dos pecadores, parecia possuir o principado dos crimes. Pois o conselho começou a ser violentamente incitado e a ser agitado por falsas testemunhas. Mil mentiras voavam contra o Senhor, mortas pelas fagulhas vãs dos acusadores, não vivas pelo calor da fé, e logo pereciam todas, consumidas pelo movimento de sua própria brandura, assim como o fogo insano correndo sobre palhas de secura árida, ao qual a matéria frágil não fornece forças para queimar altos cumes, mas, revolvida imediatamente em cinzas, a chama perde a vitoria vã.

Depois que nenhum caminho para os enganos se mostrou, a fraude, cedendo à força, transforma-se em fúria e o povo, impaciente, arma-se para levantar as mãos contra o Senhor. Ai de mim, impedido por tantos orvalhos de lágrimas, ferido por tantos gemidos da alma – tremo ao recordar as mãos sacrílegas, a insânia dos tumultos furiosos contra o Senhor! Por fim, a pleja execrável não se conteve em golpear a cabeça com punhadas, nem em aspergir o rosto com cuspes, nem em açoitar com golpes de palmas. Ele, porém, suportando tudo pacientemente, entregou-se à nossa salvação e destinou seu santo corpo aos suplícios por nós. Pois por aquelas punhadas temos a integridade da cabeça, aqueles cuspes são lavatórios de nossos rostos, com aquelas bofetadas alcançamos a liberdade perpétua.

Mas o ancião, a quem o Autor da verdade tudo predissera, porque não podia permanecer sem efeito o que Cristo assinalara que haveria de acontecer, seguindo os passos até o átrio do príncipe dos sacerdotes do Senhor, foi reconhecido três vezes pelos seus discípulos, e três vezes o negou. E o galo, arauto do dia, cantou; e cumprido o oráculo da divina sanção, também os sentidos anteriores retornaram a Pedro, que, recordando a memória da culpa, castigou em si o erro do esquecimento; e com o gemido contínuo que se seguiu, os pecados fogem, os delitos se afastam, e as chuvas de lágrimas derramadas trouxeram a doce indulgência com prantos amarguíssimos. Instruídos, pois, pelos exemplos apostólicos, devemos discernir a força da penitência e o seu mérito, para que, aplicando-nos a tais remédios, mereçamos excluir das fadigas de nossas almas as enfermidades mortíferas. Pois se formos feridos pelos nocivos venenos dos pensamentos, ou das ações, ou mesmo pelas contaminações de palavras torpes, procuremos logo refugiar-nos na salutaríssima medicina da penitência, a fim de que, sofrendo pela culpa, não soframos pelo castigo, chorando pela ferida, não choremos pela morte. Nem, porém, preparemos a penitência para futuros erros, mas apliquemo-la às faltas passadas. Pois sob a confiança da indulgência, os que delinquem dificilmente alcançam a indulgência desejável, a qual muitos, com presunção, prometem a si mesmos com segurança, para que pequem. Pois também o profeta Davi, admirável, enquanto pedia indulgência pelo erro passado, para obtê-la mais facilmente, assinalou com tal prece que delinquira por ignorância: Das minhas culpas juvenis e das minhas ignorâncias não te lembres (Sl 25:7).

amanhã.) B, d tais v prece] p P, evan. em H, praeci I, prae se coni. Ivr. encontrados P, da minha juventude v da minha juventude e da ignorância não te lembres, Senhor. O que então, quaisquer crimes que a idade juvenil tenha cometido, devem ser guardados para serem relaxados na velhice? Longe de nós que os vícios permaneçam e envelheçam em nós. Mas quando a divina clemência, com paciente longanimidade, tiver suspendido a vingança do juízo suavíssimo, que nenhuma esperança de impunidade dessas tréguas nos embote; mas como servos fugitivos por muito tempo, ao menos tarde, retornemos ao nosso Senhor, pedindo a Ele, mesmo velhos, o perdão da escorregadia juventude, embora convenha a todo aquele que peca, imediatamente, enquanto a culpa ainda é mais recente, cortar com os ferramentos da penitência a sua ferida, para que as primícias do mal do serpente, como raízes de amarga semente, afundadas mais profundamente pela negligência do agricultor relaxado, não possam de modo algum ser arrancadas inteiramente já com trabalho. O mesmo profeta, enfim, para não parecer negligente por suplicar tarde demais pelos delitos juvenis, acrescentou a ignorância, para que junto ao piedoso juiz mais facilmente tivesse merecido que seu erro fosse relaxado.

Portanto, também o apóstolo Pedro não se esforçou por negar a Cristo, mas caiu no esquecimento de maneira simples e ignorante. Pois aquele que, com plena devoção, prometera querer morrer com o Senhor, não suportava parecer alheio à Sua companhia sob qualquer perigo. Pois, entre outras coisas, ele havia apresentado o magnífico exemplo de sua fé: que o temor da morte não poderia separá-lo de Cristo, Aquele para quem, outrora, atravessando apressadamente os mares, ele se precipitou nas ondas velozes, sem ser detido por nenhum tremor da morte que se aproximava.

Enquanto isso, amanheceu o dia, mais sombrio que as trevas noturnas, que veria o nono flagelo, o qual, afastada a escuridão das trevas, revelava ao povo hebreu os conselhos infames. Então Judas, o último dragão e semelhante ao primeiro homicida envenenador (pois assim como aquele, subtraindo Adão da vida, também este, entregando Cristo à morte, tornou-se perseguidor da geração humana), fitando o Senhor sendo conduzido ao pretório de Pilatos e Ele, preso por cadeias, Aquele que desata as cadeias dos pecados, o miserável endureceu e estremeceu, e restituindo a quantia funesta, ou seja, o preço do sangue inocente, aos cruéis administradores e devolvendo o preço do crime, ele se livrou daquilo, não do crime. Pois o que poderá a agitação da morte, ali concebida, conferir à segurança, onde nenhum temor segue, já que a cura, segundo o conteúdo do salmo que declara: Ali tremeram de medo, onde não havia medo (Sl 53:5), isto é, no próprio juízo, onde o tempo e os espaços da correção não têm um temor infrutífero, ou, já estando colocado nas fauces do inferno, que confissão pode ajudar, uma vez que se lê: Pois no inferno, quem te louvará? (Sl 6:5). Judas, de fato, o parricida público, que, o que ousou não temer, degolou não apenas seu próprio pai, mas o Autor de todo o mundo, investigava em vão o remédio do arrependimento; a quem, após a audácia da traição, o suplício da sentença já detinha, para que o machado aplicado às raízes da árvore, que produziu um fruto execrando, destinasse ao fogo cruel, cortando completamente o broto inútil da árvore má. Arrebatado subitamente por uma loucura furiosa, tramou para si, não obstante, uma morte mortífera, embora estivesse mais são então, quando vingou sobre si a infâmia da conjuração nefanda, e amarrando com nós as fauces da garganta execranda, pela qual saiu a voz cruel que vendia o Redentor de todos, expeliu a alma infeliz com laços trabalhosos.

Pois, de fato, pequena pena pelo tão grande flagelo pareceria, a qual nenhuma grandeza de suplícios pode igualar, contudo, o próprio gênero funesto de perdição e a morte do cadáver pendente do alto nega olhar o céu, veta tocar a terra, para que o réu de crime inaudito, digno de ser expulso de ambos os elementos ao mesmo tempo, nem do ar gozasse para a vida, nem o homem, composto segundo o modo geral dos homens, a alma exalada deixasse partir. Tem também outro aspecto dessa morte, espécie própria de degradação, indicium. Pois o que em sublime fastígio o pérfido e desertor obteve como perdição, manifestou de quanto cume caiu: há pouco discípulo, agora já réu; há pouco apóstolo, agora apóstata foi chamado.

Quando, porém, o Senhor, intrépido, estava diante do tribunal do presidente, como um cordeiro manso levado ao cutelo, não encontrando nada digno de morte que o povo acusador lhe imputasse, clamam, por espírito de sedição, que Ele disse ser rei, Ele que manifestamente estava presente como rei. Nem alguém deve admirar-se se a plebe, amiga da falsidade, arrastou a verdade para o crime e rejeitou o império celeste e o poder divino, ela que, ingrata aos favores do Criador, outrora cultuou bosques e, entregue aos ídolos, serviu-lhes. Pois uma só demência e igual insânia parece ter sido preferir Baal então ao Senhor, e preferir agora Barrabás a Cristo; e enquanto o piedoso é morto e o ímpio é salvo, a sentença errante mudou o caminho da justiça em ambos os casos: o autor da morte foi designado para viver, o autor da vida foi designado para morrer. Portanto, a partir disso, todos vós que até agora permaneceis infiéis, crede já que Cristo padeceu pela salvação do mundo, Ele que, tendo as costas sulcadas por açoites, provocado por opróbrios, abraça todos os castigos, para que nem mesmo um ladrão, digno por seus próprios méritos, tivesse de suportar a perdição. Ah, quão triste é o gume da foice, que cortou a messe da posteridade judaica! Pois aqueles que, pedindo a morte do Senhor, professaram que o sangue d'Ele permanecesse sobre si e sobre seus filhos, dizendo furiosamente e clamando: "O sangue deste homem caia sobre nós e sobre nossos filhos", condenaram toda a descendência de sua própria semente, até que esta mancha daquela água seja espiritualmente lavada deles, cujo sangue, aspergido sobre eles, domina letalmente. Ai da malícia do teu crime, Pilatos, que perpetraste! Tu que cometeste tantos crimes em um só julgamento, ou melhor, pré-julgamento, os quais, se com mente sã e disposta a sarar os conhecesses, não só as mãos deverias lavar, mas todo o corpo continuamente deverias banhar no sagrado lavacro da água espiritual. A um justo açoitas injustamente, a um rei, ó presidente, examinas, a Deus te antepões, homem mortal, sem tremer. Portanto, já estás preso nos laços do suplício a ser pago, porque através de numerosas feridas cravas na cruz o Senhor da criação, e mais temes ofender a César do que ao Criador de César.

E quando Cristo, entregue à execução militar, estava sujeito à sentença de morte, ainda assim, na própria vestimenta que recebeu pela imposição da imagem real, eram realizados grandes sacramentos do mistério. Pois o fato de estar revestido com o véu do manto escarlate demonstrava a aparência sangrenta da morte futura. Uma coroa de espinhos cercou sua cabeça, porque somente Ele, com piedosa humildade, carregou os espinhos de todos os pecados que haviam invadido por toda parte o gênero humano. Na mão, portava uma cana que lhe foi dada, verdadeiramente semelhante ao cetro do reino mundano, que, por sua frequente instabilidade, é visto como frágil, vazio, leve e caduco.

E logo, despido das vestes alheias, foi imediatamente revestido com as suas, como se fosse colocar para a morte a vestimenta do corpo, a qual sabia que logo em breve haveria de recuperar, não mais assumindo nada mutável, pois, após a morte, voltaria e ressuscitaria com plena majestade de sua própria carne.

Nem isso se afasta da comunhão da divindade, que o vinho dado a si, misturado com fel amargo, tocou com os lábios e lançou fora da boca. Foi, de fato, um sinal admirável, que o Senhor provasse a morte amarga e logo desprezasse o seu veneno horrível com a aversão do rosto voltado para trás.

Portanto, suspenso no alto do madeiro, pregado no lenho, com piedosa devoção transformou a ira do execrando perigo e, rejeitada a crueldade, a paz subiu à cruz. E os violentos instrumentos do carrasco, iluminando seus próprios membros, revestiu a pena com honra, consagrou o suplício com salvação, e santificando em si mesmo os tormentos, o piedoso fez do sinal proposto para condenação um sinal consagrado pela bem-aventurança. Para que, porém, ninguém vagueie de espírito ignorante, deve-se prudentemente concluir, por uma razão sensata, que a aparência da cruz, que mereceu carregar o Senhor digno de adoração, mostra a causa da veneração, e que ela se estende pelas quatro regiões do mundo. Pois a cabeça de Cristo, com os membros estendidos na cruz exposta, o eixo do Oriente acolheu; o limite do Ocidente, porém, sorriu aos seus pés; o Setentrião brilhou à sua direita; o Meio-dia resplandeceu à sua esquerda. E toda a substância do mundo, fecundada pelo corpo do Criador, demonstrou em si mesma a linha da cruz preenchida por limites retos e oblíquos, a qual é vista como tendo seguido desde a origem da primeira luz.

E quando os soldados repartiram entre si as vestimentas dele, lançaram sortes sobre a túnica, para ver quem a levaria, pois não era costurada, mas tecida de alto a baixo. E consideraram ímpio violar a aparência de tão grande milagre. Que leiam isto os doutores cismáticos e saibam que impiedade praticam ao lacerar a concórdia católica. Pois se aos soldados sacrílegos e funestos pareceu duro rasgar a vestimenta de Cristo, que crime não cometem aqueles que, perturbada a paz eclesiástica, não cessam de dividir o próprio Senhor Cristo com cismas!

O título, escrito também com a tríplice significação das línguas, contendo em letras hebraicas, gregas e latinas: Este é o Rei dos Judeus, era lido colocado acima do Senhor. Qual seja também a razão deste sacramento, não parece absurdo inquirir. Pois não foge a um grande mistério, tudo o que se manifesta realizado em Cristo. Por que, então, este título foi lido inscrito em três línguas, quando a multidão das nações, mais numerosa e variada — como a grandeza dos Atos Apostólicos testemunha que não faltou em Jerusalém —, poderia ou ser suprida por uma única língua de intérprete para os diversos; ou, se Pilatos quis expor isto aos olhos de todos, teria tornado conhecido o conhecimento do vulgo, instruído por múltiplos intercâmbios de línguas? Mas porque não foi realizado por disposição humana, entendamos que aquilo foi cumprido espiritualmente. Pois a verdadeira fé e a confissão católica, que eram designadas em Cristo, ensinavam que um único Rei para os povos era explicado por um discurso trino; e o fato de que O proclama com a palavra especificamente Rei dos Judeus, Aquele que domina sobre toda a criatura, convém tanto à causa secular quanto à razão divina. Primeiro, porque Pilatos, seja por medo de César, seja pelo erro de sua credulidade, porque dissera Rei daqueles de quem era, definiu, para que, designado pelo puro nome de rei, não parecesse expressá-Lo genericamente como Rei e proclamá-Lo contra César e, como se também contra seu próprio governante, ter-se mostrado sacrílego ao decretar a morte. Depois, porque Cristo é religiosamente nomeado Rei dos Judeus e toda a gentilidade, ocupada com cultos aos ídolos, quando tiver merecido os sacramentos do dogma cristão, começará a nomear Filho de Deus entre os filhos de Abraão, a quem se lê ter prometido, que o faria, assim como também o fez, pai de todas as nações. Jesus, portanto, foi dito Rei dos Judeus, não apenas dos presentes, mas também dos futuros, porque naturalmente
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Pois até mesmo a plebe feral e nociva, de ânimo não saciada por nenhum suplício, colocou homens sanguinários de ambos os lados ao redor do Senhor, cravados na mesma condenação, para que a injúria de tais pessoas acumulasse as feridas infligidas, embora a semelhança da sentença não tivesse a semelhança do mérito. Entre ladrões, de fato, enquanto o justo pende, a punição dos carrascos parece ser igual para três, mas a causa de dois é desigual. Aqueles, certamente, são culpados perante o mundo por um crime; para este, o próprio mundo é culpado, do qual foi libertado pelo seu sangue do pecado. No entanto, naquele patíbulo estabelecido, o Senhor não perdeu os direitos de seu poder, que, do alto exame da cruz, como de um trono real, o juiz justo, olhando para ambos e pesando os méritos de ambos na balança do coração divino, escolheu a este, deixou aquele, não examinando os atos passados que expiavam, mas considerando as presentes diversidades das mentes. Pois um, de quem a atrocidade do costume feroz nem mesmo no perigo da morte se desviou, lacerava o Senhor com injúrias cruéis, com palavras mordazes e execráveis, como um bode hirsuto, inimigo do ramo da videira mais suave pelo toque do dente venenoso, assim falava zombando: Se tu és o Cristo, salva-te a ti mesmo e a nós (Lc 23:39). O outro, porém, de esperança melhor e mais moderado, que, enquanto poupava sua língua, poupou também a pena, dirige-se ao Senhor com palavras suplicantes, abaixando os olhos, apenas as mãos livres que carregava, para a terra, pois os laços tensos das feridas impediam as palmas, relutantes em se inclinar do ofício da humildade. Depois que repreendeu seu companheiro, que já merecera ser desassociado, com a increpação de um discurso justo e reconheceu a culpa de sua própria petulância, assim suplica ao Senhor: Lembra-te de mim, quando vieres no teu reino (Lc 23:42). A quem o piedoso Senhor imediatamente, como um pastor que recolhe com gratulação a ovelha errante pelos caminhos desertos, dirigiu-se dizendo: Em verdade te digo que hoje estarás comigo no Paraíso (Lc 23:43). Ó promessa maravilhosa e divina! Diz que entrará no Paraíso aquele que se apressava a descer aos infernos, para que mais evidentemente demonstrasse não existir tempo algum em que Deus não esteja presente em toda parte.

Pois, para aliviar a alma do ladrão já bem-aventurado do temor da morte, não disse apenas hoje estarás comigo, para que não parecesse anunciar uma sepultura, mas acrescentou no Paraíso, onde a amena beleza, com perpétua floração, sorri suavemente pelos campos e, nutrida pela volúpia em fontes irrigadas e infundida suavemente pelos belos jardins, alegra tudo com sua grata suavidade; e entre os ramos bem-aventurados das folhagens, onde a serpente tártara já não mais decepciona com insídias de frutos, geme aquele antigo colono por viver agora sem queda. Ambos, portanto, correndo com movimentos diversos, como ladrões, invadiram o caminho por sendas diferentes e, ameaçando em lugares mais remotos, cometeram violência distinta em seus feitos. Aquele adentrou as portas infernais, este irrompeu as celestiais; aquele, submerso em profunda escuridão, penetrou os cadeados do inferno, este, entrando no limiar da clara luz, arrebatou os reinos dos céus.

Enquanto isso, todo o mundo ficou obscurecido, oprimido pelas trevas de uma repentina cegueira e envolto pela triste massa de nuvens, celebrando dias fúnebres de exéquias; o sol, afastado de seus raios ocultos, velado por um manto sombrio, escondeu-se e tingiu o globo com as lamentações de uma noite alheia. Tal semblante, de fato, os elementos, privados de consolo, mereceram receber do Pai, para que, daquele cujo nascimento se alegraram, se entristecessem com o ocaso. Pois assim como, ao nascer o Senhor, a luz brilhou, assim também, ao morrer Ele, ela se retirou. Então a estrela brilhou durante o dia, agora nem mesmo na noite apareceu. Mas embora a luz fugitiva tenha partido do céu e da terra, não permaneceu, contudo, por muito tempo nesse afastamento, através dos próprios intervalos de tempo suspensos, parecendo conveniente a um grande mistério. Pois assim como por três horas a face do mundo esteve subjugada, oprimida pelas trevas, assim também o Senhor, por três dias, esteve encerrado, coberto pela sepultura do túmulo.

nem a terra sem dano então se manteve, estremecendo em todos os seus fundamentos, pois sentia que tais coisas eram permitidas, e duvidando que o fim do mundo já tivesse chegado, a natureza ficou suspensa sob um limite incerto, para que o cume mais alto, descendo aos infernos, não inclinasse imediatamente toda a massa consigo perpetuamente para a morte, e o mundo, acompanhando seu próprio autor, não se precipitasse no caos. mas aquela piedade da divindade imensa apressava-se clementemente para o tártaro, a fim de restaurar o que estava perdido. não para destruir o que havia estabelecido.

E quando aqueles que haviam pregado o Senhor na madeira da cruz perceberam que tais perigos estavam para acontecer, de modo algum se espantaram com tantos sinais, tantos medos presentes e prodígios nunca ouvidos. Pelo contrário, além disso, quando Ele, sedento, pediu de beber, um da multidão, o mais iníquo, atou uma esponja a uma cana e estendeu vinagre à Sua boca. Oh, quão conveniente foi aquele líquido para a mente iniquíssima dos judeus, que, seguindo coisas piores, ou as mais baixas por causa da culpa da infidelidade, são chamados de bastardos! Pois assim como os vinhos suaves, quando se convertem em vinagre amargo, são rejeitados de todas as taças das mesas e lançados fora, assim também este povo feroz e ímpio, que nos tempos antigos agradara a Deus, agora é odioso e demasiado execrável.

Para que, portanto, o bendito Senhor cumprisse todas as coisas da paixão, imediatamente depositou sua alma santa do corpo, não querendo e querendo Ele mesmo, para depois tomá-la novamente por vontade própria, como fez, pois de fato havia morrido, mas vivia, com os membros perecendo, não a divindade falecida. Ouçamos da sua pessoa o que João evangelista relata; pois diz o Senhor aos seus discípulos: Por isto o Pai me ama, porque eu dou a minha vida para tornar a tomá-la. Ninguém ma tira de mim, mas eu de mim mesmo a dou; tenho poder para a dar e tenho poder para tornar a tomá-la. Este mandamento recebi de meu Pai. Quem, então, poderia duvidar ou ousaria que Aquele a quem foi permitido dar sua vida quando quis, também pudesse retomá-la quando Lhe aprouvesse, e que esta virtude operasse mais n'Ele mesmo, do que dignou-Se demonstrar em muitos? As portas do tártaro foram derrubadas com a vinda de Cristo, o caminho para o inferno está agora aberto por trás, as rochas se rompem, a terra se fende, os sepulcros são esvaziados dos corpos, a multidão dos santos revive; e para que a fé não falhasse no incrédulo, reconhece-se a multidão dos ressuscitados.

Então também aquele admirável templo, cheio da antiga religião, vendo cair os cumes do templo maior, como um discípulo triste e gemendo chorou seu próprio autor, e rasgando imediatamente o véu, mostrou a todos o peito desnudo, significando claramente que os segredos interiores deveriam ser revelados às nações e aos povos que fielmente viriam, pois a lei, que sob Moisés permaneceu coberta por um véu divino, com Cristo vindo a nós tornou-se perfeitamente clara. Dize agora, ó morte triste e ímpia, onde está tua fúnebre vitória, onde está agora o aguilhão execrando que te serve, tu que invadindo o gênero humano para os sepulcros, insaciável com os funerais desde a destruição da primeira geração, costumas dominar sempre com penal e miserável domínio sobre a frágil condição? Eis que agora, ó perversíssima, não vieste a Cristo, mas Cristo por sua vontade desceu a ti, a quem sem morte foi permitido morrer, que gerando todas as coisas, estabelecendo todas as coisas, a ti só, lívida, não criou. Pois a escritura venerável diz: Deus não fez a morte. Se, portanto, desejas conhecer a matéria de tua origem, és concebida pelo pai serpente e gerada pela culpa mãe, mas agora, com a misericórdia reinando, serás consumida.

Enquanto isso, o espírito do Senhor já havia migrado do corpo por um tempo, e os membros frios de Cristo pendiam no madeiro da cruz, e ainda o furor, não abandonando as armas, forneceu à mão inimiga uma lança e com um golpe nefasto feriu o lado do Senhor com uma chaga cravada, abrindo uma ferida profunda e cavada, pela qual jorraram igualmente sangue e água. Oh, como esta causa se associa ao dogma católico! Oh, quanto estes sacramentos convêm à fé da Trindade! Pois o corpo, o sangue e a água são três dons da nossa vida. Todos nós, que nos entregamos a Cristo como nosso guia, renascemos na fonte das águas e, tomando seu corpo e sangue, comemos e bebemos, para que mereçamos ser templo do Espírito Santo. Pois também o apóstolo Paulo assim fala, dizendo: "Não sabeis vós que sois o templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?" Para que o Senhor nos ordene levar um templo imaculado, supliquemos, a fim de que um hóspede tão grande torne-nos, estreitos e pequenos, idôneos e capazes para si.

Depois, portanto, que aquele lugar sagrado recebeu o depósito do tesouro do corpo precioso, o qual, enquanto o Senhor ali jazia, se tornou nobre e ilustre, e, ao ressuscitar, triunfou ainda mais nobre, a geração enganosa, já devotada a pensar no costumeiro crime sob um coração ímpio, imaginando que Cristo, no silêncio noturno, seria arrebatado pelos discípulos que o proclamavam, para que, como ele mesmo predissera, fosse divulgado que ressuscitara após o terceiro dia. Assim, os judeus, aterrorizados pela suspeita furtiva, pedem que uma guarda muito numerosa seja aplicada com maior astúcia, e que as portas e a entrada do túmulo sejam fortemente guarnecidas com uma vigilância fielíssima. Se ainda não, após os amargos suplícios da cruz, após os golpes do ferro e as feridas, após a sepultura mortal do corpo, ó carrascos, cumpristes vosso ofício sangrento, nem saciastes vosso ódio após a morte do inocente, e não acreditais que o Senhor de poder singular, que tantas vezes tirou almas do inferno, há de chamar de volta a sua própria: prossegui com conselhos adequados para vós na pior direção, alimentai em vossos sentimentos os enganos da perfídia, já armados com seus nutrientes, selai as trancas do sepulcro, colocai guardas militares, fechai o monumento com uma pedra, e, preparando tudo com disposições malignas, como fazeis, dizei: quem poderá guardar a Deus, para quem todas as coisas se abrem, nada se obstrui? Ele reina nos céus, impera sobre os mares, e domina até os infernos. Por que então, ó construtor de tumultos, desperdiças trabalho com vigílias e esforço? Por que te esforças por testar a fé, que não estás disposto a admitir, mesmo quando és provado?

Enquanto isso, após o sábado, começava a raiar aquele dia festivo e triste, que, ao Senhor que domina, recebe o nome mais grato de Sua majestade, chamado com esta honra de Dominicus, pois que alcançou tamanha dignidade, que foi o primeiro a merecer contemplar a origem do mundo nascente e a virtude de Cristo ressurgente. Pois assim o livro do Gênesis, manifesto afirmador das coisas, diz que Deus, no sétimo dia dos sábados, repousou de Suas obras. Aparece, portanto, claramente, que este dia é a cabeça do mundo, a partir do qual, primariamente, por ordem, é contado o sétimo dos sábados, que a glória do Rei eterno, iluminando também com o troféu de Sua ressurreição, consentiu em manter o primado, com religião concedido, sobre todos os dias.

Ao surgir desta luz com esplendor visível, a Mãe Virgem, juntamente com as outras mulheres fielmente reunidas, que traziam igualmente o presente de aromas, haviam vindo ao sepulcro do Senhor, sulcavam os rostos com lágrimas, comoviam o peito com gemidos. E logo veem o lugar da sepultura vazio, já aberto, sem o corpo, mas transbordando de virtude maravilhosa. Pois do céu um anjo havia descido e, removida a pedra das portas do túmulo, sentava-se admirável sobre a rocha, de rosto flamejante, vestido de roupas brancas, para que, resplandecendo com dupla, ou seja, diversidade, mostrasse ao mesmo tempo terror e alegria: terror, de fato, ameaçado aos guardas com o rosto ígneo; alegria, aos que buscavam a Cristo, acariciado com a suavidade da veste nívea. Portanto, as mulheres, fortalecidas pela revelação angélica, alegram-se que o Senhor tenha revivido após a morte.

Os soldados, porém, aterrorizados por tal visão, não conseguem manter a vida, postos em perigo iminente, e abandonando imediatamente o posto, precipitam-se de volta à cidade, referindo os milagres e anunciando gratuitamente as coisas manifestas. Depois que venderam a fé por preço, são trocados pela falácia ignava, e logo, confabulam que os discípulos de Cristo, capturados pelas insídias do repouso noturno, O arrebataram. Dize, ó guarda nefando e ímpio, fala, legião scelerata, o que intentas afirmar? Tu, que pelo zelo de adquirir dinheiro acalentas a queda tua, não vês o perigo, ignoras quanto castigo mereces, quando preferes parecer negligente do que veraz. Pois é certo que foste vigilante, solícito, perspicaz, nunca inclinaste os olhos ao sono, a menos que um colega, próximo, sucedesse devidamente, aquecendo o trabalho com turnos; assim, guardaste o lugar com vigílias, de modo que parecesse não poder ser abordado por fraudes nenhumas. Porventura Cristo, como ousas compor com falsa voz, no tempo da obra noturna, estando tu em repouso, foi arrebatado do sepulcro pelas mãos dos seus? Cujos são ali os lençóis, cujos os véus adjacentes, ao redor dos quais reside a virtude angélica? Aquele que arrebatou o bendito corpo, primeiro o despiu e o deixou nu, julgando mais rapidamente poder subtrair um descoberto do que levá-lo embora tal como estava, amarrado, visto que a demora é inimiga dos furtos rapazes, e poderia ter sido levado mais cautelosamente e ocultamente, também com os véus do Senhor. A iniquidade mentiu para si mesma. Contudo, este assunto tem a graça de um sentido figurado excelente. Pois para os judeus é certo que Cristo foi tirado espiritualmente, a quem nós carregamos com toda a devoção da mente e do peito. Pranteia, ó Judeia, portanto, os teus sacerdotes, pranteia os ministros e o povo, tu que, deserta por tão grandes flagícios, já não te alegrarás com a trombeta, não serás fortalecida com a unção, não fruirás dos sacrifícios. Pois em esperança de que virtude te será tocada a trombeta, quando vires o rei morto? Que unção ainda te será dada, quando perdeste o principado da própria unção? Que vítima será imolada, quando a vítima foi o próprio pastor imolado? Afaste-se a sinagoga, já escurecida com sua própria cor: Cristo para Si associou a Igreja bela, com esplendor níveo.

Isto apresenta a honra e a glória de Maria, que, com a clareza evidente do Senhor, sempre é reconhecida como mãe, contudo sempre é vista como virgem. A ela o Senhor se mostrou imediatamente após o triunfo da ressurreição, para que a piedosa genitora e benigna divulgasse o testemunho de tal milagre, ela que foi a porta do nascituro, quando Ele veio ao mundo, esta fosse também a anunciadora d'Ele ao deixar o inferno.

Logo depois, durante a ceia, passando como viajante, Ele se juntou a alguns, e na fração do pão se revelou aos seus sentidos e olhos, porque, sendo Ele mesmo o verdadeiro pão, se torna conhecido àqueles olhos que a fé interior, abrindo e descobrindo, conduz ao conhecimento do Senhor com o esplendor da graça.

Frequentemente também em diversos tempos e momentos manifestou-se claramente aos discípulos: ora aparecendo inesperadamente enquanto eles comiam, ora recebendo os alimentos de peixe assado e de favo de mel, para que mais evidentemente ensinasse serem as refeições coisas do corpo, as quais, ao comer, aprovou perante os que viam que agora possuía aqueles membros que pouco antes havia possuído.

Novamente o mesmo, quando os apóstolos, temendo a violência da multidão que frequentemente negara o Senhor, permaneciam com as portas da casa fechadas, Ele apareceu inesperadamente diante das portas trancadas e deu paz a todos com a saudação de Sua palavra, para que, concedendo alegria renovada aos aflitos, confirmasse o que havia sido sinalizado pela voz profética: que o Senhor não desprezará o coração quebrantado e contrito. E imediatamente mostrou as mãos abertas, perfuradas, expôs a ferida cravada em Seu lado, para que não pensassem ser um fantasma, se não vissem os sinais das chagas.

Pois, na verdade, Tomé, igualmente venerável apóstolo, a quem chamavam pelo nome de Dídimo, não estava ali presente, e não acreditava quando os companheiros relatavam tais coisas: eis que o Senhor, pouco depois, estando eles novamente reunidos com os irmãos, com as portas fechadas, Se apresenta de novo, Ele que nunca espiritualmente Se havia afastado deles, e, visto por todos no meio deles, não Se recusa a atender ao modo do discípulo vacilante: e, mostrando novamente as palmas e o lado, permite que Seja examinado pelo toque das chagas, sendo mais reconhecido por isto, que Ele mesmo é o Cristo, porque acolheu com suave brandura a alma do que duvidava. Pois todo aquele que exerce artimanhas enganadoras sob a aparência cega de fraude e prepara névoas vãs e figuras para iludir as mentes incautas, não quer ser investigado, não quer que seus feitos sejam conhecidos, para que se esconda sob o véu de nuvem enganosa, e, iludindo os olhos dos miseráveis com simulacros compostos, odeia os atentos, se começar a ser descoberto, e também os amigos. O Senhor, porém, Cristo verdadeiro em todas as coisas, até mesmo ao que duvidava em crer é mansíssimo, não Se ira com o que hesita, mas, para que também mergulhe os dedos nas feridas, concede com suave facilidade, sabendo que o exemplo desta prova não pertencia somente a Tomé, que já era bem-aventurado, mas à fé de muitos daí em diante.

Poucos dias depois, o Senhor novamente se mostrou a Pedro, que pescava com seus companheiros à beira do mar, e, após todo o trabalho de uma noite de vigília, vendo que os cansados não haviam obtido nenhuma captura, ordena que as redes sejam lançadas à direita no mar, e imediatamente, ao fechar-se a corrente do abismo, os estalantes seios de uma imensa multidão de peixes trouxeram à tona com a presa, que, regozijando-se, lançaram diante dos pés do Senhor. Tal gênero de milagre, portanto, não deve ser percebido como um fato comum, mas deve ser considerado com uma compreensão típica. Pois cremos que as redes são os preceitos de Deus, luminosos e muito claros, pelos quais todos os que seguem a direita, para serem arrancados das ondas do século, são encerrados, inclinados aos vestígios de Cristo.

Pois também o peixe posto sobre as brasas, e o pão encontrado no mesmo lugar juntamente por eles, é visto não carecer da religião católica. Pois o peixe parece ser entendido como a água, pela qual é certo que somos lavados e renascidos; o pão significa Cristo, o Salvador, de cujo corpo nos alimentamos para a salvação. O fogo traz a imagem do Espírito Santo, pelo qual nós, devotos, somos consagrados à fé. Na mesma espécie, de fato, Ele se mostrou e resplandeceu, quando os bem-aventurados apóstolos, como o livro de seus Atos testemunha, inundou com a clara divindade de Si mesmo. Então, para o banquete que devia ser tomado, Ele os convida com a suave prescrição solene das palavras; os quais, logo reunidos unanimemente à mesa do Senhor, recebem os alimentos da santa bênção e reconhecem a Cristo com a plena verdade da fé.

Quando, porém, após terem se levantado de uma refeição modesta, estivessem adequadamente satisfeitos, o Senhor, com clemência, lhe pergunta se ela o ama. E imediatamente, ao ver seu assentimento, desejando, como bom pastor, aumentar os rebanhos, a ele, como a um operário fidelíssimo e aprovado, confia suas ovelhas e cordeiros. E isto repete e revolve pela terceira vez, para que a negação tríplice de uma culpa mais recente fosse purgada por um número igual de declarações de amor. O fato, porém, de conferir a Pedro, de modo especial, a dignidade de alimentar o rebanho, para que se prove que ama a todos igualmente, não pertence ao prejuízo dos outros, mas parece estar ligado à razão. Pois este animal, o mais manso, pela simplicidade de sua natureza, é comparado aos justos, aos quais, quando vier em sua majestade o Rei de todos, dirigirá a palavra, estando eles à sua direita, assim como Ele mesmo ensinou: "Vinde, benditos de meu Pai, possuí por herança o reino que vos está preparado desde a fundação do mundo", e assim por diante. Aos justos, portanto, que estão para entrar no reino, consequentemente os confia àquele a quem prometera dar as chaves desse mesmo reino.

Então, instruindo-os com seus santos ensinamentos e fortalecendo-os com a tradição pacífica da doutrina, ordena por todas as terras que espalhem os preceitos da fé religiosa e concedam a única Trindade do santo batismo a todos os povos, dizendo e determinando: É-me dado todo o poder no céu e na terra. Portanto, ide, ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-as a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e o restante.

E, tendo ordenado que todas as coisas da divindade fossem cumpridas, logo em Betânia, conduzindo igualmente os mesmos discípulos para fora, partiu diante dos bem-aventurados varões, que mereceram obter a visão de tão grande triunfo, e, erguido através das regiões etéreas, ascendeu à cidadela da dominação estelar e assenta-se à direita da majestade paterna, e governa e dirige tudo por seu próprio arbítrio, Aquele que, possuindo continuamente todas as coisas, altas e profundas, após o céu desceu ao tártaro, e após o tártaro retornou ao céu. Por isso, portanto, quis migrar para os astros na presença desses mesmos discípulos (tanto quanto se digna revelar aos sentidos de minha pequenez), para mostrar-lhes o caminho que deveriam seguir, aos quais, antes da paixão, dizendo: Senhor, não sabemos para onde vais; e como podemos saber o caminho? (Jo 14:5), respondeu evidentemente e disse: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida (Jo 14:6). Caminho, porque através dEle se chega à graça do Pai. Verdade, porque aos que creem concede o que promete. Vida, porque à morte não está sujeito.

Portanto, os discípulos, jubilosos, contemplando o Senhor sobre as nuvens excelsas, pisando com seus próprios passos os faiscantes trajetos dos astros, tendo vencido o mundo, veneram suplicantes e adoram, e com regresso gratíssimo revisitam em seus corações as regiões da senda aérea, que haviam visto com os olhos, ao seguirem os passos de seu serviço, e levam todas, para advertir as nações, a fim de que creiam. Pois são provados testemunhas fiéis e máximas da virtude divina, aqueles que, vendo os inúmeros feitos do Senhor Jesus Cristo, escreveram poucos dos feitos nobres. Pois se todos os milagres de nosso Salvador pudessem ser entrelaçados em páginas religiosas, talvez nem mesmo o próprio mundo, como testifica João evangelista, pudesse conter todos os volumes dos livros que seriam escritos.
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	18 Psal. 13, 5
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	3 cf. Matth. 27, 25

	1 postteritatis H, posteritatia ex psosteritatis B namque v 
            2 que] otn. B 3 eius H 4 clamauerunt R, dampDauerunt B 
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             omo B quibus igitur Bv 18 quia Hv, que B, qui B cf. 
             Carm. 14 configeris H 15 cęsarẽ magis R 16 DE cooct- 
            NEA CLAMIDE CORONA et ARVNDINE B, om. H, De ueste purpurea, 
            corona apinea, arundine et uestibus Christi 0 secutioni H 
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	I r 
            2 crucem Hv acsis B 3 plantas B adrisit H 
            arctus H dextra Hv, dextrae B claruit om. H 4 mundi
             prorsus B 5 fecundata H, iocundata RBv 8 DB SORTE IN 
            VESТIMENTA XPI RH (oestimento), om. v 10 dixerunt H, duxerant 
            v 11 scismatici BHB = 15 12 sciant ex sentiant H, sciant
             v quod impietates Bv 14 Smittant B, a*mittunt (m eras.) 
            H, ammittant B 15 ęcclęsiastica B 17 DB TITVLO TRINA 
            LINQVARM SIGNIFICATIONE CONSCRIPTO B, om. H, de titulo crucis 
            
            v significationẽ H conscriptis H 18 clhebręis H, hebreicis 
            B litteris Graecis r 19 iudeorū B dum ex dni B 
            20 haius etiam ratio HB huius 
            ratho Bacramenti B 23 adscriptus 
            H multitudinum Iv, muntitudinum B, multitudinem RH, multitudine 
            coni. Ludw.
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            U 
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            regem B 9 speciali∗∗∗H, spiciali B, speciali ter Ludwig in adn. 
            creatara — uniuersa B 12 amissum RHl, admisuum corr. Iur. 
            quia B, q ∗∗∗ H, quia B (a m. 2), aquae 1, qui lur., q Col.; quod se 
            fortasse rectius GaU. se regem υ 13 designaUo (i eras.) H 
            14 exponere Bv 16 quia] qm̃ B 17 religione H 18 meruit 
            P 19 habraham B incipit v dei ex deo B filium] 
            populus v nuncupari HBv 20 promisse H 21 ergo] autem 
            H rex dictus est R 22 quia] qui HBv naturalis Bv
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            v significationẽ H conscriptis H 18 clhebręis H, hebreicis 
            B litteris Graecis r 19 iudeorū B dum ex dni B 
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	8 cf. 40, 10

	1 consecutus Bv eraa Ludwig, ẽf B, ea ex est HB cf. 
             Carm. 2 uidere H, uideres B 3 inanis BH, in animis Bv 
            ef. v. 29 sensu 4 cadarum (ue am. 2) H 7 
            tamanifestus B 
            daoidicus v tunc - supplantationem om. P 10 DB IVDA TRADI- 
            TORE BH (sed infra ante mox ut edit.) uero] eras. H, om, v 
            I 
            13 saginate corr. m. 2 H famen B iam fideles] om. H 
            14 corde B, cor** (da eras.) H, legendum fortasse cor Gall. nequissima 
            BHB nequissimam sedem v ubi Bl liuor 
            ex lnuior B* abebat H 16 exetranda H serui∗is H, 
            serniris 1 17 quantitatem P, quantita te JB, om. Bv mercede 
            v (qualibet mercedis Par.) 19 sacrilegia P, sacrilegi' (i supra m. 
            al.) B 20 ammisit PB, amisit B, ammisit (corr. m. 2) H 
            21 lucraret HBv eteris P, aetheream (63 ex i) B

	18*

	9 Psalm. 1, 4

	1 flagitiam P perpatrarat JR, perpetraret v, fort. perpetraturus 
            erat bona ex dona B 2 con B 4 sterilitate arida P, 
            aterelitate B dies P 5 inconda P, iocunda BHB eeno P 
            6 to*pore H, tepr B nihil H sors illa P sor I 
            1 
            sor**nelior H 8 princpalis B 9 quatinus B tota H 
            10 quem — uentus om. P faci*e (a eraa.) H 11 relinquisset 
            H tunc ex tunc H* 12 insane] eras. in H, om. v 13 ac) 
            et v perdite B sed cf. o. 60 14 boetiB v commitaris P, 
            cο̄mitarisB 15 orribiles B aciem quam v sacrilegem H 
            e* H 16 cam] com P, tn B oculis Hl (0 eras. m. 2) B 
            fo*dus (e eras.) H 17 sena P protradit*one H, proditione 
            Bv 18 amic* (e eras.) H, amice B 19 fraadi* (s eras ) H 
            oaluatione Par. IIIIIIIIII/lngeris H, perfingeris B, peratringeris v 
            aute pax P 20 aut] om. H 21 mitissimo om. 0

	12 of. Matth. 26, 34 Luc. 22, 34

	1 DE AVRICVLA. PVERI AMPVTANDA. B, auriculam puero petros abacindit
             vH (absciditur) traditur H 2 reliquit Pv, relinquid 
            B, dereliquid B ascisam H 3 amputaret HB, amputauit
             c nequ*s* H, ne quaaao 1 4 poat suspenderet, et eras. in H 
            restnit B rationem P, ratione B 5 bum*nam (a eras.) H 
            6 fort. defensionem pli*s H XII ci P, XII B angelicort 
            H 7 malet B 8 VBI dicit PETRO RECONDE OLADIVM VIGINAM 
            RH (uagina); post eripere inscribunt Hv tunc] ergo tim P, eras. in 
            H; iabet ergo nudi mncronis aciem v 9 custodẽ B uideli∗et H 
            10 cunctu Bl corr. m. 2 11 tam petro P confitenti B 
            lelli P 12 mori cum dfio et dixit P, dfio & 
            moridixit R,mori ihf. 
            respondit ac dixit HBI 13 ter tu HBv abnegas H 14 tunc 
            v futur∗e H 15 apperiens PB 16 VBI xps ad CAIPHAE 
            DVCTVS EST ABDBS B m*x (o eras.) H ductus B 17 iudeics 
            B 18 cum] con P resideret v 20 consilium B ceperat 
            H, om. R

	12 of. Matth. 26, 34 Luc. 22, 34

	1 DE AVRICVLA. PVERI AMPVTANDA. B, auriculam puero petros abacindit
             vH (absciditur) traditur H 2 reliquit Pv, relinquid 
            B, dereliquid B ascisam H 3 amputaret HB, amputauit
             c nequ*s* H, ne quaaao 1 4 poat suspenderet, et eras. in H 
            restnit B rationem P, ratione B 5 bum*nam (a eras.) H 
            6 fort. defensionem pli*s H XII ci P, XII B angelicort 
            H 7 malet B 8 VBI dicit PETRO RECONDE OLADIVM VIGINAM 
            RH (uagina); post eripere inscribunt Hv tunc] ergo tim P, eras. in 
            H; iabet ergo nudi mncronis aciem v 9 custodẽ B uideli∗et H 
            10 cunctu Bl corr. m. 2 11 tam petro P confitenti B 
            lelli P 12 mori cum dfio et dixit P, dfio & 
            moridixit R,mori ihf. 
            respondit ac dixit HBI 13 ter tu HBv abnegas H 14 tunc 
            v futur∗e H 15 apperiens PB 16 VBI xps ad CAIPHAE 
            DVCTVS EST ABDBS B m*x (o eras.) H ductus B 17 iudeics 
            B 18 cum] con P resideret v 20 consilium B ceperat 
            H, om. R

	1 ignorantiae meae HBv deus v 2 flacia P amiserit PHI, 
            ammiserit BB (d s. I. m. 2 add.) 3 senectuta P nobis //////// ita 
            II absit in nobis ut ita maneat v, ante ita ras. 1 l. in B 4 conaenescant 
            Bv 5 mitissimam RHv iudici P, inditii H, iudicis * 
            E, fort. indiciis suBpendentt PBv nulla HBv, nolle 
            Ludic., nulla en fort. 6 nos] non v indutiis JB, indutis 
            P, indutus HI, indicus (an iudiciis?) B, indultae coni. Iur. 
            epes] om. PB inpuditatis P, inpunitatis ex inponatis B obtunsa 
            (8 ex t m. 2) B, optanda P 7 diutius] dicite ex dicitis 
            H, diu v fugitiuus P, fagitiui ero H 8 ipsis P 10 confostim 
            BI cam—abscidere om. Bv est] ter P 11 ihors 
            P uelud H necligentis P, negligentia H1 12 acrioole 
            P remisione H 18 *uelli (e eras.) H 14 nec P pro 
            om. P negligens P, neglens H 15 supplicare libri, applicare 
            Iudu. quod PR ad principium P 16 relaxare I 
            17 DE BONA. POENITENTIA PETRI B, om. Hv 18 namqui HBv, 
            namsi P 19 deuotio P 20 sub] si B

	3 cf. Matth. 27, 25

	1 postteritatis H, posteritatia ex psosteritatis B namque v 
            2 que] otn. B 3 eius H 4 clamauerunt R, dampDauerunt B 
            5 aquas H 6 laetaliter H, loetaliter B 8 un∗∗o (ic eras.)
             H 9 pro uita B, prouicia H ablueree Hv 11 profundere 
            H iustũs B iniostę deuerberas HB 12 domino v
             omo B quibus igitur Bv 18 quia Hv, que B, qui B cf. 
             Carm. 14 configeris H 15 cęsarẽ magis R 16 DE cooct- 
            NEA CLAMIDE CORONA et ARVNDINE B, om. H, De ueste purpurea, 
            corona apinea, arundine et uestibus Christi 0 secutioni H 
            
            17 sentonscientiae B corr. m. 2 cultum H quęm B 18 gerebat 
            B 19 coccinae H clamidia BHB 21 corona om. H 
            22 post humantl ras. 1 Utt. (s ?) B 23 manu Hl (nam corr. m. 2), 
            nam v arundinem H1 mandA B

	1 uenere B, ue∗∗re (ne eras.) H mutatione RB 2 VBI 
            EXPOLIATVS CLAMIDE ET SVA INDVTVS EST VESTIMENTA B 3 SUi 
            B tamquam] quam BH positurus ex poBsiturus B obitii 
            B', obita v 5 nil B m*tabilę H, mortale B, motabile I Col. 
            Par. sumpturus mutabile Hv p*** H plena* (m eras) H, plenam 
            B prae mortem plenam 1 6 ma**state H, maiestatis Par. 
            7 DB POTATIONE VINI cvjf PELLE DATA R, cum felle data H, fel Domino 
            datum quid aignet v abscessit v sibi] sumit v 8 trieti] 
            Cbristi H, om. v permixtum HBv labiis Par. Gall. Ârev. 
            procedit H 9 quippe fuit v, fuit om. B 10 uisus H 
            reduces B, reduci B 11 contempnere B 12 VBI SVSPENSVS 
            IIJr CRVCI JB, om. H, Christum cruci affixum v alte H, alto ex 
            abto B 15 saluti coni. Ludw. dicauit v, fort. ditauit 
            16 in] eras. H damnationi (ex damnationem) H2, dampnationi 
            Bv 17 beatitudind HB' (~ eras.) autem] aut B, ∗∗∗∗is H, 
            hie v 18 nullius R pereginetur B ingnaro B, ignare 
            B, igna(ex no)ro B 19 generationis H 20 quatuor B 
            extendi B

	23 ef. loh. 10, 17. 18

	2 summis H 4 commitatus B geffuera B, afflaeret υ 
            6 restituerat H non quo] B, quo eras. H, om. υ DE SPONGIA 
            CVMACETO ORI XPIPORRECTA B, om. Hv 7 pericnlis quae H 
            8 expauerunt.o. signa H, ezpanernnt. 0 signa Bv, ob signa coni. 
            Arev. 9 inanditn B qui B sciens H1 (sitiens corr. m. 2) . 
            10 saenissima HB υ 11 iudeoram B 12 infirma v 18 manzeres] 
            e, corr. B, manzires I enim] eras. H, om. Bv 15 po- 
            ulis H, populis Bv tangens ista I i.sta H 16 nuc (n 
            a m. 2) Bet] cum B, ac υ 17 est} 8 m. 2 supra l. H 
            18 VBI EMISITSPMBH, Christns ezpirat, nelum templi acinditur, sancti
             resurgunt υ 20 ipse rursus v post sumpturus, ipse eras. H 
            21 quidam H 23 qui B

	19 *

	2 Sap. 1, 13 16 I Cor. 3, 16

	1 libidam BI 2 Dominus HBv fecit] (f, c in ras.) H 
            igitur] t 8. l. B 3 materiam HB conciperis] i, tx e corr. 
            B, conceperis Col. Par. culpã B 4 genitricę B indulgentiam 
            B consum∗eris (m eras.) B 5 VBI LATVS XPI LANCEA. 
            PERFORATVR BH, de lancea in latere Christi v (latus GaU.) migrat 
            RH, migranit B, migrarat v cf. v. 285 7 manui ex munui B, 
            manus υ 9 altum om. B apperiens B dQfossum B 
            sanguis ez -nil B = 12 10 et] om. B aquae B v satiatur 
            B 11 qua̅antum B fidel H sacramenta] in marg. af
             secrata B, sacrata HBv 12 uitae] nostrae om. B 13 doce 
            υ nos tradimus] nostram H, nostr⌇ B, nostro v in—edimus| 
            in mg. add. B 14 eiusque] que eras. H, om. v 15 s. spirituB 
            templum Hv, templam om. (?) B 16 Apostolas Paulus r 
            17 quoniam Bv spiritus sanctus HBv 18 ioba B 19 quatinus 
            B 20 sibi om. B

	2 Sap. 1, 13 16 I Cor. 3, 16

	1 libidam BI 2 Dominus HBv fecit] (f, c in ras.) H 
            igitur] t 8. l. B 3 materiam HB conciperis] i, tx e corr. 
            B, conceperis Col. Par. culpã B 4 genitricę B indulgentiam 
            B consum∗eris (m eras.) B 5 VBI LATVS XPI LANCEA. 
            PERFORATVR BH, de lancea in latere Christi v (latus GaU.) migrat 
            RH, migranit B, migrarat v cf. v. 285 7 manui ex munui B, 
            manus υ 9 altum om. B apperiens B dQfossum B 
            sanguis ez -nil B = 12 10 et] om. B aquae B v satiatur 
            B 11 qua̅antum B fidel H sacramenta] in marg. af
             secrata B, sacrata HBv 12 uitae] nostrae om. B 13 doce 
            υ nos tradimus] nostram H, nostr⌇ B, nostro v in—edimus| 
            in mg. add. B 14 eiusque] que eras. H, om. v 15 s. spirituB 
            templum Hv, templam om. (?) B 16 Apostolas Paulus r 
            17 quoniam Bv spiritus sanctus HBv 18 ioba B 19 quatinus 
            B 20 sibi om. B

	1 DE LOCO SEPVLTVRAE CORPORIS DNI RH, Corpus Domini conditum 
            h 
            sepulcro adhibita castodia militari v posqaam B teaaurum (h 
            a m. 2) H 2 ante Domino, a eras. B ibi] om. Hv 
            3 iam] eras. H, om. Bv 4 consuetum] om. B 5 rapientibus] 
            ..* 
            eras. H, om. Bv 6 resurrexisse B postertiam (t a m. 2) 
            H 7 ac H, haec v, hac coni. Arev. Iudei B suspicione 
            ex susceptione H* 8 petant H 9 acerua HIB u tn b corr. 
            11 implesti* B exit*um H, exitum v 12 saturasti' B, saturatis 
            Col. Par. que] qui v d**m̄*** potentiae H 13 quotiens 
            :RΗυ eduxerit B 14 potins reuocaturum v concilia 
            Hv 15 apta] om. B 16 sepnl clanstra B, sepulchris cl. 
            B 17 monimtu (o ex u) B 18 dominum v 20 et] om. 
            ΗΒυ itaqae perfldis v

	5 cf. 6, 10

	1 ita] item H deitate H tonitruus PB, tonitru B, tonitrai
             Hv 3 asstruebant RB, astruebant v ples P 4 ocolis]
             eras. in H, om. v et om. v 5 isaias PB oculos] o, corr. 
             ex n B 6 ut PH ne* (c eras.) H intellegatur P 
            8 tonitru B, tonitrui P cf. v. 15 autorem H 9 ill* H, 
            illi v respond////////et H, responderet coni. Arev. 10 d∗∗∗ H, 
            diei I qui om. PBH 11 haec P, h ex d B saltem 
            Bl compunctę B 12 nimis (u m. al.) B coelitem Bv 
            duceret B, deduceret v 13 uoci* (s cras.) H, uocis B 
            consimiliter υ 15 releuauit B 16 patrem PB 17 DE CAENA. 
            Din: ET HVMILITATIS EXEMPLO R, discipulis dns pedes abluit Hv 
            couuiui (i supra a m. U) B celebraret B 21 dignitate* (s 
            eras.) H

	3 cf. Matth. 27, 25

	1 postteritatis H, posteritatia ex psosteritatis B namque v 
            2 que] otn. B 3 eius H 4 clamauerunt R, dampDauerunt B 
            5 aquas H 6 laetaliter H, loetaliter B 8 un∗∗o (ic eras.)
             H 9 pro uita B, prouicia H ablueree Hv 11 profundere 
            H iustũs B iniostę deuerberas HB 12 domino v
             omo B quibus igitur Bv 18 quia Hv, que B, qui B cf. 
             Carm. 14 configeris H 15 cęsarẽ magis R 16 DE cooct- 
            NEA CLAMIDE CORONA et ARVNDINE B, om. H, De ueste purpurea, 
            corona apinea, arundine et uestibus Christi 0 secutioni H 
            
            17 sentonscientiae B corr. m. 2 cultum H quęm B 18 gerebat 
            B 19 coccinae H clamidia BHB 21 corona om. H 
            22 post humantl ras. 1 Utt. (s ?) B 23 manu Hl (nam corr. m. 2), 
            nam v arundinem H1 mandA B

	1 uenere B, ue∗∗re (ne eras.) H mutatione RB 2 VBI 
            EXPOLIATVS CLAMIDE ET SVA INDVTVS EST VESTIMENTA B 3 SUi 
            B tamquam] quam BH positurus ex poBsiturus B obitii 
            B', obita v 5 nil B m*tabilę H, mortale B, motabile I Col. 
            Par. sumpturus mutabile Hv p*** H plena* (m eras) H, plenam 
            B prae mortem plenam 1 6 ma**state H, maiestatis Par. 
            7 DB POTATIONE VINI cvjf PELLE DATA R, cum felle data H, fel Domino 
            datum quid aignet v abscessit v sibi] sumit v 8 trieti] 
            Cbristi H, om. v permixtum HBv labiis Par. Gall. Ârev. 
            procedit H 9 quippe fuit v, fuit om. B 10 uisus H 
            reduces B, reduci B 11 contempnere B 12 VBI SVSPENSVS 
            IIJr CRVCI JB, om. H, Christum cruci affixum v alte H, alto ex 
            abto B 15 saluti coni. Ludw. dicauit v, fort. ditauit 
            16 in] eras. H damnationi (ex damnationem) H2, dampnationi 
            Bv 17 beatitudind HB' (~ eras.) autem] aut B, ∗∗∗∗is H, 
            hie v 18 nullius R pereginetur B ingnaro B, ignare 
            B, igna(ex no)ro B 19 generationis H 20 quatuor B 
            extendi B

	o 
            1 pemorum H decipientia (cipi in. ras.) B, decipientibus v 
            2 ingemuit v 8 dege..re B ut] eras. H, om. v 4 iter] 
            U 
            inter diuersa B (an ex itiner?) 5 perpetrarent H 6 inferni 
            υ caligini B υ profundae Hv, profunde B 7 su∗mersus 
            He am. 2) gehennae claustra p. B, claustra penetrauit g. HBv 
            lumen Hv 9 DE TRIBVS HORIS TENEBRARVMRH, de sole obscurato, 
            terrae motu & aceto porrecto v cunctus] totus HB υ est 
            obscuratus v 11 ex∗equias H sed sol v 12 dilituit HB 
            13 tamen H 14 meruernnt] e, corr. ex i B 16 discescit H 
            17enspensaB20orisH22as 
            17 fugiuum (ti a m. 2) H 19 suspensa B 20 oris H 22 DB 
            or 
            TERRAE MOTV R, om. Hv adstitit H1, asstitit H2 R, astitit B 
            contremens B υ 23 admixti H, admitti (d ex m) B* sentiębat 
            B rato H

	23 ef. loh. 10, 17. 18

	2 summis H 4 commitatus B geffuera B, afflaeret υ 
            6 restituerat H non quo] B, quo eras. H, om. υ DE SPONGIA 
            CVMACETO ORI XPIPORRECTA B, om. Hv 7 pericnlis quae H 
            8 expauerunt.o. signa H, ezpanernnt. 0 signa Bv, ob signa coni. 
            Arev. 9 inanditn B qui B sciens H1 (sitiens corr. m. 2) . 
            10 saenissima HB υ 11 iudeoram B 12 infirma v 18 manzeres] 
            e, corr. B, manzires I enim] eras. H, om. Bv 15 po- 
            ulis H, populis Bv tangens ista I i.sta H 16 nuc (n 
            a m. 2) Bet] cum B, ac υ 17 est} 8 m. 2 supra l. H 
            18 VBI EMISITSPMBH, Christns ezpirat, nelum templi acinditur, sancti
             resurgunt υ 20 ipse rursus v post sumpturus, ipse eras. H 
            21 quidam H 23 qui B

	19 *

	23 ef. loh. 10, 17. 18

	2 summis H 4 commitatus B geffuera B, afflaeret υ 
            6 restituerat H non quo] B, quo eras. H, om. υ DE SPONGIA 
            CVMACETO ORI XPIPORRECTA B, om. Hv 7 pericnlis quae H 
            8 expauerunt.o. signa H, ezpanernnt. 0 signa Bv, ob signa coni. 
            Arev. 9 inanditn B qui B sciens H1 (sitiens corr. m. 2) . 
            10 saenissima HB υ 11 iudeoram B 12 infirma v 18 manzeres] 
            e, corr. B, manzires I enim] eras. H, om. Bv 15 po- 
            ulis H, populis Bv tangens ista I i.sta H 16 nuc (n 
            a m. 2) Bet] cum B, ac υ 17 est} 8 m. 2 supra l. H 
            18 VBI EMISITSPMBH, Christns ezpirat, nelum templi acinditur, sancti
             resurgunt υ 20 ipse rursus v post sumpturus, ipse eras. H 
            21 quidam H 23 qui B

	19 *

	8 cf. lob. 12, 27. 28 13 cf. ib. 28

	1 DE EO QVOD SCRIPTVM BST PATER SALVA JtE DE ISTA RORA 
            B3, Christo orante (Christum orantem Gall.) uox e caelo clarificat 
            υ 2 iam om. P quod BHB 3 ucll////// onere (ras. 4-5
             litt.) H, u. ponere v resumptura scripsi, sumptura libri cf. v. 3 
            oinaeem (a exn) B 4 remunerationem P, remuneratione ex -nis B 
            
            5 infernis Hv leoauit PHBv pausillnlum P 61 tomortis 
            B1 uicina PBI, uicin* (a eras.) H, uicinã B, uicinia Iur. 
            coni 7 pia H 8 saluum me fac B 10 diuine B 
            11 et patris v (exc. CoL) 12 Deus est eaim v inom 5 P 
            13 maieatate B indiuisam P 16 quod Par. Arev. 16 asertionis 
            H Iudaeq mgens P 17 caritatis II adierat H

	1.

	18

	5 cf. 6, 10

	1 ita] item H deitate H tonitruus PB, tonitru B, tonitrai
             Hv 3 asstruebant RB, astruebant v ples P 4 ocolis]
             eras. in H, om. v et om. v 5 isaias PB oculos] o, corr. 
             ex n B 6 ut PH ne* (c eras.) H intellegatur P 
            8 tonitru B, tonitrui P cf. v. 15 autorem H 9 ill* H, 
            illi v respond////////et H, responderet coni. Arev. 10 d∗∗∗ H, 
            diei I qui om. PBH 11 haec P, h ex d B saltem 
            Bl compunctę B 12 nimis (u m. al.) B coelitem Bv 
            duceret B, deduceret v 13 uoci* (s cras.) H, uocis B 
            consimiliter υ 15 releuauit B 16 patrem PB 17 DE CAENA. 
            Din: ET HVMILITATIS EXEMPLO R, discipulis dns pedes abluit Hv 
            couuiui (i supra a m. U) B celebraret B 21 dignitate* (s 
            eras.) H

	8 cf. 40, 10

	1 consecutus Bv eraa Ludwig, ẽf B, ea ex est HB cf. 
             Carm. 2 uidere H, uideres B 3 inanis BH, in animis Bv 
            ef. v. 29 sensu 4 cadarum (ue am. 2) H 7 
            tamanifestus B 
            daoidicus v tunc - supplantationem om. P 10 DB IVDA TRADI- 
            TORE BH (sed infra ante mox ut edit.) uero] eras. H, om, v 
            I 
            13 saginate corr. m. 2 H famen B iam fideles] om. H 
            14 corde B, cor** (da eras.) H, legendum fortasse cor Gall. nequissima 
            BHB nequissimam sedem v ubi Bl liuor 
            ex lnuior B* abebat H 16 exetranda H serui∗is H, 
            serniris 1 17 quantitatem P, quantita te JB, om. Bv mercede 
            v (qualibet mercedis Par.) 19 sacrilegia P, sacrilegi' (i supra m. 
            al.) B 20 ammisit PB, amisit B, ammisit (corr. m. 2) H 
            21 lucraret HBv eteris P, aetheream (63 ex i) B

	18*

	9 Psalm. 1, 4

	1 flagitiam P perpatrarat JR, perpetraret v, fort. perpetraturus 
            erat bona ex dona B 2 con B 4 sterilitate arida P, 
            aterelitate B dies P 5 inconda P, iocunda BHB eeno P 
            6 to*pore H, tepr B nihil H sors illa P sor I 
            1 
            sor**nelior H 8 princpalis B 9 quatinus B tota H 
            10 quem — uentus om. P faci*e (a eraa.) H 11 relinquisset 
            H tunc ex tunc H* 12 insane] eras. in H, om. v 13 ac) 
            et v perdite B sed cf. o. 60 14 boetiB v commitaris P, 
            cο̄mitarisB 15 orribiles B aciem quam v sacrilegem H 
            e* H 16 cam] com P, tn B oculis Hl (0 eras. m. 2) B 
            fo*dus (e eras.) H 17 sena P protradit*one H, proditione 
            Bv 18 amic* (e eras.) H, amice B 19 fraadi* (s eras ) H 
            oaluatione Par. IIIIIIIIII/lngeris H, perfingeris B, peratringeris v 
            aute pax P 20 aut] om. H 21 mitissimo om. 0

	8 cf. 40, 10

	1 consecutus Bv eraa Ludwig, ẽf B, ea ex est HB cf. 
             Carm. 2 uidere H, uideres B 3 inanis BH, in animis Bv 
            ef. v. 29 sensu 4 cadarum (ue am. 2) H 7 
            tamanifestus B 
            daoidicus v tunc - supplantationem om. P 10 DB IVDA TRADI- 
            TORE BH (sed infra ante mox ut edit.) uero] eras. H, om, v 
            I 
            13 saginate corr. m. 2 H famen B iam fideles] om. H 
            14 corde B, cor** (da eras.) H, legendum fortasse cor Gall. nequissima 
            BHB nequissimam sedem v ubi Bl liuor 
            ex lnuior B* abebat H 16 exetranda H serui∗is H, 
            serniris 1 17 quantitatem P, quantita te JB, om. Bv mercede 
            v (qualibet mercedis Par.) 19 sacrilegia P, sacrilegi' (i supra m. 
            al.) B 20 ammisit PB, amisit B, ammisit (corr. m. 2) H 
            21 lucraret HBv eteris P, aetheream (63 ex i) B

	18*

	9 Psalm. 1, 4

	1 flagitiam P perpatrarat JR, perpetraret v, fort. perpetraturus 
            erat bona ex dona B 2 con B 4 sterilitate arida P, 
            aterelitate B dies P 5 inconda P, iocunda BHB eeno P 
            6 to*pore H, tepr B nihil H sors illa P sor I 
            1 
            sor**nelior H 8 princpalis B 9 quatinus B tota H 
            10 quem — uentus om. P faci*e (a eraa.) H 11 relinquisset 
            H tunc ex tunc H* 12 insane] eras. in H, om. v 13 ac) 
            et v perdite B sed cf. o. 60 14 boetiB v commitaris P, 
            cο̄mitarisB 15 orribiles B aciem quam v sacrilegem H 
            e* H 16 cam] com P, tn B oculis Hl (0 eras. m. 2) B 
            fo*dus (e eras.) H 17 sena P protradit*one H, proditione 
            Bv 18 amic* (e eras.) H, amice B 19 fraadi* (s eras ) H 
            oaluatione Par. IIIIIIIIII/lngeris H, perfingeris B, peratringeris v 
            aute pax P 20 aut] om. H 21 mitissimo om. 0

	12 of. Matth. 26, 34 Luc. 22, 34

	1 DE AVRICVLA. PVERI AMPVTANDA. B, auriculam puero petros abacindit
             vH (absciditur) traditur H 2 reliquit Pv, relinquid 
            B, dereliquid B ascisam H 3 amputaret HB, amputauit
             c nequ*s* H, ne quaaao 1 4 poat suspenderet, et eras. in H 
            restnit B rationem P, ratione B 5 bum*nam (a eras.) H 
            6 fort. defensionem pli*s H XII ci P, XII B angelicort 
            H 7 malet B 8 VBI dicit PETRO RECONDE OLADIVM VIGINAM 
            RH (uagina); post eripere inscribunt Hv tunc] ergo tim P, eras. in 
            H; iabet ergo nudi mncronis aciem v 9 custodẽ B uideli∗et H 
            10 cunctu Bl corr. m. 2 11 tam petro P confitenti B 
            lelli P 12 mori cum dfio et dixit P, dfio & 
            moridixit R,mori ihf. 
            respondit ac dixit HBI 13 ter tu HBv abnegas H 14 tunc 
            v futur∗e H 15 apperiens PB 16 VBI xps ad CAIPHAE 
            DVCTVS EST ABDBS B m*x (o eras.) H ductus B 17 iudeics 
            B 18 cum] con P resideret v 20 consilium B ceperat 
            H, om. R

	1 aolabat P, nolebant H 2 acussantium H e∗morua (t 
            eras.) H fide P ui////////////a/////////bant///// H aperiebant
             v, apparebant coni. Arev. 3 moto P exausta PH a∗∗∗de 
            H, aridas B 4 siccatis B uiree] ui supra m. 2 B 7 DE 
            COLAPHIS BT SPVТIS ET CETERIS RH adscripsit P caedens H 
            8 uertit ex -et B, uertit v plebs ex blebs B 9 armatus B 
            I 
            incupiens P hieu mhi B ante quantis, quantis eras. inH 
            10 inpeditur H motibus Hv, motus B sauciatis P, sauciat 
            B 11 rapidi P tumultuf B orreo PH merare B 
            e 
            12 necaput (c m. al.) B 13 adspargere H1 palmari P ausecrabilis
             B 14 salutis e PB 15 P** H suum Hv 
            suppliciis ex suspliciis B 16 enim] om. B 17 nrm P uulr
             
             tuum] suprascr. Bl alipis P, alapidib B (corr. m. 2) 19 DE 
            NEGATIONE PETRI TTIO BH, Ter Christum negat Petrus v ante cui 
            rae. 1 l. in B quia] que H, cuique v 20 quo P, quq B

	22 cf. Psal. 24, 7

	1 ęde P, aedes Bv subsequutus P 2 ee aetiam cum P 
            ipee om. R est om. B agnitus et P 3 et] om. P 
            cantitauit B 4 diuinQ ex deuinq B pristini ex prestini B 
            5 que B memoria H 6 errore P fugunt P 7 descedont 
            H ducem (1 m. 2) H 9 exemplis debemus v digno- 
            Mere v uitalibua — ut ab v premediis P 12 cogitationem 
            P actu** (um eras.) H, actu v contagii P 14 quatinus 
            PHB 15 uulnere ex morte P 16 futuri P 17 pteriti 
            d 
            P adibeamus H amissis P, ammiseis (d m. 2) B, ammissis 
            HB indulgentia P 19 summa P, praesumpta Hv 
            21 ptiriti P hac P, hac JB 22 tale R, tali* (b. eras.) B, 
            d 
            talibus v prece] p P, evan. in H, praeci I, prae se coni. 
            Ivr. inuentis P, iuuentutis meae v
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            12 necaput (c m. al.) B 13 adspargere H1 palmari P ausecrabilis
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            rae. 1 l. in B quia] que H, cuique v 20 quo P, quq B

	22 cf. Psal. 24, 7

	1 ęde P, aedes Bv subsequutus P 2 ee aetiam cum P 
            ipee om. R est om. B agnitus et P 3 et] om. P 
            cantitauit B 4 diuinQ ex deuinq B pristini ex prestini B 
            5 que B memoria H 6 errore P fugunt P 7 descedont 
            H ducem (1 m. 2) H 9 exemplis debemus v digno- 
            Mere v uitalibua — ut ab v premediis P 12 cogitationem 
            P actu** (um eras.) H, actu v contagii P 14 quatinus 
            PHB 15 uulnere ex morte P 16 futuri P 17 pteriti 
            d 
            P adibeamus H amissis P, ammiseis (d m. 2) B, ammissis 
            HB indulgentia P 19 summa P, praesumpta Hv 
            21 ptiriti P hac P, hac JB 22 tale R, tali* (b. eras.) B, 
            d 
            talibus v prece] p P, evan. in H, praeci I, prae se coni. 
            Ivr. inuentis P, iuuentutis meae v

	1 ignorantiae meae HBv deus v 2 flacia P amiserit PHI, 
            ammiserit BB (d s. I. m. 2 add.) 3 senectuta P nobis //////// ita 
            II absit in nobis ut ita maneat v, ante ita ras. 1 l. in B 4 conaenescant 
            Bv 5 mitissimam RHv iudici P, inditii H, iudicis * 
            E, fort. indiciis suBpendentt PBv nulla HBv, nolle 
            Ludic., nulla en fort. 6 nos] non v indutiis JB, indutis 
            P, indutus HI, indicus (an iudiciis?) B, indultae coni. Iur. 
            epes] om. PB inpuditatis P, inpunitatis ex inponatis B obtunsa 
            (8 ex t m. 2) B, optanda P 7 diutius] dicite ex dicitis 
            H, diu v fugitiuus P, fagitiui ero H 8 ipsis P 10 confostim 
            BI cam—abscidere om. Bv est] ter P 11 ihors 
            P uelud H necligentis P, negligentia H1 12 acrioole 
            P remisione H 18 *uelli (e eras.) H 14 nec P pro 
            om. P negligens P, neglens H 15 supplicare libri, applicare 
            Iudu. quod PR ad principium P 16 relaxare I 
            17 DE BONA. POENITENTIA PETRI B, om. Hv 18 namqui HBv, 
            namsi P 19 deuotio P 20 sub] si B

	18 Psal. 13, 5

	1 ferebant P prompserat] Hartel, promiserat PR, praemiserat 
            HBv 2 exiai P, eiicio R, exita B, exitus v, fort. exitii i possed I 
            H (corr. m. 2) 3 ad quem] atq; P rabidos RHB se] eras. in
             H, om. v 4 trepidationem P 6 DE MORTE IVDAE TRADITORIB RH, 
            de Iudae suspendio v 7 inluxq; B caligine remota P ebrei P, 
            dehebrei B 9 prior B hihomicida P uenific*o (i eras.) H, uenefieio 
            Bv 10 substracto B cum tradito P 11 persequutor B 
            domum RH 12 dediuci P uinclis Bv 13 redarguit P 
            orruit PH peccuniamq; H 14 funeream Arev., funere ad 
             
            PRH, nfueram B, funerum Par., funeram Col. Gall. seei P,
            se∗uis B 15 *ac (h eras.) H preciocio P uacuauit 
            IIIenon 
            B 16 Becunctati P conferret P 17 ante nullus, ubi eras. 
            in H medellam H 18 proloquentes H 19 timorS P 
            fuit H est om. P 20 correctionis Hv 21 potest] post 
            P

	1 PBal. 6, 6

	1 con P aut P 2 homicida Hv quid P, d eras. in RH, 
            qui Bv 3 quod] quem Ludwig quod—metuit] audere scripsi,
             audire libri metuit scripsi, meruit libri pere.ntem (u m. al.) B 
            ,4 iuganit Bl (corr. in jugulauit) fraist∗a (r eras.) B 5 nestigabat 
            Hv audaciae RH (fort. ex audaciê) 6 ut scripsi, et 
            libri arborum PR, fort. arboris iam applicita Hv 8 deputarat
             Ludw. dementem PHBv, Vtmente R, mente Ludw. 10 molitur 
            υ tunc] tam P 11 uiamque Arev., uitamque libri 12 execrandis 
            P quia H uidens H Par. Col. redempt/////em H, redemptionem 
            v 13 nudatis R, nudatiB H tra*alibus H, tranalibus
             B 15 illa flagitio v suppliorum P aequali P 
            16 istud B funesti ex fonesti B exitu H pendentes P, 
            pendentibus B 17 apicit P uetatque Hv 18 in auditu 
            B dignis B 19 frueret B umo P, hum.o (an eras.) 
            H generali*** (ter eras.) H compositos H homini P
             90 anima H exalatam P, exalatum HB, exhalantem v et om. 
            HBv decoris istas species H, dedecoris ist∗a in apecie* (s eras.) 
            B; dedecoris istas in species v
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	1 PBal. 6, 6
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             Ludw. dementem PHBv, Vtmente R, mente Ludw. 10 molitur 
            υ tunc] tam P 11 uiamque Arev., uitamque libri 12 execrandis 
            P quia H uidens H Par. Col. redempt/////em H, redemptionem 
            v 13 nudatis R, nudatiB H tra*alibus H, tranalibus
             B 15 illa flagitio v suppliorum P aequali P 
            16 istud B funesti ex fonesti B exitu H pendentes P, 
            pendentibus B 17 apicit P uetatque Hv 18 in auditu 
            B dignis B 19 frueret B umo P, hum.o (an eras.) 
            H generali*** (ter eras.) H compositos H homini P
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            B; dedecoris istas in species v

	1 q///// H ( ̃ a m. 2) in om. H 2 sortitus ex sordidns 
            .B profidas H 3 quanta B colminas P prolapsus] 
            pro eras. in H, lapsus v discipulis P 4 nuncj modo H 
            est om. v 5 QVOD AVTE TBIBVNAL S FLAGELLIS CEDITVR R (in 
            mg. alib auditur) H (auditur), Christo obiecisse Iudaeos quod regem se 
            esse dixerit v 6 morti JB 7 sese Bv 8 quia H, qm B 
            manifeste v 10 protraxerit v crimine HBv 12 clementia 
            H 13 bahal HB ba*rabban (r eras.) H ∗∗dumque (mo eras.) 
            H 14 impius B 16 deputatus] est utroque loco add. Ludw. 
            17 est] om. Hv igitur qui B actenas H infidi ex -de 
            B, in fide v 19 post flagris ras. 4-5 litt. in H terga] eras. 
            in H, om. v obprobriis (p ex b) B 20 complectitur H 
            sni B 21 exit∗um H 22 de lauatione manuum Pilati v 
            a*crum̃ B

	3 cf. Matth. 27, 25

	1 postteritatis H, posteritatia ex psosteritatis B namque v 
            2 que] otn. B 3 eius H 4 clamauerunt R, dampDauerunt B 
            5 aquas H 6 laetaliter H, loetaliter B 8 un∗∗o (ic eras.)
             H 9 pro uita B, prouicia H ablueree Hv 11 profundere 
            H iustũs B iniostę deuerberas HB 12 domino v
             omo B quibus igitur Bv 18 quia Hv, que B, qui B cf. 
             Carm. 14 configeris H 15 cęsarẽ magis R 16 DE cooct- 
            NEA CLAMIDE CORONA et ARVNDINE B, om. H, De ueste purpurea, 
            corona apinea, arundine et uestibus Christi 0 secutioni H 
            
            17 sentonscientiae B corr. m. 2 cultum H quęm B 18 gerebat 
            B 19 coccinae H clamidia BHB 21 corona om. H 
            22 post humantl ras. 1 Utt. (s ?) B 23 manu Hl (nam corr. m. 2), 
            nam v arundinem H1 mandA B

	1 uenere B, ue∗∗re (ne eras.) H mutatione RB 2 VBI 
            EXPOLIATVS CLAMIDE ET SVA INDVTVS EST VESTIMENTA B 3 SUi 
            B tamquam] quam BH positurus ex poBsiturus B obitii 
            B', obita v 5 nil B m*tabilę H, mortale B, motabile I Col. 
            Par. sumpturus mutabile Hv p*** H plena* (m eras) H, plenam 
            B prae mortem plenam 1 6 ma**state H, maiestatis Par. 
            7 DB POTATIONE VINI cvjf PELLE DATA R, cum felle data H, fel Domino 
            datum quid aignet v abscessit v sibi] sumit v 8 trieti] 
            Cbristi H, om. v permixtum HBv labiis Par. Gall. Ârev. 
            procedit H 9 quippe fuit v, fuit om. B 10 uisus H 
            reduces B, reduci B 11 contempnere B 12 VBI SVSPENSVS 
            IIJr CRVCI JB, om. H, Christum cruci affixum v alte H, alto ex 
            abto B 15 saluti coni. Ludw. dicauit v, fort. ditauit 
            16 in] eras. H damnationi (ex damnationem) H2, dampnationi 
            Bv 17 beatitudind HB' (~ eras.) autem] aut B, ∗∗∗∗is H, 
            hie v 18 nullius R pereginetur B ingnaro B, ignare 
            B, igna(ex no)ro B 19 generationis H 20 quatuor B 
            extendi B

	I r 
            2 crucem Hv acsis B 3 plantas B adrisit H 
            arctus H dextra Hv, dextrae B claruit om. H 4 mundi
             prorsus B 5 fecundata H, iocundata RBv 8 DB SORTE IN 
            VESТIMENTA XPI RH (oestimento), om. v 10 dixerunt H, duxerant 
            v 11 scismatici BHB = 15 12 sciant ex sentiant H, sciant
             v quod impietates Bv 14 Smittant B, a*mittunt (m eras.) 
            H, ammittant B 15 ęcclęsiastica B 17 DB TITVLO TRINA 
            LINQVARM SIGNIFICATIONE CONSCRIPTO B, om. H, de titulo crucis 
            
            v significationẽ H conscriptis H 18 clhebręis H, hebreicis 
            B litteris Graecis r 19 iudeorū B dum ex dni B 
            20 haius etiam ratio HB huius 
            ratho Bacramenti B 23 adscriptus 
            H multitudinum Iv, muntitudinum B, multitudinem RH, multitudine 
            coni. Ludw.

	1 hieroeolime H, hierusolimQ B apostolorom ex apostolarum 
            B 2 posset BH nna a. I. B interptes B 3 hic B, 
            U 
            hoc ocnlis v plurimum B, plurimarum v 4 instr,ctam R 
            fulgi 1, eras. in B reddidissed H 5 set ex sed Hl eq qB 
            quod v 6 illud om. H siquidem] ras. 4-5 litt. in H 
            1 signabatur B regem — eum om. v, fere eras. in H eum 
            regem B 9 speciali∗∗∗H, spiciali B, speciali ter Ludwig in adn. 
            creatara — uniuersa B 12 amissum RHl, admisuum corr. Iur. 
            quia B, q ∗∗∗ H, quia B (a m. 2), aquae 1, qui lur., q Col.; quod se 
            fortasse rectius GaU. se regem υ 13 designaUo (i eras.) H 
            14 exponere Bv 16 quia] qm̃ B 17 religione H 18 meruit 
            P 19 habraham B incipit v dei ex deo B filium] 
            populus v nuncupari HBv 20 promisse H 21 ergo] autem 
            H rex dictus est R 22 quia] qui HBv naturalis Bv

	I r 
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            U 
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            populus v nuncupari HBv 20 promisse H 21 ergo] autem 
            H rex dictus est R 22 quia] qui HBv naturalis Bv

	21 cf. Luc. 23, 39

	1 horrorem ex honnorem H, honorem Gall. oleo B 2 sci 
            ex sSe JB* crismatis B inserendi (ex do) B 3 sterilis 
            (r ex b) B 4 DE DYOBVS LATRONIB. ET DISTANTIA EOR RH, De 
            dnobus latronibus ad Domini latera crncifixis v post quin ras. 1 
            la 
            litt. B 5 circa] ci ex ca B 6 nt iectas B 7 acerbaret 
            ro 
            B υ 8 haba B (re a m. 2), habeat H, habet Par. Ârev. 9 uide∗t 
            ̃ B par] per H, om. JB dsed B 10 illi quidem H 
            B, illi siquidem multo v 11 ipsi H 12 dns (s ex e) B 
            poteetati B 13 p∗∗didit (ro eras.) H sublimis HBv 
            .15 illum reliquit v 16 reliquid B 18 mortis] eras. m S,
             om. υ declinauit (supra nit ras.) B 19 execrandus Bv 
            20 hyrsutus B at∗ta∗tu H, a∗tactu (c eras.) B

	7 cf. Luc.23, 42 10 ib. 48

	1 mo∗destior (a erm.) B 2 supplicio H, suppliciu B suppUde 
            ao domini 1 dfii B uerbis] emendauit Iuretus: ac 
            Dominum uerbis precantibus alloquitur (ac om. Gall. Arev.) defiete 
            B limina H 4 inclinari] om. H palmescebant I 
            5 ∗ ocium (s erae.) H qu..am (i i eras.) H otium quae iam 
            I 
            I deaociare HI, disociari B meru∗erat B sermones B 
            6 culpa B 7 precabatur HB υ 8 dum υ 9 cum gratolatione] 
            alibdum in marg. B (haud dubie ad superiora cum ueneris 
            pertinent) 10 Amen, amen B 11 paradyso BH miraculis 
            H 12 paady∗um H secum coni. GaR. 18 quatinas 
            B euidentius om. Bv e∗docere (t eras.) H quod R, qi 
            H1 (qo corr. m. 2), quo. B, quo v 14 dominus υ sit ubique 
            υ animum HB υ 15 beatę B, beati H1 beatę corr. m. » 
            16 ne-adiecit om. IfJ, rasura usque paradiso in H, Gall. lacunam 
            recte suspicatus coniecit: non tantum, inquit, (supple meminero tui)
             sed hodie 17 agres H 18 inriguis] ex inriguas B uoluptas 
            ex -tis B pulcrosque H 19 ortos B

	X
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            alibdum in marg. B (haud dubie ad superiora cum ueneris 
            pertinent) 10 Amen, amen B 11 paradyso BH miraculis 
            H 12 paady∗um H secum coni. GaR. 18 quatinas 
            B euidentius om. Bv e∗docere (t eras.) H quod R, qi 
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	o 
            1 pemorum H decipientia (cipi in. ras.) B, decipientibus v 
            2 ingemuit v 8 dege..re B ut] eras. H, om. v 4 iter] 
            U 
            inter diuersa B (an ex itiner?) 5 perpetrarent H 6 inferni 
            υ caligini B υ profundae Hv, profunde B 7 su∗mersus 
            He am. 2) gehennae claustra p. B, claustra penetrauit g. HBv 
            lumen Hv 9 DE TRIBVS HORIS TENEBRARVMRH, de sole obscurato, 
            terrae motu & aceto porrecto v cunctus] totus HB υ est 
            obscuratus v 11 ex∗equias H sed sol v 12 dilituit HB 
            13 tamen H 14 meruernnt] e, corr. ex i B 16 discescit H 
            17enspensaB20orisH22as 
            17 fugiuum (ti a m. 2) H 19 suspensa B 20 oris H 22 DB 
            or 
            TERRAE MOTV R, om. Hv adstitit H1, asstitit H2 R, astitit B 
            contremens B υ 23 admixti H, admitti (d ex m) B* sentiębat 
            B rato H

	23 ef. loh. 10, 17. 18

	2 summis H 4 commitatus B geffuera B, afflaeret υ 
            6 restituerat H non quo] B, quo eras. H, om. υ DE SPONGIA 
            CVMACETO ORI XPIPORRECTA B, om. Hv 7 pericnlis quae H 
            8 expauerunt.o. signa H, ezpanernnt. 0 signa Bv, ob signa coni. 
            Arev. 9 inanditn B qui B sciens H1 (sitiens corr. m. 2) . 
            10 saenissima HB υ 11 iudeoram B 12 infirma v 18 manzeres] 
            e, corr. B, manzires I enim] eras. H, om. Bv 15 po- 
            ulis H, populis Bv tangens ista I i.sta H 16 nuc (n 
            a m. 2) Bet] cum B, ac υ 17 est} 8 m. 2 supra l. H 
            18 VBI EMISITSPMBH, Christns ezpirat, nelum templi acinditur, sancti
             resurgunt υ 20 ipse rursus v post sumpturus, ipse eras. H 
            21 quidam H 23 qui B

	19 *

	t et] ras. in H, om. v nemo—ponendi om. υ 5 dubitari H 
            6 non audiat υ libere∗ (t eras.) H 7 conplaceiet B 9 patent 
            inferni—semite H uenie B 10 findi∗∗t̃ (m eras.) B 
            11 reniniadt Bv sanctorum om. BW 12 credulos H, credulis 
            Bv 13 VBI VELVM TEMPLI SCISSVM EST R 14 maiores R 
            calmina] ∗∗∗mina H, cum mina I 15 deflerat υ disscisso R 
            17 enident ( ̃ ex corr.) H archana libri popolas—adfuturus 
            (i a m. 2) B 18 Moysi Arev. 19 adueniente∗(m eras.y 
            H praeclaruit HB υ 22 a ex ea B primo v 2S mi- 
            serere H, misere B 24 tu] om. Bv

	2 Sap. 1, 13 16 I Cor. 3, 16

	1 libidam BI 2 Dominus HBv fecit] (f, c in ras.) H 
            igitur] t 8. l. B 3 materiam HB conciperis] i, tx e corr. 
            B, conceperis Col. Par. culpã B 4 genitricę B indulgentiam 
            B consum∗eris (m eras.) B 5 VBI LATVS XPI LANCEA. 
            PERFORATVR BH, de lancea in latere Christi v (latus GaU.) migrat 
            RH, migranit B, migrarat v cf. v. 285 7 manui ex munui B, 
            manus υ 9 altum om. B apperiens B dQfossum B 
            sanguis ez -nil B = 12 10 et] om. B aquae B v satiatur 
            B 11 qua̅antum B fidel H sacramenta] in marg. af
             secrata B, sacrata HBv 12 uitae] nostrae om. B 13 doce 
            υ nos tradimus] nostram H, nostr⌇ B, nostro v in—edimus| 
            in mg. add. B 14 eiusque] que eras. H, om. v 15 s. spirituB 
            templum Hv, templam om. (?) B 16 Apostolas Paulus r 
            17 quoniam Bv spiritus sanctus HBv 18 ioba B 19 quatinus 
            B 20 sibi om. B

	1 DE LOCO SEPVLTVRAE CORPORIS DNI RH, Corpus Domini conditum 
            h 
            sepulcro adhibita castodia militari v posqaam B teaaurum (h 
            a m. 2) H 2 ante Domino, a eras. B ibi] om. Hv 
            3 iam] eras. H, om. Bv 4 consuetum] om. B 5 rapientibus] 
            ..* 
            eras. H, om. Bv 6 resurrexisse B postertiam (t a m. 2) 
            H 7 ac H, haec v, hac coni. Arev. Iudei B suspicione 
            ex susceptione H* 8 petant H 9 acerua HIB u tn b corr. 
            11 implesti* B exit*um H, exitum v 12 saturasti' B, saturatis 
            Col. Par. que] qui v d**m̄*** potentiae H 13 quotiens 
            :RΗυ eduxerit B 14 potins reuocaturum v concilia 
            Hv 15 apta] om. B 16 sepnl clanstra B, sepulchris cl. 
            B 17 monimtu (o ex u) B 18 dominum v 20 et] om. 
            ΗΒυ itaqae perfldis v

	1 labore. (m eras.) H, laborS B finem v niteri.s H 
            expoliare B 2 nobis etiam comprobaris ammittere B, nouis etiam 
            c*nprobaris a.mittere (m eras.) H, quam noles etiam cum probare. am-' 
            mittere B, quam nobilis etiam comprobaris ammittere I, em. Iur., 
            etsi iam comprobaris a. coni. Hartel 3 DE RESVRRECTIONE DXI BH, 
            De resurreetione die dominico et angelo tumulis adstantibuB v Interea 
            eoeperat i. t. Hv (ceperat H) 4 fest***is H, felix v iradiare 
            festis quae 1 domino 8. J. B1 dominanti (i, corr. uid.) 
            
            B 5 domi////nicus H 6 meruerit primus H 7 mumdi 
            H reeurgenti H 8 hic enim v gene(gene in ras.) 
            B manifestus] mundi'| factus B 9 requieuisse (ie 8. L) H 
            10 caput om. R, capud B sit si B 11 definitus Bv 12 tropeo 
            JB, tropleo (?) H, tropheo B 13 religione] li 8. I. B consuit 
            H, consuit B 14 DE MVLIERIBVS QVAE VENERVNT AD MONV- 
            MENTV ET DE VISIONE ANGELI R, om. H 15 fideliter] 8. Z. B 
            qua HB, quia v 16 Domini] dum v uenerunt HBv sulcabant 
            (t in ras. m. 2) B, sulcabat- comiuouebat Ηυ *ora (h eras.) 
            H 19 namque angelus v

	1 a* (d eras.) H tumuli ex tumulo B resedebat H 
            5 iocunditate RH1B blanditus] b in ras. B 7 post B 
            autem] eras. H, om. V DE FVGA MILITV ET MEKDACIO BORYM R, 
            om. H perterri H 8 ancipiti ex ancipite B ne nequeant 
            f 
            coni. Ludw. 9 petunt JB; repetunt om. H 10 **ferentur (re 
            eras.) H, (feren in ras. m. 2) B, perferentes 1 Gall. 11 ignauam v, 
            ignauiam B, ignau*am H, ignauia B 12 inaidias R occupatos 
            H 14 meditaris H asstruere RB, astruere H peccuni* 
            4(a eras.) H, pecuniae Βυ 15 conquirend* H, conquirendae v 
            coi Hv non uidea] **n fides B pericli Βυ 17 uera B 
            enim] tunc m. al. in ras. B 18 nise ex nisi B 19 prorimos 
            B suaderi B 20 nullus H, nullis ex nullus B posse. 
            (t eras.) R, posse ex -set B num] nam si HBv 21 au.dia (i 
            eras.) H nocturnis R, nocturnos H 22 te] eras. H, s. I. B, 
            om. υ e sepulchro Bv

	6 Psal. 26, 12

	2 ad excubias (ad 8. I. m. 2) R, eiuuias ex excubias H, exuu*ias 
            (uu m. al. in ras.) B eiiuit PB, ex*uit H 3 aruitratus 
            P 4 auterri] sequitur rasura duorum versuum, inceria litterarum
             uestigia adhuc exstant H maoebat auferri mentita v 5 cautis 
            l 
            P suisq; P 6 ini///qutas B 7 post iudois ras. in B 9 pectoris] 
            corporis P portam P, portamus ex ras. H2 11 gaudebis] 
            claugebus noa iuncta firmaneris P uncto ΗΒυ ante tuba ras, 1 
            hit. B, post tuba, tibi s. 1. B 12 namque] poenamque II 
            13 intemptum P 14 noctus iam ultra V uncti* B, unctis 
            Por., uncti Gall. Arev. principatu. (I eras.) P 15 q̄**. H2 
            16 sinagoga libri 17 eclesiam P LAVS SCAE MARIAE MATRIS 
            B, om. H 18 honere P Mariae* (s tras.) H praes**tat 
            (en eras.) H praestat ad gloriam Bv Domici] om. PHBv 
            19 conipicuam P, proapicua Hv **semper (et? eras.) H oernitur 
            H 20 seae] om. B hilico P postriumphum H

	1 genitrix P miraculis B 8 inferna ΗΒυ 4 OVOD 
            or FRACTIONE PANIS BIT DNS AGNITVS R, de fractione panis ubi dns 
            fuit agnitua H, Christus discipnlis apparet, fauum et piscem manducat 
            
            v vel utpreteriene B 5 confractione] in fractione Bv, in ex 
            cum (?) H se om. BB 6 quia] p B cum] quod ΗΒυ 
            illis] eras. H, om. υ 7 innotescet P nterior (a eras.) H 
            reBerans] reserant P, inserens v detegens] alit! detgel in marg. R, 
            detergens PH, detegens v 8 DE FAVO MELLIS ET PARTE PISCIS ASSI 
            R, om. H 9 manifesta P 10 demonstrauit om. P abnsti 
            B, adusti υ post conbusti sequuntur in P tale genus-Dei cf. 
            p. 300, 9 11 fani cibos] faucibus P quatinus PB edoceret 
            euidentias Ηυ edocere P 12 res] om. B sedendo P 
            13 *illa H nun B ante] mortem Ηυ, mortel B nnnp 
            gefernt ante XY P 14 VBI INGREDITVR AD DISCIPVLOS CLAVSIS 
            PORIBVS BH (post eaeuitiam inscr.), Christns ostendit plagas suas 
            discipulis Par. Col. Rursus—saeuitiam in ras. B* contumentes 
            P dna P, dm B 15 saepe dominum B niolentia P, 
            uiolentiam H Par. Gall., uiolentà (a corr.) B clausi* (s eras.)
             H 16 obtrusis H, obstrusis Bv 17 laeuitiam P 18 repen.am 
            H, repentinam v prophetia B adprobare P

	1 ef. Paal. 50, 19

	1 hnmiliatum Hv 2 relinqu**et (er eras.) H, relinquit B 
            apperuit B perforatos P planga P 3 mundauit P 
            fantasma libri 4 uiderent] sequitur ras. 2 fere uersuum in P 
            5 VEI THOMAE MONSTRAT LATVS PERFORATVM BT FIXVRAS CLATORVM B, 
            om. H apostolus (o, ex u) B 6 nuncupa**nt (ba eras.) H, 
            nuncupa*bant B, nuncupant v (except. Col.) 8 foribua] fratribus 
            B repraesentat] re eras. H, praesentat v 10 usus H 
            11 tact C eras.) B 12 cognitus B 13 Christus sit HB 
            qui Bv animam-susceptam Ηυ placita B 14 artificia 
            Ηυ 16 post incautas, uult inquiri eras. H inquiri non uult 
            om. Βυ 17 quo B, non R, ras. in H, quod v, num Ludw. 
            1 
            lateant coni. Ludw. in adft. 18 miseris H inludens (1 a m. 2) 
            B fort. sollicitas cf. Carm. 19 amicos] amictos v, uox mihi 
            t 
            suspecta Gall. 20 dubitandi HI 21 ambigendi R (t a m. 2), 
            ambigendi H uulnerali H leni om. υ

	h 
            1 facile Col. 2 tomae H, athomę B fuerit B tam 
            beatus v 4 YBI DIX PETRO LAXA KBTIA A.D DEXTERAM RH (in 
            dest.), Christus piscanti Petro in dextram iacere retia iubet v 
            item Bv piacante H con B 5 maritinfl B totaq; 
            (o d m. 2) B, totoq; H peruigili] perpili Iv, forte peroigili uel 
            perpeti Iur., perpero coni. GaU. 6 capturas ex -rii B 7 pe///- 
            It 
            lagoa (ras. 1. I.) B 8 inmersa v crepantes (it a m. S) H, 
            I 
            crepitantes υ 9 procere H 10 tipica P, typyca H 11 credamusj 
            a ex i B 12 dilucida v derlra ΗΒυ sectantes] 
            fort. stantes 13 a] om. H, et v fluctibus ////////////// ruentis H 
            (ras. 7—8 litt.) Christi addidi, post clauduntur ras. 3 litt. in H cf. 
            v. 399 14 inclinati H1 corr. in inclinata VBI EXPONIT DB 
            PAWE PISCB BT PREVNIS R, om. H 15 chatholica H religione] 
            ratione mauult Mign. 19 quam H 21 beatos H apostolos 
            (o, ex u) B, aposto*los B

	17 Matth. 25, 34

	1 perfundit H 2 plaoida] s. l. R2 poeptioue B 8 mox 
            ras. in H, uoce υ unianimea H 4 ////plena* (m eras.) H 
            S VRI TER IMTERROGATVE PETRVS A DOMINO II EVM DILIGAT BH (ter 
            om.), Ouee et apos Petro alendos Dominus mandat v insurrexissent 
            υ 6 llllcui H 7 utpute B, ut v pater (ex pote) B 
            putor bonnfl v 9 reppetit H 10 recentiori HB Par. Arev. 
            cupae B parili] li eras. H, pari Βυ 11 Petrns I greges
            υ 18 pertinet ad detrimentum v esse] om. B 15 est} 
            eras. H, om. υ comperatum B 16 ad B dextris ΗΒυ 
            
            alloquitur HBv 17 1possedete H 18 contitutione H 18 paratum 
            nobis regnum HBv etc. υ 19 ingressurus H 21 VBI 
            DIXITDNS ITE DOCETE GENTES BH, Pacem seruandam discipulis mandati 
            d beatus H1 (corr. in os m. 2) pacifice H traditionS 
            H 22 imperans Βυ religione H

	2 cf. Matth. 28, 18 seq. 18 Ioh. 14, 5

	2 prorogare Н1Βυ 4 eag R, eos HBv 6 obseruare Βυ, 
            cOnseruare Ludw. omnia om. B 7 & car B, etc. υ 
            8 DB ASCENSIONE DΝΙ̃ BH, Ascendit Christus in caelum coram omnibus 
            v diuinitas v, dominus suspicatus est Gall. 9 hiadem 
            RB, isdem H 10 uiria] uersis H uisione B horas B, 
            horas I, **ra* H, auras Ludw. cf. Lachm. ad Lucr. III 405 
            11, aethereas Hlv 12 dextram v reaidet H sidereae 
            residet maiestatis B 13 arbitro (?) H pfunda B 14 ascendit 
            B post profunda spatium ½ uers. H 15 in caelum 
            r 
            Bv ob ex ab B isdem H, hidem B 17 apperire HB 
            eisdem v 20 uia ueritaa B uita Qm̄ B 21 peruenit H1 
            C add. m. 2) ueritatSque B 22 tribuet v que H 
            Mmorti H, et morti v

	11 cf. 21, 25

	1 Laeti//////////// H, laetis///////// B, laetia uultibue ν 2 coruscof 
            // // I 
            siderum tractus (ta eras.) B, c̋οs siderum corus tr. H 8 deuocto 
            (o1 in i corr., c ex alia littera) B uenerant RH1, aenerantur 
            
            H2ν 4 familiae ν 5 theserii B ante tramitis ras. 1-2 litt. 
             B quas B uiderent H, uiderunt ν reuolunuunt B 
            6 cunctę B, cuncti ν t monitu rigentes Bl (corr. m. 2), morituris 
            :
            gentes B, generis .uiris ut gentes v 7 & magnidinae (tu eras.) 
            B 8 innumerabilium v 10 cartis libri annecti v 
            fonitan. (t eras.) H 11 qu H 12 caperent H EXPLICIT 
            LIBER QVINTVS SEDVLII DB CARMINE PASCHALI B, INCIPIT EPISTOLA. 
            SEDVLII H, EXPLICIT PR0SA SEDYLII B Iur.
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I. POEMAS RELACIONADOS A SEDÚLIO. O POEMA DE TÚRCIO RÚFIO ASTÉRIO.

Recebe, ó sagrado por teus méritos, as palavras do poeta veraz,

Que foram compostas sem o vício da ficção,

Do qual carece a fé nutridora, do qual a graça do santo Cristo,

Através da qual o justo Sedúlio diz tais coisas.

E ordena que sempre te lembres de teu Astério,

Por cujo auxílio e cuidado foram publicadas para os povos.

A quem, embora os mais altos fastos celebrem através dos séculos,

É, no entanto, mais para seu mérito, se ele vive em tua boca.

II. VERSOS DE BELLESÁRIO, O ESCOLÁSTICO.

Sedúlio, expondo os milagres de Cristo em versos,

Brilha, convidando à mesa solene do Senhor,

Não aquele conviva indigno, que criticaria aquilo

Que a sala dos nobres prepara com tripla abundância,

Que coloca sob áurea abóbada o tribunal,

Onde tantos vasos de ouro e cestos cravejados de gemas

Carregam para si, invejosos, refeições com modesta comida,

Que a horta do pobre produz com hortaliça do Nilo.

E, após as iguarias, apressam-se aqueles que tomam o grande,

Esforçam-se por desprezar a pequena semente dos miseráveis,

Seguro, que nada é (seguro, nada incha o ventre),

Armadilhas e advertem aos membros e à alma que brinca.

Se, no entanto, os necessitados se dignam a alimentar-se com estas iguarias,

A alma despreza as riquezas e descansa com pouco.

Pelo exemplo do Senhor, que, tomado,

Com cinco pães saciou todas as multidões afastadas da modesta comida.

2) nascido ΓDFG1PR' 9 e E2, para K, aat um Barthii junto a Ott. 2, fort. por dilitias ΓDG2KP'B 10 se apoia Hl corrigido m. 2 11 somente Reg.1, todo coni. Arev. qual E1. 2 Reg. 6 nada] nil FH'P, nuvem (est om.) C seguro escrevi, enquanto com nada CDG (nihil a m. 1) HP Reg. 1, enquanto nada com rE 1.2 KOT Beg. 6, nihilum enquanto coni Areν. no ventre Beg. 2, convesendo R' Ott. 2 incha E2 12 insídias Beg. 2 membros C, membros E2, e do ventre um Barthii, que om. rest. adverte escrevi, removendo E1, admoeste Bf, advertindo rest. da alma e Beg. 6, que om. ΓΕ2 0 louvando rC, luenti GΚϒ, mente Fabr. 18 dignou-se CDFK, digna-se EGНP', dignamente T, dignam-se rR Arev. com Romanos (?) necessitados ϒR' 14 tenta P', termina E 2, tempna maioria diui**ss C paciaq; R' 15 assumido GT, assumiu 0 qual CD E1 GK Beg. 3 cinco maioria 16 saciou Podm. Fabr. IIb S Sedúlio do Senhor por cultivados novais prosseguindo S E n lugares olhou muito radiando flor E: D iscorre pelos prados com gosto, onde a grama de Davi D V iu divinamente modulando canções cantando V. L audível salmodiando homem reflui a cítara me L. I ele onde grandisson capturado doçura do plectro I V se apressa e rápido caminha pelos lírios pass V S sagrados e novamente amplamente contemplou ameno S, A eterna de Cristo rios que lavou onda A, N ec permitiu entorpecer muito doutor agudeza N, T então sua Davídico deleitado plectros pedi T 1 cf. Verg. Ecl. I 71 8 cf. Sedul. epiet. ad Maced. p. 2,13_ 11 ib. p. 3, 12 11 ef. Sedul. p. C. I 23 sq. IIx. Segue sem intervalo algum em CHK, após espaço 1 ou mais vers. em DFG, precede anterior em E2R', inscrição ' Reg. 1, 6; canto om, ΓΕ1 OT: COMEÇAM OS VERSOS DE LIBERATO ESCOLASTICO DK SEDÚLIO E (Cod. Beg. Mus. brit. 15 B XIX 8. IX cf. Zangemeister, Relatório sobre a Investigação das Bibliotecas da Inglaterra p. 31), COMEÇAM OS VERSOS DE LIBERATO ESCOLASTICO DE AMBAS AS PARTES ANACRÍSTICOS f Liberti um Barthii, Liberii ν 1 todas as coisas um Barthii Mabill. alegrando-se Beg. 6 2 olhou atentamente E 2 B' Beg. 1 c, contemplou Fabr. muitos EFm radiando DEGHPRf Beg. 2.6 m 3 discorrem C prados F, pedra Re que CFGHP1 5 modulando CP', moderando E 2 fm dois Barthii, moderam E canção K, canto Poelm. 5 audível CDFGHKPx Reg. 2. 3. 6 um Barth. Poelm., louvor E, louvor e B', louvor aqui fm, louvor isto um Barth., louvor jantar Reg. 1, louvado Fabr., louvores isto Arev. homem Beg. 1 fm reflui E 2 H Beg. lfm, refluem CDFGK crihereme C citara DF, cítara GHK Reg. 1, cítara E2 fm 6 grandíssono DFP', gradiaoni H doçura K plectro DP', belo Beg. 2 7 ezoeleri E2B' 8 sagrado e C leite livros Barthii, Poelm., luzes coni. Arev. , olhou atentamente Beg. 1, contemplou R', cSplezit C ameno C, amonos (e a m. 2) D, amenos m, amomos E2 cf, bamos R' 9 eterno lUg. 3, eterna Reg. 6 rios CE2 FK, rio GH Mab. lavou CDK Reg. 6, teve G 10 Pois C DFG1 HKP' Reg. 2. 3 nem E2f torpor CF cfm livros Barthii doutor Poelm. 11 Não sua livros Barthii. seu C davídico deleito EBf (dileto) mf (dilectn), dileto K plectro C I inútil poluído desprezando numes mundomundo I.

S coloca o sinal da cruz na fronte e brevemente toca, ó Cristo, os teus T numerosos prêmios e libações T. 15 Portanto, enquanto E adorna seus raros campos com variada cor, S estes ditos tagarelas fluem em verso com testudine S. III. [CANTO SOBRE A ENCARNAÇÃO]. O Pai Todo-poderoso, enfim compadecido do alto, depois que concedeu que todas as coisas subsistissem no céu sereno, inspira amor divino em todas as terras, para sempre adornar e cantar com piedosa honra o nome do Filho e do Pai, e ser chamado aos reinos em igualdade. Sob seus auspícios, daqui a futura progênie, egrégia em virtude, e que ocupe todo o orbe com suas leis. Para, porém, que a divindade desconhecida não perturbe nos terrenos os peitos mortais, Deus, enviado do alto éter, pôde ser visto como mortal, e quanto grande parecer. 12 cf. epíst. a Mac. 2, 7 s. 13 cf. Sedul. I 343 1 Aen. V 727 (alto est) 2 Aen. III 518 (uidet) 3 Aen. VIII 373 4 Aen. VI 116 (Nati R y 2 b) 5 Aen. VII 256 6 Aen. VII 257 (huic progeniem uirtute) 7 Aen. VII 258 (uiribus) 8 Aen. III 56 et IV 412 (m. pectora cogis) 9 Aen. IV 574 10 Aen. IV 277, II 591 (qaalisque uideri) C = codex Paris. lat. 13047 s. 9 (olim S. German. 841) 12 polliti E contemsit E, contempsit DB'cfm nomina K 13 tange K triumphus Gl w. 14-16 faltam em C 14 tanga D, tange K numeroq: R', numeros sacri Beg. 6 premia plerique 15 ergo is E2 c f m Ott. 2, ergo his K Poelm. uaro (o em ras.) m uera suo D, uera sua FK Beg. 2. 3, sua sura. Reg. 1, uera G Pc, uerarua Reg. 6, sua membra nonn. editt. decorantur uera Mab. 16 Stabant DGP1 em D Beg. 1 c hi E2 GHm, bi (?) K, garrula DGHKPB' Reg. 1, garula E2 Reg. 3. 6 fm, gracili Fabr., parua coni. Riesius, fort. querula ducti E2 cf Bom., dicta Reg. 2 testitudine P' III. 1 A autoria da inscrição é de Martenius, que primeiro editou este centão virgiliano na Amplíssima Coleção t. IX. p. 1-14 6 hinc progeniemque pia C1, prolemque suprascr. m. 2 futura C 8 nec amen C 9 aetherae C A Virgem era madura, já com anos plenos para núpcias, a quem uma linhagem desde os antepassados, imenso nome e decoro, intemerata nos leitos. Tal se apresentava alegre, casta, guardava a pudicícia com admirável amor. A esta a forma de Deus, espírito enviado do alto céu, alimenta por dentro e se mistura com o corpo casto. Antes, porém, consola a hesitante com palavras amigas: Alma mãe, prestes a dar à luz o poderoso Senhor do mundo (pois dignos berços da santa linhagem te aguardam), Vai, diz, ó feliz pela piedade do filho, aonde quer que sejas chamada, manifesta sob novos auspícios! Aqui se revolve a ordem, na vinda deste, a fé e a fama perene. Tinha dito: ela, temerosa, os olhos banhados de brilho, suspirando e tirando do fundo do peito a voz, a Virgem responde: Eu, na verdade, não me julgo digna de tal honra (não é de nossa capacidade) nem é lícito, nem de cônjuge alguma vez estendi as tochas ou vim a estes pactos. Mas depois das ordens de Deus, nada há que eu, sendo dita, recuse. Aceito e reconheço de bom grado: sigo presságios tão grandes e cumprirei as promessas do Pai, os dons celestiais, admiráveis dádivas de Deus, tão grandes louvores. Abre-se, entretanto, a casa do todo-poderoso Olimpo 11 Aen. VII 63 (matara uiro) 12 Aen. XII 225 (cui MRybc), II 92 13 Aen. III 178 (intemerata focis), I 503 14 Ge. II 524, Aen.

VII 57 (com pressa admiração se apressava) 15 Aen. IV 556, Ecl. IV 7 (c. desce do alto [é enviado R]) 16 Aen. VI 726, 727 (e com grande corpo m.) 17 Aen. V 770 18 Aen. II 591, cf. Aen. VI 621 19 cf. Aen. VI 71, III 105 20 Aen. III 480, Ecl. III 49 21 Aen. I 375 (fé manifesta), 376 (ele) 22 Aen. IX 79 (mas M, porém P yac) 23 cf. Aen. II 705 al., I 228 24 Aen. I 371 25 Aen. I 335 (de modo algum M) 26 Aen. I 601, IV 338 27 Aen. IV 339 28 Aen. VI 461 (mas a mim) 29 Aen. VIII 155, IX 21 30 Aen. V 863, Ge. IV 1 dons celestiais Eu cumprirei 31 cf. Ge. IV 3 e Aen. VIII 273 32 Aen. X 1 11 Dará C 13 fort. leitos 16 e om. vulgo casto se C 26 de modo algum tal por certo coni. Arev. 27 a idade ostenta C 28 e depois coni. Arev. 30 pátrios C seguirei estas coni. Arev. 31 admiráveis C

À sede estrelada, de onde arduamente olha todas as terras, e ao Filho com palavras amigas o chama: Filho, minhas forças, meu único grande poder, Filho, a quem desde a origem das coisas nenhum dia mostrou diferente, abraço-te como companheiro em tudo. Sem ti, a mente nada alto inicia: todas as coisas comigo governas com decretos eternos; e tudo o que em qualquer lugar existe, nenhuma glória em meus feitos sem ti será buscada: Todas as coisas sob os pés, por onde o sol, correndo de volta, olha para um e outro oceano, serão viradas e governadas. O que te prometo, e não há nada para te enganar, estas coisas te serão sempre, preditas antes dos nascimentos anteriores: Nem minha opinião, já mudada de lugar, cede. Nasce e, vindo antes do dia, age, lúcifer, salutífero; Nasce, para que em todo o mundo surja a áurea geração. Donde também o grande ordenamento dos céus nasce. Nasce, para que comecem a avançar os grandes meses, Para que não permaneçam na terra os vestígios da antiga fraude, Para que todas as coisas prósperas se alegrem no século vindouro. Aproxima-te, ó grandes honras (já chegará o tempo): Ásperas então, postas de lado as guerras, suavizar-se-ão os séculos E os reis, com virtudes pátrias, o orbe pacificado. Sem demora: imediatamente executa os preceitos do Pai, Lança-se do éter e fixa na virgem o rosto, 33 Aen. X 3 (4 observa) 34 Aen. II 372 35 Aen. I 664. 665 36 cf. Aen. IX 281 37 Aen. IX 282, 277 (companheiro cuu) 38 Ge. III 42 39 Aen. I 230, I 601 (nem) 40 Aen. IX 278 41 Aen. VII 100 42 Aen. VII 101 43 Aen, IX 201, Ge. IV 447 (qualquer coisa MR) 44 Ecl. V 74, Aen. IV 464 (dos anteriores FPyabc) 45 Aen. IX 220 46 Ecl. VIII 17 47 Ecl IV 9 (e em todo) 48 cf. Ecl. IV 5 49 Ecl. IV 12 (e começarão) 50 Ecl. IV 31 51 Ecl. IV 52 52 Ecl. IV 48 53 Aen. I 291 54 Ecl. IV 17 (governará) 55 Ge. IV 548 (da mãe) 56 Aen. IX 645, XII 70 88 estrelada C 87 diferente C 40 é buscada C 45 cede C 50 antiga C 51 século C 53 suavizar-se-ão C. 54 pacifi- cado e C

Nem olhando mortal, foi soprada pela luz quando já mais próxima de Deus. Pois no mesmo tempo, à Mãe longos dez meses trouxeram fastio, E a nova progênie logo em clara luz resplandeceu. Logo também avançou o astro do grande nume, A estrela, conduzindo o facho, correu com muita luz. .............. ........... Aquele dia, primeiro da morte e primeiro da salvação, Mostra-nos o caminho para aquele que, sempre amargo, Sempre honrado, todos celebram favoráveis.

Contudo, não sejam indolentes em velar por mais uma noite apenas, homens, e acumulem abertamente os altares com dons piedosos, com luz, para as futuras refeições. Que nesta vossa devoção permaneçam os netos. E agora eu mesmo revisito a sede paterna e a cidadela. Recebei, pois, em vossas almas e fixai estas minhas palavras, todos favorecei com a boca e voltai a mente para cá. Sempre que de diversos lugares vierdes a uma só sede, reunidos de todos os lados, louvai frequentemente a paz. Deliberai conselho, que se unam as destras em aliança, pela qual é dado o único penhor inviolável da paz. Aprendei a justiça, futura na paz eterna. Almas concordes, se não julgais vãs as palavras. Nenhum dia em lugar algum nos arrancará da memória dos séculos: Arrebatarei a forma mortal e restituirei os prêmios dos bosques afortunados e as sedes benditas. Não sereis indignos do reino, nem vossa fama branda será levada, para assentar igualmente comigo nos reinos. A cidade que fundo é vossa: será permitido entrar. Em parte alguma estarei ausente, e vos estabelecerei seguros no limite paterno: Do mesmo modo levantaremos aos astros os netos que hão de vir. Que recompensas dignas levarei agora também para vós, enquanto a vida permanecer? Não vos faltará, por meu nume, a riqueza fértil do campo e a opulência de bens. A terra justíssima derrama do solo fácil sustento — e sobrecarrega os sulcos com provento e vence os celeiros, o campo floresce, a vindima espuma em taças cheias, Transbordam os frutos dos ramos da frondosa oliveira: E quantos frutos a árvore fértil vestir em flor nova, tantos maduros reterá no outono. Não faltarão aos rebanhos fontes límpidas, nem pastagens, E quanto os rebanhos colherem em longos dias, tanto o orvalho gelido repõe na breve noite. Estas são as coisas que vos convém ser advertidos pela minha voz. Vivei felizes e guardai-as na mente consagrada. Tendo dado estas palavras, logo se eleva nas auras

Elevando os olhos ao céu, esconde a cabeça entre as nuvens. E assim, ao se afastar, da terra e das almas dos seus, remove a mancha concreta e deixa puro o sentido etéreo e o fogo do ar simples. Desde então, a honra celebrada, e os descendentes alegres guardaram o dia; e estas santas cerimônias, todos os anos, mães e homens, meninos e donzelas não casadas celebram com cânticos e com taças libam os altares. Mas eu, que cantei o grande e admirável poder divino, estas mesmas coisas permanecerão para a minha nação e para a minha descendência.


Aparato Critico


	2 cf. Sedul. p. C. I 17 2 cf. Sedul. p. C. I 2 sq.

	I. Cf. de carminis auctore meam de Sedulii poetae uita et scriptis
             commentationem p. 31 sq., de notarum siglis indices supra descriptos. 
            INCIPIVNT VERSVS EIVSDEM (scU. Asterii) G, sequentes eiusdem indicant 
            asterii uersus in summo folio 45 incipiens Q (Paris. 8319 s. XI 
            tf. Riesii Anth. lat. 491), VERSVS ASTERII b in mg. 1 Summe Od 
            pater d Cellarius ex cod. Cantabr. ueracia Sirmond (ad Ennodium 
            epp. I 24) al. 3 sancti quo cod. Arntx. 4 agit b, tot 
            Reg. 2 per] o c 5 Astriique (e a m. 2) F iuuet te 
            Withofius 6 cura haec edita cod. Arnte. tedita b, didita coni. 
            Barthius, fort. tradita 7 quae cod. Arntz. celebrant F1 corr. m.2, 
            caelebrent b factos Reg. 2, fasti Cellarius cum nonnullis 
            8 est om. Pbd II*. VERSVS BELLBSARII SCOLASTICI r (m. 8. IX) F 
            SP (= Paris. 8094 s. XI ex collatione Riesii) Reg. 6 (= Vat. Beg. 
            ISILI 
            2078 s. IX cf. Peiper, Alcim. Avit. p. CXVII), VSBSR SCOLS DI- 
            SCIPVLI Sedulii E, IXCIPIT VERSVS BELLESARII SCOLASTICI K, ITEM R' 
            = Reg. 15 B XIX (cf. infra p. 309), inscript. eras. in GT, om. C 
            DO Reg. 1 cf. Prol. 2 parua duo mss. Barthii (cf. Adν. LIII 6) 
            Poelm. sollempnia DB'

	20*

	8 conuiuium DFPR1, coniuia C, conuiui.um K, conuini (a a 
            m. 2) H quia P carperet ΓC2EFG2HR'ϒ, caperet Beg. 2, 
            carpis at C1DG1, carpere sa K, carpescat P', cappit et cod. Barth., 
            carpserit Arev. 4 uix ad CDFGKP Beg. 6, uix quam Reg. 2 
            tripli D profert triplici ΓΕϒ Poelm., praefert triplici Reg. 2, 
            profert aulaea Reg. 1 5 ponet CFGHKO Reg. 2, poneret P% 
            apondit Reg. 1 subque cod. Barthii 6 tot r fort. recte 
            area F 7 uuida EOT Reg. 1.3.6, uita F1H1K1, uiui Mabillon 
            sibi om. F gaudia nonn. editt. uita duo mss. Barthii 8 sedq. 
            I 
            C h olus E, uilis unus Barthii pauperes F (corr. m. 2) 
            ortus ΓDFG1PR' 9 et E2, ad K, aat unus Barthii apud 
            Ott. 2, fort. per dilitias ΓDG2KP'B 10 nititur Hl corr. m. 2 
            11 tantum Reg.1, totum coni. Arev. quo E1. 2 Reg. 6 nibil] 
            nil FH'P, nubem (est om.) C tutum scripri, dum cum nil CDG 
            (nihil a m. 1) HP Reg. 1, dum nil cum rE 1.2 KOT Beg. 6, nihilum 
            dum coni Areν. in uentre Beg. 2, conuesoendo R' Ott. 2 
            tumesat E2 12 insidiis Beg. 2 menbris C, membras E2, 
            uentrisque unus Barthii, que om. reli. monent scripsi, remouens E1, 
            moneat Bf, monens rell. animaequi Beg. 6, que om. ΓΕ2 0 laudenti 
            rC, luenti GΚϒ, menti Fabr. 18 dignatus CDFK, dignatur 
            EGНP', dignanter T, dignantur rR Arev. cum Romanis (?) aegenis 
            ϒR' 14 temptat P', teminat E 2, tempnat plerique diui**ss 
            C paciaq; R' 15 assumptus GT, assumpsit 0 quo CD 
            E1 GK Beg. 3 quinquae plerique 16 satiauit Podm. Fabr.

	1 cf. Verg. Ecl. I 71 8 cf. Sedul. epiet. ad Maced. p. 2,13_ 
            11 ib. p. 3, 12 11 ef. Sedul. p. C. I 23 sq.

	IIx. Sequitur nullo spatio intermisso in CHK, post spatium 1 uel
             plur. uers. in DFG, praecedit priori in E2R', inscr. om. P' Reg. 
            1, 6; carmen om, ΓΕ1 OT: INCIPIYNT VERSVS LIBERATI SCOLASTIOI 
            DK SEDVLIO E (Cod. Beg. Mus. brit. 15 B XIX 8. IX cf. Zangemeister, 
            Bericht uber die Durchforschung der Bibliotheken Englands p. 31), IN- 
            CIPIVNT VERSVS LIBERATI SCOLASTICI EX VTRAQVE PARTE ANACRISTICI f 
            Liberti unus Barthii, Liberii ν 1 cuncta unus Barthii Mabill. 
            gaudens Beg. 6 2 perspezit E 2 B' Beg. 1 c, conspexit Fabr. 
            multa EFm radientia DEGHPRf Beg. 2.6 m 3 discurrunt C 
            pata F, petra Re quod CFGHP1 5 modolantem CP', moderantem 
            E 2 fm duo Barthii, moderantur E carmini K, carmine 
            Poelm. 5 laudabili CDFGHKPx Reg. 2. 3. 6 unus Barth. Poelm., 
            laudis E, laudis et B', laudis hic fm, laudis hoc unus Barth., laudis 
            cen Reg. 1, laudato Fabr., laudes hoc Arev. uiri Beg. 1 fm 
            refluit E 2 H Beg. lfm, refluunt CDFGK crihereme C cythere 
            DF, cytharę GHK Reg. 1, cythara E2 fm 6 grandissoni DFP', 
            gradiaoni H ducedine K plecthri DP', pulchri Beg. 2 
            7 ezoeleri E2B' 8 sacroque C lacte libri Barthii, Poelm., 
            luces coni. Arev. , prospezit Beg. 1, conspexerit R', cSplezit C 
            amenus C, amonos (e a m. 2) D, amenos m, amomos E2 cf, bamos 
            R' 9 aeterno lUg. 3, aeternam Reg. 6 fluuios CE2 FK, 
            fluuio GH Mab. adluit CDK Reg. 6, habuit G 10 Nam C 
            DFG1 HKP' Reg. 2. 3 nec E2f torpore CF cfm libri Barthii 
             ductoris Poelm. 11 Non sua libri Barthii. suo C 
            dauitico delectu EBf (dilecto) mf (dilectn), diletus K plecta C

	12 cf. epist. ad Mac. 2, 7 s. 13 cf. Sedul. I 343 1 Aen. 
            V 727 (alto est) 2 Aen. III 518 (uidet) 3 Aen. VIII 373 
            4 Aen. VI 116 (Nati R y 2 b) 5 Aen. VII 256 6 Aen. VII 257 
            (huic progeniem uirtute) 7 Aen. VII 258 (uiribus) 8 Aen. III 
            56 et IV 412 (m. pectora cogis) 9 Aen. IV 574 10 Aen. IV 277, 
            II 591 (qaalisque uideri)

	C = codex Paris. lat. 13047 s. VIIII (olim S. German. 841)

	12 polliti E contemsit E, contempsit DB'cfm nomina K 
            13 tange K triumphus Gl w. 14-16 desunt in C 14 tanga 
            D, tange K numeroq: R', numeros sacri Beg. 6 premia plerique 
             15 ergo is E2 c f m Ott. 2, ergo his K Poelm. uaro (o in 
            ras.) m uera suo D, uera sua FK Beg. 2. 3, sua sura. Reg. 1, uera 
            G Pc, uerarua Reg. 6, sua membra nonn. editt. decorantur uera 
            Mab. 16 Stabant DGP1 in D Beg. 1 c hi E2 GHm, 
            bi (?) K, om. F garrula DGHKPB' Reg. 1, garula E2 Reg. 3. 6 
            fm, gracili Fabr., parua coni. Riesius, fort. querula ducti E2
             cf Bom., dicta Reg. 2 testitudine P' III. 1 Inscriptionis auctor 
            est Martenius, qui centonem hunc Vergilianum primus edidit in Ampliss. 
            Collectionis t. IX. p. 1-14 6 hinc om. C progeniemque 
            pia C1, prolemque suprascr. m. 2 futura C 8 nec amen C 
            9 aetherae C

	11 Aen. VII 63 (matara uiro) 12 Aen. XII 225 (cui MRybc), 
            II 92 13 Aen. III 178 (intemerata focis), I 503 14 Ge. II 524,
             Aen. VII 57 (miro properabat amore) 15 Aen. IV 556, Ecl. IV 7
             (c. demittitur alto [dimittitur R]) 16 Aen. VI 726, 727 (et magno 
            corpore m.) 17 Aen. V 770 18 Aen. II 591, cf. Aen. VI 621 
            19 cf. Aen. YI 71, III105 20 Aen. III 480, Ecl. III 49 21 Aen. 
            DI 375 (manifesta fides), 376 (is) 22 Aen. IX 79 (set M, sed P 
            yac) 23 cf. Aen. II 705 al., I 228 24 Aen. I 371 25 Aen. 
            I 335 (haut M) 26 Aen. I 601, IV 338 27 Aen. IV 339
             28 Aen. VI 461 (sed me) 29 Aen. VIII 155, IX 21 30 Aen. 
             V 863, Ge. IV 1 caelestia dona I Exsequar 31 cf. Ge. IV 3 et Aen. 
             VIII 273 32 Aen. X 1

	11 Datura C 13 fort. tori 16 et om. vulgo casto se C 
            26 haud tali equidem coni. Arev. 27 praetendit aetas C 28 et 
            post coni. Arev. 30 patriis C sequar haec coni. Arev. 
            31 ammiranda C

	33 Aen. X 3 (4 aspectat) 34 Aen. II 372 35 Aen. I 664. 
            665 36 cf. Aen. IX 281 37 Aen. IX 282, 277 (comitem 
            cuu) 38 Ge. III 42 39 Aen. I 230, I 601 (nec) 40 Aen. 
            IX 278 41 Aen. VII 100 42 Aen. VII 101 43 Aen, IX 
            201, Ge. IV 447 (quicquam MR) 44 Ecl. V 74, Aen. IV 464 
            (priorum FPyabc) 45 Aen. IX 220 46 Ecl. VIII 17 
            47 EeL IV 9 (ac toto) 48 cf. Ecl. IV 5 49 Ecl. IV 12 (et incipient) 
            50 EcL IV 31 51 Ecl. IV 52 52 Ecl. IV 48 
            53 Aen. I 291 54 Ecl. IV 17 (reget) 55 Ge. IV 548 (matris) 
            56 Aen. IX 645, XII 70

	88 sideriam C 87 dissimile C 40 quaeritur C 45 caedit 
            C 50 prisce C 51 seclo C 53 mitescunt C. 54 paga- 
            tumque C

	57 s. Aen. VI60 (sonans-numine) s. 58 Ge. I 483 59 Ecl. 
            IV 61 (menses) 60 Ecl. IV 7, Aen. I 588 (claraque) 61 Ecl. 
            IX 47 62 Aen. II 694 63 Aen. IV 169 (primusque malorum) 
            64 Aen. II 388, V 49 . 65 Aen. V 50, VIII 173 66 Aen. 
            V 53, Aen. I 687 67 Aen. XI 64, IV 573, I 214 68 Aen. 
            IX 153, XI 50 (cumulatque) 69 Aen. III 409 (hac casti) 
            70 Aen. II 760 71 Aen. III 250 72 Aen. V 71, VIII 440 
            73 cf. Aen. II 716 74 Aen. II 414, XI 460 75 Aen. XI 
            292 76 Aen. XI 293, 363 77 Aen. VI 620, XII 504 (aeterna 
            gentes in pace futuraa)

	68 propiora C post v. 6 lacunam statuit Riesius 64 ad eo 
            C aceraum C 65 caelebrate C 67 Ant C signes C 
            73 ueaientis C 76 Condatur eoni. Buecheler, qua detur Riesius, 
            fort. dabitur

	78 Aen. VI 827, X 244 (putaris) 79 Aen. IX 446 (umquam) 
            80 Aen. IX 101 81 Aen. VI 639 82 s. Aen. VII 231 (erimus) s. 
            83 Aen. I 572 84 Aen. I 573, III 254 85 Aen. II 620 (tutum 
            patrio te limine) 86 Aen. III 158 87 Aen. V 724 (manebat) 
            88 cf. Ge. III 22, Aen. VII 261 (n. u. rege Latino) 89 Aen. VII 
            262 (Troiaeque) 90 Ge. II 460 91 Ge. II 518 (oneret—uincat) 
            92 Ge. II 6 93 cf. Aen. VI 808 uel VII 428 94 Ge. 
            IV 142 95 Aen. IV 143 (induerat- tenebat) 96 Ge. II 200 
            97 Ge. II 201 98 Ge. II 203 (reponit Mb1c1) 99 Aen. III 461 
            (liceat) 100 Aen. III 493, 388 (tu) 101 Aen. VI 628 al., IV 176

	79 extimet 0 85 aaero C tuto patri suo C 87 uobis 
            quoque nunc Riesvus coni. 90 homo C 91 honerat C 
            93 exaberant C, fort. exsuperant 94 quodqaae C 96 deerunt 
            C 97 dibus C

	102 Aen. XII 196, IV 177 103 cf. Aen. IX 40 104 Aen.

	VI 746 105 Aen. VI 747 106 Aen. VIII 268 107 Aen.

	VIII 269, V 59 (mea) 108 Aen. VI 306, 307 109 Aen. VIII 303,

	XII 174 110 Aen. I 46 al., cf. Ge. IV 566 111 Aen. IX 302 
            (matrique tuae),

	103 discidens C 106 celebratos C 107 sagra quodannis C

	2 cf. Sedul. p. C. I 17 2 cf. Sedul. p. C. I 2 sq.

	I. Cf. de carminis auctore meam de Sedulii poetae uita et scriptis
             commentationem p. 31 sq., de notarum siglis indices supra descriptos. 
            INCIPIVNT VERSVS EIVSDEM (scU. Asterii) G, sequentes eiusdem indicant 
            asterii uersus in summo folio 45 incipiens Q (Paris. 8319 s. XI 
            tf. Riesii Anth. lat. 491), VERSVS ASTERII b in mg. 1 Summe Od 
            pater d Cellarius ex cod. Cantabr. ueracia Sirmond (ad Ennodium 
            epp. I 24) al. 3 sancti quo cod. Arntx. 4 agit b, tot 
            Reg. 2 per] o c 5 Astriique (e a m. 2) F iuuet te 
            Withofius 6 cura haec edita cod. Arnte. tedita b, didita coni. 
            Barthius, fort. tradita 7 quae cod. Arntz. celebrant F1 corr. m.2, 
            caelebrent b factos Reg. 2, fasti Cellarius cum nonnullis 
            8 est om. Pbd II*. VERSVS BELLBSARII SCOLASTICI r (m. 8. IX) F 
            SP (= Paris. 8094 s. XI ex collatione Riesii) Reg. 6 (= Vat. Beg. 
            ISILI 
            2078 s. IX cf. Peiper, Alcim. Avit. p. CXVII), VSBSR SCOLS DI- 
            SCIPVLI Sedulii E, IXCIPIT VERSVS BELLESARII SCOLASTICI K, ITEM R' 
            = Reg. 15 B XIX (cf. infra p. 309), inscript. eras. in GT, om. C 
            DO Reg. 1 cf. Prol. 2 parua duo mss. Barthii (cf. Adν. LIII 6) 
            Poelm. sollempnia DB'

	20*

	8 conuiuium DFPR1, coniuia C, conuiui.um K, conuini (a a 
            m. 2) H quia P carperet ΓC2EFG2HR'ϒ, caperet Beg. 2, 
            carpis at C1DG1, carpere sa K, carpescat P', cappit et cod. Barth., 
            carpserit Arev. 4 uix ad CDFGKP Beg. 6, uix quam Reg. 2 
            tripli D profert triplici ΓΕϒ Poelm., praefert triplici Reg. 2, 
            profert aulaea Reg. 1 5 ponet CFGHKO Reg. 2, poneret P% 
            apondit Reg. 1 subque cod. Barthii 6 tot r fort. recte 
            area F 7 uuida EOT Reg. 1.3.6, uita F1H1K1, uiui Mabillon 
            sibi om. F gaudia nonn. editt. uita duo mss. Barthii 8 sedq. 
            I 
            C h olus E, uilis unus Barthii pauperes F (corr. m. 2) 
            ortus ΓDFG1PR' 9 et E2, ad K, aat unus Barthii apud 
            Ott. 2, fort. per dilitias ΓDG2KP'B 10 nititur Hl corr. m. 2 
            11 tantum Reg.1, totum coni. Arev. quo E1. 2 Reg. 6 nibil] 
            nil FH'P, nubem (est om.) C tutum scripri, dum cum nil CDG 
            (nihil a m. 1) HP Reg. 1, dum nil cum rE 1.2 KOT Beg. 6, nihilum 
            dum coni Areν. in uentre Beg. 2, conuesoendo R' Ott. 2 
            tumesat E2 12 insidiis Beg. 2 menbris C, membras E2, 
            uentrisque unus Barthii, que om. reli. monent scripsi, remouens E1, 
            moneat Bf, monens rell. animaequi Beg. 6, que om. ΓΕ2 0 laudenti 
            rC, luenti GΚϒ, menti Fabr. 18 dignatus CDFK, dignatur 
            EGНP', dignanter T, dignantur rR Arev. cum Romanis (?) aegenis 
            ϒR' 14 temptat P', teminat E 2, tempnat plerique diui**ss 
            C paciaq; R' 15 assumptus GT, assumpsit 0 quo CD 
            E1 GK Beg. 3 quinquae plerique 16 satiauit Podm. Fabr.

	1 cf. Verg. Ecl. I 71 8 cf. Sedul. epiet. ad Maced. p. 2,13_ 
            11 ib. p. 3, 12 11 ef. Sedul. p. C. I 23 sq.

	IIx. Sequitur nullo spatio intermisso in CHK, post spatium 1 uel
             plur. uers. in DFG, praecedit priori in E2R', inscr. om. P' Reg. 
            1, 6; carmen om, ΓΕ1 OT: INCIPIYNT VERSVS LIBERATI SCOLASTIOI 
            DK SEDVLIO E (Cod. Beg. Mus. brit. 15 B XIX 8. IX cf. Zangemeister, 
            Bericht uber die Durchforschung der Bibliotheken Englands p. 31), IN- 
            CIPIVNT VERSVS LIBERATI SCOLASTICI EX VTRAQVE PARTE ANACRISTICI f 
            Liberti unus Barthii, Liberii ν 1 cuncta unus Barthii Mabill. 
            gaudens Beg. 6 2 perspezit E 2 B' Beg. 1 c, conspexit Fabr. 
            multa EFm radientia DEGHPRf Beg. 2.6 m 3 discurrunt C 
            pata F, petra Re quod CFGHP1 5 modolantem CP', moderantem 
            E 2 fm duo Barthii, moderantur E carmini K, carmine 
            Poelm. 5 laudabili CDFGHKPx Reg. 2. 3. 6 unus Barth. Poelm., 
            laudis E, laudis et B', laudis hic fm, laudis hoc unus Barth., laudis 
            cen Reg. 1, laudato Fabr., laudes hoc Arev. uiri Beg. 1 fm 
            refluit E 2 H Beg. lfm, refluunt CDFGK crihereme C cythere 
            DF, cytharę GHK Reg. 1, cythara E2 fm 6 grandissoni DFP', 
            gradiaoni H ducedine K plecthri DP', pulchri Beg. 2 
            7 ezoeleri E2B' 8 sacroque C lacte libri Barthii, Poelm., 
            luces coni. Arev. , prospezit Beg. 1, conspexerit R', cSplezit C 
            amenus C, amonos (e a m. 2) D, amenos m, amomos E2 cf, bamos 
            R' 9 aeterno lUg. 3, aeternam Reg. 6 fluuios CE2 FK, 
            fluuio GH Mab. adluit CDK Reg. 6, habuit G 10 Nam C 
            DFG1 HKP' Reg. 2. 3 nec E2f torpore CF cfm libri Barthii 
             ductoris Poelm. 11 Non sua libri Barthii. suo C 
            dauitico delectu EBf (dilecto) mf (dilectn), diletus K plecta C

	12 cf. epist. ad Mac. 2, 7 s. 13 cf. Sedul. I 343 1 Aen. 
            V 727 (alto est) 2 Aen. III 518 (uidet) 3 Aen. VIII 373 
            4 Aen. VI 116 (Nati R y 2 b) 5 Aen. VII 256 6 Aen. VII 257 
            (huic progeniem uirtute) 7 Aen. VII 258 (uiribus) 8 Aen. III 
            56 et IV 412 (m. pectora cogis) 9 Aen. IV 574 10 Aen. IV 277, 
            II 591 (qaalisque uideri)

	C = codex Paris. lat. 13047 s. VIIII (olim S. German. 841)

	12 polliti E contemsit E, contempsit DB'cfm nomina K 
            13 tange K triumphus Gl w. 14-16 desunt in C 14 tanga 
            D, tange K numeroq: R', numeros sacri Beg. 6 premia plerique 
             15 ergo is E2 c f m Ott. 2, ergo his K Poelm. uaro (o in 
            ras.) m uera suo D, uera sua FK Beg. 2. 3, sua sura. Reg. 1, uera 
            G Pc, uerarua Reg. 6, sua membra nonn. editt. decorantur uera 
            Mab. 16 Stabant DGP1 in D Beg. 1 c hi E2 GHm, 
            bi (?) K, om. F garrula DGHKPB' Reg. 1, garula E2 Reg. 3. 6 
            fm, gracili Fabr., parua coni. Riesius, fort. querula ducti E2
             cf Bom., dicta Reg. 2 testitudine P' III. 1 Inscriptionis auctor 
            est Martenius, qui centonem hunc Vergilianum primus edidit in Ampliss. 
            Collectionis t. IX. p. 1-14 6 hinc om. C progeniemque 
            pia C1, prolemque suprascr. m. 2 futura C 8 nec amen C 
            9 aetherae C

	11 Aen. VII 63 (matara uiro) 12 Aen. XII 225 (cui MRybc), 
            II 92 13 Aen. III 178 (intemerata focis), I 503 14 Ge. II 524,
             Aen. VII 57 (miro properabat amore) 15 Aen. IV 556, Ecl. IV 7
             (c. demittitur alto [dimittitur R]) 16 Aen. VI 726, 727 (et magno 
            corpore m.) 17 Aen. V 770 18 Aen. II 591, cf. Aen. VI 621 
            19 cf. Aen. YI 71, III105 20 Aen. III 480, Ecl. III 49 21 Aen. 
            DI 375 (manifesta fides), 376 (is) 22 Aen. IX 79 (set M, sed P 
            yac) 23 cf. Aen. II 705 al., I 228 24 Aen. I 371 25 Aen. 
            I 335 (haut M) 26 Aen. I 601, IV 338 27 Aen. IV 339
             28 Aen. VI 461 (sed me) 29 Aen. VIII 155, IX 21 30 Aen. 
             V 863, Ge. IV 1 caelestia dona I Exsequar 31 cf. Ge. IV 3 et Aen. 
             VIII 273 32 Aen. X 1

	11 Datura C 13 fort. tori 16 et om. vulgo casto se C 
            26 haud tali equidem coni. Arev. 27 praetendit aetas C 28 et 
            post coni. Arev. 30 patriis C sequar haec coni. Arev. 
            31 ammiranda C

	33 Aen. X 3 (4 aspectat) 34 Aen. II 372 35 Aen. I 664. 
            665 36 cf. Aen. IX 281 37 Aen. IX 282, 277 (comitem 
            cuu) 38 Ge. III 42 39 Aen. I 230, I 601 (nec) 40 Aen. 
            IX 278 41 Aen. VII 100 42 Aen. VII 101 43 Aen, IX 
            201, Ge. IV 447 (quicquam MR) 44 Ecl. V 74, Aen. IV 464 
            (priorum FPyabc) 45 Aen. IX 220 46 Ecl. VIII 17 
            47 EeL IV 9 (ac toto) 48 cf. Ecl. IV 5 49 Ecl. IV 12 (et incipient) 
            50 EcL IV 31 51 Ecl. IV 52 52 Ecl. IV 48 
            53 Aen. I 291 54 Ecl. IV 17 (reget) 55 Ge. IV 548 (matris) 
            56 Aen. IX 645, XII 70

	88 sideriam C 87 dissimile C 40 quaeritur C 45 caedit 
            C 50 prisce C 51 seclo C 53 mitescunt C. 54 paga- 
            tumque C

	57 s. Aen. VI60 (sonans-numine) s. 58 Ge. I 483 59 Ecl. 
            IV 61 (menses) 60 Ecl. IV 7, Aen. I 588 (claraque) 61 Ecl. 
            IX 47 62 Aen. II 694 63 Aen. IV 169 (primusque malorum) 
            64 Aen. II 388, V 49 . 65 Aen. V 50, VIII 173 66 Aen. 
            V 53, Aen. I 687 67 Aen. XI 64, IV 573, I 214 68 Aen. 
            IX 153, XI 50 (cumulatque) 69 Aen. III 409 (hac casti) 
            70 Aen. II 760 71 Aen. III 250 72 Aen. V 71, VIII 440 
            73 cf. Aen. II 716 74 Aen. II 414, XI 460 75 Aen. XI 
            292 76 Aen. XI 293, 363 77 Aen. VI 620, XII 504 (aeterna 
            gentes in pace futuraa)

	68 propiora C post v. 6 lacunam statuit Riesius 64 ad eo 
            C aceraum C 65 caelebrate C 67 Ant C signes C 
            73 ueaientis C 76 Condatur eoni. Buecheler, qua detur Riesius, 
            fort. dabitur

	78 Aen. VI 827, X 244 (putaris) 79 Aen. IX 446 (umquam) 
            80 Aen. IX 101 81 Aen. VI 639 82 s. Aen. VII 231 (erimus) s. 
            83 Aen. I 572 84 Aen. I 573, III 254 85 Aen. II 620 (tutum 
            patrio te limine) 86 Aen. III 158 87 Aen. V 724 (manebat) 
            88 cf. Ge. III 22, Aen. VII 261 (n. u. rege Latino) 89 Aen. VII 
            262 (Troiaeque) 90 Ge. II 460 91 Ge. II 518 (oneret—uincat) 
            92 Ge. II 6 93 cf. Aen. VI 808 uel VII 428 94 Ge. 
            IV 142 95 Aen. IV 143 (induerat- tenebat) 96 Ge. II 200 
            97 Ge. II 201 98 Ge. II 203 (reponit Mb1c1) 99 Aen. III 461 
            (liceat) 100 Aen. III 493, 388 (tu) 101 Aen. VI 628 al., IV 176

	79 extimet 0 85 aaero C tuto patri suo C 87 uobis 
            quoque nunc Riesvus coni. 90 homo C 91 honerat C 
            93 exaberant C, fort. exsuperant 94 quodqaae C 96 deerunt 
            C 97 dibus C

	102 Aen. XII 196, IV 177 103 cf. Aen. IX 40 104 Aen.

	VI 746 105 Aen. VI 747 106 Aen. VIII 268 107 Aen.

	VIII 269, V 59 (mea) 108 Aen. VI 306, 307 109 Aen. VIII 303,

	XII 174 110 Aen. I 46 al., cf. Ge. IV 566 111 Aen. IX 302 
            (matrique tuae),

	103 discidens C 106 celebratos C 107 sagra quodannis C

	2 cf. Sedul. p. C. I 17 2 cf. Sedul. p. C. I 2 sq.

	I. Cf. de carminis auctore meam de Sedulii poetae uita et scriptis
             commentationem p. 31 sq., de notarum siglis indices supra descriptos. 
            INCIPIVNT VERSVS EIVSDEM (scU. Asterii) G, sequentes eiusdem indicant 
            asterii uersus in summo folio 45 incipiens Q (Paris. 8319 s. XI 
            tf. Riesii Anth. lat. 491), VERSVS ASTERII b in mg. 1 Summe Od 
            pater d Cellarius ex cod. Cantabr. ueracia Sirmond (ad Ennodium 
            epp. I 24) al. 3 sancti quo cod. Arntx. 4 agit b, tot 
            Reg. 2 per] o c 5 Astriique (e a m. 2) F iuuet te 
            Withofius 6 cura haec edita cod. Arnte. tedita b, didita coni. 
            Barthius, fort. tradita 7 quae cod. Arntz. celebrant F1 corr. m.2, 
            caelebrent b factos Reg. 2, fasti Cellarius cum nonnullis 
            8 est om. Pbd II*. VERSVS BELLBSARII SCOLASTICI r (m. 8. IX) F 
            SP (= Paris. 8094 s. XI ex collatione Riesii) Reg. 6 (= Vat. Beg. 
            ISILI 
            2078 s. IX cf. Peiper, Alcim. Avit. p. CXVII), VSBSR SCOLS DI- 
            SCIPVLI Sedulii E, IXCIPIT VERSVS BELLESARII SCOLASTICI K, ITEM R' 
            = Reg. 15 B XIX (cf. infra p. 309), inscript. eras. in GT, om. C 
            DO Reg. 1 cf. Prol. 2 parua duo mss. Barthii (cf. Adν. LIII 6) 
            Poelm. sollempnia DB'

	20*

	8 conuiuium DFPR1, coniuia C, conuiui.um K, conuini (a a 
            m. 2) H quia P carperet ΓC2EFG2HR'ϒ, caperet Beg. 2, 
            carpis at C1DG1, carpere sa K, carpescat P', cappit et cod. Barth., 
            carpserit Arev. 4 uix ad CDFGKP Beg. 6, uix quam Reg. 2 
            tripli D profert triplici ΓΕϒ Poelm., praefert triplici Reg. 2, 
            profert aulaea Reg. 1 5 ponet CFGHKO Reg. 2, poneret P% 
            apondit Reg. 1 subque cod. Barthii 6 tot r fort. recte 
            area F 7 uuida EOT Reg. 1.3.6, uita F1H1K1, uiui Mabillon 
            sibi om. F gaudia nonn. editt. uita duo mss. Barthii 8 sedq. 
            I 
            C h olus E, uilis unus Barthii pauperes F (corr. m. 2) 
            ortus ΓDFG1PR' 9 et E2, ad K, aat unus Barthii apud 
            Ott. 2, fort. per dilitias ΓDG2KP'B 10 nititur Hl corr. m. 2 
            11 tantum Reg.1, totum coni. Arev. quo E1. 2 Reg. 6 nibil] 
            nil FH'P, nubem (est om.) C tutum scripri, dum cum nil CDG 
            (nihil a m. 1) HP Reg. 1, dum nil cum rE 1.2 KOT Beg. 6, nihilum 
            dum coni Areν. in uentre Beg. 2, conuesoendo R' Ott. 2 
            tumesat E2 12 insidiis Beg. 2 menbris C, membras E2, 
            uentrisque unus Barthii, que om. reli. monent scripsi, remouens E1, 
            moneat Bf, monens rell. animaequi Beg. 6, que om. ΓΕ2 0 laudenti 
            rC, luenti GΚϒ, menti Fabr. 18 dignatus CDFK, dignatur 
            EGНP', dignanter T, dignantur rR Arev. cum Romanis (?) aegenis 
            ϒR' 14 temptat P', teminat E 2, tempnat plerique diui**ss 
            C paciaq; R' 15 assumptus GT, assumpsit 0 quo CD 
            E1 GK Beg. 3 quinquae plerique 16 satiauit Podm. Fabr.

	1 cf. Verg. Ecl. I 71 8 cf. Sedul. epiet. ad Maced. p. 2,13_ 
            11 ib. p. 3, 12 11 ef. Sedul. p. C. I 23 sq.

	IIx. Sequitur nullo spatio intermisso in CHK, post spatium 1 uel
             plur. uers. in DFG, praecedit priori in E2R', inscr. om. P' Reg. 
            1, 6; carmen om, ΓΕ1 OT: INCIPIYNT VERSVS LIBERATI SCOLASTIOI 
            DK SEDVLIO E (Cod. Beg. Mus. brit. 15 B XIX 8. IX cf. Zangemeister, 
            Bericht uber die Durchforschung der Bibliotheken Englands p. 31), IN- 
            CIPIVNT VERSVS LIBERATI SCOLASTICI EX VTRAQVE PARTE ANACRISTICI f 
            Liberti unus Barthii, Liberii ν 1 cuncta unus Barthii Mabill. 
            gaudens Beg. 6 2 perspezit E 2 B' Beg. 1 c, conspexit Fabr. 
            multa EFm radientia DEGHPRf Beg. 2.6 m 3 discurrunt C 
            pata F, petra Re quod CFGHP1 5 modolantem CP', moderantem 
            E 2 fm duo Barthii, moderantur E carmini K, carmine 
            Poelm. 5 laudabili CDFGHKPx Reg. 2. 3. 6 unus Barth. Poelm., 
            laudis E, laudis et B', laudis hic fm, laudis hoc unus Barth., laudis 
            cen Reg. 1, laudato Fabr., laudes hoc Arev. uiri Beg. 1 fm 
            refluit E 2 H Beg. lfm, refluunt CDFGK crihereme C cythere 
            DF, cytharę GHK Reg. 1, cythara E2 fm 6 grandissoni DFP', 
            gradiaoni H ducedine K plecthri DP', pulchri Beg. 2 
            7 ezoeleri E2B' 8 sacroque C lacte libri Barthii, Poelm., 
            luces coni. Arev. , prospezit Beg. 1, conspexerit R', cSplezit C 
            amenus C, amonos (e a m. 2) D, amenos m, amomos E2 cf, bamos 
            R' 9 aeterno lUg. 3, aeternam Reg. 6 fluuios CE2 FK, 
            fluuio GH Mab. adluit CDK Reg. 6, habuit G 10 Nam C 
            DFG1 HKP' Reg. 2. 3 nec E2f torpore CF cfm libri Barthii 
             ductoris Poelm. 11 Non sua libri Barthii. suo C 
            dauitico delectu EBf (dilecto) mf (dilectn), diletus K plecta C

	12 cf. epist. ad Mac. 2, 7 s. 13 cf. Sedul. I 343 1 Aen. 
            V 727 (alto est) 2 Aen. III 518 (uidet) 3 Aen. VIII 373 
            4 Aen. VI 116 (Nati R y 2 b) 5 Aen. VII 256 6 Aen. VII 257 
            (huic progeniem uirtute) 7 Aen. VII 258 (uiribus) 8 Aen. III 
            56 et IV 412 (m. pectora cogis) 9 Aen. IV 574 10 Aen. IV 277, 
            II 591 (qaalisque uideri)

	C = codex Paris. lat. 13047 s. VIIII (olim S. German. 841)

	12 polliti E contemsit E, contempsit DB'cfm nomina K 
            13 tange K triumphus Gl w. 14-16 desunt in C 14 tanga 
            D, tange K numeroq: R', numeros sacri Beg. 6 premia plerique 
             15 ergo is E2 c f m Ott. 2, ergo his K Poelm. uaro (o in 
            ras.) m uera suo D, uera sua FK Beg. 2. 3, sua sura. Reg. 1, uera 
            G Pc, uerarua Reg. 6, sua membra nonn. editt. decorantur uera 
            Mab. 16 Stabant DGP1 in D Beg. 1 c hi E2 GHm, 
            bi (?) K, om. F garrula DGHKPB' Reg. 1, garula E2 Reg. 3. 6 
            fm, gracili Fabr., parua coni. Riesius, fort. querula ducti E2
             cf Bom., dicta Reg. 2 testitudine P' III. 1 Inscriptionis auctor 
            est Martenius, qui centonem hunc Vergilianum primus edidit in Ampliss. 
            Collectionis t. IX. p. 1-14 6 hinc om. C progeniemque 
            pia C1, prolemque suprascr. m. 2 futura C 8 nec amen C 
            9 aetherae C

	11 Aen. VII 63 (matara uiro) 12 Aen. XII 225 (cui MRybc), 
            II 92 13 Aen. III 178 (intemerata focis), I 503 14 Ge. II 524,
             Aen. VII 57 (miro properabat amore) 15 Aen. IV 556, Ecl. IV 7
             (c. demittitur alto [dimittitur R]) 16 Aen. VI 726, 727 (et magno 
            corpore m.) 17 Aen. V 770 18 Aen. II 591, cf. Aen. VI 621 
            19 cf. Aen. YI 71, III105 20 Aen. III 480, Ecl. III 49 21 Aen. 
            DI 375 (manifesta fides), 376 (is) 22 Aen. IX 79 (set M, sed P 
            yac) 23 cf. Aen. II 705 al., I 228 24 Aen. I 371 25 Aen. 
            I 335 (haut M) 26 Aen. I 601, IV 338 27 Aen. IV 339
             28 Aen. VI 461 (sed me) 29 Aen. VIII 155, IX 21 30 Aen. 
             V 863, Ge. IV 1 caelestia dona I Exsequar 31 cf. Ge. IV 3 et Aen. 
             VIII 273 32 Aen. X 1

	11 Datura C 13 fort. tori 16 et om. vulgo casto se C 
            26 haud tali equidem coni. Arev. 27 praetendit aetas C 28 et 
            post coni. Arev. 30 patriis C sequar haec coni. Arev. 
            31 ammiranda C

	33 Aen. X 3 (4 aspectat) 34 Aen. II 372 35 Aen. I 664. 
            665 36 cf. Aen. IX 281 37 Aen. IX 282, 277 (comitem 
            cuu) 38 Ge. III 42 39 Aen. I 230, I 601 (nec) 40 Aen. 
            IX 278 41 Aen. VII 100 42 Aen. VII 101 43 Aen, IX 
            201, Ge. IV 447 (quicquam MR) 44 Ecl. V 74, Aen. IV 464 
            (priorum FPyabc) 45 Aen. IX 220 46 Ecl. VIII 17 
            47 EeL IV 9 (ac toto) 48 cf. Ecl. IV 5 49 Ecl. IV 12 (et incipient) 
            50 EcL IV 31 51 Ecl. IV 52 52 Ecl. IV 48 
            53 Aen. I 291 54 Ecl. IV 17 (reget) 55 Ge. IV 548 (matris) 
            56 Aen. IX 645, XII 70

	88 sideriam C 87 dissimile C 40 quaeritur C 45 caedit 
            C 50 prisce C 51 seclo C 53 mitescunt C. 54 paga- 
            tumque C

	57 s. Aen. VI60 (sonans-numine) s. 58 Ge. I 483 59 Ecl. 
            IV 61 (menses) 60 Ecl. IV 7, Aen. I 588 (claraque) 61 Ecl. 
            IX 47 62 Aen. II 694 63 Aen. IV 169 (primusque malorum) 
            64 Aen. II 388, V 49 . 65 Aen. V 50, VIII 173 66 Aen. 
            V 53, Aen. I 687 67 Aen. XI 64, IV 573, I 214 68 Aen. 
            IX 153, XI 50 (cumulatque) 69 Aen. III 409 (hac casti) 
            70 Aen. II 760 71 Aen. III 250 72 Aen. V 71, VIII 440 
            73 cf. Aen. II 716 74 Aen. II 414, XI 460 75 Aen. XI 
            292 76 Aen. XI 293, 363 77 Aen. VI 620, XII 504 (aeterna 
            gentes in pace futuraa)

	68 propiora C post v. 6 lacunam statuit Riesius 64 ad eo 
            C aceraum C 65 caelebrate C 67 Ant C signes C 
            73 ueaientis C 76 Condatur eoni. Buecheler, qua detur Riesius, 
            fort. dabitur

	78 Aen. VI 827, X 244 (putaris) 79 Aen. IX 446 (umquam) 
            80 Aen. IX 101 81 Aen. VI 639 82 s. Aen. VII 231 (erimus) s. 
            83 Aen. I 572 84 Aen. I 573, III 254 85 Aen. II 620 (tutum 
            patrio te limine) 86 Aen. III 158 87 Aen. V 724 (manebat) 
            88 cf. Ge. III 22, Aen. VII 261 (n. u. rege Latino) 89 Aen. VII 
            262 (Troiaeque) 90 Ge. II 460 91 Ge. II 518 (oneret—uincat) 
            92 Ge. II 6 93 cf. Aen. VI 808 uel VII 428 94 Ge. 
            IV 142 95 Aen. IV 143 (induerat- tenebat) 96 Ge. II 200 
            97 Ge. II 201 98 Ge. II 203 (reponit Mb1c1) 99 Aen. III 461 
            (liceat) 100 Aen. III 493, 388 (tu) 101 Aen. VI 628 al., IV 176

	79 extimet 0 85 aaero C tuto patri suo C 87 uobis 
            quoque nunc Riesvus coni. 90 homo C 91 honerat C 
            93 exaberant C, fort. exsuperant 94 quodqaae C 96 deerunt 
            C 97 dibus C

	102 Aen. XII 196, IV 177 103 cf. Aen. IX 40 104 Aen.

	VI 746 105 Aen. VI 747 106 Aen. VIII 268 107 Aen.

	VIII 269, V 59 (mea) 108 Aen. VI 306, 307 109 Aen. VIII 303,

	XII 174 110 Aen. I 46 al., cf. Ge. IV 566 111 Aen. IX 302 
            (matrique tuae),

	103 discidens C 106 celebratos C 107 sagra quodannis C

	2 cf. Sedul. p. C. I 17 2 cf. Sedul. p. C. I 2 sq.

	I. Cf. de carminis auctore meam de Sedulii poetae uita et scriptis
             commentationem p. 31 sq., de notarum siglis indices supra descriptos. 
            INCIPIVNT VERSVS EIVSDEM (scU. Asterii) G, sequentes eiusdem indicant 
            asterii uersus in summo folio 45 incipiens Q (Paris. 8319 s. XI 
            tf. Riesii Anth. lat. 491), VERSVS ASTERII b in mg. 1 Summe Od 
            pater d Cellarius ex cod. Cantabr. ueracia Sirmond (ad Ennodium 
            epp. I 24) al. 3 sancti quo cod. Arntx. 4 agit b, tot 
            Reg. 2 per] o c 5 Astriique (e a m. 2) F iuuet te 
            Withofius 6 cura haec edita cod. Arnte. tedita b, didita coni. 
            Barthius, fort. tradita 7 quae cod. Arntz. celebrant F1 corr. m.2, 
            caelebrent b factos Reg. 2, fasti Cellarius cum nonnullis 
            8 est om. Pbd II*. VERSVS BELLBSARII SCOLASTICI r (m. 8. IX) F 
            SP (= Paris. 8094 s. XI ex collatione Riesii) Reg. 6 (= Vat. Beg. 
            ISILI 
            2078 s. IX cf. Peiper, Alcim. Avit. p. CXVII), VSBSR SCOLS DI- 
            SCIPVLI Sedulii E, IXCIPIT VERSVS BELLESARII SCOLASTICI K, ITEM R' 
            = Reg. 15 B XIX (cf. infra p. 309), inscript. eras. in GT, om. C 
            DO Reg. 1 cf. Prol. 2 parua duo mss. Barthii (cf. Adν. LIII 6) 
            Poelm. sollempnia DB'

	20*

	8 conuiuium DFPR1, coniuia C, conuiui.um K, conuini (a a 
            m. 2) H quia P carperet ΓC2EFG2HR'ϒ, caperet Beg. 2, 
            carpis at C1DG1, carpere sa K, carpescat P', cappit et cod. Barth., 
            carpserit Arev. 4 uix ad CDFGKP Beg. 6, uix quam Reg. 2 
            tripli D profert triplici ΓΕϒ Poelm., praefert triplici Reg. 2, 
            profert aulaea Reg. 1 5 ponet CFGHKO Reg. 2, poneret P% 
            apondit Reg. 1 subque cod. Barthii 6 tot r fort. recte 
            area F 7 uuida EOT Reg. 1.3.6, uita F1H1K1, uiui Mabillon 
            sibi om. F gaudia nonn. editt. uita duo mss. Barthii 8 sedq. 
            I 
            C h olus E, uilis unus Barthii pauperes F (corr. m. 2) 
            ortus ΓDFG1PR' 9 et E2, ad K, aat unus Barthii apud 
            Ott. 2, fort. per dilitias ΓDG2KP'B 10 nititur Hl corr. m. 2 
            11 tantum Reg.1, totum coni. Arev. quo E1. 2 Reg. 6 nibil] 
            nil FH'P, nubem (est om.) C tutum scripri, dum cum nil CDG 
            (nihil a m. 1) HP Reg. 1, dum nil cum rE 1.2 KOT Beg. 6, nihilum 
            dum coni Areν. in uentre Beg. 2, conuesoendo R' Ott. 2 
            tumesat E2 12 insidiis Beg. 2 menbris C, membras E2, 
            uentrisque unus Barthii, que om. reli. monent scripsi, remouens E1, 
            moneat Bf, monens rell. animaequi Beg. 6, que om. ΓΕ2 0 laudenti 
            rC, luenti GΚϒ, menti Fabr. 18 dignatus CDFK, dignatur 
            EGНP', dignanter T, dignantur rR Arev. cum Romanis (?) aegenis 
            ϒR' 14 temptat P', teminat E 2, tempnat plerique diui**ss 
            C paciaq; R' 15 assumptus GT, assumpsit 0 quo CD 
            E1 GK Beg. 3 quinquae plerique 16 satiauit Podm. Fabr.

	1 cf. Verg. Ecl. I 71 8 cf. Sedul. epiet. ad Maced. p. 2,13_ 
            11 ib. p. 3, 12 11 ef. Sedul. p. C. I 23 sq.

	IIx. Sequitur nullo spatio intermisso in CHK, post spatium 1 uel
             plur. uers. in DFG, praecedit priori in E2R', inscr. om. P' Reg. 
            1, 6; carmen om, ΓΕ1 OT: INCIPIYNT VERSVS LIBERATI SCOLASTIOI 
            DK SEDVLIO E (Cod. Beg. Mus. brit. 15 B XIX 8. IX cf. Zangemeister, 
            Bericht uber die Durchforschung der Bibliotheken Englands p. 31), IN- 
            CIPIVNT VERSVS LIBERATI SCOLASTICI EX VTRAQVE PARTE ANACRISTICI f 
            Liberti unus Barthii, Liberii ν 1 cuncta unus Barthii Mabill. 
            gaudens Beg. 6 2 perspezit E 2 B' Beg. 1 c, conspexit Fabr. 
            multa EFm radientia DEGHPRf Beg. 2.6 m 3 discurrunt C 
            pata F, petra Re quod CFGHP1 5 modolantem CP', moderantem 
            E 2 fm duo Barthii, moderantur E carmini K, carmine 
            Poelm. 5 laudabili CDFGHKPx Reg. 2. 3. 6 unus Barth. Poelm., 
            laudis E, laudis et B', laudis hic fm, laudis hoc unus Barth., laudis 
            cen Reg. 1, laudato Fabr., laudes hoc Arev. uiri Beg. 1 fm 
            refluit E 2 H Beg. lfm, refluunt CDFGK crihereme C cythere 
            DF, cytharę GHK Reg. 1, cythara E2 fm 6 grandissoni DFP', 
            gradiaoni H ducedine K plecthri DP', pulchri Beg. 2 
            7 ezoeleri E2B' 8 sacroque C lacte libri Barthii, Poelm., 
            luces coni. Arev. , prospezit Beg. 1, conspexerit R', cSplezit C 
            amenus C, amonos (e a m. 2) D, amenos m, amomos E2 cf, bamos 
            R' 9 aeterno lUg. 3, aeternam Reg. 6 fluuios CE2 FK, 
            fluuio GH Mab. adluit CDK Reg. 6, habuit G 10 Nam C 
            DFG1 HKP' Reg. 2. 3 nec E2f torpore CF cfm libri Barthii 
             ductoris Poelm. 11 Non sua libri Barthii. suo C 
            dauitico delectu EBf (dilecto) mf (dilectn), diletus K plecta C

	12 cf. epist. ad Mac. 2, 7 s. 13 cf. Sedul. I 343 1 Aen. 
            V 727 (alto est) 2 Aen. III 518 (uidet) 3 Aen. VIII 373 
            4 Aen. VI 116 (Nati R y 2 b) 5 Aen. VII 256 6 Aen. VII 257 
            (huic progeniem uirtute) 7 Aen. VII 258 (uiribus) 8 Aen. III 
            56 et IV 412 (m. pectora cogis) 9 Aen. IV 574 10 Aen. IV 277, 
            II 591 (qaalisque uideri)

	C = codex Paris. lat. 13047 s. VIIII (olim S. German. 841)

	12 polliti E contemsit E, contempsit DB'cfm nomina K 
            13 tange K triumphus Gl w. 14-16 desunt in C 14 tanga 
            D, tange K numeroq: R', numeros sacri Beg. 6 premia plerique 
             15 ergo is E2 c f m Ott. 2, ergo his K Poelm. uaro (o in 
            ras.) m uera suo D, uera sua FK Beg. 2. 3, sua sura. Reg. 1, uera 
            G Pc, uerarua Reg. 6, sua membra nonn. editt. decorantur uera 
            Mab. 16 Stabant DGP1 in D Beg. 1 c hi E2 GHm, 
            bi (?) K, om. F garrula DGHKPB' Reg. 1, garula E2 Reg. 3. 6 
            fm, gracili Fabr., parua coni. Riesius, fort. querula ducti E2
             cf Bom., dicta Reg. 2 testitudine P' III. 1 Inscriptionis auctor 
            est Martenius, qui centonem hunc Vergilianum primus edidit in Ampliss. 
            Collectionis t. IX. p. 1-14 6 hinc om. C progeniemque 
            pia C1, prolemque suprascr. m. 2 futura C 8 nec amen C 
            9 aetherae C

	11 Aen. VII 63 (matara uiro) 12 Aen. XII 225 (cui MRybc), 
            II 92 13 Aen. III 178 (intemerata focis), I 503 14 Ge. II 524,
             Aen. VII 57 (miro properabat amore) 15 Aen. IV 556, Ecl. IV 7
             (c. demittitur alto [dimittitur R]) 16 Aen. VI 726, 727 (et magno 
            corpore m.) 17 Aen. V 770 18 Aen. II 591, cf. Aen. VI 621 
            19 cf. Aen. YI 71, III105 20 Aen. III 480, Ecl. III 49 21 Aen. 
            DI 375 (manifesta fides), 376 (is) 22 Aen. IX 79 (set M, sed P 
            yac) 23 cf. Aen. II 705 al., I 228 24 Aen. I 371 25 Aen. 
            I 335 (haut M) 26 Aen. I 601, IV 338 27 Aen. IV 339
             28 Aen. VI 461 (sed me) 29 Aen. VIII 155, IX 21 30 Aen. 
             V 863, Ge. IV 1 caelestia dona I Exsequar 31 cf. Ge. IV 3 et Aen. 
             VIII 273 32 Aen. X 1

	11 Datura C 13 fort. tori 16 et om. vulgo casto se C 
            26 haud tali equidem coni. Arev. 27 praetendit aetas C 28 et 
            post coni. Arev. 30 patriis C sequar haec coni. Arev. 
            31 ammiranda C

	33 Aen. X 3 (4 aspectat) 34 Aen. II 372 35 Aen. I 664. 
            665 36 cf. Aen. IX 281 37 Aen. IX 282, 277 (comitem 
            cuu) 38 Ge. III 42 39 Aen. I 230, I 601 (nec) 40 Aen. 
            IX 278 41 Aen. VII 100 42 Aen. VII 101 43 Aen, IX 
            201, Ge. IV 447 (quicquam MR) 44 Ecl. V 74, Aen. IV 464 
            (priorum FPyabc) 45 Aen. IX 220 46 Ecl. VIII 17 
            47 EeL IV 9 (ac toto) 48 cf. Ecl. IV 5 49 Ecl. IV 12 (et incipient) 
            50 EcL IV 31 51 Ecl. IV 52 52 Ecl. IV 48 
            53 Aen. I 291 54 Ecl. IV 17 (reget) 55 Ge. IV 548 (matris) 
            56 Aen. IX 645, XII 70

	88 sideriam C 87 dissimile C 40 quaeritur C 45 caedit 
            C 50 prisce C 51 seclo C 53 mitescunt C. 54 paga- 
            tumque C

	57 s. Aen. VI60 (sonans-numine) s. 58 Ge. I 483 59 Ecl. 
            IV 61 (menses) 60 Ecl. IV 7, Aen. I 588 (claraque) 61 Ecl. 
            IX 47 62 Aen. II 694 63 Aen. IV 169 (primusque malorum) 
            64 Aen. II 388, V 49 . 65 Aen. V 50, VIII 173 66 Aen. 
            V 53, Aen. I 687 67 Aen. XI 64, IV 573, I 214 68 Aen. 
            IX 153, XI 50 (cumulatque) 69 Aen. III 409 (hac casti) 
            70 Aen. II 760 71 Aen. III 250 72 Aen. V 71, VIII 440 
            73 cf. Aen. II 716 74 Aen. II 414, XI 460 75 Aen. XI 
            292 76 Aen. XI 293, 363 77 Aen. VI 620, XII 504 (aeterna 
            gentes in pace futuraa)

	68 propiora C post v. 6 lacunam statuit Riesius 64 ad eo 
            C aceraum C 65 caelebrate C 67 Ant C signes C 
            73 ueaientis C 76 Condatur eoni. Buecheler, qua detur Riesius, 
            fort. dabitur

	78 Aen. VI 827, X 244 (putaris) 79 Aen. IX 446 (umquam) 
            80 Aen. IX 101 81 Aen. VI 639 82 s. Aen. VII 231 (erimus) s. 
            83 Aen. I 572 84 Aen. I 573, III 254 85 Aen. II 620 (tutum 
            patrio te limine) 86 Aen. III 158 87 Aen. V 724 (manebat) 
            88 cf. Ge. III 22, Aen. VII 261 (n. u. rege Latino) 89 Aen. VII 
            262 (Troiaeque) 90 Ge. II 460 91 Ge. II 518 (oneret—uincat) 
            92 Ge. II 6 93 cf. Aen. VI 808 uel VII 428 94 Ge. 
            IV 142 95 Aen. IV 143 (induerat- tenebat) 96 Ge. II 200 
            97 Ge. II 201 98 Ge. II 203 (reponit Mb1c1) 99 Aen. III 461 
            (liceat) 100 Aen. III 493, 388 (tu) 101 Aen. VI 628 al., IV 176

	79 extimet 0 85 aaero C tuto patri suo C 87 uobis 
            quoque nunc Riesvus coni. 90 homo C 91 honerat C 
            93 exaberant C, fort. exsuperant 94 quodqaae C 96 deerunt 
            C 97 dibus C

	102 Aen. XII 196, IV 177 103 cf. Aen. IX 40 104 Aen.

	VI 746 105 Aen. VI 747 106 Aen. VIII 268 107 Aen.

	VIII 269, V 59 (mea) 108 Aen. VI 306, 307 109 Aen. VIII 303,

	XII 174 110 Aen. I 46 al., cf. Ge. IV 566 111 Aen. IX 302 
            (matrique tuae),

	103 discidens C 106 celebratos C 107 sagra quodannis C

	2 cf. Sedul. p. C. I 17 2 cf. Sedul. p. C. I 2 sq.

	I. Cf. de carminis auctore meam de Sedulii poetae uita et scriptis
             commentationem p. 31 sq., de notarum siglis indices supra descriptos. 
            INCIPIVNT VERSVS EIVSDEM (scU. Asterii) G, sequentes eiusdem indicant 
            asterii uersus in summo folio 45 incipiens Q (Paris. 8319 s. XI 
            tf. Riesii Anth. lat. 491), VERSVS ASTERII b in mg. 1 Summe Od 
            pater d Cellarius ex cod. Cantabr. ueracia Sirmond (ad Ennodium 
            epp. I 24) al. 3 sancti quo cod. Arntx. 4 agit b, tot 
            Reg. 2 per] o c 5 Astriique (e a m. 2) F iuuet te 
            Withofius 6 cura haec edita cod. Arnte. tedita b, didita coni. 
            Barthius, fort. tradita 7 quae cod. Arntz. celebrant F1 corr. m.2, 
            caelebrent b factos Reg. 2, fasti Cellarius cum nonnullis 
            8 est om. Pbd II*. VERSVS BELLBSARII SCOLASTICI r (m. 8. IX) F 
            SP (= Paris. 8094 s. XI ex collatione Riesii) Reg. 6 (= Vat. Beg. 
            ISILI 
            2078 s. IX cf. Peiper, Alcim. Avit. p. CXVII), VSBSR SCOLS DI- 
            SCIPVLI Sedulii E, IXCIPIT VERSVS BELLESARII SCOLASTICI K, ITEM R' 
            = Reg. 15 B XIX (cf. infra p. 309), inscript. eras. in GT, om. C 
            DO Reg. 1 cf. Prol. 2 parua duo mss. Barthii (cf. Adν. LIII 6) 
            Poelm. sollempnia DB'
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	8 conuiuium DFPR1, coniuia C, conuiui.um K, conuini (a a 
            m. 2) H quia P carperet ΓC2EFG2HR'ϒ, caperet Beg. 2, 
            carpis at C1DG1, carpere sa K, carpescat P', cappit et cod. Barth., 
            carpserit Arev. 4 uix ad CDFGKP Beg. 6, uix quam Reg. 2 
            tripli D profert triplici ΓΕϒ Poelm., praefert triplici Reg. 2, 
            profert aulaea Reg. 1 5 ponet CFGHKO Reg. 2, poneret P% 
            apondit Reg. 1 subque cod. Barthii 6 tot r fort. recte 
            area F 7 uuida EOT Reg. 1.3.6, uita F1H1K1, uiui Mabillon 
            sibi om. F gaudia nonn. editt. uita duo mss. Barthii 8 sedq. 
            I 
            C h olus E, uilis unus Barthii pauperes F (corr. m. 2) 
            ortus ΓDFG1PR' 9 et E2, ad K, aat unus Barthii apud 
            Ott. 2, fort. per dilitias ΓDG2KP'B 10 nititur Hl corr. m. 2 
            11 tantum Reg.1, totum coni. Arev. quo E1. 2 Reg. 6 nibil] 
            nil FH'P, nubem (est om.) C tutum scripri, dum cum nil CDG 
            (nihil a m. 1) HP Reg. 1, dum nil cum rE 1.2 KOT Beg. 6, nihilum 
            dum coni Areν. in uentre Beg. 2, conuesoendo R' Ott. 2 
            tumesat E2 12 insidiis Beg. 2 menbris C, membras E2, 
            uentrisque unus Barthii, que om. reli. monent scripsi, remouens E1, 
            moneat Bf, monens rell. animaequi Beg. 6, que om. ΓΕ2 0 laudenti 
            rC, luenti GΚϒ, menti Fabr. 18 dignatus CDFK, dignatur 
            EGНP', dignanter T, dignantur rR Arev. cum Romanis (?) aegenis 
            ϒR' 14 temptat P', teminat E 2, tempnat plerique diui**ss 
            C paciaq; R' 15 assumptus GT, assumpsit 0 quo CD 
            E1 GK Beg. 3 quinquae plerique 16 satiauit Podm. Fabr.

	1 cf. Verg. Ecl. I 71 8 cf. Sedul. epiet. ad Maced. p. 2,13_ 
            11 ib. p. 3, 12 11 ef. Sedul. p. C. I 23 sq.

	IIx. Sequitur nullo spatio intermisso in CHK, post spatium 1 uel
             plur. uers. in DFG, praecedit priori in E2R', inscr. om. P' Reg. 
            1, 6; carmen om, ΓΕ1 OT: INCIPIYNT VERSVS LIBERATI SCOLASTIOI 
            DK SEDVLIO E (Cod. Beg. Mus. brit. 15 B XIX 8. IX cf. Zangemeister, 
            Bericht uber die Durchforschung der Bibliotheken Englands p. 31), IN- 
            CIPIVNT VERSVS LIBERATI SCOLASTICI EX VTRAQVE PARTE ANACRISTICI f 
            Liberti unus Barthii, Liberii ν 1 cuncta unus Barthii Mabill. 
            gaudens Beg. 6 2 perspezit E 2 B' Beg. 1 c, conspexit Fabr. 
            multa EFm radientia DEGHPRf Beg. 2.6 m 3 discurrunt C 
            pata F, petra Re quod CFGHP1 5 modolantem CP', moderantem 
            E 2 fm duo Barthii, moderantur E carmini K, carmine 
            Poelm. 5 laudabili CDFGHKPx Reg. 2. 3. 6 unus Barth. Poelm., 
            laudis E, laudis et B', laudis hic fm, laudis hoc unus Barth., laudis 
            cen Reg. 1, laudato Fabr., laudes hoc Arev. uiri Beg. 1 fm 
            refluit E 2 H Beg. lfm, refluunt CDFGK crihereme C cythere 
            DF, cytharę GHK Reg. 1, cythara E2 fm 6 grandissoni DFP', 
            gradiaoni H ducedine K plecthri DP', pulchri Beg. 2 
            7 ezoeleri E2B' 8 sacroque C lacte libri Barthii, Poelm., 
            luces coni. Arev. , prospezit Beg. 1, conspexerit R', cSplezit C 
            amenus C, amonos (e a m. 2) D, amenos m, amomos E2 cf, bamos 
            R' 9 aeterno lUg. 3, aeternam Reg. 6 fluuios CE2 FK, 
            fluuio GH Mab. adluit CDK Reg. 6, habuit G 10 Nam C 
            DFG1 HKP' Reg. 2. 3 nec E2f torpore CF cfm libri Barthii 
             ductoris Poelm. 11 Non sua libri Barthii. suo C 
            dauitico delectu EBf (dilecto) mf (dilectn), diletus K plecta C

	12 cf. epist. ad Mac. 2, 7 s. 13 cf. Sedul. I 343 1 Aen. 
            V 727 (alto est) 2 Aen. III 518 (uidet) 3 Aen. VIII 373 
            4 Aen. VI 116 (Nati R y 2 b) 5 Aen. VII 256 6 Aen. VII 257 
            (huic progeniem uirtute) 7 Aen. VII 258 (uiribus) 8 Aen. III 
            56 et IV 412 (m. pectora cogis) 9 Aen. IV 574 10 Aen. IV 277, 
            II 591 (qaalisque uideri)

	C = codex Paris. lat. 13047 s. VIIII (olim S. German. 841)

	12 polliti E contemsit E, contempsit DB'cfm nomina K 
            13 tange K triumphus Gl w. 14-16 desunt in C 14 tanga 
            D, tange K numeroq: R', numeros sacri Beg. 6 premia plerique 
             15 ergo is E2 c f m Ott. 2, ergo his K Poelm. uaro (o in 
            ras.) m uera suo D, uera sua FK Beg. 2. 3, sua sura. Reg. 1, uera 
            G Pc, uerarua Reg. 6, sua membra nonn. editt. decorantur uera 
            Mab. 16 Stabant DGP1 in D Beg. 1 c hi E2 GHm, 
            bi (?) K, om. F garrula DGHKPB' Reg. 1, garula E2 Reg. 3. 6 
            fm, gracili Fabr., parua coni. Riesius, fort. querula ducti E2
             cf Bom., dicta Reg. 2 testitudine P' III. 1 Inscriptionis auctor 
            est Martenius, qui centonem hunc Vergilianum primus edidit in Ampliss. 
            Collectionis t. IX. p. 1-14 6 hinc om. C progeniemque 
            pia C1, prolemque suprascr. m. 2 futura C 8 nec amen C 
            9 aetherae C

	11 Aen. VII 63 (matara uiro) 12 Aen. XII 225 (cui MRybc), 
            II 92 13 Aen. III 178 (intemerata focis), I 503 14 Ge. II 524,
             Aen. VII 57 (miro properabat amore) 15 Aen. IV 556, Ecl. IV 7
             (c. demittitur alto [dimittitur R]) 16 Aen. VI 726, 727 (et magno 
            corpore m.) 17 Aen. V 770 18 Aen. II 591, cf. Aen. VI 621 
            19 cf. Aen. YI 71, III105 20 Aen. III 480, Ecl. III 49 21 Aen. 
            DI 375 (manifesta fides), 376 (is) 22 Aen. IX 79 (set M, sed P 
            yac) 23 cf. Aen. II 705 al., I 228 24 Aen. I 371 25 Aen. 
            I 335 (haut M) 26 Aen. I 601, IV 338 27 Aen. IV 339
             28 Aen. VI 461 (sed me) 29 Aen. VIII 155, IX 21 30 Aen. 
             V 863, Ge. IV 1 caelestia dona I Exsequar 31 cf. Ge. IV 3 et Aen. 
             VIII 273 32 Aen. X 1

	11 Datura C 13 fort. tori 16 et om. vulgo casto se C 
            26 haud tali equidem coni. Arev. 27 praetendit aetas C 28 et 
            post coni. Arev. 30 patriis C sequar haec coni. Arev. 
            31 ammiranda C

	33 Aen. X 3 (4 aspectat) 34 Aen. II 372 35 Aen. I 664. 
            665 36 cf. Aen. IX 281 37 Aen. IX 282, 277 (comitem 
            cuu) 38 Ge. III 42 39 Aen. I 230, I 601 (nec) 40 Aen. 
            IX 278 41 Aen. VII 100 42 Aen. VII 101 43 Aen, IX 
            201, Ge. IV 447 (quicquam MR) 44 Ecl. V 74, Aen. IV 464 
            (priorum FPyabc) 45 Aen. IX 220 46 Ecl. VIII 17 
            47 EeL IV 9 (ac toto) 48 cf. Ecl. IV 5 49 Ecl. IV 12 (et incipient) 
            50 EcL IV 31 51 Ecl. IV 52 52 Ecl. IV 48 
            53 Aen. I 291 54 Ecl. IV 17 (reget) 55 Ge. IV 548 (matris) 
            56 Aen. IX 645, XII 70

	88 sideriam C 87 dissimile C 40 quaeritur C 45 caedit 
            C 50 prisce C 51 seclo C 53 mitescunt C. 54 paga- 
            tumque C

	57 s. Aen. VI60 (sonans-numine) s. 58 Ge. I 483 59 Ecl. 
            IV 61 (menses) 60 Ecl. IV 7, Aen. I 588 (claraque) 61 Ecl. 
            IX 47 62 Aen. II 694 63 Aen. IV 169 (primusque malorum) 
            64 Aen. II 388, V 49 . 65 Aen. V 50, VIII 173 66 Aen. 
            V 53, Aen. I 687 67 Aen. XI 64, IV 573, I 214 68 Aen. 
            IX 153, XI 50 (cumulatque) 69 Aen. III 409 (hac casti) 
            70 Aen. II 760 71 Aen. III 250 72 Aen. V 71, VIII 440 
            73 cf. Aen. II 716 74 Aen. II 414, XI 460 75 Aen. XI 
            292 76 Aen. XI 293, 363 77 Aen. VI 620, XII 504 (aeterna 
            gentes in pace futuraa)

	68 propiora C post v. 6 lacunam statuit Riesius 64 ad eo 
            C aceraum C 65 caelebrate C 67 Ant C signes C 
            73 ueaientis C 76 Condatur eoni. Buecheler, qua detur Riesius, 
            fort. dabitur

	78 Aen. VI 827, X 244 (putaris) 79 Aen. IX 446 (umquam) 
            80 Aen. IX 101 81 Aen. VI 639 82 s. Aen. VII 231 (erimus) s. 
            83 Aen. I 572 84 Aen. I 573, III 254 85 Aen. II 620 (tutum 
            patrio te limine) 86 Aen. III 158 87 Aen. V 724 (manebat) 
            88 cf. Ge. III 22, Aen. VII 261 (n. u. rege Latino) 89 Aen. VII 
            262 (Troiaeque) 90 Ge. II 460 91 Ge. II 518 (oneret—uincat) 
            92 Ge. II 6 93 cf. Aen. VI 808 uel VII 428 94 Ge. 
            IV 142 95 Aen. IV 143 (induerat- tenebat) 96 Ge. II 200 
            97 Ge. II 201 98 Ge. II 203 (reponit Mb1c1) 99 Aen. III 461 
            (liceat) 100 Aen. III 493, 388 (tu) 101 Aen. VI 628 al., IV 176

	79 extimet 0 85 aaero C tuto patri suo C 87 uobis 
            quoque nunc Riesvus coni. 90 homo C 91 honerat C 
            93 exaberant C, fort. exsuperant 94 quodqaae C 96 deerunt 
            C 97 dibus C

	102 Aen. XII 196, IV 177 103 cf. Aen. IX 40 104 Aen.

	VI 746 105 Aen. VI 747 106 Aen. VIII 268 107 Aen.

	VIII 269, V 59 (mea) 108 Aen. VI 306, 307 109 Aen. VIII 303,

	XII 174 110 Aen. I 46 al., cf. Ge. IV 566 111 Aen. IX 302 
            (matrique tuae),

	103 discidens C 106 celebratos C 107 sagra quodannis C

	2 cf. Sedul. p. C. I 17 2 cf. Sedul. p. C. I 2 sq.

	I. Cf. de carminis auctore meam de Sedulii poetae uita et scriptis
             commentationem p. 31 sq., de notarum siglis indices supra descriptos. 
            INCIPIVNT VERSVS EIVSDEM (scU. Asterii) G, sequentes eiusdem indicant 
            asterii uersus in summo folio 45 incipiens Q (Paris. 8319 s. XI 
            tf. Riesii Anth. lat. 491), VERSVS ASTERII b in mg. 1 Summe Od 
            pater d Cellarius ex cod. Cantabr. ueracia Sirmond (ad Ennodium 
            epp. I 24) al. 3 sancti quo cod. Arntx. 4 agit b, tot 
            Reg. 2 per] o c 5 Astriique (e a m. 2) F iuuet te 
            Withofius 6 cura haec edita cod. Arnte. tedita b, didita coni. 
            Barthius, fort. tradita 7 quae cod. Arntz. celebrant F1 corr. m.2, 
            caelebrent b factos Reg. 2, fasti Cellarius cum nonnullis 
            8 est om. Pbd II*. VERSVS BELLBSARII SCOLASTICI r (m. 8. IX) F 
            SP (= Paris. 8094 s. XI ex collatione Riesii) Reg. 6 (= Vat. Beg. 
            ISILI 
            2078 s. IX cf. Peiper, Alcim. Avit. p. CXVII), VSBSR SCOLS DI- 
            SCIPVLI Sedulii E, IXCIPIT VERSVS BELLESARII SCOLASTICI K, ITEM R' 
            = Reg. 15 B XIX (cf. infra p. 309), inscript. eras. in GT, om. C 
            DO Reg. 1 cf. Prol. 2 parua duo mss. Barthii (cf. Adν. LIII 6) 
            Poelm. sollempnia DB'
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	8 conuiuium DFPR1, coniuia C, conuiui.um K, conuini (a a 
            m. 2) H quia P carperet ΓC2EFG2HR'ϒ, caperet Beg. 2, 
            carpis at C1DG1, carpere sa K, carpescat P', cappit et cod. Barth., 
            carpserit Arev. 4 uix ad CDFGKP Beg. 6, uix quam Reg. 2 
            tripli D profert triplici ΓΕϒ Poelm., praefert triplici Reg. 2, 
            profert aulaea Reg. 1 5 ponet CFGHKO Reg. 2, poneret P% 
            apondit Reg. 1 subque cod. Barthii 6 tot r fort. recte 
            area F 7 uuida EOT Reg. 1.3.6, uita F1H1K1, uiui Mabillon 
            sibi om. F gaudia nonn. editt. uita duo mss. Barthii 8 sedq. 
            I 
            C h olus E, uilis unus Barthii pauperes F (corr. m. 2) 
            ortus ΓDFG1PR' 9 et E2, ad K, aat unus Barthii apud 
            Ott. 2, fort. per dilitias ΓDG2KP'B 10 nititur Hl corr. m. 2 
            11 tantum Reg.1, totum coni. Arev. quo E1. 2 Reg. 6 nibil] 
            nil FH'P, nubem (est om.) C tutum scripri, dum cum nil CDG 
            (nihil a m. 1) HP Reg. 1, dum nil cum rE 1.2 KOT Beg. 6, nihilum 
            dum coni Areν. in uentre Beg. 2, conuesoendo R' Ott. 2 
            tumesat E2 12 insidiis Beg. 2 menbris C, membras E2, 
            uentrisque unus Barthii, que om. reli. monent scripsi, remouens E1, 
            moneat Bf, monens rell. animaequi Beg. 6, que om. ΓΕ2 0 laudenti 
            rC, luenti GΚϒ, menti Fabr. 18 dignatus CDFK, dignatur 
            EGНP', dignanter T, dignantur rR Arev. cum Romanis (?) aegenis 
            ϒR' 14 temptat P', teminat E 2, tempnat plerique diui**ss 
            C paciaq; R' 15 assumptus GT, assumpsit 0 quo CD 
            E1 GK Beg. 3 quinquae plerique 16 satiauit Podm. Fabr.

	1 cf. Verg. Ecl. I 71 8 cf. Sedul. epiet. ad Maced. p. 2,13_ 
            11 ib. p. 3, 12 11 ef. Sedul. p. C. I 23 sq.

	IIx. Sequitur nullo spatio intermisso in CHK, post spatium 1 uel
             plur. uers. in DFG, praecedit priori in E2R', inscr. om. P' Reg. 
            1, 6; carmen om, ΓΕ1 OT: INCIPIYNT VERSVS LIBERATI SCOLASTIOI 
            DK SEDVLIO E (Cod. Beg. Mus. brit. 15 B XIX 8. IX cf. Zangemeister, 
            Bericht uber die Durchforschung der Bibliotheken Englands p. 31), IN- 
            CIPIVNT VERSVS LIBERATI SCOLASTICI EX VTRAQVE PARTE ANACRISTICI f 
            Liberti unus Barthii, Liberii ν 1 cuncta unus Barthii Mabill. 
            gaudens Beg. 6 2 perspezit E 2 B' Beg. 1 c, conspexit Fabr. 
            multa EFm radientia DEGHPRf Beg. 2.6 m 3 discurrunt C 
            pata F, petra Re quod CFGHP1 5 modolantem CP', moderantem 
            E 2 fm duo Barthii, moderantur E carmini K, carmine 
            Poelm. 5 laudabili CDFGHKPx Reg. 2. 3. 6 unus Barth. Poelm., 
            laudis E, laudis et B', laudis hic fm, laudis hoc unus Barth., laudis 
            cen Reg. 1, laudato Fabr., laudes hoc Arev. uiri Beg. 1 fm 
            refluit E 2 H Beg. lfm, refluunt CDFGK crihereme C cythere 
            DF, cytharę GHK Reg. 1, cythara E2 fm 6 grandissoni DFP', 
            gradiaoni H ducedine K plecthri DP', pulchri Beg. 2 
            7 ezoeleri E2B' 8 sacroque C lacte libri Barthii, Poelm., 
            luces coni. Arev. , prospezit Beg. 1, conspexerit R', cSplezit C 
            amenus C, amonos (e a m. 2) D, amenos m, amomos E2 cf, bamos 
            R' 9 aeterno lUg. 3, aeternam Reg. 6 fluuios CE2 FK, 
            fluuio GH Mab. adluit CDK Reg. 6, habuit G 10 Nam C 
            DFG1 HKP' Reg. 2. 3 nec E2f torpore CF cfm libri Barthii 
             ductoris Poelm. 11 Non sua libri Barthii. suo C 
            dauitico delectu EBf (dilecto) mf (dilectn), diletus K plecta C

	12 cf. epist. ad Mac. 2, 7 s. 13 cf. Sedul. I 343 1 Aen. 
            V 727 (alto est) 2 Aen. III 518 (uidet) 3 Aen. VIII 373 
            4 Aen. VI 116 (Nati R y 2 b) 5 Aen. VII 256 6 Aen. VII 257 
            (huic progeniem uirtute) 7 Aen. VII 258 (uiribus) 8 Aen. III 
            56 et IV 412 (m. pectora cogis) 9 Aen. IV 574 10 Aen. IV 277, 
            II 591 (qaalisque uideri)

	C = codex Paris. lat. 13047 s. VIIII (olim S. German. 841)

	12 polliti E contemsit E, contempsit DB'cfm nomina K 
            13 tange K triumphus Gl w. 14-16 desunt in C 14 tanga 
            D, tange K numeroq: R', numeros sacri Beg. 6 premia plerique 
             15 ergo is E2 c f m Ott. 2, ergo his K Poelm. uaro (o in 
            ras.) m uera suo D, uera sua FK Beg. 2. 3, sua sura. Reg. 1, uera 
            G Pc, uerarua Reg. 6, sua membra nonn. editt. decorantur uera 
            Mab. 16 Stabant DGP1 in D Beg. 1 c hi E2 GHm, 
            bi (?) K, om. F garrula DGHKPB' Reg. 1, garula E2 Reg. 3. 6 
            fm, gracili Fabr., parua coni. Riesius, fort. querula ducti E2
             cf Bom., dicta Reg. 2 testitudine P' III. 1 Inscriptionis auctor 
            est Martenius, qui centonem hunc Vergilianum primus edidit in Ampliss. 
            Collectionis t. IX. p. 1-14 6 hinc om. C progeniemque 
            pia C1, prolemque suprascr. m. 2 futura C 8 nec amen C 
            9 aetherae C

	11 Aen. VII 63 (matara uiro) 12 Aen. XII 225 (cui MRybc), 
            II 92 13 Aen. III 178 (intemerata focis), I 503 14 Ge. II 524,
             Aen. VII 57 (miro properabat amore) 15 Aen. IV 556, Ecl. IV 7
             (c. demittitur alto [dimittitur R]) 16 Aen. VI 726, 727 (et magno 
            corpore m.) 17 Aen. V 770 18 Aen. II 591, cf. Aen. VI 621 
            19 cf. Aen. YI 71, III105 20 Aen. III 480, Ecl. III 49 21 Aen. 
            DI 375 (manifesta fides), 376 (is) 22 Aen. IX 79 (set M, sed P 
            yac) 23 cf. Aen. II 705 al., I 228 24 Aen. I 371 25 Aen. 
            I 335 (haut M) 26 Aen. I 601, IV 338 27 Aen. IV 339
             28 Aen. VI 461 (sed me) 29 Aen. VIII 155, IX 21 30 Aen. 
             V 863, Ge. IV 1 caelestia dona I Exsequar 31 cf. Ge. IV 3 et Aen. 
             VIII 273 32 Aen. X 1

	11 Datura C 13 fort. tori 16 et om. vulgo casto se C 
            26 haud tali equidem coni. Arev. 27 praetendit aetas C 28 et 
            post coni. Arev. 30 patriis C sequar haec coni. Arev. 
            31 ammiranda C

	33 Aen. X 3 (4 aspectat) 34 Aen. II 372 35 Aen. I 664. 
            665 36 cf. Aen. IX 281 37 Aen. IX 282, 277 (comitem 
            cuu) 38 Ge. III 42 39 Aen. I 230, I 601 (nec) 40 Aen. 
            IX 278 41 Aen. VII 100 42 Aen. VII 101 43 Aen, IX 
            201, Ge. IV 447 (quicquam MR) 44 Ecl. V 74, Aen. IV 464 
            (priorum FPyabc) 45 Aen. IX 220 46 Ecl. VIII 17 
            47 EeL IV 9 (ac toto) 48 cf. Ecl. IV 5 49 Ecl. IV 12 (et incipient) 
            50 EcL IV 31 51 Ecl. IV 52 52 Ecl. IV 48 
            53 Aen. I 291 54 Ecl. IV 17 (reget) 55 Ge. IV 548 (matris) 
            56 Aen. IX 645, XII 70

	88 sideriam C 87 dissimile C 40 quaeritur C 45 caedit 
            C 50 prisce C 51 seclo C 53 mitescunt C. 54 paga- 
            tumque C

	57 s. Aen. VI60 (sonans-numine) s. 58 Ge. I 483 59 Ecl. 
            IV 61 (menses) 60 Ecl. IV 7, Aen. I 588 (claraque) 61 Ecl. 
            IX 47 62 Aen. II 694 63 Aen. IV 169 (primusque malorum) 
            64 Aen. II 388, V 49 . 65 Aen. V 50, VIII 173 66 Aen. 
            V 53, Aen. I 687 67 Aen. XI 64, IV 573, I 214 68 Aen. 
            IX 153, XI 50 (cumulatque) 69 Aen. III 409 (hac casti) 
            70 Aen. II 760 71 Aen. III 250 72 Aen. V 71, VIII 440 
            73 cf. Aen. II 716 74 Aen. II 414, XI 460 75 Aen. XI 
            292 76 Aen. XI 293, 363 77 Aen. VI 620, XII 504 (aeterna 
            gentes in pace futuraa)

	68 propiora C post v. 6 lacunam statuit Riesius 64 ad eo 
            C aceraum C 65 caelebrate C 67 Ant C signes C 
            73 ueaientis C 76 Condatur eoni. Buecheler, qua detur Riesius, 
            fort. dabitur

	78 Aen. VI 827, X 244 (putaris) 79 Aen. IX 446 (umquam) 
            80 Aen. IX 101 81 Aen. VI 639 82 s. Aen. VII 231 (erimus) s. 
            83 Aen. I 572 84 Aen. I 573, III 254 85 Aen. II 620 (tutum 
            patrio te limine) 86 Aen. III 158 87 Aen. V 724 (manebat) 
            88 cf. Ge. III 22, Aen. VII 261 (n. u. rege Latino) 89 Aen. VII 
            262 (Troiaeque) 90 Ge. II 460 91 Ge. II 518 (oneret—uincat) 
            92 Ge. II 6 93 cf. Aen. VI 808 uel VII 428 94 Ge. 
            IV 142 95 Aen. IV 143 (induerat- tenebat) 96 Ge. II 200 
            97 Ge. II 201 98 Ge. II 203 (reponit Mb1c1) 99 Aen. III 461 
            (liceat) 100 Aen. III 493, 388 (tu) 101 Aen. VI 628 al., IV 176

	79 extimet 0 85 aaero C tuto patri suo C 87 uobis 
            quoque nunc Riesvus coni. 90 homo C 91 honerat C 
            93 exaberant C, fort. exsuperant 94 quodqaae C 96 deerunt 
            C 97 dibus C

	102 Aen. XII 196, IV 177 103 cf. Aen. IX 40 104 Aen.

	VI 746 105 Aen. VI 747 106 Aen. VIII 268 107 Aen.

	VIII 269, V 59 (mea) 108 Aen. VI 306, 307 109 Aen. VIII 303,

	XII 174 110 Aen. I 46 al., cf. Ge. IV 566 111 Aen. IX 302 
            (matrique tuae),

	103 discidens C 106 celebratos C 107 sagra quodannis C
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II. EXCERTOS DA EXPOSIÇÃO DE REMÍGIO SOBRE O CARME PASCAL. No catálogo dos varões ilustres, isto é, no livro que o bem-aventurado Jerônimo começou, mas que seu discípulo Patério completou, lê-se que este foi Sedúlio. Pois ele foi primeiro leigo, dedicado à sabedoria secular; depois, convertido a Deus, escreveu este livro como que por *dirocheum*, isto é, dupla refeição, do Antigo e do Novo Testamento. E deve-se saber que primeiro o fez em prosa, depois o compôs em verso e o intitulou "Carme Pascal", consagrando-o a Macedônio, presbítero. Pois era costume entre os antigos que confiassem seus escritos a sábios e nobres, para que fossem fortalecidos pela autoridade deles e salvos dos adversários. Ensinou, porém, na Ásia. Epíst. p. 1, 8 em parte na Itália. Agora faz uma epístola a Macedônio. *Decurso finito*, é um particípio sem origem verbal. *Censeas*, julguem. *Seueritatis*, da severidade. *Obiurges*, repreendas. *Suffultus*, ajudado; *fulcio* é ajudar, daí *fultor* se diz de quem ajuda. *Paschalis*, da Páscoa evangélica. *Maiestatis*, isto é, de Cristo, como diz o apóstolo: Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado por nós (1 Coríntios 5:7). *Pelagus*, *pelagus* se diz da profundidade do mar, mas aqui é posto pela profundidade da divindade. *Tyro*, soldado novato e inexperiente, que recentemente veio à milícia de Cristo. *Lintre*, barquinha; usa palavras translatícias metaforicamente. Acima disse 'imenso pelago' pela profundidade do mistério pascal, agora diz 'pequena barca' pelo 'pequeno engenho'. *Expurgem*, desculparei. Agora se desculpa perante Macedônio, como ousou compor este livro em prosa, depois em verso. *Audacem*, presunçoso. *Deuotum*, humilde. *Porto*; chama agora o peito de porto, porque assim como no porto muitas naves convergem, assim também no peito muitas cogitações são geradas. *Naufrágio*, não ter incorrido em nenhuma heresia. *Occupatus*, detido... Não à utilidade, não à doutrina espiritual. Mas à vã sabedoria secular. *Deprehenderem*, atribuísse. *Lusibus*, chama de jogos os carmes seculares. *Fabricam*, me fabricado por ele. *Condiuit*, salgou, recheou. *Olhos do coração*, diz a visão da alma. Diz-se, porém, olho como que *ocior lux* [luz mais rápida], porque rapidamente contempla o que intenta, ou porque com as pálpebras que ocultam é provado oculto. *Sentes*: *sentes* são espinhos, assim como similarmente se dizem espinhos truncados e declinam no plural, daí *dumosi*, campos espinhosos. Pelos *sentes* dos campos espinhosos, pela doutrina secular. *Nisu*, com esforço. *Cultum*, obsequioso. *Procella*, solicitude; *procella* se diz onda de *percellendo*, p. 3, 7 *percutiendo*, porque fere as mentes dos homens. *Aegros anhelitus*, suspiros similares assim como vós também.

Embora ele mesmo honra a Macedônio, dizendo "cipsi" por "ipse". "Uma centelha em mim": vós, diz ele, pensais que eu tenha alguma centelha de prudência. "De sílex": sílex é uma pedra duríssima, da qual o fogo sai. "Para que não carecesse": para que não carecesse. "Confiada": dada a mim por Deus. Chama seu engenho de quantidade de um talento; alude à parábola evangélica, onde se diz: "Um certo homem, partindo para fora, chamou os seus servos e entregou-lhes os seus bens. A um deu cinco talentos, a outro dois e a outro um". Pelos cinco talentos entendem-se os cinco sentidos do corpo, pelos dois o intelecto e a operação, por um apenas o intelecto, porque há alguns aos quais é dado o intelecto sem a graça de operar. Estes são os que, por assim dizer, escondem-no na terra, quando não o manifestam a outros, isto é o que ele diz "para que não carecesse", culpa daqueles, claro, que enterram o talento. "De inclinação mais propensa ao escorregadio": inclinação. "Um" é tomado por fixo, como se dissesse "da mais propensa escorregadice", não está em uso. "Lúbrico" diz-se de madeira raspada, não plana, donde coisa "lúbrica" não plana, donde escorregamos, mas aqui é posto por pecado. "Clípeo" diz-se escudo maior; "clepte" em grego "furtar", donde "clípeo" de "kleptein ta somata", furtando os corpos. "Melífluo", adoçado. Chama "caminho da liberdade" à fé católica, onde está a verdadeira liberdade. "Por qual ocasião": seja por metro seja por prosa; prosa, na verdade, é discurso solto. "Egrégio" diz-se como se "escolhido do rebanho", aquele que por seu próprio mérito e santidade é segregado do rebanho, e como "exímio" de "eximir", separando. "Com penas mais lançadas àsas": a águia quando voa alto, mantém as asas estendidas, quando, porém, para a terra, retrai para si as asas, assim também tu não deves sempre ler as Escrituras altas. Isto ele diz por causa de seu canto. "Antestar" dizemos superar, donde "antístite" é dito porque antecede, superando a todos. "Tirocínio" isto é primeiro tempo; "tirocínio" dizemos o primeiro tempo da milícia; "tiros" são chamados soldados rudes, meninos, que se exercitavam no poste no Campo de Marte e faziam golpes às vezes cortando, às vezes perfurando, e aquele que os instruía era chamado "campidoctor". "Pacato": pacífico, porque naquele tempo, quando Sedúlio fez este livro, Alanos e Vândalos devastavam a Itália. "Astúcia": prudência, "astúcia" é dita de "astu", nome indeclinável. "Galicano igualmente": igualmente presbítero como os outros. "Mitíssimo": muito manso, "mitis" é dito como se "mudo". "Erudito": "rudis" é dito novo, donde "erudito" como se tirado da rudeza, conduzido da ignorância e colocado nos seios da doutrina. "Simplicidade da pomba" s. tem Lourenço, porque vigia para isto, que não engane a outro, nem seja enganado por outro como a pomba. "Verdadeiramente feliz": alude ao nome do poeta.

2) A Wantandali A 24 auston A, austu B 25 indeclinável B-.. Idoneos fonuitos, idos grego, forma latim. Jerônimo às nobres e ilustres mulheres eclesiásticas transmitia seus escritos, tais como foram Cromácio e Heliodoro, Paula e Eustóquio. Domicílio, domicílio é chamado propriamente sótão, porque na parte superior da casa está como a sobrancelha na parte mais eminente do corpo. Sinclética, prenome. Ministras, diaconisas. Sínclito grego cônsul ou senador, daí Sinclética senadora. Allecta associada. Alude ao nome, quando diz senado, porque era chamada sena no presente, no futuro mereça fruir do senado angélico. Casto restrito; casto dizemos estrito, ao contrário incesto dissoluto. Referto repleto. Poderia também ensinar, e o apóstolo proíbe as mulheres de ensinar na igreja dizendo: As mulheres estejam caladas nas igrejas. Nome e mérito: p. 10, 8 alude ao nome. Perpétua era de nome e perpétua de mérito. Terna, jovenzinha. Núpcias esponsais, porque a mulher casada deve ter trajes adornados. Até aqui fala a pessoa de Macedônio, daqui em diante da sua própria pessoa. Deterreais fazer temer; deterrear é expulsar alguém ameaçando. Encheste por síncope por encheste. Todas as coisas a todos te fizeste, como o apóstolo: Fiz-me judeu aos judeus, gentio aos gentios. Todas as coisas a todos me fiz para a todos salvar. Não dizia isto para os imitar, mas porque não queria que todos se perdessem. Lacratura dano; lacratura propriamente se diz a que fazem os navegantes no mar. Pois, levantando-se tempestade, as cargas são lançadas ao mar, para que a nau seja aliviada. Não te pese não te faça preguiçoso. Âncora firmeza. Metáfora semeia, porque acima disse a profundidade do abismo do canto pascal, agora diz 'âncora' por fortaleza. CKVPA grego mão, daí âncora mão de ferro, que mordendo a terra faz a nau ficar imóvel. 'Páscoa' nossa. Páscoa dos judeus era, que ao anoitecer se imolava. Páscoa nossa é Cristo, que foi imolado pelos nossos pecados, como diz 'Páscoa nossa' dos cristãos, não dos judeus 'Cristo foi imolado'. Eles tinham páscoa animal, nós porém divina. Quando diz com o Pai e o Espírito Santo demonstra serem iguais na divindade, porque os arianos diziam 'graça ao Pai no Filho', afirmando o Filho menor que o Pai. NO LIVRO I. T. 1-9 Pascais solenes. Metaforicamente dirige-se ao leitor sob a espécie de conviva convidando ao canto pascal como a uma ceia. Pascais chama as iguarias celestiais mistérios. Dignado, particípio pelo verbo dignar-se. Reclinar diz, porque os antigos almoçavam deitados.

Sobrancelha: Cílio é dito a parte do corpo, a pele, pela qual os olhos são cobertos; 'cillere' dizem os gregos mover, daí cílios são ditos a partir do mover, assim como pálpebras a partir do palpitar. Daqui sobrancelhas são ditos os pelos, que sobressaem sobre os olhos. Coloca-se aqui sobrancelha em lugar de soberba, a qual principalmente é percebida pelos olhos. Põe em lugar de depõe, e é aférese. Este canto por isso pascal chama, porque daquele cordeiro os feitos narra, que 'Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado por nós'. Conheças, entendas; entre conhecer e reconhecer isto dista: conhecemos aqueles que nunca vimos, reconhecemos aqueles que já vimos. Amigo, amigo como que guardião da alma ou igual da alma. Artífice, artificial. É, porém, artificial o códice pomposamente composto, retendo eloquência secular, mas os livros divinos consistem em palavras nuas e simples. Saciar, repletar, como se dissesse: mais deves ser repleto de alimento espiritual do que corporal. Alimento é o sustento cozido, apto somente para o comer dos homens, pois dos demais animais o sustento é cru. Daqui também entre os gregos tanto o homem quanto o alimento brosis é chamado, porque só entre os animais cozido alimento utiliza. Ceias, cf. I Cor. 5, 7. 5 Explícito EPLA A (Início do Livro S. I. m. 2), explícito Epístola B. 12 gillere A, Illere B dnt (t ex r) A, dnr B. 14 olho B. 15 olhos AB. 16 aférese A, afferesisis B. 17 narra lacta B. 20 equus AB. 26 prosis AB carminibus. O sentido é: se tu tão delicioso, isto é, insolente te tens, que nosso canto seja considerado de pouco valor por ti, porque é modesto, pasce a alma com os cantos dos poetas seculares. Caenon em grego, comum em latim, daí ceia é dita a partir do comunicar, porque ali muitos entre os antigos almoçavam, assim como também convívio é dito a partir do conviver, que os gregos sympusion chamam. Mas Cícero diz melhor em latim convívio, deriva de conviver, que os gregos sympósio chamam a partir do beber juntos. Tudo o que voa, todos os gêneros de aves. Alegoricamente fala. Três são as espécies de filosofia, que aqui toca: Ética, Física, Lógica. Pelo mar entende-se a Ética imortal, que dos costumes dos homens disputa; pela terra a Física, que da natureza de todas as coisas trata; pelos astros a Lógica racional, que das coisas divinas narra. Colhemos, tomamos. Metáfora conserva: pela horta pequena o engenho, pela hortaliça modesta o canto, pela vasilha de barro o corpo caduco, frágil ou fictício deve entender-se; donde o apóstolo: Nós temos este tesouro em vasos de barro, que são os nossos corpos. Grandissonos, grandiloquos cantos. Três são os caracteres: humilde, médio, grandiloquo, todos estes Virgílio toca. Trágico, vil. 'Tragos' pois em grego, bode em latim; daqui 'tragemata' em grego, vis mimos, colobídia em hebraico, em latim iguarias. Getas, personagem cômica é em Terêncio. Getas eles mesmos são os povos Mísios, joculadores excessivamente dedicados a brincadeiras. Contágios, vícios, crimes. Contágio é doença suína dita, porque pelo contato de um em muitos se difunde, o mesmo é também a sarna a partir do estender, porque de um em outros se estenda. Monumentos, recordações, monumento, memória, porque a mente monja. Papiros nilóticos.

O Nilo é um rio do Egito e ali cresce o biblus. Pois biblus é o junco maior, que também se chama papiro, donde se faziam os livros entre os antigos. Pois "biblia" em grego, em latim "livros". Diz-se, porém, "Nilo" como que "Neonilo", trazendo lodo nono. Odes, louvores. Ressonar, retinir, assim como no salmo se lê: No saltério de dez cordas te salmodiarei (Salmo 143:9). Mas isto não se refere ao saltério, mas aos dez preceitos da lei. As dez cordas chama o Antigo Testamento, no qual se contêm os dez preceitos da lei. Saltério é um instrumento musical que tem dez cordas e é percutido por baixo e ressoa por baixo. Por "odas" do saltério de dez cordas deve-se entender as dez cordas — os dez preceitos da lei. Nas fortalezas das moradas. Arx se diz o edifício mais alto na cidade, dito de "arcendo", repelindo, porque de longe repele de si o inimigo, pois também se diz etimologia. Cetro, império. É, porém, o bastão do rei e se põe pelo reino. Princípio se diz Deus, ou porque sem início, ou porque todas as coisas que são dele tomaram o início de ser. Nas medulas, nas mentes. Medula é a parte interior dos ossos, dita porque é média. Cuidados, cuidado dito porque o coração queime. Serpeia, penetra. Cecropes: Cecrops foi rei dos Gregos imbuído de doutrinas venenosas, daí cecropeu se diz o veneno, a má doutrina dele. Do odor que espira: Hipálage é, deveria ter dito: seguindo o odor da vida que espira. Fedor, mau cheiro. Fedor propriamente se diz o mau cheiro dos pés. Aldeias. "Page" em grego se diz fonte, daí se diz vila, porque esteja situada junto à fonte; daí pagãos se dizem vilãos, porque estão longe da cidade de Deus ou como que bebendo de uma fonte. Labirinto foi uma fossa subterrânea hipogeu, que fez Dédalo. A fábula é tal. Pasífae foi esposa de Minos, rei de Creta, que amou um touro e por conselho de Dédalo, que era artifíciosíssimo, concubou com ele, daí nasceu o Minotauro, semihomem semitouro, que comia homens. Vendo, porém, isto, Dédalo fez uma fossa subterrânea hipogeu com cem portas, na qual foi encerrado o Minotauro, a qual casa chamou Labirinto e se diz Labirinto como que "labor intus", porque quem uma vez entrava, nunca retornava. Daqui o poeta metaforicamente chama Labirinto os erros dos Atenienses, que se deleitam com versos vis mais do que com as palavras verdadeiras da leitura evangélica. Na verdade, o touro foi o notário do rei Minos, que com Pasífae concubou, de nome Minotauro. Dédalo foi artifíciosíssimo, cujos artífices se chamam. Daqui dizemos logodédalos, os que falam com astúcia.

Labrusca, labrusca é chamada a videira silvestre, dita porque nasce nas bordas dos caminhos. Uva é dita como que úmida, com os suaves beijos da leitura evangélica. Saliunca é uma flor semelhante à rosa, fétida, dita de saltar porque cresce rapidamente, a qual em grego é chamada orcitunica; envia saliunca pela gentilidade. Fana, fone é uma palavra grega; daí fanum é dito templo porque ali eram dadas respostas, e profano como que longe do fanum, distante do templo de Deus. Metais para simulacros. Juger é quanto um par de bois pode arar num dia. Plagas climas, as zonas do mundo, 3 inabitáveis e duas habitáveis. Tóxicas, porém, chama os cantos seculares de coisas vis, que levam o homem ao tártaro. Vireta, coisas verdes, ameno é dito como que um lugar sem dever, apto apenas para o prazer. Pelas águas, pelo batismo. Animam-se, vivificam-se, isto é o que no evangelho se lê: Quem tem sede, venha a mim e beba, e do seu ventre correrão rios de água viva (Jo 7:38); isto, porém, dizia ele do Espírito, que haviam de receber os que cressem nele. Como a colheita, a reunião de Deus. Pelos celeiros, as moradas celestes. Mercadoria, lucro da mercadoria; mercê, retribuição da mercê. Onipotente: oração do poeta. Onipotente é composto daquele nome, que é todas as coisas e potente, um particípio que propriamente pertence a Deus. Está, porém, entre os nomes que carecem de comparação, a qual se faz em aumentar ou em diminuir. Onipotente, de fato, é aquele cujo poder não pode ser aumentado nem diminuído, e por isso nem comparado. Potente, porém, simples é dito como que patente porque para ele todas as coisas são patentes. Eterno, eterno deriva-se do grego que é eon, que é tomado por perpétuo. Deus em grego é interpretado como temor, e vem do grego 'theoro', eu vejo. Sedúlio aqui seguiu o costume dos antigos poetas e sobretudo de Virgílio, pois propôs, invocou, narrou. Procela é dita porque percutia os homens com temor ou os navios com a onda. Sol é dito porque aparece sozinho durante o dia; lua é dita como que lucina, ela é também Juno. Entre os gentios é dita lucina porque preside à luz dos nascituros, segundo os delírios dos gentios. A lua, porém, é corniculada no crescer e no decrescer. Que as estrelas. Higino e Arato foram astrólogos fingindo saber o número das estrelas, mas mentiram. Ninguém, de fato, sabe isto exceto Deus. Potestades, porque algumas são as que dominam o calor, outras o frio, outras as tempestades. Diversos em corpos. Corpo é dito da corrupção, porque pode ser rapidamente dissolvido, e neste lugar quer que se entenda por corpo tudo o que é percebido pelos cinco sentidos ou qualquer coisa que a destra procria. Místico os gregos dizem secreto, donde são ditas místicas as coisas secretas e mistério e simmista, secretário. Arca, área é dita, porque as coisas que contém são para nós ocultas, arcana. Agora alegoriza, o que significa a área. Dilúvio.

Assim como, diz, aqueles que na arca foram salvos enquanto outros morriam, assim agora, pelo batismo, no qual a fé da santa Trindade está contida, são salvos os fiéis e condenados os infiéis. Pois o dilúvio significa o pecado, a água do dilúvio o batismo. Cal- 1 i s, calle diz-se de calo, do calo dos rebanhos, por onde os rebanhos passam. Senda deriva-se dita como semi-via. Via diz-se de vehendo, como aehea ou, como diz Agostinho, via diz-se da força dos pés, porque é trilhada pelos pés. São, porém, quatro gêneros de vias: calle, senda, via e acto. Acto diz-se via pública que recebe duas carroças, dois carros, um indo, outro voltando. Inverno: inverno diz-se de hemisfério, que é a metade da esfera celeste. Vernar é florir, donde tempo vernal porque então floresce todo o mundo. Patentem, aberta, patentem selva chama a multidão de milagres. SidSide era de considerando dita como do verbo sidero, mico, que significa mover, porque se movem juntamente com o céu. Peito, pulmão, pois do pulmão sai a voz. Bíbulos, bíbulos diz-se que bebe muito. Após sua invocação faz a narração. Caos, caos diz-se a confusão primordial. Vivazes, que vivem muito tempo. Vivaz diz-se aquele que muito vive, donde Virgílio 'chifres do veado vivaz'. AbnsqueAbusque e adusque são postos por ab e ad. Da natureza, porque é da natureza humana que o homem morra mesmo após cem anos. Morte é privação da vida, e diz-se morte segundo Agostinho da mordida da fruta proibida. 30 Ecl. VII 30 1 Higino AB 10 arcana A 11 inquir AB 20 fort. euntum-redeuntum Grandaevo situação de extrema velhice, situação é posta por velhice, ' v. 108-142 . propriamente situação diz-se a penugem da terra em lugares negligenciados, inacessíveis ao solo. É posta aqui situação por vetustez. Frígido diz-se, porque nos jovens o sangue é quente, nos velhos porém esfria; frígido portanto o velho. Com o homem mais velho, porque Abraão já era velho, pois Abraão era centenário, Sara porém considerava-se nonagenária. Velhos são ditos segundo Varrão como que não se conhecendo, porque pela extrema velhice deliram. Tendo mais piedade, isto é, em Deus. Nisto foi cruel Abraão, pois quis degolar o filho, mas piedoso, porque amou a Deus mais que ao filho. Ocorresse, merecesse. Agora alegoriza: Abraão significa Deus Pai, Isaque o Filho, o carneiro a humildade. Duas naturezas em Cristo cremos, uma pessoa, e assim como o carneiro foi imolado e Isaque permaneceu incólume, assim a humanidade de Cristo sucumbiu à paixão, mas a divindade foi impassível. Ló interpreta-se declinante, Sodoma gado mudo, porque contra a natureza pecavam irracionalmente. Caos, confusão dos elementos, significa a perdição do mundo. Notória é a história. Choveu Deus fogo e enxofre sobre Sodoma, pois o anjo ordenou a Ló e a sua mulher, que fugissem e após si não desviassem o rosto. Olhando a mulher para trás foi transformada em estátua de sal, e bem em estátua de sal, para que por este exemplo as mentes dos ouvintes fossem condimentadas, para que, perpetrando coisas semelhantes, não sofressem coisas semelhantes.

Insua terga, quem se fizer, fará sulco oblíquo tortuoso ou ferirá as pernas dos animais de jugo. Pelo lavrador designa o pregador, pela lavoura a pregação, a própria oração. Pois assim como o lavrador não deve voltar o rosto para suas costas, assim o pregador não deve fazer aquelas coisas que prega serem evitadas. Frondea por frondosa, frondoso diz-se tendo folhagem; frondeu, porém, algo feito de folhas e ramos, como uma cena, um toldo. Plexos, curvos. Trisulcis, trifidos. A serpente move a língua com tanta agilidade, que parece aos homens trifida. Quelídro, serpente que vive na terra e na água. Cherson em grego terra, ydor água, daí quelídro como que chersidro, porque pode viver na terra e na água. Incedens, entrando. Batismo, batismo em hebraico, balneum em grego, lavacrum em latim. Rude, novo, aqui et haec rudis et hoc rude, de três gêneros é e significa nova, quando porém vara descascada, feminino é rudis. Budus também ruderis de gênero neutro é, telha triturada ou ruínas de muros. Moisés trazia o tipo de Cristo, como no apóstolo se lê: "Todos foram batizados em Moisés, em Cristo." Pois assim como o povo de Israel foi salvo no mar Vermelho sob Moisés e o exército dos egípcios foi destruído, assim também nós sob Cristo no batismo somos salvos e o diabo com suas adversidades é vencido. Clama a voz do Senhor sobre as águas. Quatro são os elementos, dos quais dois se associam em leveza, fogo e ar, pois sempre para cima são levados; dois se associam em gravidade, terra e água, pois sempre dos superiores para baixo caem. Abismo, abismo chama a imensa profundidade das Escrituras, pois abismo diz-se imensa profundidade. Nimbis, chuvas. Nimbus diz-se chuva densa e repentina e diz-se nimbus como que nubus de nuvens, como imber como que umber de umbra. Ne ctar is dulcedinis. Néctar é nome geral de todas as doçuras. Seco diz-se como que sem suco. Metal chama tudo duro. Cristo era pão, pois deu-lhes pão, como ele mesmo disse: "Eu sou o pão da vida." Cristo rocha, pois deu-lhes água, como o apóstolo diz: "A rocha, porém, era Cristo." Cristo nas ondas, pois os conduziu pelo mar. Rudenti, vociferante. Buditus propriamente é voz dos asnos, como balido das ovelhas. O sol parou em Gibeão, contra Gibeão, cidade é metrópole. Armas dizem-se porque cobrem os ombros. Famulata, obediência. Jesus na nave e Josué é o mesmo e interpreta-se salvador. Sine more, costume, porque os corvos primeiro costumam raptar do que ministrar. Avido, cobiçoso, guloso. Aves diz-se de asas, corvo da rouquidão da voz. Herdeiro, Eliseu, herdeiro diz-se de herdar ou de ero, senhor. Astros, astros dizem-se de astreo, astrólogo. Sulcos, regas. Três elementos fazem sulco. O ar divide-se pela flecha, a água pela nave, mas logo em si recuam, na terra porém o sulco permanece, o fogo não recebe sulco, mas qualquer coisa.

10, 4 3 rudus] rudis AB 10 elementos do mundo B 16 fort. numbus 31 astrólogo (go a m. 2) A..... encontra em si converte. Elias, se for mudado a em o e o acento v. 185—233 estiver na última sílaba, helios sol. Elias interpreta-se Deus meu Senhor, hel Deus, i meu, as senhor. Coetus entre os latinos é de gênero masculino, entre os gregos é neutro τον̃ ϰήτοας e no plural τὰ ϰήτη, daí lemos cocte grandia, em hebraico diz-se leviatã. Depositum confiado. Spirante auxiliando. Babilônia a qual Nabucodonosor erguera. Aquemênia. Aquemênios, rei dos Partos, foi de tanto furor, que se uma vez se irasse, de modo algum podia ser aplacado, até que doze homens fossem imolados. Cuja ira este possuía. Nil urente rogo nada incendiando com fogo. Rogas Rogus é uma acumulação de lenha. Vecors sem coração, ue coloca-se por não, assim como uesauus uesanus não são. Pecudes dizemos dos menores, pecora dos machos. Septena tempora sete anos. A parte o todo, pois cada um dos anos possui quatro tempos. Hirsutus peludo, porque à maneira das águias seus pelos e unhas haviam crescido. Nec menos s. similarmente, figura é a que se chama litotes. quando duas negativas fazem uma afirmativa. Tirano, tirano entre os Gregos coloca-se por rei, entre os Latinos propriamente por invasor de posse alheia. Bela Belua é trissílaba; resolução no metro, e pôs o número singular pelo plural. -VII. pois eram sete leões. I n faucibus, Fauces são as maxilas, e dizem-se fauces de fage - i. comer. Diz onde. Por recapitulação dirige-se à natureza sob interrogação, a qual o poeta faz de certo modo responder a si mesmo. Que o tártaro. Agora introduz aquela como se a si respondendo. Anum velha. Sara duas coisas sofria, pois era avançada em idade e estéril. Em anguis dragão. Nimbis chuvas. Aos filhos de Israel Deus chovia maná; eles vendo disseram manhu, que se interpreta 'que é isto?' por isso aquele alimento chama-se maná. Aves, aves são ditas do frequente voo. Três lustros três quinquênios. Ao homem Ezequias. Os Gregos pelas Olimpíadas por quadriênio contavam seus tempos, os Romanos porém pelo lustro por quinquênio, porque no quinto ano o sol renova seu nascimento. Pois o primeiro ano tem dias CCCLXV e um quadrante, o segundo e o terceiro ano 4 plural B, pir A τΚΗΚCTH AB 8 partor (tl a m. 2) A 17 afirmativa B 21 leões foram B 22 fage] sc. fagein cf. p. 318, 7 similarmente, o quarto porém tem CCCLXVI dias, porque quatro quadrantes fazem um dia; ele mesmo é o bissexto que no quarto ano é inserido. No quinto ano porém o sol inicia os mesmos cursos. Por exemplo, o sol no primeiro ano está na fronte de áries, no segundo nas espáduas, no terceiro no lado, no quarto nos rins, no quinto porém na fronte novamente retorna. Lustro também é dito de instrando porque os Romanos a toda cidade no quinto ano lustravam com círios e lâmpadas em honra de seus deuses, assim como nós fazemos por cada um dos anos no mês de Fevereiro em honra de santa Maria. Lustra porém T.

234—257 Pluralmente se dizem covis das feras. Náufrago, náufrago se diz aquele que sofre danos no mar. Naus em grego, navis em latim; daí naufrágio se diz quebra do navio. Caminus e clibanus são gregos e fornax é latino. Rictus é a abertura excessiva da boca. Vem, porém, do verbo 'ringo' — abro a boca. Instimulante provocante. Estímulo é propriamente uma vara tendo ferro na extremidade, com a qual são estimulados os bois. Certamente não, diz, é admirável se essas coisas contra a natureza foram feitas. Para qualquer parte em qualquer direção. Vãos ou fanos — ídolos. Sinistro — perverso. Dói o poeta dos erros dos pagãos. Ídolo é diminutivo de ideia forma. Demência — deliramentos. Lira, pois, é sulco do arado, daí deliro — desvio, do caminho da razão me desvio. Propriamente, porém, delirar é quando os bois do sulco se desviam, assim também os velhos se dizem delirar, pois da verdadeira locução se afastam. Boi — ápis, pois ápis foi chamado o touro, que a Isis rainha se oferecia. E meio-homem o macaco, pois macaco é meio-homem e meio-cão. Três gêneros são de macacos: um é viloso, que esfinge se diz, outro cercopiteco se diz tendo cauda, terceiro sem cauda, que macaco se nomeia tendo face e pés à semelhança do homem, porém verdadeiramente o corpo à semelhança do cão. Como a ave íbis. Cegonhas diz egípcias domésticas, que os egípcios cultuavam por causa das serpentes, que devoravam. Gêmeo — igual. Gêmeo por igual pôs, pois aqueles três dias no início do Mundo foram iguais, depois, porém, o sol no quarto dia criado são desiguais os dias, pois ou crescem ou decrescem não somente nos equinócios. São afugentados — são obscurecidos, e isto 26 fpioix A 27 circopecrit' A 30 aegiptia//////aecas A é poético, pois estrelas de estrelar se dizem. Lígnico. Lígnico se diz o homem, que madeira adora, assim como lapídeo, que pedra adora. A surdos — para surdos. Surdo se diz porquanto sujidades da cabeça retenha, mudo se diz do mugido porquanto o som da voz pelas narinas retenha. Cumes de colmo se dizem. Cardos, cardo é erva espinhosa, que vulgarmente calcatripa se chama. Monstros — ídolos, ideia forma. 'Dulia' é servidão, daí idolatria servidão dos ídolos e idólatra homem se diz servindo aos ídolos. Monte. Monte chama o difícil canto do evangelho. Telhas, Telo é a parte suma do teto, de onde a cobertura procede. Onde se dão coisas dignas ao pedinte. Aquilo toca que no evangelho se diz: Pedi, e dar-se-vos-á. Réprobo — reprovado. Ângulo — povo dos judeus. Aquela pedra é Cristo, que foi reprovado pelos judeus, quando disseram: Não queremos que este reine sobre nós, e no salmo: A pedra que reprovaram etc. Pedra angular se diz Cristo, porque a si congrega o povo gentio e judaico, como a pedra une as paredes. Simples — simples faça. HISTÓRIA DE ÁRIO. Ário foi doutor da cidade de Alexandria, que é metrópole do Egito, a qual edificou o grande Alexandre. Na qual estava Pedro bispo, sob o qual este era doutor da escola.

Aquele que secretamente ensinava que o Filho era menor que o Pai e o Espírito Santo menor que ambos. Então Pedro foi enviado por Licínio, companheiro de Constantino, para a prisão por causa da fé católica, que pregava. A ele Cristo apareceu na aparência de um menino belíssimo, vestido com uma túnica branquíssima, a ponto de quase não se poder olhar, mas dilacerado como que por cães. Depois, Pedro, sobrecarregado pelo peso das cadeias com que estava preso e não podendo levantar-se, clamou dizendo: Senhor, quem assim te maltratou, dilacerou-te? A ele disse o Senhor: Ário me rasgou, pois me separou de meu Pai, mas vê que não tenhas comunhão com ele. Posteriormente, tendo Licínio sido morto por Constantino, porque queria arrebatar-lhe o império, Constantino reuniu um grande sínodo, a saber, de trezentos e dezoito bispos, excetuando diáconos e abades, onde João 16, 24; Salmo 117, 22; foi ordenado que Ário viesse, para que ali sua fé se manifestasse. O qual, quando se aproximou do sínodo, estando o santo bispo Alexandre perseverando em oração, foi tomado por imenso terror, a ponto de todas as suas vísceras falharem por dor. Então ordenou que lhe preparassem latrinas. Às quais, quando chegou, todas as suas vísceras se derramaram, porque pelo justo juízo de Deus, assim como estava vazio na mente, assim permaneceu vazio no ventre. Curva pelos caminhos pela falsidade do perverso dogma. 'Ávia' é um lugar sem caminho, 'a' é posto por 'sem'. 'Nepos', 'nepos' é dito filho do filho e 'nepos' como que nascido depois. Quando significa filho ou filha, faz 'hic nepos' e 'haec neptis', quando porém libertino, 'hic et haec nepos'. 'Avus', 'avus' é dito como que 'avitus' antigo. Todo comum. Comunhão ou comunidade na santa Trindade existe, exceto os nomes relativos. O que pode ser predicado do Pai, isto do Filho, isto do Espírito Santo: como bom, grande, piedoso, omnipotente e etc., exceto, como acima foi dito, os nomes relativos. Para que cresça em todo lugar perfeito, não criado. Ário dizia ser criatura, mas mentiu, pois não foi criado, mas gerido. Pois aquele que é sumo, excelso. Entenda a força das palavras: Não este é o Filho que também o Pai, mas isto é o Filho que também o Pai uma substância. Difere entre 'hic' e 'hoc', 'hic' pertence às pessoas, 'hoc' à substância. Um somos. Não disse 'um' mas 'uma' uma substância. Ário deve saber uma única substância. Pois aquele dizia serem três as pessoas bem, e três as substâncias mal. Dizia, pois, o Filho menor que o Pai, o Espírito Santo menor que ambos e contra Sabélio uma substância bem, mas uma pessoa mal. Dizia, pois: O Pai quando quer, Pai é, quando quer, Filho é, quando quer, Espírito Santo é. Este Sabélio deve saber a fé trina. Mas este Ário. 'Cachinnus' é riso dissoluto, crispo. Pode também isto referir-se aos filósofos, pois algum filósofo muito fala, como Epicuro, que sobre a criação do mundo muito disse. Dizia, pois, o mundo consistir de átomos.

Cala-se demasiadamente o outro, como os pitagóricos, que durante cinco anos aprendiam, e por um quinquênio meditavam em silêncio; caminha o peripatético, permanece o estoico, ama o pranto Sócrates, que sempre chorava porque via os homens deste século seguirem os vícios; enruga o riso Demócrito, que sempre se diz ter rido, porque via os homens seguirem a avareza e os lucros vergonhosos deste século. Daí Juvenal: 'Demócrito costumava agitar o pulmão com riso perpétuo'. Vexila diz-se de levar. Vexilo é um sinal militar. A porta, vós. Faz apóstrofe àqueles que militam por Cristo. Porta diz-se Cristo, porque por ele se vem a ele. Porta é o início da casa e diz-se de Jano, deus, a quem era consagrado o início de cada coisa. Daí o mês de janeiro é assim chamado porque é o princípio do ano. No álbum, no livro celestial. Álbum é a tábua, onde se escreviam os nomes daqueles que eram recebidos para a milícia, e se algum deles fosse morto, à frente do nome dele se escrevia a letra Θ, que significa morte. Treme, soa e diz: Preparai o caminho do Senhor. O leão tem grande voz e ele mesmo é o rei dos animais, pelo que verdadeiramente Marcos é pintado à semelhança do leão, porque com aquela voz iniciou seu evangelho, como voz do que clama no deserto, e descreve a dignidade real de Cristo. Jovens bois, bezerros. Jovem boi diz-se do auxílio, porque oferece auxílio aos homens para sulcar a terra. Pois o jovem boi costumava ser imolado no templo, e Lucas descreve aquilo que o Senhor realizou no templo e ao redor do templo. João é designado pela águia, porque assim como a águia olha o sol com os olhos reverberantes, assim João, voando acima de todos os céus, a divindade de Cristo, que os outros evangelistas descreviam. Proceres, príncipes. Proceres propriamente são chamados os mútulos, cabeças das vigas, que sobressaem nos edifícios. Daí os príncipes são chamados proceres porque sobressaem entre os demais. Mês é chamado de mene, da lua, porque segundo o curso da lua se mudam os meses. Manípulo é o primitivo, daí manipulo o diminutivo, propriamente porém quinhentos soldados, o mesmo que coorte. Manípulos chama as boas obras. Meto é colher, daí se diz messe, porque a cada ano é colhida. Metior, metiris é medir, metor, metaris é escolher. Deste lugar começa o poeta a executar o que prometeu. Pois prometeu escrever desde Adão até o nascimento de Cristo.

NO LIVRO II.

Primogênito, protoplasto. Protos em grego, primeiro, plastos formado, daí protoplasto, primeiro formado. Da sede, do paraíso. Paraíso interpreta-se jardim das delícias, Adão homem terreno ou terra vermelha. Ilícitas, volúpias. Ilícitas dizem-se de ilicitar, enganar. Ai. Dói o poeta pela culpa da mulher. Nociva, culpável.

Faz uma interrogação à mulher. Ó esposa, foste tu mais nociva ou aquele pérfido dragão? Agora ele mesmo responde: Aquele pérfido dragão, fraudulento, mas tu também não estás isenta de culpa, porque consentiste. Está, porém, neste lugar um silogismo completo, consistindo de proposição, assunção, conclusão. Pérfido diz-se como que traindo a fé, pois o diabo perde a fé, quando disse: sereis como deuses. Pois não cumpriu o que prometeu, porque não somente não se tornaram deuses, mas também foram mortais. Demônio dito como *daimon*, muito. Eva interpreta-se mãe. Novecentos. Adão viveu novecentos e trinta anos, Matusalém oitocentos e oitenta. Neto do primeiro terrígeno, os posteriores de Adão. Fauzes dizem-se do grego *fage*, comer. Difícil, tardio, porque nem sempre castiga. Venial, digno de perdão. Duas naturezas racionais criou Deus: o anjo e o homem, dos quais um, sem ninguém persuadir nem fragilidade do corpo cercando, pecou, por isso irremediavelmente pereceu; o homem, porém, porque era frágil no corpo e pelo diabo persuadindo pecou, por isso perdão mereceu. Tensos, grávidos e onerados. Do limiar, do princípio, da entrada. Carne feito, está porém uma sinédoque, da parte o todo. Pois o homem consiste de carne e alma. Fechada, deixando virgem. Ante os nascidos, pregoeiro dos filhos, isto tomou do salmo, onde se lê: "Formoso de gesto, pregoeiro dos filhos, cuja boca é cheia de graça, porque também segundo a humanidade foi mais formoso que os outros." Obsesso, cercado. Salve. Saúda o poeta a mãe de Cristo. Tem, rege. Giro, círculo, assim como o círculo ou a coroa não parecem ter início nem fim, assim o império de Cristo. Fêmea. Fêmea e mulher não são nomes de corrupção, mas do sexo e da natureza, pois virgem e fêmea e mulher pode ser chamada. Aos pastores. Pastores estavam no deserto além de Belém junto à torre dos rebanhos, que se chama Adernam. Se algum temor tivessem, aquela subiam. Ali havia uma planície apta e útil aos rebanhos. Eous. Móvel é eonseous, eoa, eoum. Eous fixo, parte do céu. Tirano. Tirano em grego, em latim rei. Tirano entre nós diz-se invasor de posse alheia, donde também a Herodes chama tirano. Pois era alienígena, pai idumeu, mãe arábica, nutrido por Hircano pontífice dos judeus, o qual morto, invadiu o reino. Nuvens, tristeza da mente. Alente, nutrindo; de face alegre estava, mas de mente triste. Trata, medita. Negliges, não entendes, porque ele lera na lei dos judeus, que Cristo de Judá deveria nascer. Númen, potestade ou vontade, porque vontade pelo efeito da obra se aceita. A perpetrar, a perfazer. Alacres, alegres, festivos. Dos tesouros. Tesouros chama as caixas ou píxides, onde estavam os presentes. Soltos, aptos. Pelo ouro, futuro rei; pelo incenso, Deus; pela mirra, mortal creram, porque com mirra se condimentam os corpos dos mortos.

Os três magos significam o gênero humano disseminado a partir dos três filhos de Noé pelas três partes do mundo: Ásia, África e Europa, porque vieram a Cristo com as três disciplinas naturais: Física, Ética, Lógica. Por que três e não mais? Por causa do número da santa Trindade ou por causa dos três tempos, que Deus sempre discerne. Depois que viemos a Cristo, não repitamos o iníquo, não retornemos ao diabo, assim como os magos não retornaram a Herodes. Herodes interpreta-se como peles ou glória de pele e significa o diabo, que vestiu os primeiros pais, despidos da estola, com vestes de mortalidade. Pois depois que pelo batismo viemos a Cristo, não devemos retornar ao diabo, a quem renunciamos no batismo. Abre, manifesta, a saber, aquela ira que estava oculta. Como disse acima: 'tendo nuvens na mente'. Crime, maldade, que quis fazer, não pôde realizar. Pois Cristo havia fugido para o Egito. Crime está no meio, pois é posto tanto no bem quanto no mal. Injustamente. Quase como 'agora': é uma adição silábica 'dum'. Vagido, os primeiros sons dos infantes, daí diz-se que Deus vaga, que preside os infantes. Inúmero crime, múltiplo pecado. Órfã, privada do filho. Carniceiro, cruel. Repreensão a Herodes. Diz-se lobo de lã, porque matou as ovelhas, pois lanhar é matar. Em corpo alheio, nos corpos dos santos, como o próprio Paulo diz: "Saulo, por que me persegues?" Não disse meus santos, nisto é manifesto que Deus sofre nos santos mártires. Emerito, perfeito; merecer dizemos por e breve; dizem-se soldados que, completado o quinquagésimo ano, cessavam da milícia e era-lhes dada alguma dignidade, daí diz-se emerito todo perfeito. Nem demora, sem demora. Depois que Cristo tinha doze anos, foi encontrado no templo ensinando. Se alguém disser perguntando por que disse 'nem demora', sendo grande o espaço entre doze e trinta anos, quanto pertence ao homem, responde por parêntese, interposta dicção com interrogação. Fluente, nascendo. Alude o poeta. Não é maravilha, diz, profetiza sobre si sem palavra, porque tem pai mudo. Espiramentos. Espiras dizemos as revoluções das cordas nos navios, daí diz que certos espiramentos são chamados revoluções dos oito meses. Mas porque este exemplo carece, melhor dizemos espiramentos taciturnos, as emissões e reciprocidades do espírito do profeta sem voz até o nascimento de João. Tomar, quando diz, expõe, o que diz vindo para tirar o pecado do mundo. A mim todos, pois a si mesmo pôs por todos. Decute, expulsa. Não ofuscada, não enegrecida, não obscurecida. Pois assim como a luz, quando vem às trevas, nenhuma obscuridade recebe, mas antes decute as próprias trevas, assim Cristo, ainda que tenha assumido a carne, contudo nenhuma mácula da carne do pecado recebe em si mesmo. Tato.

9, 14 —2 fort. quae 8 piuata (r a m. 2) A 10 alona A 24 spirasmina (mina in ras.) A 32 decutit] addidi cf. Carm. v. 154 33 Ataetu (c a m. 2) A pelo seu batismo. A carne às vezes é tomada pelo pecado, e diz-se que Cristo carregou o pecado, quando assumiu a semelhança da carne do pecado. TorreDtum dos correntes e é um nome adjetivo e fixo. v. 167—195 Os gregos dizem "nimphas", nós dizemos "limphas", pois é do mesmo nome, cuja nota entre os gregos é N., e entre nós é L- cinquenta. Reflues que fluem para trás: é poético. E aconteceu que, quando os filhos de Israel atravessaram o Jordão, indo para a terra da promessa. Então os primeiros a atravessar foram os sacerdotes e imediatamente, assim que a água cobriu os pés deles, a parte do Jordão que estava abaixo fugiu caiu no mar Morto; mas aquela que estava acima parou numa única massa. Isto o poeta aplicou ao batismo do Senhor. Harenas: as areias são assim chamadas da aridez, quando escritas sem aspiração, mas quando ditas com aspiração é porque aderem às construções. Honore será honrado. Aquela pomba... Mansuetum misericordioso. Mansuetus é dito como se fosse "manu suetus" piedoso. Mitem: o manso é dito como se fosse mudo, que por excessiva humildade é considerado carente de discurso. Deus habita nos mansos, assim como ele mesmo diz: Sobre quem repousará o meu Espírito, senão sobre o humilde e quieto, que treme diante da minha palavra? Pela ave. As aves são assim chamadas do voo frequente; por isso o Espírito apareceu em forma de pomba, para mostrar Cristo simples, e eles amam encher os corações pela simplicidade e inocência. O Pai é provado na voz, o Espírito Santo na espécie de pomba, o Filho na pessoa do homem que era batizado. O Pai está ali, o Nascido está ali, o Espírito Santo está ali, ali mostra a Trindade. De caute da dura pedra. Caates e cotes são o mesmo. Vipereis serpentinos, venenosos; a víbora é assim chamada porque pare com força, pois carece de útero, mas diz-se que concebe pela boca. Potestas isto é, angélica e arcanjélica. Nem é de admirar se o diabo, que é espírito, pôde mostrar a Cristo todos os reinos do mundo, já que o bem-aventurado Bento, ainda colocado no corpo, pôde contemplar todo o mundo, não porque o mundo tenha sido abreviado, mas porque sua mente foi dilatada pela graça da contemplação. Por isso o diabo tentou o Senhor após o batismo, para mostrar que nós somos então mais agudamente tentados, quando vê que nos abandonamos e insistimos mais diligentemente no serviço de Deus. 14 segue ros. 5 versos em A 34 & aqr uitio (ser a m. 2) A r. 204—249 Delapsus enviado ou descendo. Labere lança-te para baixo. É imperativo do verbo labor. Fastigia o cume, as ameias são os cumes as partes mais sublimes da casa. Aqui, porém, pôs em lugar dos andares do templo. O templo do Senhor era tricamerado de três andares: do chão até o primeiro eram XXX côvados, do primeiro até o segundo outros XXX, do segundo até o terceiro LX, eis CXX. Curvou formou, curvou porque os céus são em forma de abóbada.

Transportado, leva em sua própria virtude, assim como do Espírito Santo passivamente lemos: "O Espírito do Senhor se movia sobre as águas". Pois por quem seria levado senão por seu próprio poder? Ponta, lança, arremesso. Chamou a espada de palavra de Deus, donde o apóstolo diz também "a espada do Espírito, que é a palavra de Deus", pela qual então Deus fere alguém, quando do pecador faz um justo. Precipitando-se, caindo. Quebrando a sabedoria. Sabedoria disse de modo neutro. Deus quebra os fortes, quando os derruba do temor da soberba e os conduz à verdadeira humildade. Perde os sábios, quando destrói a vã sabedoria deles e os conduz à verdadeira, que é Cristo. Não escolheu Deus os retóricos e sábios e imperadores, mas os pobres e humildes e pescadores. Tratar, seguir. Germano, porque somos irmãos; germano propriamente se diz, como que manando de um único germe do pai. Dolo antigo, fraude antiga. Dolo velho, pecado original. Dolo, pois, porque foi introduzido pela fraude do diabo; portanto, devemos apagar a inveja de nossos corações, que é verdadeiramente a marca do diabo. Degener se diz aquele que não corresponde à nobreza dos pais, que por seus atos se mostra ignóbil, então degeneramos de Deus, quando nos odiamos uns aos outros. Assim como bendizer o mesmo, há grande elipse, assim ordena que seja santificado por nós, por quem todos somos santificados, assim como ordena que o mesmo seja bendito por nós, por quem todos somos benditos. Já, já é advérbio de quem deseja algo rapidamente, o Senhor sempre e em toda parte reina, pedimos que, reunindo-nos a si mesmo, reine em nós. Não sucedem, não chegam. Pelo século. Século é posto por perpetuidade, e vem do grego que é "éon", tempo, nada mais é senão o curso e a vicissitude das coisas, quando à dia sucede a noite e à noite sucedem os dias. Coroa, por causa da eterna retribuição é posta, porque assim como a coroa não tem início nem fim, assim também aquele prêmio carecerá de início e fim. Em lugar nenhum, em nenhum lugar, em algum lugar, ao contrário, em algum lugar, assim como nunca em nenhum tempo, alguma vez em algum. Até o polo. Pelo polo entenda a alma, pelo chão o corpo humano. Hidra, hidra é uma serpente aquática. Vindique, usurpe e torne próprio. Artos, membros, artos se diz de apertar, estreitando, porque aperta o corpo. O nosso pão. Não aquele pão, mas o espiritual é entendido, que é o Filho de Deus, que se diz substancial, porque supera toda substância ou essência, e ainda que os dialéticos digam que em Deus cai a categoria que é a ousia, Deus, no entanto, está além da ousia, e por isso, segundo a inteligência humana, nada é, porque excede todo intelecto, como diz o apóstolo: "A paz de Deus, que excede todo o entendimento". Annona, salário, o mesmo é também a provisão. Annona se diz porque se renova a cada um. Diurno, de dia, diurno, de um dia, de longo, diuturno, de longo tempo. Corpo, aquele espiritual mistério.

Palavra e alimento: palavra, porque Deus é antes dos séculos, gerado de Deus Pai, alimento, porque sendo Deus se fez homem, para ser alimento dos homens, que era alimento dos anjos. Cautela é confirmação; cauo, cauis, firmo, faz o pretérito caui, daí cautela se diz firmação, donde no evangelho "recebe a cautela" — firmação ou escritura. Tortores — demônios. Pelos dez mil talentos entendem-se os pecados maiores, como é fornicação, adultério, homicídio, pelos cem denários os menores, como ira, ódio e outros. Se, pois, nós perdoarmos a nossos irmãos os menores, perdoará a nós Deus os maiores; se não, seremos atados mais gravemente, já soltos dos pecados. Aqui toca o evangelho, onde se lê "um homem pôs em conta com seus servos". Até que pôs por infinito, porque aqueles que no inferno estão para ser condenados nunca merecerão perdão, não como Orígenes diz, que depois de mil anos será solto Satanás com os seus, mas antes a sentença do Senhor será cautelosa, pela qual diz "irão os ímpios para o tormento eterno". Portanto, até que pôs por sempre, como no salmo: "assim como os nossos olhos para o Senhor nosso Deus, até que se compadeça de nós" — sempre. Breve — mínimo. Amém. Esta partícula é sinal e um certo selo da oração dominical, pelo qual se confirmam todas as coisas que acima foram ditas. Mal — diabo. Bem — Cristo. A Deus nos aproximamos não com passo do corpo, mas com intenção da mente, pois a Deus não por lugar, mas pela mente nos aproximamos ou nos afastamos. Conduz — dirige. Verso e hemistíquio de Virgílio é — um verso e meio. E boa liberdade, porque podem escapar — fugir. Pelas pastagens — pelas moradas da celestial Jerusalém; pastagem é a doçura da divina visão. NO LIVRO III, v. 1—34. Talamos por núpcias: thalame em grego volúpia, daí se diz tálamo, onde a volúpia se consuma. Nas hidrias. Chama lagos às hidrias, e dizem-se de latendo, porque ali se escondiam as águas; ydor em grego água, daí se dizem hidrias os vasos preparados para receber águas. Alegrias — fantasia, uma certa imaginação do poeta, pois à coisa insensível dá sentido — para deixarem de ser o que não eram, e começarem a ser o que não eram. Uvas não ocidentais — fiéis indefectíveis, nunca perecíveis. Pampino é folha da vide, que do calor do sol e da injúria das chuvas protege os cachos. Assim a divina proteção aos fiéis da santa igreja, para que não pereçam, dos adversantes deste século protege e fortalece. Depois — depois, depois que em vinho converteu a água. Febre. Febre se diz de ferver, e ainda que do calor se diga, às vezes é fria, e na divina escritura todas as enfermidades se dizem pelo nome de febre. Quanto de império, de virtude. Admiração é; quanto daquela coisa dizemos, como quanto de vinho, quanto de água. Rura — vilas. Casas — casas pastorais. Castelo, diminutivo de castros.

Outros se alegravam por sua candura, este se entristecia, porque a lepra se alegra no corpo. Lepra em grego variedade, daí leproso se diz aquele que tem o corpo manchado de várias cores. Pergunta-se, por que o leproso no caminho encontrou o Senhor; porque a lei prescrevia, que todo leproso fosse separado do convívio da habitação comum. Febre — febre, ainda que do calor se diga, às vezes todavia atormenta o corpo com frio. No funeral — na morte duvidosa. De funis se diz funus morte. (Funes) — velas, velas são funes untados com cera. Cozinhava, porque primeiro é fria a febre, depois quente. Fonte diz a fé da mulher, que no coração estava oculta. Irações — vexações das trevas diz, não porque os espíritos são negros, pois não acontece cor senão aos corpos, mas negros dizemos os condenados ou mortos do grego, que é necros, e os espíritos malignos por causa da malignidade se dizem negros, porque ainda que perpetuamente vivem, todavia estão mortos para a felicidade eterna. Honra diz o homem, porque o homem é honra de todas as naturezas, por ele pois todas as coisas são honradas. Conhecia — Cristo; o diabo segundo a substância é de Deus, porque Ele mesmo o criou, segundo porém aquilo que é mau, não é de Deus, porque Deus o criou bom e todas as coisas fez muito boas. Algas secas — ervas secas. Algas se dizem as purgas da mãe ou de alguma coisa, por isso lugares marinhos procurou, para que ali quem quer que fosse mostrasse que Deus é verdadeiro. Cimbas — navículas. Cymba em grego, cumba em latim. Libravam — tendiam, modificavam. Librar propriamente é algo ao alto estender. Batis propriamente é a encastradura das traves ou amontoado de lenhas. Flabros — ventos, daí flabelo diminutivamente pequeno vento. Inverno é a quarta parte do ano, mas abusivamente pelo tempo se põe. Procela — grandes ondas; procela é vento com água misturado. Vadas salgadas — águas salgadas do mar. Poético é o que diz salgado, porque o mar da Galileia tem água doce, hábil para beber — por isso diz isto, porque geralmente se diz pela amargura, e é de saber que as navegações do Senhor no mar se dizem ter sido da Galileia. Naufrágios — perigosos pensavam que naufrágios iriam sofrer. Dormir é repousar, dormitar antes do repouso preguiçar e sonolentar. Cito — rapidamente; palavras dos perturbados, nos perturbados pois não há contínuo discurso mas separado. Exilindo — alegrando-se por causa de Cristo. Ávidas — cobiçosas. Penas se dizem ter os ventos por causa de sua velocidade. Prosiluiram — com ímpeto saltaram; gêmeo disse, porque dois eram. Males — suplícios. Legião. Legião é seiscentos e sessenta e seis demônios; legião em grego se diz keras, em macedônio falange. Duplo, porque interiormente estavam os demônios possuídos, exteriormente com vínculos enredados. Pelos méritos, porque era digno, que o imundo procurasse o mundo. Oletam e olidum o mesmo é e são ton meson, donde sempre carecem de epíteto com nome adjetivo.

Falanges: multidões, e é língua dos Medos, o que chamamos de legiões. Horrens: torvo, horrível; três são os epítetos sem conjunção, figura que se chama assíndeto. Sem uso, sem função. Quando diz resoluta, mostra o que é paralisia. Lisis: solução; paralisia: resolução, daí paralítico, por seus membros resolutos. Vínculos: ligações. Nervos são vínculos do corpo, quando, porém, se resolvem, tornam o corpo mole e fluido. Malis: enfermidades. De cinco modos se dá a enfermidade: primeiro para glória de Deus, para que Deus seja louvado, como em Lázaro e no cego de nascença; segundo para custódia das virtudes, como a Paulo, para que não se ensoberbecesse com tamanha grandeza; terceiro para aumento das virtudes, como a Tobias e a Jó, que, suportando com paciência a enfermidade, se tornaram mais santos; quarto por causa dos pecados, como a este paralítico; quinto modo é o dos réprobos, que aqui começam a ser atormentados para que por estes tormentos cheguem aos eternos, como aconteceu a Herodes e a Antíoco. Grata mercede: vicária, porque aquele por quem fora carregado, agora o carregava. Estas coisas foram ditas por perífrase. Clauso: último. Functa por defunta. Adultae: crescida, porque tinha doze anos, já digna de matrimônio. Diz esperança, porque nela estava a esperança da posteridade. Funera: cadáver. Inundantem: proflúvio, nome de emorreusa: sangue fluente. Ema em grego é sangue, reuo: refluo. Chama fio à franja do vestido de Cristo. Era costume entre os judeus pôrem fios de jacinto nos quatro ângulos do manto, para que por estes fossem distinguidos das demais nações. Lugentia: por metonímia são coisas que se lamentam. Culmina: o triste teto da casa que chorava, na qual estavam os que choravam, por aquilo que contém e aquilo que é contido. Moriens por morta. Trepidus: duvidoso. Vlnlans ton meson eet. Vlulatus: diz-se do exército que persegue e do exército que foge. Fonereos: próprios para o funeral, soando a flauta. É força da arte musical, que faz os que se alegram alegrarem-se mais e os que sofrem sofrerem mais. Plangor: lamento. Frequens: grande. Versis, subest cantilenis: os que antes choravam por dor, agora lamentam por causa da alegria inesperada. Contrário parece ser o que diz o evangelista: "a menina está morta", e isto que o Senhor diz: "não está morta". Ambos, porém, são verdadeiros, pois para os homens estava morta, para Aquele que a podia ressuscitar, não estava morta, mas dormia. Biothanatus: duas vezes morto, pois thanatos: mortal, athanatos: imortal. Inclite: generoso, pois cleos é glória. Filho de Davi é chamado, não de outros pais, porque a ele foram feitas especialmente as promessas acerca do Filho de Deus. Cognosce por reconhecer. Torpens: entorpecendo, definhando. Mas "à casa de Israel": somente lhes ordenou ir em Israel, para que os judeus não tivessem ocasião de dizer aos outros: Eles vão e nos deixam. Por este nome, para que fossem chamados Israel. As palavras são do poeta por parêntese. Gratis é advérbio de graça.

Mas a graça é um dom espontâneo, que sem mérito a alguém é concedido, como se dissesse o Senhor: E vós sois meus e minhas ovelhas são e meus pastos são. Não vendeis, pois, aos meus cordeiros os pastos — a doutrina ou o Espírito Santo, que é dado pela imposição das mãos. Isto disse, para que os sacerdotes tivessem exemplo, a fim de que não vendessem o ministério sacerdotal. No paraíso certa fonte há, da qual procedem quatro rios: Geon esse é o Nilo; Fison esse é o Ganges; Tigre e Eufrates com seus próprios nomes são chamados. Sinagoga se diz congregação, assim como igreja convocação. Dimenso — diminuído. Reduzido — ao que retorna. Nada tira — assim como costumam os médicos algo cortar dos membros, para que todo o corpo seja curado. Instaurando — reparando. Quelídro — diabo. Chersos, terra; hydor, água; donde quelídro, serpente, porque na terra e na água pode estar. Despectando — para baixo olhando. Iuges — contínuos, por isso diz iuges, para que por alguns anos não pensasses correr a enfermidade. Os ímos buscam — com as riquezas terrenas anelam; anelar é intentar. Agora alegoriza. Aquela mulher significa aqueles que, pelo peso dos pecados oprimidos, com as riquezas terrenas se deleitam. Maiores — maiores milagres do que como fez Moisés, pois mais foi de dois peixes e cinco pães uma grande multidão saciar do que de imensa largueza, codornizes. Codorniz o mesmo é e ortigometra. Cesto e cesta e cântaro o mesmo são. Aumentada — amplificada; tanta cópia de fragmentos foi recolhida, quanta não havia sido posta. Dia — sol. Palor — negridão. Poético é o que diz arrebatando, pois os poetas dizem o sol tarde mergulhar no oceano, pela manhã surgir no oriente. Héspero estrela é, que surge após o ocaso do sol e é chamada Vênus à meia-noite, pela manhã porém Lúcifer. Arva — planície do mar. Arva são tudo o que sustenta algo, arva das aves são o campo, arva das naus o mar, arva dos homens a terra. Glauco — de cor verde; glauco se diz verde, é porém cor entre o branco e o negro. Sob calle pedestre — sob caminho dos pés. Genesar região é além-mar da Galileia e se chama Genesar, gerando aura para si, como o mar a tempestade. Quot — quantos. Tiro e Sidon cidades são marítimas, interpreta-se porém Tiro angústia, Sidon caça, que também antes de Sara se chamava... Por vício — enfermidade. Cam foi filho de Noé, donde todos os cananeus são chamados. Odoradas, porque dos alimentos odor recebe; odorífero é o que de si mesmo odor dá, odorado o que de outro lugar recebe como a vestimenta, odoríseco o que segue o odor como o cão. Nos espinhos — no erro da gentilidade. Da grama — da doutrina do evangelho — da ciência das divinas escrituras, que aos hebreus foram dadas. Os hebreus então em Deus criam, as demais porém gentes ainda não criam, donde o salmista: Conhecido na Judeia Deus.

Ajusta, adapta; chama de órgão os ofícios dos membros, pois nosso corpo é como que constituído pelo ofício da arte musical, porque assim como a arte musical é ajustada externamente pelas cordas, assim também o corpo pela igualdade dos elementos. Pois a enfermidade do corpo não é senão a desigualdade dos elementos, mas a saúde é a igualdade deles. Os órgãos são a harmonia dos membros; os nervos são os vínculos do corpo. Devem ser duplicados, multiplicados — se os que jejuam voltassem, o próprio cansaço da viagem aumentaria a fome. Pela multidão. Enorme, imensurável; norma é a regra ou medida, daí enorme, cuja medida não pode ser encontrada devido à sua magnitude. Secundos, femininos, o primeiro sexo é o masculino, o segundo é o feminino. E da idade, segunda, de meninos ou a primeira idade é a infância, a segunda é a meninice. Suas relíquias e os cumes são o mesmo, mas é o Salmo 75, 2. Geração (de um texto e) A 11 tiro A 16 vestes e aroma A, na margem odorífero com m. 2 18 no orvalho A1 epexegese que ocorre quando uma coisa é repetida duas vezes com outras palavras. Dos cestos. Cesto é um vaso tecido de folhas de palmeira. Poeticamente disse que a própria fome se espantou, chama de colheita as próprias relíquias. Lâmpada. Lichnus em grego, em latim lucerna. Clara figura comum é, que em grego se diz κοινου̃. Desconhecidos, porque antes não os viram. Alfa é a primeira letra dos gregos, ômega a última. Enachos, embora venha depois, não é letra mas caractere de número, e por isso se significa 'Deus princípio e fim', como ele mesmo diz no Apocalipse: Eu sou o Alfa e o Ômega, o primeiro e o derradeiro. O princípio é entendido como Cristo por meio de Moisés, que esteve na terceira idade do mundo, o fim por meio de Elias, que esteve na quinta idade, já próxima da sexta, e ainda vive, ou esteve entre Elias e Moisés, porque ele é o princípio e o fim da profecia. No limiar da vida, na entrada como que de pé na porta da ressurreição, porque já havia chegado a última idade, na qual os eleitos, ressuscitando, haviam de passar para a vida eterna. Abatidos os olhos. Expressão figurada — tendo os olhos abaixados, na baixeza de seus olhos mostra-se a humildade. Tributo, imposto e se diz de levar. Todo o mundo pagava o censo a César — no quinto ano, um numo de ouro. Por outros cinco, um de prata e por outros, de bronze; três vezes cinco, quinze, e isso é o indício ou indicação. Portador, o carregador, a saber, o peixe que tinha na boca o estáter — dois dracmas. Dragma é um tipo de moeda, que pesa dez denários, daí se diz que é como a décima parte do dracma, mas o dracma, por outro lado, é dois denários e meio. O mesmo é o estáter, além disso, chama-se balança onde algo é pesado. De outro modo, dragma se diz em grego, em latim fábula; daí o canto dramático se diz fabuloso. No pátio, no palácio. Átrio se diz das cortinas. Pois o átrio é a casa real. Não em anos, porque não podemos, como o apóstolo: 'Sede meninos em malícia, mas adultos no entendimento'. Nem reclinados, soberbos, chamamos de reclinados os soberbos, que costumam andar reclinados e eretos. Apocalipse 1, 8. 29 I Coríntios 14, 20. 1 repete A 5 KOENY A 9 apocalipse A 11 Elias A 12 fez A1, corrigido.

Permaneceu m. 2 NO LIVRO IV. T. 1—52

Plácidas, tranquilas. Judeia diz-se geralmente de todo o reino dos judeus, mas especialmente daquela parte meridional, na qual estava Jerusalém e as tribos de Judá e Benjamim com a tribo sacerdotal, a qual também é chamada Judeia. Camelo vem do grego, que é *camir*, curvado, pois é um animal curvado, curvado e corcunda, apto para carregar fardos. Fertilidade, abundância. Querer é a vontade; a obra é dele. Amansar-se, tornar-se vil. O sentido, a substância, removendo deles a solicitude das riquezas. Isto é impossível, que o rico amador das riquezas entre no reino dos céus. Mas para Deus tudo é possível, porque ele pode fazer com que o rico distribua suas riquezas aos pobres e, feito pobre, siga a Deus. Ferrugem e ferrugem é o vício dos metais; a ferrugem, porém, das searas é dita do ouro, porque tem em si a cor dourada. Traça é o verme que consome queimando, e pertence às vestes, a ferrugem porém ao ouro. Nem serve, obedece, porque aqui o ouro serve aos ladrões, quando se permite ser levado. Assentar-se, do verbo *sido*, *sidis*; assentar-se, residir. Auras vagas, ar vazio. Betânia é uma vilazinha na encosta do monte das Oliveiras, distante mil passos de Jerusalém. Figueira diz-se da fecundidade, pois às vezes tem o fruto maduro, às vezes azedo. Disse frondosa por frondosa. Frondoso é o que consiste em folhagens, em ramos, donde se faz a cena, o toldo; frondoso porém é o que tem folhas como a árvore. Encontrou esfaimado. Não foi por isso que o Senhor buscou fruto na figueira, nem porque ignorava, pois não era tempo, e segundo o evangelista não era tempo para que tivesse fruto. Que pecado cometeu, pois, a árvore? Nenhum, mas aquela árvore significa a sinagoga dos judeus, onde o Senhor não encontrou nenhum fruto e por isso a amaldiçoou. Tronco. Tronco é propriamente o caule, do qual procedem os ramos; aqui pôs por toda a árvore. Seivas, vigor. Despovoar, é deixar, donde viúva, deixada. Nada fértil nutre, nada de bom. Agora alegoriza. Alegoria é inversão, quando da letra se transita para o entendimento espiritual. Ameno, belo. Y. 54—92

Diz-se lugar ameno, apto para o prazer. Palmeira. Palmeira diz-se como que nutriz da paz, porque é dada aos vencedores, ou porque, à semelhança da mão, é enxertada. E bem se compara o justo à palmeira, porque a palmeira não tem a força e o fundamento na raiz, como as outras árvores, mas é esguia e na ponta grossa, e ali tem o fundamento; assim também os santos não olham para a terra nem cuidam das coisas terrenas; nos celestes têm toda a fortaleza. Líbano é um monte na Judeia, onde nascem os cedros, árvores altíssimas, e Líbano interpreta-se branqueamento. Calando: porque, calando, demonstrou ser mudo, sendo costume dos homens declarar suas enfermidades falando. Fariseus interpretam-se divididos, que por mérito especial de santidade se dividiam do restante povo. Ditos de Farés, filho de Judá. Inclinando-se, estando atrás.

Ardendo, com precioso nardo fragrante. Aquecendo, ungindo; os pés do Senhor significam seus membros humildes, aquele lava os pés do Senhor com lágrimas e enxuga com os cabelos, que se compadece dos pobres e considera sua a necessidade deles. Com ungüento aquece-os quando emite de si o odor da boa opinião. Pois nenhuma mão está vazia de oferta, cuja eira do coração estiver cheia de boa vontade. Cafarnaum é uma cidade situada no monte Tabor. Sinagoga diz-se congregação, assim como igreja, convocação ou assembleia. Havia uma casa entre os judeus, que se chamava sinagoga, na qual se reuniam no dia de sábado para ouvir e ensinar a lei, assim como agora se faz na igreja. Insolente, horrível; insolente diz-se como se fosse por muito torvo, muito horrível. Que temos nós contigo? Comum é, ou o que nos pertence. Por que vieste nos perder? Condenar. E santo, tu és o Filho de Deus. Pois diziam coisas menores aos demônios, aos quais de algum modo foi prometido conhecer o Filho santo de Deus, mas as menores não souberam, até que sua glória e fortaleza quebraram o inferno. Pois os demônios, embora tenham perdido a dignidade, não perderam, contudo, a natureza. São, como diz Agostinho, animais aéreos de corpo, eternos de espírito, malignos de ânimo e são de natureza mais sutil, por isso pressentem algumas vezes as coisas futuras. Três coisas estiveram ocultas ao diabo: o parto da virgem, a divindade do homem, a paixão do redentor. Demônios, acento grego. Proíbe, não quer, que por tal testemunho seja anunciado, porque não é preciosa na boca do pecador. Morte negra. Chama morte negra do grego, que é *nicros*. Pois chamamos negros os mortos, assim como brancos os vivos. Amigo. Dizemos amigo dele, amigo dele é possessivo, amigo para ele é adquisitivo. Lendo, navegando, donde Virgílio: Levam as velas, navegam. Respirações. Chama respirações os sentidos, pelos quais respiramos. Com profundezas interiores abertas; penetral é o segredo penetrável, que pode ser penetrado. Prostrando-se, com olhos condenados. Chama aparência de morte simulada a cegueira, pela qual os mortos não veem. Lagoas, mar. Lagoa diz-se de estar, onde a água está. Em alno, em barquinha. Alno é uma espécie de árvore, da qual são feitas as naus, põe, porém, a espécie pelo gênero. Gentes aquosas, peixes. Das gentes diz dos peixes, assim como Virgílio das abelhas 'educam os filhos adultos da gente' e o mesmo dos peixes 'ia com ele a húmida gente do vasto mar', quando falava de Proteu. Exéquias. Exéquias são os ofícios que se prestam aos mortos, ditas de exequendo. Funeral, morte; funeral diz-se morte de funes, velas. Velas são funes untados com cera. Urna, sepultura ou do marido ou do filho. Urna era um vaso entre os antigos, onde as cinzas dos mortos costumavam ser guardadas, donde se põe por sepultura, o mesmo é também memória. Estandarte. Feretro em grego, em latim caixão, de conter. Feretro e aljava vêm de um grego, que é *foron*, trazer. Pois um traz o morto, o outro a morte.

Sentado e falando, dois sinais são de vida, e há uma inversão, pois primeiro reviveu, depois assentou-se. Branco cortejo, isto é, alegre glória. O costume antigo era que nas adversidades e dores se vestissem trajes negros, mas na prosperidade e na alegria, brancos; isto é o que se chama branco cortejo. Escamoso por escamado. A serpente é dita escamosa por ter escamas, como o peixe, à maneira de uma couraça, donde são invulneráveis. Geena é composto de ge e enna e interpreta-se vale gratuito; pois ge em hebraico se diz vale, Hennon foi um certo homem, do qual foi dito aquele vale, ao qual fugiram os filhos de Israel, retirando-se do templo de Deus por causa da amenidade daquele lugar, onde adoraram ídolos, porque a fonte de Siloá a irrigava. Então duplamente ali pereceram: a alma, porque cultuaram ídolos, o corpo, porque foram mortos pelos inimigos; daí geena é posta pelo inferno, porque ali há duplo castigo: calor e frio. Sete voltas. Sete revoluções; o mesmo é sete volumes, o número setenário é posto pela plenitude, porque todo o tempo deste século se revolve por sete dias; donde pôs sete pela plenitude dos demônios, que nela estavam. Víbora do diabo. Víbora é assim chamada porque pare com violência, pois, morta a mãe, os nascidos saem. Cessante, repousando. Simulastes, fingistes, vivendo perversamente, por milagres não quisestes mostrar-vos bons e, quando fazíeis coisas iníquas, fingíeis fazer obras divinas. Há alguns que, quando veem homens fazendo milagres, não atendem à vida, mas aos milagres; Deus, porém, considera antes a boa vida do que os milagres. Encantamentos, feitiços. Figuras não verdadeiras, mas falsas. Notória é a história: a vara transformada em verdadeiro dragão. Pois Deus tem o poder de mudar a sua criatura como quer. Os magos, porém, não têm poder sobre a criatura, mas fascinam os olhos dos que olham, enganam. Fascino se diz louvor invejoso, daí fascinar, fascinas. Depois, depois disso. Fácil, suave, porque é costume dos ricos serem convidados com dificuldade, mas o Senhor com fácil súplica viera à casa do fariseu. Farés foi filho de Judá, do qual são chamados fariseus e interpretam-se divididos. No espaço do ventre, como se todo o efeito fosse no ventre. Hidrópico: hidor em grego é água, daí hidrópico, aquoso, hidropisia é uma doença intercutânea e diz-se em latim veterno, a doença hidrópica nasce de um defeito da bexiga com ventre inchado e hálito fétido. Fluido, porque quanto mais bebe, mais sede tem. Lago, o corpo do hidrópico; chama lago ao ventre, a água como num lago. O Senhor ia às casas dos príncipes, não porque necessitasse de seus banquetes, mas por causa de seus servos, porque, detidos pelo serviço, não podiam ir a Ele e ouvir sua pregação, pois igualmente cuidava de todos. Portentos. Portento é o que aparece subitamente e pressagia algo. O mesmo é.

Portenta e prodígio, sinal que subitamente é tanto e nada significa. Lepra. Lepra é impingem ou prurido ou ebulição, porque o humor podre do corpo deflui; a própria lepra é portento. Com aves obscenas e torpes. Dizemos aves obscenas, as quais trazem mau agouro e presságio, e então se compõe da palavra canto. Obsceno ou torpe compõe-se de lodo. Reduzido convertido. Reduzido diz-se aquele que vem de algum perigo. Cristo, pois, é verdadeiro sacerdote, que a si mesmo e não outra vítima ofereceu pela salvação do mundo no altar da cruz. Melquisedeque interpreta-se rei da justiça. Melqu é rei, sedec justiça, que pelo nome e pelo ato mostra Cristo; pelo ato porque Cristo instituiu o pão e o vinho no mistério do seu corpo e sangue, assim como se lê que Melquisedeque primeiro ofereceu pão e vinho a Deus em sacrifício. Importuna infestante por si severa. Porto é estação e repouso das naus, daqui importuno diz-se como sem porto e sem repouso. Unânime caro, fiel. Pedia pão rogava. Peço-te aquela coisa, e peço de ti aquela coisa. Portas fechadas. Portas propriamente são as entradas, que se abrem por fora, folhas que por dentro. Obstinadamente e confiantemente; tantos advérbios põe, para mostrar a insistência de quem nega. Habitante estrangeiro. Habitante diz-se aquele que vindo de outro lugar habita terra alheia. Tartaruga. Tartaruga diz-se feita à semelhança deste animal tartaruga. Tartaruga é câmara curva da casa, que nos templos se fazia à semelhança do cenário. Tartaruga também é densidade dos escudos, com a qual as cabeças dos soldados eram protegidas à semelhança do animal tartaruga, que é munido de carapaça duríssima. Para os caminhos para a retidão da boa obra. Caminho é lugar onde há via. Culpa toda culpa, que faz réu. Adúlteras. Adúltero diz-se adúltero, donde a arte mecânica é chamada, que com tanta sutileza se faz, que engana os olhos de quem olha. Pelas grades pelas órbitas dos olhos. Consanguíneos do lodo. Afetadamente disse consanguíneos, porque o homem e o lodo são consanguíneos entre si vizinhos. Pois o homem formado do lodo ao lodo retorna. Mística: místico dizem os Gregos segredo, donde os milagres místicos de Cristo são ditos, porque embora corporalmente se fizessem, contudo espiritualmente algo insinuam. Nascidos, porque estávamos nas trevas. Aquele cego significa o gênero humano. Pelo cuspe a sabedoria de Deus é designada. Pois o espírito da cabeça para a boca deflui, semelhantemente a sabedoria deflui como ela mesma diz por Salomão: Eu da boca do Altíssimo saí. Do cuspe, pois, e da terra o Senhor fez lodo, porque a divindade se associou à natureza humana. Alegoriza. Pelo cuspe entende-se a divindade, pela terra a humanidade, que juntas em Cristo unidas foram causa da nossa salvação. Causa lavada. Metrificou. Betânia cidadezinha na raiz do monte das Oliveiras não longe de Jerusalém distante, estádios quinze, e interpreta-se casa da obediência. Lázaro interpreta-se ajudado. Povoação i. multidão do povo e é verbo afetado e novamente inventado.

Segundo o homem, Deus chorava, porque a divindade impassível não está sujeita à paixão. Pós-funera, após a morte. Funus é propriamente dito o cadáver do homem morto, dos funis, das cordas. Letal caos, confusão mortal. A lei perece. É lei da morte, que retenha o que uma vez aceitou e nunca o devolva. Caduca culmina, honras transitórias. Phalerin, arreios. Phalei-ae são chamados genericamente todos os ornamentos dos cavalos; em grego são chamados ephippia. Ostro, púrpuras. Ostnim é dita a púrpura das ostras, dos peixinhos, cujo sangue a tinge. Aurum, freio de ouro, indício de cavalo opimo é lançar espumas sanguinolentas da boca. Honos por honra. Não foi ímpar, foi de igual dignidade aquele asno, do qual também aquele que reconheceu Cristo na manjedoura. In solido, duro. Dirige-se aos gentios. NO LIVRO V. Coeperat, havia chegado o dia, em que os judeus deviam celebrar a Páscoa, T, 1—19. Páscoa é dita da passagem, não da paixão como alguns dizem. Pois nesse dia os filhos de Israel passaram do Egito. Ora, a Páscoa entre os judeus era o cordeiro, que era imolado ao anoitecer. j Glória, majestade de Cristo. Belo modo de falar é quando, pela pessoa, através de circunlocução, é declarada a qualidade, como Virgílio 'robur Troianorum', Heitor, assim é dita a glória do Senhor, Cristo. Clarificem, na ressurreição. Consonam, consorte; porque 1 Ec 24,5 29 cf. Aen. II 281 6 cauicula A 23 lit III (na marg. m. 2) A tinha chamado o pai, respondeu-lhe o pai. Assim, a voz não foi do Deus Pai substancialmente, assim como a pomba não foi o Espírito Santo nem gerada de outras pombas, mas do ar, assim aquela voz não foi do Pai substancialmente, mas um sinal para que fosse demonstrado Cristo, o Filho de Deus. v. 20—97 Aunua, que celebrava a cada ano; annua, universal, porque em cada ano no mês primeiro, abril, que em hebraico é chamado nisã, entre os judeus celebra-se a Páscoa. E deve-se saber que os judeus não tinham um cálculo, mas contavam o mês e a lua por trinta dias. No primeiro dia do mês faziam a primeira lua, no décimo dia a décima, no décimo quarto dia a décima quarta e então era imolado o cordeiro e se fazia a Páscoa. Ex more, em comer o cordeiro com seus discípulos segundo o costume dos judeus. Humilem. Humilis é dito como que inclinado. Sepulcro de forma alva é por fora, mas por dentro cheio da corrupção dos mortos, e é dito sepulcro como que sem pulso, sem fôlego. Livor propriamente é o tumor das chagas, mas às vezes é posto por inveja como neste lugar. Pactus, prometendo, promissor. Paciscor tem dois pretéritos, pepigi e pactus sum e é um discurso polissêmico, que significa muitas coisas. Paciscor, faço paz e prometo como neste lugar. Paciscor, obtenho, como Virgílio, obter a morte pelo louvor. Nomisma é dito do nome, porque o denário é insígne com o nome do rei. Com mãe estéril, oxalá sua mãe tivesse sido estéril, para que ele não pudesse nascer. Sorte melhor, fortuna. Primeiro deseja o poeta que ele não tivesse nascido, e se nascido, que logo tivesse morrido. Fusus, nascido.

Signífero, portando sinais. Pois ele mesmo trazia o sinal com um beijo. Premis significa o primeiro. Paz entre espadas, em batalhas. Ele pôs as espadas para a guerra. Por aquilo que efetua, entende-se aquilo que é efetuado. Ou. O lobo nunca beija o cordeiro. Ao jovem Malco. Para, cessa. Parco significa muitas coisas: indulto ou preservo, daí chamamos as abelhas poupadoras de guardiãs do mel. E parco é cessar, como neste lugar. Alígero, portando asas. Concílio é a própria multidão, consílio é o assunto sobre o qual se trata, conciliábulo é o próprio lugar. Mil, número finito é posto pelo infinito. Com fagulhas vãs, com opiniões ou má intenção. Fagulha é o alimento do fogo e se diz do grego, que é fage, comer. Pulsar, golpear, colapte em grego bater, daí colapho, golpe no pescoço, ou ceifar, dar bofetadas. Plausit, favoreceu, sorriu, porque antes estávamos sob a servidão do diabo. Alapa é o golpe no rosto, dito da palma da mão larga. Infecto, imperfeito mas feito. Sanção, promessa. Condenou, puniu aquele trabalho, que fez quando estava esquecido, condenou quando foi lembrado. Cedem, recuam. Delitos. Delito é quando deixamos de fazer aquilo que devemos fazer, e se diz como que abandonado. Bigeo faz o pretérito rigui, daí dirígeo, torno duro. Comércios, preços. Comércio, troca de mercadorias e lançou no corbanã. Pois corbanã é o gazofilácio, onde os dons do povo eram depositados. Corban, dom, daí corbanã, lugar de ofertas, onde reis e príncipes depositavam ofertas no sábado. Em vão. Casses são chamadas as teias de aranha, daí o advérbio em vão, inutilmente. Verta, subverta. São, mais justo. Angens, apertando, sufocando. Corretamente pela garganta foi suspenso, porque dele falou mal, de Cristo. Judas entre o céu e a terra pereceu, e como alguns dizem, numa figueira, porque não era digno de ser recebido por estes elementos. Befuga, indo para trás. Apostata em grego, retroconvertido em latim ou retrocedendo. Daqui o verbo apostatar, apóstatas e o nome apostasia, a própria coisa, retrocessão. E aquele Judas foi apóstata, porque deixou o consórcio dos apóstolos e se aliou à cegueira dos judeus. Ao jugular, à decapitação. Jugular está perto do pescoço, daí é que dizemos jugular, degolar. Bosque. Bosque é lugar ameno e arborizado. Os judeus nos bosques e nos lugares altos adoravam ídolos. Ídolo se diz como que idos dulos, servidão da forma, e deriva ídolo de ideia, assim como fórmula de forma. Então, no tempo antigo. Barrabás se interpreta filho do pai deles, o diabo, bar em grego filho, abba pai, ou barrabus com dois r, filho do mestre deles. Rabbi, de fato, em hebraico, em latim mestre. Foi ordenado, por todos Cristo sofreu, até pelo ladrão. Pois todo nem sempre é posto de modo geral, mas particular, porque o Senhor sofreu não pelos maus. Foice torta. Foice é o ferro com que se corta o feno, pela foice entende-se a maldição dos judeus.

idólatras, quando disseram: O sangue dele caia sobre nós e sobre nossos filhos. Pois assim como o feno é cortado pela foice, assim os judeus foram cortados por essa maldição. Vigilante sagaz. Lavar por purificar. Sagrado, o que concede perdão. A cana enche a mão: quando diz enche, demonstra que foi grande. Cana é o mesmo que vergasta. Cetro inválido, fraco, porque é uma erva delgada e flexível. Vazia, porque não tem medula. E logo, depois que foi escarnecido, Cristo foi escarnecido com vestes alheias. Alegoriza. Tendo recebido este alheio, deixou sua própria vestimenta e novamente a recebeu, significa que estava para depor a carne mortal e novamente assumir, ressuscitando, a imortal. Para mutável, mortal. Vinho com fel. Mirra e fel tornam o vinho amarguíssimo. Do suplício da separação. Suplício, tormento. Por isso escolheu a cruz, para que mais levemente nos salvássemos do diabo e de seus enganos, imposto o sinal da cruz, porque se tivesse sido apedrejado, como os judeus quiseram, carregaríamos a pedra como sinal dele. Com sua cruz, o Senhor contém todo o mundo, como ele mesmo diz: E eu, quando for levantado da terra, todos atrairei a mim. Colocado, pois, na cruz, o Senhor com o vértice tinha o oriente, com os pés o ocidente, à direita o setentrião, à esquerda o meridiano. Estas são as quatro partes do mundo, que em grego assim se chamam: Oriente anatole, ocidente disis, setentrião arctos, meridiano mesimbria. Reúne, une. Em três línguas foi escrito aquele título: em hebraico por causa da divina escritura, para que, evidentemente, toda língua segundo a voz do apóstolo confesse que o Senhor Jesus Cristo está na glória de Deus Pai. Portanto, os judeus, querendo ou não, confessam que Cristo é rei dos judeus; em grego por causa da sabedoria humana, porque os gregos inventaram muitas artes; em latim por causa do poder romano, a quase todos os povos imperavam. Despojos, espólios; despojos são propriamente as peles das feras tiradas de seus membros, mas abusivamente são postas por todo espólio. Cisma em grego cisão, daí também os cismáticos hereges, que se separam da fé católica. Embora tenha sido um só juízo, o suplício da cruz, a saber, para Cristo e para os ladrões, não foi, porém, um só mérito, porque Cristo pendia por nossa salvação. Sentença, juízo. Bem-aventuras, no meio, no bem e no mal; no mal como neste verso, onde estes, condenáveis ao mundo, réus; no bem como no verso seguinte, onde o mundo é réu, obrigado e devedor, porque lhe deve eterna fidelidade. Injúrias são ditas pelos vizinhos, porque vizinhos entre si lançam afrontas. Reúne, congrega, faz apóstrofe ao paraíso. Éden em hebraico, paraíso em grego, jardim em latim. Violento por grande violência. Feito está no meio, assim como também faço, do qual é derivado. Algumas vezes, pois, se diz bom feito. Pólo, céu, não parte, mas todo nomeou, porque o eclipse ocupa parte do pólo, quando acontece segundo a natureza. Mas então não foi natural, mas sinal.

E deve-se saber que o eclipse do sol nunca ocorre senão na trigésima lua ou na primeira; então era a décima quarta. Exéquias, serviços: exéquias são chamadas aquelas que seguem os cadáveres dos mortos. Escondeu-se, ocultou. De "lateo" compõe-se "deliteo". Não permaneceria por muito tempo a própria luz do sol, senão por três horas. Mística, figurada. Pelo espaço de três horas significava-se que o Senhor jazeria três dias no sepulcro, desde a sexta hora até à nona. Três horas são aquelas em que o sol foi ocultado. Traduziu palavra por palavra, quando disse "mística", secreta. Pois os gregos dizem "mysticon" para secreto. Nem a terra ficou sem dano, sem prejuízo. Agora diz como a terra condoeu-se, porque já se tem dito acerca do céu. Supremo, último. "Suppremo" com dois "p" significa último e vem do verbo "supprimo", mas aqui não pôde por causa do metro; "supremus" porém com um "p" significa o sumo Deus. Ápice, sublimidade de Cristo. Succumbir, cair para baixo, pensando com o autor, descer ao inferno. Vagas, mutáveis. Perdida, o gênero humano. Consistência, permanência, o mundo. Com um pano de esponja, que puseram em um hissopo com uma cana. Aos bastardos, nascidos de prostituição. Por isso diz que os judeus são nascidos de prostituição, porque, abandonando o homem de sua alma, Cristo, seguindo a Barrabás, o ladrão, como a um adúltero, escolheram. Vinagre é feito do melhor vinho e é dito como que ácido, acre. Assim também os judeus nasceram dos pais, dos patriarcas. Odiosa progênie, inimiga geração. Bom, Cristo é dito do grego, que é "boo", chamo, porque a todos chama com bondade natural. Deixou, porque de vontade morreu. A morte não o alcançou como aos homens. Não perecendo Deus, não morrendo a divindade; "obeo" significa cercar, significa também morrer. Fendem-se, abundantemente se dissolvem, aqui "hias", abro a boca. Faz o inceptivo "hisco", "hiscis", daí compõe-se "fatisco" do grego, que é "fatos", muito, donde o advérbio "affatim" e o verbo "fatisco", que significa abundantemente. Fragor, estrondo. Fragor é dito grande estrondo, derivado de coisas quebradas. Chama templo maior o corpo de Cristo, porque estava cheio de divindade. Alunos, companheiros, assim como o companheiro geme pelo outro ou o discípulo pelo mestre, assim também aqueles por Cristo. Poeticamente disse que, pela dor, o templo desnudou seus peitos, vendo Cristo morrer, e isso segundo os judeus, entre os quais a veste era rasgada se lhes acontecesse alguma dor. Deve-se saber, porém, que havia dois véus no templo: um interior, outro exterior, que foi rasgado. Patece, abre-se, mostra o que significa o rasgo do véu, a saber, a revelação da lei. Pois assim como o rosto de Moisés era coberto com um véu, assim também a lei antes da vinda de Cristo estava coberta pelo entendimento carnal e literal. Não te formou, não te criou. Vipéreo, serpentino.

Poeticamente, a morte teve como pai aquele antigo serpente, por quem o primeiro homem foi seduzido, e como mãe a sua culpa, que o mesmo homem cometeu. Por um tempo, por isso diz por um tempo, porque logo ressuscitaria após o terceiro dia. Por ecbasis, por divagação, quando retorna à narrativa. E patente, aberto. Cruor se diz de correr, enquanto corre, também o sangue é chamado de cruor. Mausore, habitador. Nobilíssimo, isto é, lugar, por aquele que ali jazia. Mais nobre, aquele que dali ressuscitou. Aumentava, multiplicava-se. E referissem, aqueles discípulos, dissessem. Selai, com o anel do presidente. Selaram o sepulcro com selo e bula, anel do próprio Pilatos. Com guardas, vigílias. Excubias se chamam as vigílias diurnas, assim como vigílias as noturnas. Sábados. Sábados e sábado, no singular, indicam um dia. Por isso que diz o sétimo dia, comemora o último e mostra que o dia do Senhor, que segue, é o primeiro, porque todo o tempo por sete dias se revolve deste século. Com oferta, com unguento de aromas perfeito. Gênero de aromas é unguento. Assim estava na margem. E colhe-se como a messe. Dispensando, isto é, aperfeiçoando, as coisas que estavam em torno da sepultura do Senhor. Com fé angélica, com a narrativa fiel do anjo; por isso, em aparência de fogo apareceu o anjo, para aterrorizar os guardas. Adormecidos, dormindo. Exúvias são as vestimentas dos mortos. Soltar, desatar. Coberto, vestido, coberto. Devectar, portar. O ladrão nunca ama a demora. Os que perecerão, a partir do comum, é figura. Não trombeta de festividade, na qual tocais trombeta. Não ungido, teu rei. Nem tua vítima, porque nas calendas e nas neomenias, na lua nova, os judeus faziam vítimas e esmolas e grandes convívios. Fuscata, enegrecida. A sinagoga primeiramente foi esposa de Cristo e depois, adorando ídolos, tornou-se adúltera e, em seu lugar, Cristo a si associou a igreja, como diz o apóstolo: Desposou a si mesmo a igreja, não tendo mácula nem ruga. A bem-aventurada virgem Maria prefigura a igreja, porque ela casta e virgem foi antes do parto e após o parto, assim a igreja diariamente gera espiritualmente filhos a Deus no batismo e, no entanto, permanece casta pela integridade da fé. Divulgando, anunciando. Isto é poético. Índice, indicadora, do Cristo que retorna. A dois discípulos indo ao castelo de Emaús apareceu e, na fração do pão, se demonstrou. Assados. Apostaticamente incrédulo, Tomé. Tomé interpreta-se abismo. Dídimo, Dídimo interpreta-se dúbio ou semelhantíssimo, porque em parte era semelhante a Cristo. Limiar, porta. Quem quer, mago. A arte mágica sempre quer ocultar-se e nunca demonstrar-se, nem o mago ama aqueles que requerem sua arte. Pendentes, penduradas. Flutuívagas, peixes, que vagam nas ondas. Caminho, razão, não se afasta do mistério. A rede estava cheia. Cento e cinquenta e quatro. Este número significa o número dos eleitos.

Bet e a pregação chama, porque assim como a rede os peixes, assim as almas dos piedosos pelas pregações dos discípulos são unidas. A dignos fiéis. É concluído é capturado. Assim como aqueles a rede lançaram à direita, assim Cristo os seus à direita parte da bem-aventurança. Ulna braços. A vestígios imitação. Olenos em grego cúbito, daí ulna é dita parte do braço. Uma fé. Constar permanecer. Alegoriza. Peixe água 13 cf. Paulo aos Efésios 5, 27 2 sepultura dfie A 7 APOKENT A 21 abismo A, 23* batismo, Cristo é pão assim como ele mesmo, Eu sou, disse, o pão vivo. Espírito Santo fogo, porque o Espírito Santo em línguas de fogo apareceu aos discípulos no dia de pentecostes. Daqui água T. 405—436 do batismo. Epulas às epulas para serem comidas. Modico preparo pequena preparação; pequena, não luxuosa, assim como costumam fazer reis e príncipes. BituRitu do costume, porque os antigos almoçando em leitos reclinavam-se. Toris ervas, tlbiubi reclinaram-se com o mestre. Operário Pedro, ovelhas diz pregadores. Betânia cidadezinha é no monte das oliveiras posta e interpreta-se casa obediente. Direita igual glória significa. O Senhor não tem direita direita por igualdade e potestade é posta. Muitíssimas inumeráveis de bens os discípulos não escreveram todas, as coisas que fez o Senhor, mas tanto escreveram, quanto pertence a salvar o gênero humano, porque se fizessem, não poderia o mundo conter. Carta dita de Cartano povoado, onde primeiro foi achado o uso de cartas, assim como pergaminho de Pérgamo povoado. Cartas são membranas, membranas porém são peles de ovelhas e são ditas porque dos membros das ovelhas são tiradas. Descritos milagres exorta o poeta consigo todos cantar a Cristo e graças referir. NO HINO I. v. 1—14 Honra glória. Ó rei nosso. Piedoso i. glorioso. Paraotera em grego repercussão, daí paraterético canto, é dito repercnssumrepercussum porque é repercutido um verso pelo outro, isto é o início do primeiro se faz o último do segundo. De um Adão. Por mérito por causa. Menores i. posteriores. De um Cristo. Que patenteceu foi porta, porque por ela a morte entrou. Judas chama iníquo irmão, porque Cristo todos os discípulos seus irmãos chama. Trânsito translacão de Enoque. O que perdeu qual lugar perdeu. Parent preparem. Do trânsito de Cristo, porque também nós assim passaremos. Aequor dilúvio. Arca de Noé de madeiras alisadas foi lavradas e não teve grande peso. 1 João 41, 51 20 carne* m. 2 na marg. A 24 ũciũ (tn marg. initiG m. 2) A Semelhantemente os justos não têm pesos de crimes. Hóstia suma T. 17-41 é Isaque. Tacitas cobertas, porque a imolação de Cristo futura cobria. Reserata abre. Herdeiro Jacó, a quem veio a herança de Isaque. De Jacó fala, como pelejou com o anjo. Jacó coxo foi, porque o anjo o tocou nos nervos, e por causa do mistério e por isso judeus não comem Demos. Gente dos judeus. Claudica em crer. Vendido vendido. Vendido de vendeo, é, como que vendo eo, mas vendo não está em uso. Irmão dos seus. De José fala.

Vendido por Judas. Rejeitou de nós. Tudo toda a terra do Egito. De Faraó fala. Enquanto cessam assim sempre perecem. Sangue seu. Do cordeiro fala, que imolaram os filhos de Israel na páscoa, de cujo sangue fizeram sinais nas portas, porque o anjo naquela noite passava por todo o Egito matando todos os primogênitos do Egito, e onde o sangue estava, nenhum mal fazia. Afogou submerge. Onda do batismo. Refestelada saciada. Dos filhos de Israel fala, quando Deus lhes choveu maná. Adota escolhe. Dos filhos de Israel fala, quando adoraram ídolos. A si de si. Indício sinal, porque os homens antes da lei não sabiam ter pecado, não a concupiscência, nem a sentiam ser pecado, até que insinuam, como a lei dizendo 'nem cobiçarás a coisa do teu próximo'. Eis a pedra eis da pedra diz, donde aumentaram fluíram águas. Esta pedra significa Cristo, como diz o apóstolo 'e a pedra era Cristo'. Oferta holocaustos. Sediciosos: Datã e Abirão, Dos filhos de Israel fala, quando insurgindo contra Moisés não quiseram queriam apedrejá-lo, e então desceu fogo do céu sobre o holocausto e consumiu-o e a maior parte dos arraiais de tal modo, que, se Arão segurando o turíbulo com incenso não se postou entre os mortos e os vivos, quase todos morreriam. Herdeiro povo, que saiu do Egito e no deserto foi morto exceto Josué e Calebe. E Josué dividiu a terra ao seu povo; assim Cristo dispõe os benditos reinos do Pai Seus fiéis. Muros de Jericó diz, quando os filhos de Israel vinham do Egito os sacerdotes portaram a arca por seis dias, no sétimo tomaram a cidade. Arca de Deus a carne de Cristo ou a igreja. Velino sob de Gideão fala, que quando quis pelejar contra os midianitas, pediu sinal, que fosse orvalho sobre o velino seca a terra e outra noite fosse orvalho sobre a terra seco o velino. Vinhas ó Jefté. Gentios midianitas; de Jefté fala, que quando partiu para a guerra prometeu a Deus dar em oferta o que primeiro encontrasse. Que e encontrou sua filha dizendo: Não fecharei minha boca sobre ti, mas a Deus cumprirei, o que disse. Todavia deu-lhe prazo de dois meses, para que chorasse sua virgindade. Por que isto? Porque a lei amaldiçoava todas as mulheres, que não tivessem semente. Afeto afeição, porque mais amou a Deus que a filha. Tirou arrebatou de nós. Mandamento do evangelho da nova lei, onde se lê: Se alguém te ferir na face, oferece-lhe também a outra. Temerante maculante. Movem à credulidade os duros judeus, ainda que todos cressem e sinais movessem, mas todos os duros judeus crer não quiseram. Tirou trouxe. Servos ao gênero humano quando deveria trazer penas, trouxe em vez de penas dons. Tirou suportou. Vida Cristo.

Tártaro inferno, tártaro se diz profundidade do inferno apo tartarizin a tremore, porque a profundidade de alguma coisa treme. Profano Adão, como sacrílego pecando. Dura rebelde, porque dentre eles discípulos seus foram. Gustado bebido, porque por nossa gente sangue seu foi derramado e cotidianamente bebemos dele. Euinxera tinha muito ligado. Vínculos caridade aos apóstolos e mártires, os quais não podiam com suplício aterrorizar. Hostes inimigos judeus. Apressar advento juízo dos anteriores profetas. Dons nossos corpo e sangue nossos. Anteriores profetas. Piedosos santos. Seitas heresias plenas estão na igreja. Corvos ímpios. Pomba igreja. Perversos, se diz torvoso, não reto. Visão Cristo recompensa será para os eleitos e condenação para os réprobos. Espírito longo tem spi, mas preferiu o poeta corromper a regra que diminuir a Trindade. 9 cf. Juízes 11, 36 14 Lucas 6, 29 3 dege deom A 6 Jefté A (bis) 15 mouna A 20 a portarrixin A = ixo ταϱταϱίξειν IN HVMNVM II. Baiola leva. Segredos celestiais. Colisos penhores v. 1—35 interfectos filhos. Flexos joelho por joelho. Centurião se diz C. homens tendo, grego hecatônarca como quiliarca mil homens tendo. Quili mil. Pranto rogante suplicante. Certas mulheres. Queromirra: seca ungüentos, como com as mãos confeccionados. gero grego seco, miron ungüento, donde xerófagos seca comendo. E donde miropólio taberna se diz, onde vendem-se ungüentos. O mesmo é e farmacópole, farma é ungüento, cujos vendedores e cultivadores mirocopos chamam-se. Quira grego mão, copos labor, donde quirocopos; daqui e cópia se diz, porque toda substância de labor consta. Assim bibliópole se diz lugar, onde livros vendem-se, cujos vendedores Sósios chamam-se. Sanna é obsceno som das narinas, donde e por irrisão põe-se. Vendido por Judas. Leões pérfimos. Leão se diz deus por causa da fortaleza, e leão diabo por causa da selvageria. e 4 acatontarchos A 7 miro nunguentQ A 16 selvageria] termina A
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	1 chordarū B 2 quo X] quorum AB 6 altus B 
            7 repellat om. B et himologia AB 15 yppalage AB 
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	1 chordarū B 2 quo X] quorum AB 6 altus B 
            7 repellat om. B et himologia AB 15 yppalage AB 
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	1 chordarū B 2 quo X] quorum AB 6 altus B 
            7 repellat om. B et himologia AB 15 yppalage AB 
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	1 chordarū B 2 quo X] quorum AB 6 altus B 
            7 repellat om. B et himologia AB 15 yppalage AB 
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	1 chordarū B 2 quo X] quorum AB 6 altus B 
            7 repellat om. B et himologia AB 15 yppalage AB 
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            A 17 adfirmatiuā B 21 leones fuer B 22 fage] sc. fagein 
            cf. p. 318, 7

	T. 234—257

	26 fpioix A 27 circopecrit' A 30 aegiptia//////aecas A

	Y. 266—300

	11 lob. 16, 24 15 Psalm. 117, 22

	* 
            14 palmo (s cras.) A 30 constantio (n a m. 1) A 
            32 ibatib; A

	t, 300—332 
            dei sicut uacuus erat mente, sic remansit

	r 
            5 difosa A 7 parui A1 corr. m. 2 24 pat (re a m. 2) 
            t 
            A 25 sapeilius A 32 athomis A 33 pitagorici A

	v. 337—363

	5 Sat. X 33

	10 ani' (u a m. 2) A 18 
            4m iferto (de a w. 2) A describebat 
            A 31 choors A

	v. 1—52  Primogenitum

	30 Psalm. 44, 3

	7 terram rubram A 18 sillogism' A 18 valte A 20 fage] 
            cf. p. 327, 22 21 comedere A 22 rationabilis (e a m. 2) A 
            24 inrecnbabiliter A

	v. 58—105

	13 aligenigena A 14 yrcano A 23 mirra A 26 ctrib; 
            4

	T. 108-156

	7 cf. Aug. de c. dei I 155 12 cf. Act. 9, 14

	--2 fort. quae 8 piuata (r a m. 2) A 10 alona A 24 spirasmina 
            (mina in ras.) A 32 decutit] addidi cf. Carm. v. 154 
            33 Ataetu (c a m. 2) A

	v. 167—195

	14 sequitur ros. 5 versuum in A 34 & aqr uitio (ser a m. 2) 
            A

	r. 204—249

	1 demisus A 2 orsum (de a m. 3) A 11 gladias A 
            14 rethores A

	T. 257—375

	13 Panl. ad Phil. 4, 7 22 Luc. 16, 6 28 cf. Matth. 
            25, 19 32 cf. Matth. 25, 46 33 Psal. 122, 2

	2 nU (a eras.) A 7 artus — corpus add A1 15 brebenda A

	x.

	22

	T. 278—300

	v. 1—34  Thalamis pro nuptiis: thalame graece uoluptas, inde thalamus

	T. 34—83 
            candelae, candelae sunt funes cera obliti. Coquebat, quia primum

	1 candelęm A 7 nikroa A = νεϰϱός cf. p. 346, 3 26 fuer 
            in mg. A 33 sexingenti in mg. A 34 kera A

	22*

	v. 80—142 
            I 
            meritis, quia dignum erat, ut

	2 epteton A 4 fort. nos dicimua 6 asintbeos A 
            7 paralisin eorr. in -siB A 13 tantam magnitudinem A 
            14 tbobic A 23 emat A 27 metonomie A

	v. 144—217 
            gloria. Filius Dauid dicitur, non aliorum patrum, quia ad eum,

	6 anathos A 20 eufrates A 34 ozzigometra A corbes A

	T. 220—270

	21 Psalm. 75, 2

	9 genaser (a tx e) A 11 tirus A 16 uestis êtum A, in 
            mg. odorisecum m. 2 18 in °rore A1

	T. 270-330

	8 Apoc. 1, 8 29 I Cor. 14, 20

	1 repetit A 5 KOENY A 9 apocalipsis A 11 Heliā 
            A 12 fecit A1, corr. stetit m. 2

	T. 1—52             Placidas

	6 giberoaum A 9 aferendo A 19 uictulus A 20 ad A

	Y. 54—92

	21 Thabor A 24 ad] & A 28 dicebat A 80 nescirent A

	T. 99—148 
            ideoque corripitur. Prohibet

	6 cf. Aen. III 632 15 Ge. IV 162 16 Ge. IV 430

	15 eidem A 16 enim A 22 Aordia A

	T. 149—192

	- 1 — 
            1 cfuger A 10 pareat A 81 domos ex domus A principiu 
            A 34 fori. portendit

	T 188-266

	v.269—503

	T, 1—19

	1 Eccl. 24, 5 29 cf. Aen. II 281

	6 cauicula A 23 lit III (in marg. m. 2) A

	v. 20—97

	20 cf. Aen. XII 49

	T. 103-156

	T 1 
            24 locus(u a m. 2) A 25 siliuf (i eras.) A 26 fort. idodulos 
            27 diriuat A

	r. 158—108

	1 Matth. 37, 25 17 cf. Ioh. 12, 32 I

	6 fexibilis A 7    quia] Iq( A 81 scismata A

	v. 314—265 
            probra iactant. Colligit

	H Ils 
            13 equf (ii a m. 2) A seruit' (iis a m. 2) A 19 mistichon 
            A 31 x (e a m. 2) A

	x.

	23

	T. 266-323

	6 an ᾰὄος?17 ita-erat in marg. m. al. scr. A 27 referunt A

	v. 933-409 
            circa sepulturam domini erant. Angelica fide

	13 cf. Paul. ad Eph. 5, 27

	2 lepultura dfie A 7 AIIOKENT A 21 apyssna A,

	23*

	T. 405—436

	v. 1—14  Honorem

	1 Ioh. 41, 51

	20 caiTem* m. 2 in mg. A 24 ũciũ (tn marg. initiG m. 2) A

	T. 17-41

	22 cf. Exod. 20, 17 24 I Cor. 10, 4

	13 pasca A 20 nesciebat A 25 abyran A 29 incenaio 
            A 31 Calep A

	v. 41—110

	9 cf. ludic. 11, 36 14 Luc. 6, 29

	3 dege deom A 6 Iepte A (bis) 15 mouna A 20 a 
            portarrixin A = ixo ταϱταϱίξειν
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            A 17 adfirmatiuā B 21 leones fuer B 22 fage] sc. fagein 
            cf. p. 318, 7

	T. 234—257

	26 fpioix A 27 circopecrit' A 30 aegiptia//////aecas A

	Y. 266—300

	11 lob. 16, 24 15 Psalm. 117, 22

	* 
            14 palmo (s cras.) A 30 constantio (n a m. 1) A 
            32 ibatib; A

	t, 300—332 
            dei sicut uacuus erat mente, sic remansit
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